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o TEMPO - Pressão atmosférica média:
1011.6 milibares. Temperatura média 25.60
máxima insolação 40.0° mínima 16.5° (no
Planalto média mínima 17.1°) cumulus
stratus, cumulunimbus, de meio claro a en�
coberto. Nevoeiro noturno. Tempo 'no pla­
nalto: com chuvas esparsas e possíveis tro-,

voadas passando a bom. No IHoral: bom du-,
rante o dia, chuvas esparsas e passageiras à
noite. Previsão: A. Seixas Netto

Florianópolis, domingo, 16 de outubro de 1977 - Ano 63 n? 18849 - Edição de hoje - 40 páginas - c-s 3,00,

CONCURSO. PARA VIGILANTE - Permanece­
rão abertas, até o dia 21 do corrente, as inscrições
ao concurso para preenchimento do cargo, da
classe inicial, da carreira de Vigilante, padrão
PF-l, do Quadro Geral do Poder Executivo cata­

rinense. Na Capital, os interessados poderão
fazer suas inscrições na Secretaria da Administra-

, ção e Trabalho, no Edifício das Diretorias, en­
quanto os do interior, por remessa postal ou tele-,
gráfica, acompanhadas da documentação exigida.

'.' O concurso constará de provas' de Português e
" Aritmética.'
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não ·serão extintos
o deputado Francellno Pereira
afirmou ontem 'em Brusque
que o quadro partidário brasi­
leiro está organizado e que
"não são dignas de crédito as

informações de que os atuais

partidos poderiam ser extintos'

antes ou depois das eleições
do próximo ano. Acentuou que
a Arena precisa reorqanizar-se
visando uma nova estrutura

compatível com a leqislaçáo
brasileira, que vedou o acesso

dos partidos ao rád io e à televi­
são. O presidente nacional da'
Arena voltou a destacar o en­

contro correllqionário do par-'
tido em Santa Catari na como 6

início da mobitizaçào-arenlsta,
"objetivando novo sucesso

eleitoralnopróximo.ano" ,(.R. 3).. ,

Senado dos 'EUA

pede documentos
'" '

sobre envolvi"lCtnto
,

de Torr;;os em
tráfico de'drogas

-

As praias da Ilha possuem alto índice de po�uição

.Fatma diz que. só despolui praias
da: ilha com as redes de esgoto

A Fundeçêode Amparo à Tecnologia e Meio Ambiente (Fatma)
reconhece que só conseguirá despoluir as praias da Ilha e do

,

litoral do Estado se forem construídas redes de

esgoto, Revelou que as medidas tomadas, como a instalãção de

moto-bombas para o recalque do esgoto, são de caráter temporário,
Admite que os restaurantes estão poluindo a Lagoa (P, 15).

ATA[ADIo PEDROSO
DÁ 40% DE DES[OnTO
ATÉ 12 PAGAmEnTOS

SEm EnTRADA
E SE'm JUROS'
Tapetes, carpetes;

lorrações e passadeiras
de todas as marcas

nacionais, no maior
estoque do Brasil

TAPETES ORASTOSA SUPER LUXO
20mm

2,00 x 2,50 • de 3.500,00 por

2.000,00
Estolados da linha nobre
em veludo, nylon, couro
courvin ou corotã.

CINCO MIL COLCHÕES
DE TODAS AS MARtAS:

Pedroso, Anatom, Ortopira,
com preços de lábrica.

OFERTII ESPECIAL:
COLCHDO PARI CASAL

de 700,00 por

400,00
PLANO ESPECIAL PEDROSO:

Todos os produtos
em 5 pagamentos '

e 20% de desconto!

'*
PEDROSO

1
�I DOS TAPETES

, Rua Santos Sllaln.49 • Flollan6polls
Fones 44·1389 • 44-2517
lambem em CUlltiba e São Paula
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Wiggers denuncia tráfico
de influências na' Educação

o presidente da Alisc fala a respeito da situação
do magistério em Santa Catarina, Em Tubarão representantes do MEC

anunciam maior rigor para o reconhecimento
de cursos superiores, Na capital, governador inaugura o novo

prédio da Secretaria de Educação (Páginas 2 e 17).

Paulinelli
." '

Inaugura
. -

exposlçao
nacional de

•

IUlnos em

Concórdia
Página 13

Horóscopos
populares

SGO
condenados
por um

astrólogo
PágiTla 21
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desfa'leur' hOif!
o'AvaÍ' na
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estrela contra
o Dom"Boseo

Página8 ,

O conjunto habitacional já está pronto, mas os mutuários não podem pagar as prestações.

Mutuário não pode pagar apartamento
.que o BNU aumentou em mais de 100%

o BNH aumentou em mais de 100% os preços dos apartamentos que' a
Cooperativa Habitacional construiu no bairro Jardim Atlântico e

obriga os mutuários a tomar duas decisões: pagar ou desistir
do contrato, Mas 70 dos 348 mutuários não podem pagar, porque
"seus salários são desproporcionais aos preços das prestações.
Com isso, não terão outra alternativa, senão desistir. A única

solução é o BNH abrir mão dos juros que foram debitados. (Página 16)

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Konder Reis diz· o que fez pelos pr-ofessores
Ao presidir na tarde de ontem os atos inaugurais do novo prédio da Secretaria da Educação, o governadorKonderReis fez um

longo pronunciamento, prestando contas de seu Governo no setor educacional. Exatamente no Dia do Professor, quando se

comemorou, com lançamento de selo pela ECT, a passagem do sesquicentenário de criação dos cursos primários no Brasil, o
Chefe do Executivo lembrou' que, "para fazer justiça à nobre classe do magistério, antes mesmo do início da implantação da

carreira do magistério, corrigimos uma grave distorção: a remuneração dos professores substitutos de primeira a quarta séries
que percebiam, desde o início da década de 60, apenas dois terços do padrão efetivo. Isso implicou em aumentos salariais,
para essa categoria do magistério, da ordem média de 1200/0, no ano de 1976".

Hoje, em Santa Catarina=prosseguiu o governador=nâo há o quadro desolador que ainda se faz presente em outras unidades
da Federação: aqui nenhum servidor público percebe menos do que o salário mínimo regional.
E prometeu em suamensagem aos professoras catarinenses:: "respeitadas as disponibilidades do Tesouro do Estado, único
limite à nossa vontade, muito ainda haveremos de fazer para o magistério público catarinense",

íNTEGRA DA MENSAGEM
"No momento em que temos a sa­

tisfação de dar por inaugurado ofi­
cialmente o edifício-sede dos órg­
ãos centrais da Secretaria de Es­
tado da Educação e Cultura,
cumpre-me reafirmar-lhes que este
prédio vale mais do que a solidez
de suas estruturas, do que a sua

funcionalidade e do que a beleza
de suas linhas arquitetônicas.

Este edifício, de dimensões rno-.

numentais, simboliza, muito mais,
a magnitude da obra que, mercêde
Deus, estamos, todos juntos, reali­
zando, em prol do homem catari­
nense, no setor educacional.
De 15 de março de 1975, data em

que assumimos o Governo do Es­
tado de Santa Catarina, até os dias

que correm, muito muito pudemos
realizarno sentido da universaliza­
ção do ensino de 10. grau, da de­
mocratização das oportunidades
educacionais em todos os níveis,
da melhoria qualitativa do ensino,
da melhoria da remuneração do

magislério público catarinense, de
melhores condições para a prática
do esporte pelos jovens catarinen­
ses, da afirmação de nossos valo­
res morais, cívicos e culturais.
Esse muito só se nos afigura

como pouco diante do que gosta­
ríamos de fazer, sempre mais e me­
lhor por Santa Catarina e seu nobre

povo, especialmente na dimensão
de nossa vida, onde a educação, o
esporte e a cultura desempenham
papel preponderante, senão deci­
sivo.
E hora, pois, de examinadndo o

que dispõe o Plano de Governo,
consubstanciado na Lei no, 5,088,
de 06 de maio de 11175, no Capitulo
referente à Estratégia do Desenvol­
vimento Social, item referente à
Educação, prestarmos contas ao

povo catarinense que não nos tem
faltado, em todos os momentos,
com a sua generosa confiança, seu
apoio e seu estímulo,
Diz o plano: "A ação governamen­

tal, no setor da educação implicará
no prosseguimento da aplicação
da reforma de ensino de 10, e 20.
graus, em todo o território catarl­
nense. Uma correta avaliação dos
resu ítad os se faz necessária e a

partir dessa avaliação, algumas
medidas essenciais, destinadas a

corrigir distorções, serão imedia­
tamente adotadas".
De fato, 'já no segundo semestre

de 1975, dispúnhamos de um diag­
nóstico preliminar a indicar algu­
mas ações: a) necessidade de ser

estruturada adequadamente a car-

. reira do magistério; b) alocação de
recursos financeiros substanciais
para equipamentos, construções e,
sobretudo,. "ara a recuperação da
rede física; c) im periosa necessi­
dade de ser elevado o nível de qua­
lidade, do ensino, especialmente
quanto à língua nacíonaí e à mate­
mática, e adoção das medidas já

. preconizadas no Plano de Go­
verno, conforme veremos a seguir:
a) Formação e aprimoramento de

professores: De nossa posse até
hoje, fizemos realizar 118 cursos de
capacitação e, reciclagem do ma­

gistério de 10. e 20. graus, atin­
gindo 31.690 professores, com in­
vestimentos da ordem de Cr$ 28
milhões.
b) Implantação de Centros lnte­
rescolares, com a participação,
quando conveniente, das Funda­
çóes Educacionais: Concluíamos
as obras civis dos Centros Interes­
colares de Primeiro Grau de Tuba­
rão e Brusque, equipando-os e co­

locando em funcionamento, em ca­

ráter experimental; prosseguimos
a construção de mais 7, CIPS;
concluímos as obras civis,
em convênio com o Premem,
dos Centros Interescolares de Se­
gundo Grau nas cidades de Cri­
ciúma, Joinville e Lages e já adqui­
rimos os equipamentos para seu

funcionamento no próximo ano;
prosseguimos as obras civis do CIS
de Blumenau, que estarão concluí­
das em 1978. Apenas os 3 CIS que
entrarão em operação no próximo
ano exigiram, para inícto de ativi-:
dades, Cr
5 milhões, e deverão.ser contem­

p.adados, no próximo exercício, de
acordo coma proposta orçamentá­
ria em discussão na egrégia As­
sembléia Legislativa, com 34 milh­
ões. Essas unidades que permitem
uma articulação com os demais es­
tabelecimentos de ensino de 20.
grau das regiões onde se situam,
têm capacidade para atender a

uma clientela superior a 3.500 alu­
nos, em tr-ês turnos.
c) Expansão e consolidação das

escolas básicas (10, grau - 1 a. a 8a.
séries) em todas as sedes distritais:
Prossequimos a meta da universa­
lização do ensino de 10. grau, con­
tinuando a implantação das séries
faltantes nas escolas já criadas, em
número superior a 600, promo­
vendo a criação e operação de 97
novas escolas básicas. Dessas, 24
em sedes distritais e as outras 73
em bairros ou localidades que, pela
sua expressão populacional, exigi­
ram que as considerássemos como
sedes dístritais.
Hoje, Santa Catarina, com o es­

forço e denodo de seu povo, ocupa
uma posição de destaque no cená­
ri o nacional. Com uma matrícu Ia de
quase 700 mil jovens no 10, grau,
podemos afiançar que oferecemos
um número de matrículas equiva­
lente a 87% da faixa etária dos 7 aos
14 anos-de idade, muito superior à
média nacional. E vamos prosse­
guir para atingirmos ao final da dé­
cada mais de 90% de atendimento,

d) Adoção, dentro do Plano Geral
de Reclassificação do Funciona­
lismo Público Estadual, de medida
destinadas a melhorar a remunera­
ção do magistério e dos demais
funcionários que se dedicam às ta­
refas educacionais: Fora de qual­
quer dúvida, a meta mais ambi­
ciosa de nosso, Plano de Governo.
Para oue estruturássemos, em

I

bases sólidas e realistas, a carreira
do magistério público catarinense
fizemos elaborar o Estatuto do Ma­
gistério que, debatido. profunda­
mente na Assembléia Legislativa,
transformou-se na Lei no, 5,205, de
28 de novembro de 28 de novembro
de 1975, Com esse diploma legal
iniciamos um trabalho que exigiu,
sobremaneira, disposição e cora­

gem, pois, demos início. à reestru­

turação de uma carreira que apre­
sentava erros e deficiências, histo­
ricamente acumulados, nos últi­
mos 50 anos, Ainda há muito a se�

feito, mas o trabalho inicial pode
ser considerado frutífero.
Para tanto, foram expedidos, no

ano passado, os documentos ne­

cessários à regulamentação da Lei
no. 5.205, e realizados os concur­

sos de ingresso e de acesso, permi­
tindo que entre ingressantes, pro­
movidos e beneficiados pelo
acesso, fosse contemplados 4.915
mestres e mestras catarinenses. E
esse trabalho prosseguirá ao final
do corrente ano e início do pró­
ximo, devendo estar concluído até
o final do meu mandato, se Deus
me permitir.
E preciso, ainda, que se diga que,

para fazer justiça à nobre classe do
magistério, antes mesmo do início
dairnplantaçâo da carreira do ma­

gistério corrigimos uma grave dis­
torção: a remuneração dos profes­
sores substitutos da ia. a 4a. séries
que percebiam, desde o iníçio da
década de 60, apenas 2/3 ao pa­
drão efetivo. Isso implicou em au­

mentos salariais, para-essa catego­
ria do magistério, da ordem média
de 120%, no ano de 1976,
Hoje, em Santa Catarina, não há o

quadro desolador que ainda se faz
presente em outras unidades da
"Federação: aqui nenhum servidor
público percebe menos do que o

salário mínimo regional.
Respeitadas as disponibilidades

do Tesouro do Estado, único limite
à nossa vontade, muito ainda have­
remos de fazer para o magistério
público catari nense.
e) Efetivação do ensino profissio­
nalizante: De 221 estabelecimentos
de ensino de 20. grau, em 1975, a
rede escolar elevou-se para 244 es­
tabelecimentos em 1977, cres­

cendo a matrícula de 62,892 alunos
para 74.560 alunos. Desses 244 es­

tabelecimentos de ensino, 229 mi­
nistram ensino profssionalizantel
abrangendo 67,860 alunos, em 45
diferentes habilitações, com maior

expressão em magistério e outras

habilitações do setor terciário. Em
1978, a expansão da oferta de ma­

trículas para habilitações profis­
sionalizantes para os setores pri­
mário e secundário se fará sentir
com a implementação do Projeto
Integrado de Ensino Agropecuário
e da operação dos Centros Interes-

_ colares do Segundo Grau já referi­
dos.
f) Estacelecimento de um sistema

centralizado de produção' e/ou
aquisiçáo de equipamentos e ma­

terial didático, descentralizando-se
a distribuição: Prosseguimos a im­

plantação dos Núcleos Regionais
de Material Ensino-Aprendizagem
nas cidades de' Lages, Blumenau,
Rio do Sul e Crici úma, implantando
mais 10 núcleos nas sedes de

microrregião, atingindo 103 muni­
cípios, com 1132 escolas centro- -

irradiadoras diretamente benefi­
ciadas e, indiretamente, 960 esco­
las de 10. grau, com 5.800 profes­
seres utilizando as novas técnicas
para atender a 225.183 alunos. Por
outro lado, em fins de 1976, adqui­
rimos - e já estão em funciona­
mento - 132 bibliotecas, com a

média de 750 volumes novos e �
laboratórios básicos polivalentes
de ciências para o 10. grau.
Essas ações.oforam possíveis me-I

diante realização deconvênio com

o PREMEM, cabendo registrar que
elas atingi ram um custo aproxi­
mado de 30 milhões.

alunos carentes de recursos, esta­
belecemos um adequado sistema
que nos permitiu, de acordo com o

Plano, garanti r o preceito constitu­
cional de que o ensino posterior ao

� primário deve ser gratuito, para
quantos demonstrarem insuficiên­
cia de meios e bom aproveitamento
nos estudos, De 15 de março de
1975 até o primeiro .semestre do
ano em curso, a Secretaria da Edu­
cação e Cultura, com recursos

próprios do Estado e oriundos do
Salário Educação, distribuiu 6.532
bolsas para excepcionais e alunos
de Escolas Profissionais Ferninl­
nas, no valor de Cr$ 3 milhões 385
mil; para o ensino de 10. grau, aos
alunos que não encontraram vaga
nos Postos de Matrícula, 11,537
bolsas no valor de Cr$ 6 milhões
655 mil; para o ensino de 20. grau,
23.190 bolsas, no valor de Cr$ 24
milhões 763 mil; para o ensino su­

perior foram distribuídas 6.894 bol­
sas no valor de C�$ 7 milhões 413
mil. ,

h) estabelecimento de um sistema
de atendimento médico­
odontológico e sanitário: A preo­
cupação fundamental foi com a

educação sanitária, pois, só ela
poderá contribuir para a elevação
dos níveis de saúde da população,
uma vez que a terapêutica pura e

simples do alunado porventura
possuidor de verminoses, cáries
dentárias, etc" não resolve o pro­
blema, Foram, ainda, instalados 16
gabinetes odontológicos, no valor
de Cr$ 800 mil.
i) Interiorização e regionalização
do ensino superior: De acordo com

as peculiaridades catarinenses,
cuidamos de consolidar o sistema
fundacional através de cooperação
técnica e financeira com 15 funda­
ções ed ucacionais existentes nas

sedes das 14 mlcroreqíões do
nosso Estado, além da construção
do "Campus" da UDESC em Flo­
rianópolis e da construção de insta­
lações e equipamentos de suas

unidades nas cidades de Joinvi IIe e

Lages, Do programa global, à conta
dos recursos conveniados com o

FUNDO DE APOIO AO DESEN­
VOLVIMENTO SOCIAL (FAS), atra­
vés de contrato celebrado com a

CAIXA ECONOMICA FEDERAL, já
aplicamos, no ensino superior,
Cr$ 80 rnlthões que destacamos
para esse nível de ensino. Essas
escolas de nível superior, com mais
de uma centena de cursos, aten­
dem a 16 mil alunosem todo o terri­
tório catarinense.

Foi a primeira vez que o Governo
do Estado se dispôs a investir de
forma substancial e sistemática no

ensino de terceiro grau, buscando
consolidar a sua urríversldaoe Es­
tadual, a UDESC ,e fortalecer as
fundações aducaci onals sem

comprometer-lhes a necessáriaau­
tonomia e independência. Estão
sendo construídos mais 50 mil me­
tros quadrados de prédios destina­
dos a abrigar os estudantes de nível
superior da Capital e do Interior do
Estado, que não estão matricula­
dos emnossa Universidade Fede­
ral.
j) Intensificação da ação do Es­
tado, nas diversas modalidades do
ensino supletivo: Além do apoio in­
condicional, através da cessão de
recursos humanos à conta dos co­
fres públicos estaduais às ativida­
des do MOBRAL que nos permite
dizer que Santa Catarina tem a

mais baixa taxa de analfabetos de
todo o Brasil, em torno de 10% - o'
Estado cuidou de daroportunidade
ao homem catarinense quenão ree
cebeu escolarização à época pró-

.

pria, mediante a realização bianual
de exames supletivos.
Os exames supletivos permitiram

que fossem realizadas, no 10. grau.,
18.020 provas em 1975, 19.857 em

1976, e 8.665 no primeiro semestre
de .1977; no ensino de 20, grau,

foram rea

lizadas 29,246 provas em 19/5,
25.407 em 1976, e 14.135 no pri-

Finalmente, 'nesse período, meiro semestre de 1977.
buscou-se a reativação das cam- Fizemos operar as Escolas Profis­
panhas de distribuição do livro e sionais Femininas que atingiram as

material didático, de torma a que seguintes matrículas nos três últi­
fossem contemplados tanto os mos anos: 1975, 4.425 alunas:
alunos matriculados em escolas da 1976,4.194 alunas e em 1977, 5.277
zona urbana como os de estabele- alunas,
cimentos das zonas rurais. Os nú- Há ainda, que se fazer referência à
meros expressam com eloquência implantação e operação do Centro
os resultados obtidos. O program" de Estudos Supletivos, em convê- .

do Livro Didático, executado em nio com o MEC, na cidade de Flo­
convênio com o Instituto NacionaJ rianópolis, iniciando-se experiên­
do Livro e a'FENAME, contemplou cia pioneira que já merece o res­

com livros didáticos tnteirarnente . peito e o elogio do Ministério e de
de graça a todos os alunos de 10, autoridades educacionais de ou­

grau, matriculados nas 5.787 esco- tros Estados.
Ias isoladas das redes públicas es- k) Construção de praças e giná­
tadual e municipais, sem di'stinção, sios de esportes que permitam o

com a distribuição de 499.000 li- desenvolvimento físico da juven-.
vros, em 1976. Já em 1977, o pros- tude catarinense: No meu período
seguimento do programa, além de governamental pudemos estabele­
fazer a reposição dos livros danifi- cer nova modalidade de disputas
cados, através dos Bancos do Livro dos Jogos Abertos de Santa Cata­
Didático, permitiu adistribuição de rina, fazendo com que essa já tra-
613.000 livros didáticos a todos os diciorial competição esportiva ga­
alunos matriculados. nas Escolas nhasse em operacionalidade e

. Reunidas e Grupos Escolares da permitisse que mais e mais jovens
rede pública estadual. catarinenses participassem das

,

" disputas, através das competições
Além disso, o Programa II, desti- regionais, contribuindo para a ele­
nado a atender alunos matricula- vação dos índices e melhoria do
dos 'ern Escolas Básicas de duas esporte amador como um todo.
microrregiões, distribuiu 127,876 'Nó que diz respeito a equipamen­
livros, esses adquiridos com recur- tos e instalações, construímos, di­
sos próprios do Estado. retamente.ou mediante convênios
O valor global desses Programas, com Prefeituras MuniCipais e Insti­

que prosseguirão em 1978 até atin- tuições Comunitárias 125 quadras
gi rmos todas as Escolas Básicas de polivalentes, 15 Ginásios de Espor­
Santa Catarina, alcançou. até o tes, 02 módulos esportivos e 02
presente momento, jnvestirnentos.. piscinas olímpicas: sendo uma
da ordem de Cr$ 32 milhões. térmica, a única do Estado, com in-
Para dar melhores condições de vestimentos superiores a Cr$ 15

estudo aos jovens catarinenses, milhões. Nesses dados não estão
principalmente aos mais carentes, sendo considerados os equipa-a­
promovemos, ainda, a distribuição mentos iniciados em 1977, muitos
de 653.000 cadernos, 653.000 lápis, dos quais estão em adiantada fase
410.000 canetas e 347.000 borra- de construção e outros pratica­
chas, num corajoso programa que mente concluídos,
atingiu perto de Cr$ 1 milhão. I) Elaboração de Programa
g) Racionalização do programa' voltado para o ensino espe­

de bolsa de estudo: Além da eleva- cial: Apenas para a recuperação e

'ção dos recursos destinados à tratamento de excepcionais foram
concessão de bolsas de estudo aos concedidas, conforme frisei ante-

riormente, bolsas de 'estudo no

valor de Cr$ 3 milhões 835 mil. A
par disso, celegbramos convênios
de cooperação técnica e financeira.
com as Associações dePais e'Ami­

gos' dos Excepcionais, visando a

permitir às referidas entidades' a
plena realização dos seus objeti­
vos.

cessitei da sua cotaporação na
Chefia da Casa Civil - pois Vossa
Excelência Professor Mário César
Moraes, vem, com extrema dedica­
ção, com mão forte e segura, - o

que evidencia de maneira insofis­
mável o acerto da escolha que fiz­
dando prosseguimento à árdua ta­
refa de promover o lançamento de
novas sementes ao mesmo tempo
que administra a distribuição e a '

conservação dos frutos que se vão
colhendo.

cializado das Secretarias de Edu- E nesta oportunidade em que se

cação e Cultura, de da Saúde.e inaugura esse edifício modelar-
Promoção Social, da Administra- construído pelo Departamento Au-
çào e Trabalho, bem como da LBA, tônomo de Edificações (DAE) da
do INPS e entidades particulares, Secretaria dos Transportes e

que atualmente tramita no Con- Obras, sob eficiente regime de ad-
-selho Estadual de Desenvolvi- \ ministração direta - cumpre-me no­

mento Social. ...tar, com indisfarçável orgulho, que
O Plano de Ação a que me retiro .aquilo que já produzimos e esta-

será implementado no período mos produzindo é fruto do trabalho
1977/1982, envolvendo 12 proje- de uma graride equipe, de uma

tos, seis na área pedagógica e os 'grande família solidária com .0
outros seis n� área social, com· povo e o Governo cftl Santa Cata-
valor global da ordem de Cr$ 173 rina, - que conta, por isso mesmo,
milhões, com a solidariedademinha, do meu

Governo e de todos os catarinen-
Eis senhores, o que já fizemos e o ses -, é fruto dos inestimáveis servi­

que estamos fazendo pelas nossas ços que nos vem proporcionando
crianças, pelos nossos jovens, uma equipe que opera com fir­
pelos nossos mestres e mestras, rneza, dedicação e amor.
pelo desenvolvimento da Educa-
ção e da Cultura.em Santa Cata- E aqui cabe-me expressar publi-
rina. camente o meu reconhecimento €

a minha gratidão, a Salomão Anto­
nio Ribas Júnior, que como meu

primeiro secretário da Educação,
com lealdade, com extrema cora­

gem, dando tudo da sua compe­
tência, da sua capacidade de tra­
balho e da sua inteligência, traçou
as primeiras metas definiu os pri­
meiros procedimentos, planejou e

se lançou à execução da semea­

dura que hoje já nos oferece os

primeiros frutos e que até o final do
meu' período governamental ha­
verá de proporcionar uma colheita
magestosa à disposição de todos
nós catarinenses.
Do mesmo reconhecimento e gra­

tidão sou devedor ao Professor
Mário César Moraes, - que fui bus­
car para dirigir a Pasta da Educa­
ção e Cultura, dentro daquela

valorosa equipe que Salomão

Riba� Júnior montou, Quando ne-

Nesse aspecto, cumpre sejam
ressaltadas duas outras ações do
meu Governo: a prirneir» consiste
na promulgação da Lei no. 5,328,
de 30 de junho de .1977, instru­
mento que permitirá uma profunda
reforma na Fundação Catarinense
de Educação Especial; a segunda
se consubstancia na elaboração do
Plano de Ação Integrada de Assi­
tência ao Excepcional de Santa Ca­
tarina, documento resu Itante de es­
tudos realizados por pessoal espe-

Nós vamos prosseçutr no cum­
primento das diretrizes que estabe_
lecemos para o campo da educa­
ção e da cultura e, por isso mesmo,
hoje aqui venho para prestar con­
tas, para agradecer e, acima de ,

tudo, para solicitar-lhes que conti­
nuem nos apoiando, que a nossa
obra é para a nossa nobre gente".

CHEGOU O IVA CORES
PHILIPSI. I •

Invente um álibi perfeito: dê o seu TV
usado para a empregada, e depois diga

pro seu mando que vocês estão
precisando do novo Philips 18 (47 cm)- O criminoso vestia terno azul,

luvas brancas e tinha um

cachecol vermelho enrolado no

pescoço... Como é que
eu tenho tanta certeze assim?
Eu vi o filme num Philips 18

a cores, ora essa!

Examine o novo TV Philips 18 (47 cm),
Você vai descobrir as evidências

de um televisor a cores simplesmente
perfeito, acima de qualquer suspeite.

Aperte esta tecla e

ligue o aparelho.
Você vai ter todes
as provas daquilo

que estamos dizendo
neste anúncio.

É um crime você não conhecê-lo.

Se você desconfia de
'tanto entusiasmo;
tire você mesmo as

suas próprias conclu­
sões. Vá conhecer este

televisor ao vivo
num dos 2.700

Revendedores Philips
por este Brasil afora.

Ligue o lV a cores Philips 18 (47 cm). As evidências
saltam logo aos olhos: uma imagem perfeita, com excep­
cional definição de cores. Mas não pare aí as investiqações.
Leve o lV a cores Philips 18 (47 cm) para casa, que você
ainda vai ficar surpreso com as novas evidências que só
o tempo' pode acusar. Por exemplo: uma flagrante
confiabilidade e mínimo consumo de energia.
Todas são provas irrefutáveis que levam a uma

dedução lógica: a existência de circuitos
eletrônicos de arrojada concepção

que empregam componentes
avançados, através de técnica
especial de montaqern.

PHILIPS

Revendedores:' Organizações Koerich, Comercial Pereira Oliveira, Hermes Macedo SA, Pros­

docirno S.A., Utilar S.A., Germano Stein, Lojas Fretta, Bertuzzi e Ribas, Comercial Miner Ltda.,
Comercial Salfer Ltda., e demais revendedores de Eletro Domésticosdo Estado de Santa Catarina.

I,
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Não haverá extinção dos
,
I'

:CQm uma hora de atraso, a etapa final do En­

contro foi Iniclada com um discurso do prefeito
de Brusque, Alexandre Merico, que conclarnou a

todos para a luta eleitoral, afirmando que "a mo­

bilização geral deve ser desenvolvida de maneira
equilibrada, sitemática, harmônica e coorde­
nada" .

Política/Administração - 3

.atuais partidos

Entre 03 inúmeros ria realizar com os re­

'prefeitos presentes cursos próprios da Pre­
ontem ao "Encontro feitura". A saída -

Correligionário da disse - foi obter o

Arena", estava o de apoio do Governo do
Cunha Porã, Herme- Estado, Secretaria do

Agora, com o eleitor da coluna dois (oposição) o I,il'ldo Harnppt, eleito Oeste, di retóri o da
diálogo era curto, pois ele já tinha posição defi- com 3.028, votos oposi- Arena e vereadores,
nida. cionistas e que a dias Nosso objetivo - sa-
Após esse trabalho é q ue tiveram infeto os co- atrás trocou de partido I ientou - é dar ao povo

mícios, porém, já com a vitória garantida. No en- passando paraaArena. benefícios qUlo' presi-
tretanto, a rnobilizaçáo, através da Arena Jovem, Logo após a abertura até hoje não tiveram

Trabalhista e Feminina permanece até hoje, tanto
do conclave, o 1'1 aesr-' por estarem distante
d�nte do diret�rio re- do governo, pois a ad-

que "nós já temos escolhidos os candidatos a glonal do partido, se- ministração passada
prefeito e vice-prefelto para as eleições de 1980, e nador Lenoir Vargas também era da oposi-
em todas as visitas que se realiza no interior do Ferreira, pediu que o ção.
município eles estão presentes em trajica cam- prefeito Hermelindo

panha". ,Ramppi, que estava -ComissooSr.está
sentado no plenário, dizendo que o GovernoAPRECIAÇÃO inclusive com um cha- do Estado discrimina

Coube ao senador José Lindoso, secretário péu da-Arena na ca- as prefeituras adminis-
geral do diretório nacional da Arena, a aprecia- beça, que se levantasse tradas pela oposição,
ção dos três painéis apresentados, dizendo a para que "todos os indagou o repórter e

certa altura que "efetivamente ficou aqui de- demais companheiros Hermelindo Ramppi
o conhecessem". No respondeu dizendo

monstrado que o partido precisa de homens bra- entretanto, além do que "eu não recebia
vos, que não se lamentem e fiquem a chorar em prefeito, todos os pre- nenhum benefício e

cima de muros, pois eleições se vence com luta e sentes, demonstrando agora passarei ,a

trabalho". �b , ,""co',' ;;";'_', . ,:,,;�;,., �" "'" ' curiosiqade, . té!n:tº�r:n, r.�'çebê;los';"" "�"'.,,,

Hoje _ salientou - com a pro'ibição d�'a�;��
,

se leva!"taram � após o Com
_
relação as i�-_

, , . , _' aplaudiram. formaçoes de que teriados partidos ao radio e televisão - e a gente Indagado por repór- se vendido a Arena, o
aprova porque somos do governo e também por- teres sobre "como es- prefeito Hermelindo

que estava havendo um abuso na sua utilização tava se sentindo no Ramppi desmentiu
- a mobilização ficou bem mais difícil e como a novo partido", o pre- afirmando que "ao

"

" ", feito Hermelindo contrário, não houve
cam��nha te� que ser feita no pe do ouvido,. os Ramppi respondeu: nem cogitação, mudei
comitês de bairros e de urnas podem tranquila- "bem, muito bem". de partido de livre e es-
mente superar esse problema. Sobre as razões que pontãnea vontade,

O encontro foi encerrado às 14 horas, com a o levaram a trocar de após contatos manti-

aprovação pelo plenário do regimento específico aqrernlaçáo .partidária, dos com o presidente
sobre o conclave que constou de suas sessões o pre�elto dls.se que a da Are�� local e com o

,.' ".
. p rincipal fOI o seu Secretano do Oeste,

plenárias que versaram sobre experrencras em plano administrativo João Valvite Paga-
organização e atividades partidárias antes, du- "o qual não consegui- nella".
rante e após o último pleito eleitoral.

FRANCELlNO PEREIRA DIZ NO ENCONTRO DA ARENA EM BRUSQUE: O QUADRO

PARTIDARIO BRASILEIRO ESTA CONSOLIDADO

Francelino: é preciso repelir Qualquer pessimismo Que possa confundir C País

•

�erviços públicos gratui.tos, uma das' teses
• . I

I

no encontro de prefeitos do MDB

o quadro partidário brasileiro está organizado
e a Arena é um partido permanente. Não são pbr­
tanto dignas de' crédito as informações veicula­
rias de que os atuais partidos poderiam ser extin­
tos antes ou depois das' eleições do próximo ano.
Essas foram algumas das informações transmi­

tidas pelo deputado Francellno Pereira, presi­
dente nacional da Arena, ontem em Brusque aos

800 arenistas, aproXimadamente, que estiveram
concentrados no Centro Evangélico daquela ci­

dade, na sequência do "Encontro Correligionário
Estadual", que constou da apresentação de três

_ painéis sobre organização partidária a nível mu-

nicipal.
'

O deputado Francelino Pereira novamente en­

fatizou que o encontro significava o início da mo­
bilização nacional partidária, com o objetivo de,
através de "uma imensa arregimentação, alcan-

, çar novo sucesso eleitoral em 1978". O partido -.
frisou - precisa reorganizar-se em termos de
novo dimensionamento, de uma nova estrutura,
pois a organização partidária passou a ter uma

grande significação no País, sobretudo depois
que a legislação brasileira vedou o acesso dos

x

partidos políticos ao rádio e a televisão".
, - Resta portanto, prosseguiu Francelino, o

caminho das urnas, para que possamos vencer as

eleições marcadas. E também não acreditem em
Icertas informações de que o calendário eleitoral

seria alterado, pois as eleições serão realizadas No total, 88 delegações de vários pontos do

nas datas fixadas na reforma de abril. .

Estado compareceram ao encontro. O primeiro
Dessa forma, disse, "é preciso que se repila painel apresentado versou sobre a experiência

qualquer pessimismo que se possa difundir nó desenvolvida pelo diretório municipal de Con-

País, pois nós vencemos bem o adversário em 76 córdia nas eleições de 1976, que concluiu suqe-,
e vamos vencer, tranquilamente, tàmbém no pró- rindo a criação de diretórios microrregionais,
ximo pleito". como solução capaz de permitir a descentraliza-

Também não p.ecisam acreditar em nova.tór- ção administrativa do partido e que funcione

mula de coincidência de mandatos. Eles serão 'como uma espécie de conselho, auxiliando os

cumpridos fielmente, e o voto popular será res- diretórios municipais menos assistidos.

peitado, frisou Francelino. O diretório de Brusque relatou a experiência
A partir desse encontro - anunciou - vamos .desenvolvida nas eleições passadas,que culrnl-

começar uma nova c�minhada, visitando todos nou com a reconquista da Prefeitura Municipal,
os Estados, para que possamos transformar o dizendo que a principal posição adotada "foi a de

partido numa força invencível, fazendo com que vanguarda e não mais de defesa, mostrando, de

o MDB seja mais uma vez derrotado civicamente forma clara e incontestável a divergência entre

nas urnas. E essa vitória - acrescentou _ será. a ação e as promessas do MDB, responsável, en-

fundamental para os destinos do nosso País e tão, pela admi nistração do município".

para a vlablllzaçáo das reformas i.nstitucionais O, representante do município de Seara, ter-

'que se avistàm"t ,'�.,,>
,

" cei.ro expositor, JOf2�g:Ü ,ao plenário os prin�i-
Ao referir-se ao "Encontro Correligionário", o pais pontos desenvolvllJos antes, durante e apos

presidente" nacional da Arena disse que "o as eleições que possibilitaram também a recon-

exemplo daqui deve ser irnltado pelos demais quista da Prefeitura: Inicialmente, disse, foi reali-

Estados, porque aqui encontro um partido orga-
,zado um levantamento completo das necessida-

nizado, afeito ao trabalho e com disposição para
des do município em todos os seus setores, e

após foi montada uma estratégia para a realiza-
v.en9·er os pleitos futuros".

ção da campanha, que constou, ao recebimento,REUNIÃO
individual, de cada eleitor. Quem estava na co-

luna um (voto garantido) apenas se cumprimen­
tava e transmitia a certeza da vitória: com o da

coluna do meio (indeciso) se batia um longo
papo, tomávamos um chimarrão, e mostrávamos
o plano de governo e suas metas, e ao final se

pedia o voto, o que a es�a altura era inegável.

; Joínvílle (Sucursal) - "E preciso resistir aos cano

I �os da sereia da tecnocracia brasilelra que nos vêm

"pom propostas de transformar todas as empresas de
�erviços públicos em empresas rentáveis. Este "mi­

I lagre'\ i nfelizmente só- ocorre no Brasil e é neste

país que se, pretende que uma empresa de saneá­

�ento seja lucrativa. É inadmissível, por exemplo,
�ue uma empresa que trabalha com dejetos hurna­
ros se transforme numa empresa de capital. Os pre­
!eitos, especialmente os da oposição, diante disto,
'�evem recusar tais propostas". A firmação foi feita
, bntem pelo economista e membro do Centro Brasi­

l !e�ro de Análise e Planejamento - CEBRAP -, de
I ;8ao Paulo, Francisco de Oliveira, durante palestra
�Ob o terna "modelo de ação político-administrativa
pe ulT,l prefeito da oposição", feita no audltório da
Fur], aos partlcipantes do encontro nacional de pre­
!eitos,da oposição que se realiza em Joinville.

! í SegÚndo ele, todo o tipo de serviço, como água,
'�aneamento, esgoto, saúde e educação, devem ser

�ferecido à população gratuitamente. E acrescen­

!tau: "Nestas horas em que surgem tais propostas
;�os tecnocratas brasileiros, os prefeitos devem não

f�?mente restaurar a dignidade, mas também fazer
�Istinção entre O!�ue é público e privado. Esta é uma
�as tarefas de uma oposição democrática no poder
�as pequenas comunidades brasileiras".
i

_

"Uma empresa destinada a sanear uma 'cidade
�ao Pode ter como objetivo o lucro, e isto se trans­

�.orma num absurdo e num despropósito, quando os

�cnocratas, ávidos de dinheiro, nos venham dizer

��e esta medida objetiva evitar os deficits das pre­
f;elturas.' :Esles deficits, geralmente são causados
�ela extremada concentração fiscal que ocorreu

�este país nestes últimos anos. Há coisas que
��vem ser da coletividade, dirigidas para ela e que
l1Iao tenham como objetivo uma empresa rentável".

Francisco de Oliveira afirmou ainda que toco este

comportamento dos tecnocratas é fruto da inexis- C
' -

d S
'

tência de debates livres e democráticos. "A estas' omemoraçoes a emana
tentativas da tecnoloqia nacional é difícil resistir, já

'

que as prefeituras carecem de recursos para desen- " da Asa começam amanhã
volver um trabalho consciente. Neste caso os pretei- Terão início amanhã, as co­
tos devem estar bastante conscientes para não po- memorações alusivas à Se-
derem cair nestas tentações. Como o povo paga manadaAsa, quese prolonga­
imposto, estes serviços devem ser gratuitos e

. rào até o dia 23, promovidas
pela Base Aérea de Florianó­quando ele também paga taxas de saneamento e polis e cuja programação foi

água, que supera os custos operacionais das em- divulgada ontem, pelo coronel
presas, então este povo estará pagando duplamente Luiz Carlos de Avellar, co­

OS tributos, o que significa na verdade utilizar estes mandante daquela Unidade,

tl d t'
.

d
-

d
"

'bl' APROGRAMAÇAO
IpO e ecruca, e gestao e neqocios pu ICOS,' A abertura ela Semana da
num mecanismo de reforço a concentração de ri- Asa se dará às8 horas, na Base

quezas reforçando ainda mais as desigualdades Aérea, com o hasteamento da res premiados noConcurso Li--

sociai :, '

Insígnia de Marechal do Ar, em terário, ambos promovidosS ,

homenagem a Alberto Santos .pela Base Aérea, À noite, às 23
Observou, entretanto, que diante do dilema entre Dumont, patrono da Força horas, no Clube Cultural e Re­

ser eleito e não fazer nada e ser eleito e construir Aérea Brasileira, Às 10 horas, creativo Limoense, será reali­

obras para a comunidade a fim de evitar os meca-
no Aterro da Ba�a Sul, o �o/lO° zado o Baile da Asa,

.
, , , . GAv- Esquadrao de Buscas e No domingo i •

dia 23, o "Dia
nlsmos

.

de desiqualdades SOCiaiS, os prefeitos Salvamento -, fará uma de- .do Aviador", os atos comemo-
devem apoiar suas administrações sempre voltados monstração de salvamento de rativos terão início às 9 horas,

para os problemas do povo, "para que possa existir "�ítimas:' de um acid�nte avia- na Base Aérea, com a celebra-

um f it '1' d d
'

dl ta"
' tono simulado, Ainda na çao de uma Missa de Ação de

a p.er el a pra ica a ernocracia Ire a . segunda-feira, às 11 horas, Graças, seguindo-se a cerl-
PROGRAMA será inaugurada a Exposição rsônia militar, às 10 I}oras, com
Ontem à tarde, após a palestra de Francisco de comemorativa à Semana da a leitura da Ordem do Dia do

Oliveira, foram constituídas as comissões 'qu,e dis-
Asa, no Ginásio Charles Edgar Ministro da Aeronáutica; ar-

Moritz, onde estarão expostos' riamento da Insígnia de Mare­cutiram e elaboraram um modelo de ação adrninis- equipamentos utilizados pela chal do Ar; entrega de conde-
trativa de uma prefeitura de oposição, nos segui ntes FAB, corações e desfile militar. O
setores: Obras e Viação, Saúde e Bem Estar Social, -Na terça-feira, às 91i30min, encerramento da Semana da

Serviços Públicos, Fi nanças, Planejamento Urba-
na Base Aérea, terão início as Asa se dará à noite, com o

competições esportivas entre Baile do Aviatíor, a ter início às
nístico, Administração, Agricultura e Política Rural, equipes da Marinha, Exército, 22 horas, no Lagoa Iate Clube,
Educação, Cultura, Esporte e Turismo, Ação Poli- Aeronáutica e Polícia Militar, De segunda à sexta-feira, a

tica e Direito Municipal. Os resultados destas co-
que se prolongarão até a partir das 8h30min, a Base
quinta-feira, Aérea estará aberta à visitaçãomissões serão apresentados hoje às 9, horas no Na quarta-feira, além das de escolares, que terão, assim,

campus universitário, para posteriormente ser ela- competições, será realizado a oportunidade de melhor co­
borado um documento base a ser enviado às admi- um Almoço da Família Aero- nhecerem a ForçaAérea Brasi-

. náutica, a's 12 horas, na Base, leira seus aVI'o'es e outrosnistraçóes municipais de todo o País. Aérea.
'

equipamentos,

Com entrega de troféus e

medalhas, às 21 horas de

quinta-feira, na Base Aérea,
serão encerradas as competi­
ções esportivas entre unida­
des militares,

Na sexta-feira, às 10 horas,
na Base Aérea, serão entre­

gues os prêmios às lojas co­

merciais classlficadas no Con-
.

curso de Vitrines eaos escola-

Prefeito que deixou o

I

MDS se apresenta aos

novos correligionários

Hermelindo, após o "batismo" oficial arenista

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA E
PERÍCIAS FORENSES

DR. CÁSSIO JOSÉ POFFO

DIREITO CIVIL: Inventários, usucapião, Desquites, Di­
vórcios, Ações possessórias, Ações de Alimentos, de In­

vestigação de Paternidade, Ações de Reparação de Dano,
Ações referentes ao Di reito Imobiliário, Cobranças,
DIREITO ADMINISTRATIVO: Contencioso Administra­
tivo, Reintegração em cargo público,

ADVOCACIA NA JUSTiÇA FEDERAL
PERíCIAS FORENSES: Reconstituição e pareceres de
locais de crime, pareceres em balística forense, exámes e

levantamentos em locais de incêndio, perícias grafotécni­
cas.

Rua Tenente Silveira n? 56 - Sala 5
Fone 22-8731 - Florianópolis - SC

ALUGA·SE

PARAESCRITÓRIO - LOJA
,

OU REPARTiÇÃO
Apto. com 70m2 - Ed. Joana de Gus­
mão
Sala com 40m2 -Ed. Daux Boabaid
Sala térrea com 100m2 - Av. Mauro
Ramos

Apto. 10 andar - 200m2 - Rua Alvaro de
Carvalho
Casa rua Padre Roma

PARA RESIDÊNCIA
Aptos. na Av. Beira Mar Norte com 3
quartos - a partir de 5.000,00
Aptos. de 2 ou 3 quartos no Centro.

Tratar na rua Felipe Schmidt, 27 - Ed.
Dias Velho - sala 607 - Fone 22-5569.
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O ESTADO - 16 de outubro de 1977

--------,

COI�UNA DO CASTF.I�LO

Já existem nomes

para a sucessão

Alguns fatos que ficaram para trás devem ser divulga­
dos, ter suas informações complementadas ou esclare­

cidas, não sô para efeito de história mas sobretudo para

efeito' do futuro próximo, Vamos a eles.
L Em primeiro lugar, é necessário fixar por que foi o

general Hugo de Abreu e nâo o coronel Camargo quem
comunicou à imprensa a demissão do general Silvio

Frota do Ministério do Exército. Tratava-se de episódio
militar, da área do chefe do Gabinete Militar, que quis
assim dar sua contribuição para evitar interpretações!
relacionadas com política interna do governo. O assunto

deveria ser porele, em seu desfecho, anunciado e fixada
sua motivação oficial.
2. O general Hugo de Abreu informou, na sua nota, que

a demissão 'do ministro não tinha qualquer conotação
com a sucessão presidencial. Isso evidentemente visou

.

a esclarecer que o afastamento do ministro, cuja candi­
datura vinha sendo ostensivamente armada, não signifi­
cava urna opção sucessoria, mas um episódio que se

esgotava no âmbito a do atual governo, sem projeção
para o futuro. Mais claramente, a demissão do ministro
do Exército não se vincula a uma hipotética opção do

presidente pela candidatura do ministro chefe do SNI,
mas ocorreu simplesmente em função da crescente in­

compatibilidade do ministro do Exército com o presi-
dente da República. •

:3. Essa incompatibilidade, tomada notória pela pro­

clamação do general Frota, era longamente do conhe­
cimento dos meios políticos. Há alguns meses o presi­
dente notificara o ministro de que o teria como interlo­
cutor compulsório no momento de escolher seu candi­
dato. Logo, oministro não deveria permitir especulação
de sua "Entourage" em tomo do seu nome, pois se isso
ocorresse o presidente teria de trocar de interlocutor.
4. Entre os diversos episódios que caracterizaram a

c;��cente incompatibilidade do presidente e do mi­

nistro, figura o dia do que seria o último despacho do

Gal. Frota com o presidente Geisel. O general sim­
plesmente não foi ao.despacho, alegando não ter assun­

tos a tratar. A agenda estava obviamente sobrecarre­
gada.
5. Demitido o ministro, na operação conduzia militar­
mente sem defeito - o general Frota imaginou que pu­

-({esse, depois de discutir o tema com o alto comando, ao
qual esperava convencer, resistir à demissão, à seme­

lhança do general Lott em 1955-, a preocupação do

governo passou a s se evitar que se consolidasse no

. exército uma área que não tenha assimilado a demissão
do ministro e que venha a se sentir na orfandade.Con­
sentir em tal fato seria admitir que se fixassem bolsões
de descontentamento e resistência com graves reper­
cussões futuras. O governo não quer alimentar inimiza- .

eles nem incompatibilidades, tanto que ninguém será

punido por ter se solidarizado, nos «liversos momen­
tos, com o general Frota e o presidente da República
estará sempre atento aos interesses das�Forças Armadas
e .do Exército como um todo, sem preocupação de ali­
mentar facções, antes pelo contrário. Também por isso,
a proclamação do ex-ministro não foi respondida, nem
se proibiu sua publicação .. Evitou-se que o documento
se transformasse em mais um panfleto.

.

6. A própria necessidade ou conveniência de eliminar
essa faixa d-e ressentimento residual poderá levar o pre­
sidente a escolher um candidato militar, (a partir da
preliminar de que não mais existem candidatos nem

candidaturas), em torno da qual se companham natu­

ralmente as forças revolucionárias. Isso exclui, de mo­

mento, acandidatura Figueiredo, cujo renascimento, na
hora oportuna, será um problema dos seus estrategistas
edos seus correligionário, sem correspondência com

qualquer tipo de cobertura do núcleo de poder implan-
I tado no Palácio do Planalto. No momento, desaparece-
ram as candidaturas.

'

7. Existem alternativas militares, não citáveis neste

momento. O presidente dispôe de nomes, que exami­
nará oportunamente levando em conta que a conjun­
tura, sobretudo depois da substituição do ministro do

Exército, o aconselha a atender aos sentimentos da força
da (lual emana o poder dos governos oriundos do movi-
mento de março. ,

8. O presidente, sem embargo da preferência por uma
candidatura militar, levará avante com suas pró­
prias forças a constitúcionalização do país, definindo
com nitidez as "salvaguardas eficazes" que considera
indispensáveis à normalizaçâo institucional.
9. O governo conhece a lista dos 97 funcionários acu­

sados pelo ministro de agentes subversivos. A' lista

compõe-se de elementos heterogêneos e as fichas res­

pectivas são, emmuitos casos, antigas. Há por outro lado'
uma certa irrelevância no catálogo subversivo, pois ao '

lado de figuras eminentes da república registra pomes
de contínuos de Fortaleza e de porteiros do Acre ..
10. Finalmente, o governo considera o assunto encer-

.

rado, dele nada devendo decorrer a não ser o acréscimo
de experiência presidencial para orientar-sena decisào

que tomará pessoalmente em janeiro, na base daavalia­
ção dos fatores' que o induzirão a procurar uma s()lução
de equilíbrio, a qual, sendo preferentemente militar,
poderá também ser civil, muito embora ein cí,rqllos
altamente situados se defina desde logo a candidahlrª
do senador Magalhães Pinto como '\Im s'onho".

Carlos Castell,j Bran.co

Contra. a marginalização d�

xava de apoiar-me.

Sr. Diretor: E quando, em 1935,�leito governador, também
Nada poderia ser mais grato ao meu espírito do com modesta participação'minha, traçou o seu

que ter convivido algumas horas com o jovem plano de governo quanto ao ensino, sob essa con­

inteligente jornalista Raul Caldas Filho e" de- cepçâo, Nos edifícios que construiu' "araGrupo
pois, apreciar o resultado dessa convivência num Escolar, havia sempre uma sala para gabinéte
trabalho consciencioso e bem elaborado, como médico e dentário.
foi a reportagem publicada sobre a época das E certo que, depois do governo Nereu, se deeu­
minhas atividades políticas. E num jornal como o rou da assistência médica e dentaria nas escolas.
"Estado" que já conquistou o seu lugar na irn- O que é de lamentar-se. Mas, se manteve e se

prensa do país, pelos seus editoriais, pela colabo- desenvolveu a assistência alimentar, nas meren­
ração de nomes seletos, pelas suas secções varia- das que, adotadas pelo Ministério da Educação,)
das e bem escritas e pelo seu feitio moderno, constitui, hoje, prática em todo o país. Mas, foi

. A parte as generosidadesvê de louvar-se, na- Santa Catarina a pioneira nessa orientação.
quela entrevista, o modo como foi ela apresen- Em 1937, ante as agitações agravadas pelo le­
tada e escrita, num trabalho consciencioso e bem vante comunista da Praia Vermelha, dois anos

esplanado que há elevar o profissional no con- antes, --o governo Getúlio Vargas considerou ne-·

ceito dos seus leitores. ' cessária a declaraçáo do Estado de Guerra",
E tão pequena margem de dúvidas deixaria a medida que a recém-promulgada Constituição

, quem o ler, que quase seria dispensável algum havia adotado para o casó em que estivesse em

acréscimo sobre o que teria sido o meu pensa- perigo a segurança nacional. Dependendo de pa-­

mento, nalgumas de suas passagens. recer da Comissão de Justiça da Câmara, fui, ali,
Como, porém, essas passagens diz'em respeito a designado relator do respectivo projeto.
terceiras pessoas, não será demais esclarecê-las Era assunto que excitaria a opinião pública e os

melhor. meios parlamentares, pois a lei que elaborásse-.
', Assim, com relação à assistência aos escolares. mos, importava na suspensão das garantias cons-
Tendo sido Inspetor do Ensino, em Joinville, titucionais que têm, como se sabe, na liberdade

constatei o fato crianças mal alimentadas e, por individual a sua maior expressão:
.

isso mesmo, com mais frio, impaludadas, sobre- O meu parecer escrito, depois de aprovado na

tudo na zona rural. Não haveria esforço de pro- Comissão, teve que ser sustentado, oralmente,
fessorque pudesse fazê-las aprenderoque fosse. num plenário em que a oposição suscitou vee-·

Daí a minha observação -- sem assistência física mentes debates. Mas, foi aprovado para que o

era perder trabalho na assistência intelectual. E presidente da República pudesse decretar o "Es-·
cumpria melhorar o padrão das gerações futuras' tado de Guerra" no território nacional.

para que o nosso homem, na massa da população Daí para o golpe dê 37 foi um pulo. E instituiu­

menos favorecida, subdesenvolvida, como se diz se o Estado Novo para o qual, diga-se de passa-­

hoje, melhorasse de áspécto que, no parecer do gem, os que votaram 'o ·projeto e o defenderam,
professor Silva Melo, dependi�, em maior parte, concorreram' como inocentes úteis.
da alimentação. Procede-se, então, 'nos Estados,à substituição
Por isso, no periodo da minha atuação como dos governadores, por interventores nomeados.

deputado (1933-1937) em que a tõnica dos meus Quanto a Santa Catarina, houve uma certa de­

discursos incidia mais sobre os assuntos educa- mora pela relutância, dizia-se, em manter no go­

,cionais, .encarei, com insitência, esse lado do vemo, como interventor, o seu detentor, que era
.

problema. Nereu,. 'Nos meios revolucionários perduraria a

Nereu .Ramos, meu líder na Câmara, não dei- 'prevenção que deco,rria daposiçâo de Nereu, em

menor
da assistência da entidade para
abranger outras áreas do Estado.
Quando se considera o extraor­

dinário alcance social de ativida­
des como essa, logo se percebe
que é incontestável a necessidade
de amparar o movimento que pro­
cure, minorar a situação de tantas

crianças, talvez votadas a formar
legiões de inválidos morais no fu­
turo e que, convenientemente
amparadas, serão úteis no futuro
ao seu País.
Tanto basta para conelamar a

boa.vontade de toda a gente, em
favor da atr seâo dos poderes pú­
blicos e ins.stuições que. clarivi­
dentemente trabalham pela causa

da valorização social e humana
das gerações novas.

1932,favorável à revolução de.S, Paulo.
O meu nome que ganhara algum relevo' nos

debates do "Estado de, Guerra'" foi sugerido
como uma solução. Fui disso informado.
'Era eu,porém, amigo de Ncreu e; acompanhado

a sua atuação no' governo do Estado, apreciava-a,
sobretudo no. campo da educação e assistência.
Escrevi aGetúlio, neste sentido, encarecendo a

ação do governador Nereu Ramos numa carta de
que tenho cópia, e defendendo a sua nomeação
para a interventória. E foi a solução, como é notó­
rio.

Quanto á política atual, considero difícil, real­
mente, a posição da ARENA. E não só em nosso

Estado, mas em todo o país, em face da conjun­
tura a pressão do movimento em favor da libera­
ção do regime, abre caminho para a oposição.
Mas, ainda assim, vejo no governador Antônio
Carlos, um candidato como possibilidades de en­
frentar, com êxito, uma eleição majoritária, para o

Senado. Não só porque é um nome com evidên­
cia diária, como porque os bons serviços que está'
prestando ao Estado o credenciam ao posto que
já ocupou, e com muito brilho.

Por último, aí sim, quero retificar: E a leg�nda
de um cl iché publicadona 2a. parte da entrevista,
como sendo de "Joinville nos anos 30" ... Ao con­

trário, é um grupo de deputados à Constituinte
de 34, no palácio Tiradentes, em que se vêem
Sampaio Corrêa, figura exponencial., na época,
�ato Barbosa, do Rio Crande do Sul, vários
representantes de Minas, mais os de Santa Cata­
rina, Nereu que já era figura de relevo, o meu

querido Arão Rebelo, _(J mais jovem constituinte,
.e o signatário desta. Faltando Adolfo Konderpara
completar ali, a nossa representação.
E não quero deixar. de consignar aqui, a lem­

brança que tenho dequantos, no meu antigo par­
tido ou fora dele, contribuiram para que eu pu-­
desse ser o que fui em minha terra.
Receba pois, com o pessoal do "Estado", um
efusivo abraçode agradecimento.

Carlos Gomes de Oliveira
Barra Velha - SC

.

Empresa Editora O ESTADP L:da.

sentantes: Rio de Janeiro e São Paulo - AS.
Lara LIda. - Porto Alegre - Propal Propa­
ganda Representações LIda. - Curitiba, Belo
Horizonte" B".. '1i,\, Salvador. Recife. FOrTa-

, lcza. Belém -, ", ..eira de Souza e Cia, �otki:'-
-.

riu "'a",ional: AJB' - Intl'rllaciullal: AP-- R,;diu­
fotos: AP . Telefotus: AJB.

Não se negam aplausos a movi­
mentos de finalidade social, como»>

'd idesse que esta sen o promovi o

pela Fundação Catarinense do
Bem Estar do Menor, visando a

impedir a marginalização de me­

nores em Florianópolis. Ao sen­

tido humano da tal campanha cabe
acrescentar o que ela preconiza a

preservação de valores de gera­
ções que, convenientemente
orientadas e protegidas, se desti­
.nam a propulsionar o desenvol­
vimento da sociedade, em busca
da plenitude do progresso cole­
tivo.

Apelando para a cooperação da
comunidade, Fucabem tem o con­

curso das autoridades do Estado e

do Município e, segundo declara­
ção de sua Presidente, senhora
Ingrid de Troncoso, a entidade
sob sua direção "tem hoje reta­

guarda para executar uma cam­

panha dessa natureza, levando-a a

bom termo";' com a participação
comuni tária.
Acerca da evolução do pro­

blema do menor, Ingrid Troncoso
não se declara excessivamente
otimista, mas, ainda que as metas
da ação sejam um tanto remotas e

de acesso penoso, não seria lícito
-desanimar, sobretudo quando o'

Governo, principalmente visando
à integração familiar do menor e a

sua formação no rumo do trabalho
e da educação, dedica sua atenção
a esse setor.
Trinta e cinco municípios cata­

rinenses estão incluídos no pro­
grama da atividades da Fucabem,
enquanto já se projeta a expansão

É que a Fucabem vai realizar, a
começar de amanhã, uma severa

campanha para coibir a ociosidade
ostensiva de crianças nas ruas e

logradouros públicos da cidade de
menores recolhendo para provi­
dências imediatas e provisórias os

que forem encontrados perambu­
lando sem propósito definido, a

qualquer hora do dia ou da noite.
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QUESTIONAMENTO

'nformação geral

DESTAQUE

o prefeito de Cunha Porá,
Ermelindo Rainpi, eleito
peloMDB e que se transferiu
de armas e bagagens para a

Arena, teve sua presença fes­
tejada ontem na concentração
de Brusque, presidida pelo
deputado Francelino Pereira.

* * *

Com o chapéu da Arena à
cabeça, foi apresentado pelo
sendor Lenoir "'. 'Vargas Fer­
reira a cerca de 8_00 pessoas
presentes ao ato.

PERCAPITA

� aplfcaçâo dos recursos

orçamentários da Prefeitura
. de Florianópolis 'para o'exer­
cício de 78 corresponde a Cr$
1.853,50 por cada habitante
do município, O orçamento,
da ordem de Cr$
362.340.859,00, destina
maior fatia para o setor de
transportes, seguindo-se o de
saúde e saneamento.

.

* * *

Estudos feitos por técnicos
da Secretaria de Finanças in­
dicam que o Imposto sobre
Serviços de Qualquer Natu­
reza constitui o tributo que, a
médio prazo, viabilizará ope­
racionalmente a Prefeitura da
Capital.

PECHINCHE

Uma maquininha Kodak
"Tira-teima" custava os se-·

guintes preços na semana que

CAÇA As ADESÕES

OS �andidatos do MBB'ao
Senado, Oejandir Dalpas­
qualle e jayson Barreto, ini­
ciaram com avidez a caça ao

apoio dos companheiros de
partido mais influentes como

futuros cabos eleitorais. A
semana que passou foi cul­
minada, para Dejandir, com
uma alentadora adesão: o

ex-prefeito de Tubarão e

atual suplente do senador
Evelásio . Vieira, sr. Stélio
Boabaid, invocando suas ori­
gens trabalhistas, garantiu
seu apoio à candidatura do
presidente do Diretório Re­

gional, Jayson, por seu turno,
vem cortejando' o apoio <:\0
ex-prefeito de Joinville,

A campanha ('ontra a ociosidade Pedro Ivo Campos, e damaio-

d • ria dos deputados federais.
que esvra numerosos e premis- Reina grande expectativa
sores destinos tal e que. objetiva nos meios oposicionistas em

recuperá-los e defendê-los é torno da opção que deverá

digna de todo concurso, que lhe fazer o senador Evelásio

assegure total êxito.
. Vieira, dono de um dos mais

/ respeitáveis redutos eleito­
rais, no Vale do Itajaí.

* * *

Lazinho diz, para efeitos
externos, que ajudará indis­
tintamente na campanha de
ambos os ' ;.candidatos, o que
não satisfaz nem a gregos nem
a troianos.

passou, nas lojas da praça:
Pereira Ol ivei ra" Cr$

129,00; Foto Kodak c-s
150,00; Hermes Macedo Çr$
185,00; Cine Foto Cerny Cr$
186,00; Ótica Modelo Cr$
250,00.

'

CONVENCIMENTO

Terminada sua participa­
ção na Conferência Interpar­
lamentar da Bulgária, o depu­
tado ,

Wilmar Dallanhol se
pôs de retorno ao Brasil, onde
assegura que "o modo de ser

e o tipo de vida são inigualá­
veis".

O secretário Salomão Ri­
bas, para quem nunca houve
no País tanta liberdade polí­
tica e de imprensa quanto nos p,
dias atuais, questiona, na es­

tratégia que apresenta à
Arena com vistas a .garantir a
vitória em 78, a validade da
convocação da Assembléia
Constituinte, que qualifica
como "a última moda oposi­
cionista".
O estrategista faz, em seu

.

documento, as seguintes in-
dagações: ,

Será que a convocação de
uma Constituinte resolve' os
nossos problemas políticos,
econômicos e sociais? O
custo de vida vai baixar, a

rendâ será. distribuída com

mais justiça, a democracia
será mais efetiva e responsá­
vel com-a redação de uma

nova Carta?
.

E complementa: Consti-.
tuinte para que, como, onde',
quando, por que?

*- * *

Com a palavra, para a de-·
vida resposta, o MDB.

CONTRA-OFENSIVA

A Arena inicia amanhã sua

contra-ofensiva à campanha
oposicionista pela convocá­
ção da Constituinte. A
secretaria-geral do partido ()cômeça a distribuir, por todo '

o País, um folheto com a frase
"diálogo sim, Constituinte
não", impre� várias vezes

na capa de diferentes tama­
nhos e tons de azul.

J

* * *

O folheto contém trechos
de discursos de parlamenta-·
res, a nota oficial da Arena,
divulgada logo após li última
convenção nacional do MDB
e dois trabalhos sobre temas
sócio-econômicos.

NO LUGAR CERTO
, j

O horrendo mafuá do aterro
da Baía Sul está completando
um ano de instalação no local.
Aliás, está no lugar que me­

rece, cercado de pó, mato, bu­
racos e outr\)S atrativos que
tais.

O pai é vidrado em reformas. Reformas na casa. Reformas na sala.
Reforma nos fundos. Reformas no carro. Reformas no Ensino. Reformas
na Educação. E, reformas no professor.
Professor. que é, vive lendo,' falando, pensando, pesquisando,

criando, professorando, descobrindo, (às vezes, entrando).
Pois, o pai-professor tem dois filhos (claro que com a mãe, que não é

professora), dois filhos estudando em escola pública do estado de Santa
Catarina.
Um dia desses, pelas 9 horas da manhã, vem um deles para dizer:
_ Hoje de tarde tenho prova de Geografia? • .

_ E, daí? ,

.-
_ Não sei. nada de Geografia. E a prova é hoje! O que é que eu faço?

Tu não poderia me dar uns macetes de Geografia?
E, daí, o professor e o pai que existiam no pai-professor titubearam

entre o ser.pai _ e aplicar umas repreensões dos velhos tempos do pai
que não era professor. Mas, porque era professor dos filhos dos outros
pais, ganhou o professor que era pai.

.

_ Vem cá! Vamos descobrir uma saída para o teu insolúvel problema
geográfico.

. .

As vinte páginas do livro, que era para saber, vinham cbeias de
gravuras, de mapas, de fichas, de círculos, de desenhos.de sofisticações
cores, de colorações sofisticadas, de modernidades em uecnas e ci rcu-:

los, de pontos cardiais (aquele negócio de "dando o braço direito para o

lado onde o sol nasce, temos na frente o Norte, às costas oSul, à.díreita o

Leste, à esquerda o Oeste"). Seguiam, depois outros tantos cardiais,
colaterias, subcolaterais, o lateral esquerdo, a ponta direita, o meio de
campo (que é isto? estou falando em futebol! E nem sei o que é ser

corintiano!). Ah! descobriu o pai do professor: aqui estão, pelo menos
duas questões que vão vair no exame: "Latitude" e "Longitude".
Velha raposa demuitos exames feitos e vividos, o pai-professor énsi-:

nou ao seu rebento os dois macetes:
._ Filha, faz assim: decora os conceitos de "Iatitude't.e.de "longi­

tude", Garantó que os dois vão càir. Sempre cairam e cairão, (Cairão até
no Vestibular da Coperve/78.) _

O rebento acreditou _ pela primeira vez _ na sinceridade do paio.
professor e na malandragem do professor-pai, e prometeu decorar tão
importantes coisas para sua "autorealizaçâo" (como fala na Cinco­
meia-nove-dois).

.

Ao meio-dia, depois de retornado de ser professor dos filhos dos

outros, o pai-professor toma o jornal (era "O Estado", mesmo) para
ajudar a gostosa" invejada sesta das 13/14 horas. Pois não é que a

primeira folha estava coberta com dezenas de Greenwich? 'Era o re­

bendo que se arrebentara, a manhã toda, para decorar os dois conceitos,
com tanta perfeição, que nem quisera arriscar afurtografia do terrível
Meridiano. \
À noite, no encontro familiar; a garota:
_ Pai, arrombei na prova de Geografia. Caiu "latitude" e "longi­

tude". Cheguei até a acertar o desgraçado do Meridiano que passa por
Londres.
E daí, o pai-professor voltou aos tempos de aluno, em 1945, no Colé-:

gio Catarinense, quanto, ele também, escrevera dezenas de vezes, para
decorar a ortografia de Greenwich, E, quando.ele, também acertou que
"latitude é a distância em graus qlle vai do Equador ao Polo".
Daí o pai, que é vidrado em reformas de ensino, vive ro�ando a DeuS

que-as reformas acabem com a "latitude" e com a "longitude"para que
seus bisnetos, pelo menos, não lhe estragem "O Estado" de 12 de
outubro do ano 2,007. •

_ Filha, como é que você escreveu mesmo aquele Meridicano?
- Greenck! Não é ass!m que �e escreve?

Professoremos

Celestino Sachet
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Serão iulgados oito

presos, envolvi,dos

"Caso Graiver"
,

,

'f'

BIII'IlOS .. \irt's . o I X('ICI/O II1IdIlC(!ilo qlluCOIIIOV(!IIo
ill/of'll'iou qt«: 11111 Ili/lilllill pillS
Mill/ilr <lo DU(!IIiI 11I1!]illil () I X('!II:i/o niinnou 1l1Í1I1
(li/o fWSSOdS (idi<lds Ihll COlIllllIlCdtio, illI/(!OIl/CIII
vincuiuçiu, (:0111 o (!(!IIO- ;'IIIOÚO, (II/(! dopois (fo 11m
Il/illdÔO "caso .Grilivo!",. IIlillucioso' os/udo, UITl

por supostos riolitos OCO- cOllsolho niititnr do
IItlm(.cos c supostos vill- guorra chegou à conclu­
coto» com ii Organiza'çéio Si'IO rio' que oi/o cios CO/T)­
Guerrilheira Moíltoncros pOlltfntes cio grupo Grei-
O caso Graiver gira em ver, entre familiares e

. torno de David Greiver, amigos, realizaram ope­
banqueiro argentino de- rações econômicas frau­
saparecido num acidente dulentas. Acrescenta que'
de eviêo; no México, em mantinha ainda relações
agosto de 1976, depois financeiras com os Mon­
de ter reunido Lima for- toneros, grupos guerri­
tuna através de um vasto Iheiros ligado à esquerda
aparato de bancos, com- oeroniste
panhia financeiras e em- Entre os oito, figuram
presas. Juan Graiver e Isidoro
Algumas fontes de se- Graiver, pai e irmão de

gurança aqui acreditam David, respectivamente,
que Graiver forjou seu e Lídia Papaleo, mulher
próprio desaparecimento de Isidoro. A lista inclui
para fugir aos problemas ainda Eva Gitnach de
com a justiça argentina. Graiver, Si/via Cristina
O governo começou a in- Fanjul, Lida Catalina Ge­
vestigar suas atividades sualdi,Enrique Brodsky e

no início do ano quando o I Lidia Haydee Brodsky de
caso passou a ser um es- Graiver. Todos estãopre-
cândalo pot/tico- s.os há oito meses,

.;
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V IN( ://1 ,!\(';\()
() cinnunic.ulc. t u u»

tucmcicuu, Dnviii (lrii/ver
IIlas inipticií.unonti, con·
iumn {II/{] elo {'] o c(']mhro
(fo !JIUpo. "A impor/{ineia
do isrccosso li/lO {] (fa(tn
pelo númoto grando OI/

pequeno cto onvotvictos,
mas pela gravidade cio
fato 'em si", diz o comuni­
cado do Exército.
Acrescenta que "foi de­
terminada a existência de
uma associação ilícita
que, com vínculos eco-

. nõmicos, possibilitou o

acionar de uma organl-.
zação subversiva. Isto é,
ficou comprovada a rela­
ção do grupo Graiver com
o grupo de delinquentes
subversivos autodenomi­
nando Montonetos .

6s primeiras conclus­
ões oficiais sobre a invee­
tigação do "caso Grei­
ver", foram divulgada-s
pelo governo no cJia
quatro do mês passado,
Afirmou-se, então, que
Graiver havia- realizado

no

()IH,'ri)(,;i)(]:; lini//l(;i]iri/:;
c utn ():; MonllJ/li]ri):;

i/Iii.' ill)ilr(.'/l/i.'rr/(.'l/Ii.' III]

po.';ilvarrl ililllll.'iro ii iuu»,
OI" sou« Bnncc»:

Snl)(.'-,'i<; I/III.' polo
ITlCllOS 50 pCSSOiJS conti­
nuam prosas em relaçiio,
ao "Caso Greivor". Fontes
militares disseram que os
antecedentes' de todas
estas pessoas, entre as

quais estão ricos empre­
sários, ex-funcionários
governamentais e o ex­

diretor do jornal "La Ooi­
nion", Jacobo Tiemer­
man; serão encaminha­
dos à Justiça Civil.
Quanto aos oitos presos

colocados à disposição
dos militares, serão jul­
gados por um Tribunal
Militar de Guerra, que
poderia 'condená-los a

penas que oscilam entre
três e trinta anos de pri­
são, Ainda não ná data fj­
xada para o início do jul­
gamentol• (Por Vicente
Panetta, da AP)

; ,

•

com Torrijos, Carter vê
o Congres.so favorável

, .'

CANAL DO PANAMÁ, ,

•

Depois de reunir-se"
,

, ,

·

·

,

,
. ,

Washillgttill -·0 go�erno do presidente 'Jimmy Carter afirma'
que há reação de um modo geral favorável entre os senadores,
após sua entrevista ontem com o chefe de Estado panamenho,
general Omar Torrijos, para procurar esclarecer dúvidas exis­
têntes em torno dos tratados do canal do Panamá assinados
recentemente,

Carter e Torrijos se reuniram principalmente ,para benefício
dos senadores que se mostraram céticos e concorda:am que �s
tratados permitiss�m efetivamente que os Estados Unidos de­
fendam o canal do Panamá contra qualquer ameaça .•
Numa "declaFaç�o de entendimento"não assinada, Car:

.

ter e Torrijos, concordaram tam'bém com que unidades navais

norte�americanas possam passar pelo canal antes que quais-­
quer outras embarcações em caso de crise.

Carter disseacreditar que esta delcaração resolva "as princi- .

-pais diferenças de interpretação que ameaçam negar aos, trata­

dos a ratificação senatorial que necessitam para ter vigência".
O negociador dos tratados, Sol Linowitz, afirmou que havia

mostrado a declaração a dirigentes do Senado e que as reações
destes haviam sido muito favorá�eis. Entr.e os senadores a

quem mostrou a delcaração, se encontravam o dirigente demo:
crata Robert Byrd e o republicano Howard Baker. Nenhum'

destes dois senadores manifestaram como votarão quando se

tratar da ratificação dos tratados.

.',

Envolvimento com

tráfico de drogas pode
prejudicar o tratado

Washingtron - Nos arquivos governamentais norte­

americanos figuram acusações de tráfico de drogas contra o

chefe de governo do Panamá, general Omar Torrijos. Mas o

chefe da administração de drogas afirmou que as acusações,
"em sua maior parte, rumores", não podem ser confirmadas,

O diretor da Administração, Peter Besinger, ·afirmou ontem

que sua agência não investiga Torrijos nem sua família, já que

alguns membros desta família são mencionados em diversos

informes confidenciais sobre tráfico ilícito de drogas, em rela­

ção às acusações que figuram nos arquivos formuladas entre

1971 e 1972.
O chefe da Administração de Drogas foi interrogado sobre as

acusações contra Torrijos, depois que este se reuniu ontem

durante 90 minutos com o presidente Jimmy Carter numa

tentativa de esclarecer as respectivas posições do Panamá e

Estados Unidos em torno do direito dos Estados Uni'dos de

defender o canal e os direitos de prioridades de passagem das

embarcações de guerra norte-americanas. .

Mas enquanto Carter tentava superar a controvérsia sobre a

defesa do canal, apareciam indícios de que as acusações sobre

·tráfico de drogas diferentes à família de Torrijos se transforma­

vam num novo ele�ento d� crítica reconheceu na quinta-feira
que o irmão de Omar Torrijos, Moisés, .embaixador pana­

menho na Espanha, foi acusado jJor tráfico de drogas em Nova

Iorque há cinco anos. Mais tarde, o senador republicano Bob

Dole, um dos principais adversários do tratado, afirmou que a

administraçiio de drogas deveria entregar ao senado todos os

arquivos referentes a Torrijos,
.

, ,

,
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OPEP examina san�aes
petrolíferas contra a

Rodésia e África do Sul
Londres, - As Nações africa-

nas se unem rapidamente, as leCer uma missão de

iniciativas da Commonwealth.. alto nível' liderada pelo
para organizar um embargo chanceler ,da Zâmbia" 'Si­

total de petróleo à Rodésia e teke Mwale. O corpo debatera
pQssivelmente à Africa do Sul. .. com os governos que integram

.

Diplomatas destas nações in-' a'Organização dos 'Países Ex-
formaram que centrarão seus portador.-es de Petróleo (OPEP)
esforços sobre o Irà e Estados 'possíveis sanções petrolíferas
Unidos. O·'lrã, 'segundo cálcu- : contra a Rodésia e Africa do
los autorizados, fornece 75 'por Sul.

. c.ento das importações .de pe- A missão,visitará todas ,as ca- .

tróleo sul-africanas e 0$ sul- pitais da OPEP,. principal­
africanos fornecerp-;,aU!liI_9.esti- mente como demonst�ação de
namente a seus vizinb,os rode- que não se pr.eter.lde mar.gina­
sianos ..Os·Estados Unidos são lizar o Irá pelo· rato de ser a

também alvo por sua suposta principal fonte de' .forneci­
maior influência com os ira- mento de petróleo � Africa do
nianQs. Sul. O Xá Moahammed reza

Dentro deste panorama, a Pahlevi será a' figura chave

Organização de Unidade Afri- com quem o grupo manterá
cena (QUAl De�sa estabe- contato direto .

Novo t�r.ansplante de
.Barna,rd •. Num

homem o coração
de' um ,chi�àrizé

Cidade do Cabo, Africa do
Sul-O primeiro ser humanoda
história da Medicina em cujo
peito bate um coração de chi­
panzé, ao lado do seu próprio,
encontrava-se hoje em Estado
satisfatório, um dia emeio de­
pois da operação, segundo in­
formou aqui um porta-voz çfo
hospital de Groote Schuur,
O paéiente foi identificado
como um contador da cidade
do Cabo, de 59 anos, Bennja­
mim Fortes. Está, está casado
é tem dois filhos e uma filha.
Numa operação de quatro

.

horas realizada na qui nta-feira
à noite, uma equipe de cardio­
logistas dirigida pelo c-irurgião

Christian' Barnard acoplou o

coração de um chipanzé de
dez anos ao coração do pa­
ciente.
Fontes 'do hospital. disseram.

hoje que o sobrevivente da
dupla de chipanzés machos
que um centro de símios de
Rijswick, Holanda, doou a

Groote Schuur manifestou in­
dícios de depressão por causa
da perda do companheiro',
Os macacos foram. importa�
dos depois de uma fracassada
tentativa de Barnard em julho
passado para manter viva uma
italiana de 26 anos,
acoplando-lhe um coração de
mand ril ao coração enfermo.

OTAN não chega a

acordo quan,to.

à bomba. nuclear
.mosçou- O jornal do partido co·

munista "I"'ravada" disse ontem

que os ministro de defesa da orga­
nização do tratado do atlântico
norte (otan) não chegaram a um

acôrdo na semana passada sobre a

data para aoção da bomba de neu­

tron devido ao "temor de uma

I])aior explosão de indignação na

população das cidades capitais da

OTAN:
Na reunião em Bari', na Itália, na

terça e quarta-tE'iaS passadas, os
representantes dos sete países
membros da OTAN e concordaram

com o fato de que a arma era mili­
tarmente útil mas também politi­
camente muito controvertida. A'

.

bomba, que mata, os seres vivos
sem destruir edifícios nem instala­

ções, foi condenada pelo .bloco­
comunista e por alguns políticosda
Europa Ocidental e qualificada por
muitos. como uma tentação em

transformar uma guerra tradicional
em nuclear.
nos últimos dias, o Conselho da

Paz Munidial, com sede em Helsín­
qui, intensificou sua campanha
contra a Bomba de Neutron.

DIREITOS HUMANOS Ocidente

Polícia argentina
•

termina nao

�anifestação e prende 200 cumpre
por to do Capitr'jllrj, qU;Hlr](j IHt', 'J(J rj(JII­
clais com carros iJnti-rnrjtiw, r; (.(jm rlflr,'.

(j(� qfJS lar;rimoq!�nlo 1;r,rCéHiJrrl;j', rrrulhr,­

ros.

Ot'poliClais gritaram 'at'Ji1nrJrmr;rr1 a

área" I) em seguida marcharam sobrl, aS

mulheres, algumas correram mas iJ

maioria formou um grupo e sr; trarrstoriu

para uma rua lateral, mas os policiais
impediram a circutacao nessa rua.

Urna testemunha disse que um policial
disparou trés tiros para o ar, para fazer o

grupo sair da rua lateral. Outros agentes,
vindos de uma rua próxima, com ónibus.

Obrigaram todos a embarcar e os leva­
ram ao comissariado de polícia.
Algumas mulheres que conseguiram

escapar informaram que cinco delas en­
traram no edifício do Congresso e-en­
tregaram uma carta com 24 m i I assi natu­
ras a um qrupcds oficiais A carta exige
do presidente da Junta Militar, General
JorgeVidela, informações sobre os de­

saparecidos.

B'H'1I0S f\i ... ·s - A polícia anti-motins

dispersou ontem iJ noite uma manifesta­

cao anti-qovomamcntat de 350 mulhe­

res e prendeu entre 150 e 200, além
de seis' jornalistas estrangei ros e argen­
tinos.
Os jornalistas foram liberados horas

depois, e as mulheres libertadas uma

por uma, durante' à noite, depois de

serem interrogadas, segundo fontes da

polícia.
Os manifestantes são màe s, esposas e

irmãs de milhares de pessoas desapare­
cidas depois de terem sequestradas por
supostos agentes qóvernarnentais nos

últimos cinco anos. Grupos de direitos
. humanos disseram que umas 20 mil pes�
soas desapareceram nesse periodo
sendo que duas mil somente este ano.

As mulheres se concentraram em

frente ao edifício do Congresso, no

centro de Bue�os Aires, para protestar
contra os desaparecimentos. Começa­
ram ÇI. marchar ao redor de um� praça

o acordo
J:('l;�r(ul() - ()<., I','''';jfj()\ (:01-

do.., ;t('(J(I<.,f:Jbar;HII \':11\ ;jjj;l­

do.., ti \f: lfl;JfljfC\liJ(f:ffl J(1;Ji..,

f:rlf:rg;earrlf:Ilh:;l f';,lVf)( dfj<., di­
n:ito<., }lIJlrJarJfI) f: ;j LfI;;J.(J �(J­

vj(-:tica IOfJtltJJo-u \(:11 ;.IfaqtH:
rrJa;\ din:to C01Jtra () "eújf:f1tf:�
'ra (;{)f1f(:ri:I1cj;l dI: Bf:Jgrad(J
qlJe f:xartllrW f) r.u m p ri rn ent o

dr), ac()rd(), d" Hr- l vi n q u i.

o du:!',: da IkJ.:gac;:l() ",,­
v iet ir:a, YIJJi Vorontvov, aCIJ­

\OIJ fJ ()e\te, \eTfI i nd i v i du al i-

zar n e n h urn pai..,; d(: v inl ar (J

evpírit o d(), acordo, de J (17:,'
'",ohre \eglJrarl(;a l: cooperação
curopei a.
Ohviamentr- ", .refcr iu a()'

J<,tad(), L'Jlid(), qlJaJldo c riti­
(;OIJ a\ re\trit:;(H:\ clt: vivt o qlH!
im pe d iram que delegad(),
vi nd icai s �ovjéti(;o� a��iqj�­
vern urna c'()rJfcri:ncia d() vi n­
d icato mar it irn o . .\Ia" d cp oi s
Vo rontvov .a,drnjtiu "corn s a­

ti.,façií()" que de,de en.tão o a

política de vi,to, havia rnu­

dado

()ueix()u-,e 'd(), ataque,
,c()ntra gabinete, e rl:fHe,en­
tantcs �oviétj(;n� (: a.éU�(jU a

Hádio Europa Livre e a Hádio

Liberdade, apoiad,a, pelo go­
verno norte-americano, de
transmiti r "propaganda 'u h­
vefsiva e ho,til. Itl.,itirem(),>
no fim destas atividade,".

Mortos, presos e exilados,
na Bolívia, chegam a 34 mil
La Paz - A Assembléia Boliviana de

Direitos Humanos respons'abilizoU o go­
verno militar pela morte de 126 pessoas,
da prisão temporária de quase 15 mil e
do exílio de mais de 19 mil durante os

seis anos que assumiu os cargos de des­
tino do País.
Criada há alguns meses com o apoio

das igrejas católica, prótestante e meto­

dista, e liderada pelo ex-presidente Luis
Adolfo Siles, a Assembléia. distribuiu
ontem um documentoco� a intenç['o de

apresentar "as denúncias mais graves
contra o regime do General Hug'o Ban�
zer" .. , .

O n'úmero ,de mortes aparece numa

liSta que identi·fica apenas 26, a maioria
das quais teria ocorrido nos primeiros
dois anos do regime. Os 100 restantes
são· identificados como "cafT1poneses",
.cujas 'mortes teriam ocorrido durante
uma intervenção militar em zonas cam­

.

ponesas do centro do País para impedir
uma rebelião em janeiro de 1974. Se-

I

gundo o Governo, c.s mortos nesta oca­
sião foram apenas 14.
As acusações da ASsembléia contra o

regime se referem é! 16 dos 30 artigos da
declaração universal dos direitos huma­
nos e são detalhadamente descritas,
tomando como fundamento declara­
ções diretas de afetados, em alguns ca­

sos, de autoridades eclesiásticas em ou­

tros e de artigos de imprensa.
'

Autoridade.'> norte-

amerjeanas afirmaram. que

'que as críticas a amba, as'es­
taçües 'eram "diretamente
contrárias ii ata final que esta­

�eleee a livre circulação de
informaçôes e não e'pecifiea
apenas 'informaçôes aceitá­
veis para os assinantes à ata

final é o termo

A ata final é o. termo oficial
para os acordos de Helsinqui
assinados por 3,5 naçô,e, na

eonferência de 197,5, A confe-
, rêneia de Belgrado examinar
o cumprimento destes àcor­
dos, que defendem a disten­
são e o livre intercâmbio de
idéias e pesseas éntre a Eu­
ropa Oriental e Ocicrental.

Ao mencionar o artigo quinto desta

declaração, que proclam que "ninguém
será submetid6'a torturas nem a penas
ou tratamentos cruéis e desumanos",
afirma: "o governo boliviano fez tudo ao

contrário. Torturou centenas de cidad­

ãos, atentou contra a moral da mulher,
praticou tratamentos cruéis e desuma­
nos contra os opositores e seus familia­
res, usançl'o todos os meios de tortura

para obter informações.da atividade que
exerciam no País os partidos·e grupos
de oposição ao/reg'ime militar",

Aumente
• produção. ))

Uma boa ferramenta é sempre
um investimento rentável. Ela acelera
o serviço, reduz a mão-de-obra.
E, quando ela é Bosch, você não tem
,problemas de manutenção,
porque ferramenta Bosch é feita
para durar, e para agüentar
trabalho pesado e contínuo.

Reduza
os custoS.

'FERRAMENTA É BOSCH
, !DISTRIBUIDOR

� AnORe 'mAYKOT &. (IA. LIDA.� Rua 0(. Fulvio Aduccl.1157 - Fone 44·1788 - Estreito· Fpol,s S_C

�------------------------------------------------------------,_. --------�-----------
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:6 - Esportes o ESTADO - 16 de outubro de 1977

Incentivo apontará um finalista do Estadual de 78.

disputado com todos os clubes
jogando entre si, embora sendo
respeitado a classificação por
chave, que serão as mesmas
deste 77.

o campeão do Torneio In­

centivo, com início marcado
para o dia sete de novembro,
além de conquistar a Taça
Adael ,Gomes Oliveira (ex­
jogador, recentemente fale­
cido), estará automaticamente
credenciado a disputar, com o

vencedor da segunda fase do
campeonato estadual' do ano

que vem, uma vaga na fase fi­
nal(a versão do que foi o penta­
gonal em 77).
Assim, o Torneio Incentivo.

será uma fase classificatória do
campeonato de 78. Dividido
em três grupos, até o final deste
ano, apontará nove clubes que
disputarão a fase preliminar do
estadual. Caso houver coinci­
dência entre os campeões das
duas primeiras fases, abrir-se-á
uma outra, ficando a final com
sete clubes disputantes.
Ao contrário deste ano, o

campeonato estadual de 78 será

rense, Chapecoense, Ioaçaba,
Kindermann,Concórdia.
Esta fórmula foi escolhida

pelo diretor técnico, Pedro Lo­
pes, que presidia a assembléia,
depois de ter havido um em­

pate, em seis votos, pois havia
uma outra formulação, mes­

clando os times do oeste com as

equipes do litoral. Caso esta
fosse a vencedora, o Marcílio
Dias e o Carlos Renaux, não
disputariam o Torneio.
Como os clubes estão recém

constituindo os times, a Fede-·
ração dará 30 dias de prazo, de­
pois do início do certame, para
a regulamentação de atletas.
Assim, os times poderão ser

constituídos, no início, por jo­
gadores sem as novas creden­
ciais de atletas.
A próxima assembléia da

Federação ficou marcada para a

primeira sexta-feira de janeiro,
em Camboriú.

Isto tudo foi decidido em

assembléia-geral extraordiná­
ria r realizada, na sede velha da
FCF, ontem à tarde. Além do
regulamento do Torneio In­
centivo, foi decidida a filiação
de Associação Concordiense,
de' Concórdia, que pratica­
mente substitui o Palmitos que
entrou em licença sem, até
agora, ter definido o prazo.
Os grupos que disputarão o

Incentivo são estes:

Grupo A: Paysandú, Carlos
Renaux, Marcílio Dias, Figuei­
rense, Comerciário, Palmeiras.
Grupo B: Lages, Operário, Ju­
ventus de Jaraguá, Iuventus de
Rio do Sul, Internacional.
Grupo C: Guarany, Xanxe-

Três clubes não compareceram à reunião da FCF que definiu o regulamento.

No maior festa do esporte barriga:
verde, o Capital vai reunir atletas
de todos, os regiões do Estado.

-

. É um encontro de saúde, de ;uventude,
de integração.
No último semana de outubro,
venho sorrir e suor em

Florianópolis. De peito aberto
poro os medalhas.

1 11111111111 ENCURTANDO DISTANCIA

GOVERNO DO ESTADO O

VEM
E RIA

... PR�FEITURA MUNICIPAL DE' FLORIANÓPOLIS •
_

eco ÇOMISSÃO C_ENTRAL ORGANIZADORA.
• SECRETARIA DE EDUCAÇAO ,E CULTURA • ACP ASSOCIAÇÃO CAlARINENSE DE PROPAGANDA.
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Paysandu e Renaux
jogam às 21 horas
Brusque (Sucursal)- A

intenção primordial da di­
reção de Carlos Renaux e

Paysandu em programar o
amítoso para esta noite às
21 horas no estádio Côn­
sul Carlos Renaux, era mo­
tivar as torcidas com as

úovas contratações vi­
sando boas campanhas no

Torneio Incentivo. Era a

intenção, mas dificil­
mente os dois clubes po­
derão apresentar alguma
novidade, já que Adão­
zinho e Edson Scott não
aceitaram as condições fi­
nanceiras do Paysandu e

retornaram para Blume­
nau e Tubarão respecti­
vamente. Agora, a direto­
ria está tentando acertar
com Ronaldo e Paulo Sér­
gio que disputaram o es­

:tadual pelo Carlos Re­
naux, Os dois jogadores
foram procurados pela di­
reção do clube para um

acerto, mas devido a atual
situação financeira em

que atravessa a agremia­
'çâo,

.

dificilmente haverá

acordo. O interresante, é
que antes mesmo de acer­

tar com os atletas, o super­
visor Nilo Debrassi afir­
mava categoricamente
que Paulo Sérgio e Ro­
naldo seriam negociados
com o Figueirense.
No Carlos Renaux, o'

improvisado técnico sar­

gento Garcia terá a sua

disposição, no banco" o

ponta de. lança Tonhçque
foi' dispensdo pelo. join­
ville e que ficará no 'clube
para um período de testes.
Dirmael está fora deste
jogo com princípio de dis­
tensão na coxa 'esquerda,
Alvir Renzi será o juiz e

.

os dois times estão assim
escalados: Paysandu -

Bosaldo, Nico, Mario Sér­
gio, Boeng e Almir; Rui,
Sabará e Carlos Alberto;
Edson, Ferreira e Adelmo
que fará sua estréia. Car­
los Renaux - Wilfried;
Lico, Ademir, Coral e As­
sis; Osvaldo e Reinaldo;
Britinho, Tôto, Cyro e Ca­
calo.

Os jogos
da rodada

8h30m - Agronômica x

América
10h30m - Eletrosul l'
Mangueira
14hs - Palmeiras x Flumi­

Estádio do BAC -Biguaçu 'nense
16 hs - BAC x Saldanha da
Gama

Estádio do Guarani - Pa­

lhoça

FIGUEIRENSE FUTEBOL CLUBE

CONSELHO DELIB.ERATIVO

EDITAL'DE CONVOCAÇÃO
. PeJo presente CONVOCO os Senhores'Conselheiros:

do FIGUEIRENSE FUTEBOL CLUBE, para participarem da
Reunião Extraordinilria do CONSELHO DELIBERATIVO, a
realizar-se no próximo dia 17 (segunda-feira), do corrente,
às 20,00 horas em primeira convocação. e às 20.30 horas
em segunda convocação, na sede social do Clube (Restau­
rante), à Avenida Santa Catarina, s/n>, Estreito, a fim de
deliberarem sobre a seguinte Ordém do Dia:

Assuntos relevantes e do interesse geral do Clube.

Florianópolis(SC), 12 de outubro de 1977.

Fernando Brüggmann Viegas
Preso do Conselho Deliberativo
FIGUEIRENSE FUTEBOL CLUBE

Quarta Rodada

_��/!�
, FEDERAL

8h30m-BeiramarxJuven­
tude
10h30m - !flamengo x

Fernando Raulino
'

14 hs - Portuguesa x Gua-
"

rani
e
16 hs - Polícia Militar x

Ajax

J
•

.

.

Cartões que não concorrem, de acordo com os relató­
rios dos computadores (Art. n.o 9, Parágrafo 1.0 da
Norma Geral dos Concursos de Prognósticos Esporti­
vos). Os apostadores, cujos números dos cartões cons­
tam da presente publicação e que não tenham sido
substituídos por outros, devem solicitar dos respectivos
revendedores a devolução da importância paga.

08S.: Esta relação e todas as dfemais que são feitas
neste jornal aos sábados, a título de "Cartões que não
concorrem" ,são afixadas desde o dia anterior (sábado) no
prédio da Caixa Econômica Federal sito à rua Gal. Gaspar
Outra, 361 - Ed. D. Olga - Estreito.
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MAS ESTÁ LONGE DE SER O MELHOR

BRASILEIRO/ESPECIAL

No distante Piauí, River e Amé­
rica de Natal deram início, ontem,
ao Campeonato Nacional de Clu­

bes. Até fevereiro, 62 clubes farão.
485 partidas neste certame que é

considerado o o maior do mundo.

Avai no brasileiro, com o mesmo time do estadual

outro de maior extensão e exigên-,
cia física. Este ano, como agra-

próximo .brasileiro com a participa-,
ção de um maior número de equi-

iiiiii' G'UPO .A iiiiiiiiiii!iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii
-

A dUP a'�reóat' pode ser : considera- futebol praticamente atualmente em-Santa
da certa 'na fJlse seguinte' do Catarina está a cargo do Avai, dirigido por
Campeonato Nacional.. As outras Emilson Pessanha, Se a maratona do Na-
três vagas do Grupo A deverão ser disputa- cional e a disputa do título, dia 30, em Cha-
das no campo, entreOperário, Dom Bosco, pecó, não causar danos físicos ao time, o
Avai, Ioinville, Maringá, Corítíba, Juven- futebol de toque,' organizado por Almir,
tude e Caxias. Balduino, Renato Sá e Lico, pode superar,

O Grêmip é, atualmente, o melhor time outros adversários mais badalados,
desta chave. Campeão gaúcho, o time ar- Dos representantes de Caxias do Sul, o
mado por Telê Santana pratica um futebol' Caxias este ano,mostrou estar bem melhor
moderno; onde os zagueiros também são

'

que o juventude nos confrontos diretos,
goleadores. Seus destaques 6rincipais são embora 'O segundo tenha feito�melhor cam-
a duola de zagueiros Ancheta e Oberdã .. o pariha no campeonato gaúcho.' Dirigida
mei campista Radeu, e os ponteiros Éder E pelo esfuziante Chiquito (Francisco Net.. )
Tarciso.' a Associação Caxias já tinha um bom time,
Mesmo em fase de reestruturação; orga-

'

quando foi reforçada por Luis Freire, João
nizadapelo novo treínador'Carlos Gaínete;. Carlos .e Ree:inaldo, do Esportivo. Luis
e longe de ser o time bicarnpeão brasileiro, Freire repete agora, com Bebeto, a respei-
o Internacional pode-se considerar um dos tável dupla de frente do Gaúcho de Passo
classificados: Se o meio de campo (Caça- Fundo.

'

pava, Falcão e Batista) estiver numa boa O Juventude perdeu nos, últimos jogos
fase,jogando tudo o que sabe;as defícíên-. Telê, com a melhor equipe do grupo

do estadual, seus melhores jogadores -

cias da equipe, agravadas com as saidas de Freitas, Gonçalves e Alcione. Eles, estão
Marinho, Darío e Santos, deverão ser supe- tadual, superando o Coritiba. Dirigido por. retomando agora. O time deve ficar sem
radas, Neste brasileirão poderão aparecer Wilson Francisco Alves, o Capão, o time Flecha, que agrediu um árbitrg...e dispen-
novos valores no Colorado, como João Car- não tem grandes estrelas, mas apresenta sou os catarinenses Tonho e A1cir. Sua re-
los, 4ncheta,Tenho e o pa!i'ag�aio Benetez, um conjunto apreciável. cente contratação e-a ponteiro Gino, do
tez.. '<.; O Joinville surpreendeu ano passado ao Grêmio
OCõritiba poderia ser outro favorito,mas a vencer o campeonato catarinense. Este Novamente treinado por
perda: do campeonato deste ano, para oMa- 'ano, nova surpresa: não conseguiu o bí- Carlos Castilhos, oOperário pode repetir a
ririgá, pode ter esmerecídoos ��imos dos campeonato, De excelente campanha nas boa eampanhavdo .. ano passado, mesmo
jógadores. Aindamais que o Coritiba não fases, preliminares, fraquejou no 'final, fa- tendo perdido alguns de seus principais
é, mais o mesmo time, sem Tairó, Oberdâ, zendo apresentações lamentãveis. O têc- valores -, Mariáo, Luis Carlos, Líminha,
EU e outros. ComMazinho e Pinga, à guisa nicoVelha, irritado com as partidas de pen- Sergínho e Tadeu. Compensando, revelou
de novidades, certamente o nível técnico tagonal, desligou os indisciplinados e ç_on- Eraldo, contratou A1cir, Rui e Tadeu, é
da equipe não subirá, tratou Edu, Gilson e Raul, do Colorado; manteve Alcir. O Dom Bosco representa o

A grande zebra .ano foi, sem dúvida, o Jorge Luis e Britinho -do Palmeiras, Ta- Mato Crosso do Norte' e é clube de elite,
-Marmgá. Alçando vôo da repescagem, o quito e Dirceu, do Comerciário, .armando quase sem torcida. Seu único destaque é o

Grêmio.de Maringá.�onseguiu o titulo es- praticamente u um novo time. O melhor, avente Adilson, ex-Santos.
'

iiiiiii GRUPO C iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii
Os quatro representantes

paulistas -, Coríntians, Portu­
guesa, Guarany e Ponte Preta -

são os quase certos classifica­
-dos, ficando a quinta vaga para
um,

.

dos .representantes do
ÇearãMaranhão e Rio Grande
do N, .rte, na chave C.
Mantendo o mesmo ritmo de

'

jogo do campeonato paulista
deste -

ano, o Cortintians está
com tudo para fazer uma -boa
campanha no Nacional. O téc­
nico Osvaldo Brandão é respeí-
"tadíssimo pelos jogadores e o
. elenco do Coríngão realmente
estã muito bom. O time não

pode, entretanto, manter a sua

tradição de perder para os mais
fracos. A chave está repleta de
zebras.
A Ponte Preta um dos times

mais bem ajustados do cam­

peonato paulista deste ano,

Bem dirigida pelo folclórico Zé
Duarte, a Macaca tem no tripé
de meio campo -, Vanderlei,
Dicá e Marco Aurélio - a segu­
rança para impor sua envol­
vente cadência de jogo. Carlos,
Oscar,Ordilei, Lúcio, Rui Rei e
,Tuta també� são estrelas deste
time.
O Guarani está passando por

uma fase ruim, embora não
tenha feito má figura no Paulis­
tão. Perdendo alguns jogado­
res, entre eles Flamarion,
André e Campos,' o time per­
deu tiunbém um pouco de sua

estrutura. Quando Zenon não

joga, as coisas ficam piores. O
maiorproblema doGuarany é o

ataque, onde o ex-juvenil
Adriano ainda não acertou e

Juti poderá ser emprestado
i outra vez.

vante, as férias serão podadas em

16 dias para que, emmarço, ini�ie o
·pes. A meta é 100 participantes, em
79..

O Vasco da Gama é o grande favorito do grupo D. Campeão.
Fontani apresenta um futebol competitivo, de qualidade técnica-,
quase uniforme. Na defesa, sobressai-se o goleiro Mazaropi, 24
C-arioca deste ano, a·equipe montada e dirigida por Orlando
muito eficiente no apoio, pois tem a cobertura de Zé Mário, um
dos bons integrantes da meja cancha, cujo pulmão é Dirceu. No
ataque, há os goleadOre,es Roberto Dinamite e Ramon, mais o

virtuoseWilsinho, na ponta direita, um dos mais novos convoca­

dos para a Seleção Brasileira. Neste Nacional, o Vasco deverá
lançar ainda Paulinho e Guina, destaques da Seleção Juvenil.
Dado a fraqueza do grupo, ti Botafogo.pode ser considerado

como um dos classificados.Dom o elenco minado do de jogadores
indisciplinados, o time carioca, agora dirigido por Danilo Alvim,
deve se impor à maioria de seus adversários. No transcorrer da
semana passada, o atacante Dé estava para deixar o clube em troca

do americano Brâulio. Se o novo treinador conseguir superar os
'crônicos problemas disciplinares, o time deve render o suficiente
para passar adiante no campeonato sem maiores problemas.
O Atlético Paranaense é outro com boas chances. Dirigido,

agora, pelo catarinense Lauro Búrigo, o rubro-negro de Curitiba
poderá fazer uma boa campanha.

Joinville: um estreante representando Santa Catarina

Entre novos, já preprando-se
para a grande ilusão, pode-se de-_

Janeiro, aliás, presidente da CBD,
Heleno Nunes.
Tome-se por base o Rio Grande

do Sul. Entrarão um time de Pelo­
tas, o�tro de Passo Fundo e perma-

iiiiiiiii GRUPO Diiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii
A Portuguesa é muito pare­

cida com o Corintians num as­

pecto. Engrossa com os gran­
des e facilita para os pequenos.
Sua principal estrela, Enéias,
quando não está dormindo em

campo, modifica o time, tor­

nando o ataque extremamente

perigoso.
Os cerearenses são o Ceará e

o Fortaleza. Oprimeiro tem um

elenco, onde destaca-se Ed­
mar. Os jogadores garantem o

que chegarão a final. O Forta­

leza está reestruturando.o time
à base de juvenis, estando um

'pouco aquém de seu rival, tec­
nicamente falando.
O América de Natal foi o dé­

cimo colocado ano passado.
Bem arrumado pelo gaúcho
Laerte Dória, quer repetir a co­
locação este ano. Seu destaque
é .o goleador Aluísio, ex­

Flumine�se. O ABC não fez
boa figura em 76, mas lembra

que já venceu o Vasco no Rio.
'E'ste ano'será difí_cil repetir o
feito.
O Flamengo, do Piaui, não

quer fazer muitas contratações
este ano, como ano passado,
para não onerar muito'o clube.
Mantém' mais· ou menos o

mes�o time do Estadual, onde
a grande figura foi o armador

Augusto, de 22 anos. Colocado
na última hora pela CBID, o

,Ríver já estava se preparando
para ingressar em 78. Man­
tendo seus principais jogado­
res e com dinheiro para fazer

contratações, o novo represen-
,tante do Piauí promete sur­

preender.
O único representante do

Maranhão ,é o Sampaio Correia.

. Está fácil para o Ftamengo e o Fluminense o grupo E. O único
adversário que merece algum respeito é o Bahia. O restane vai do
ruim ao muito ruim. Os times de Sergipe são além do medíocre e
os capixabas estão em pior situação que nos campeonatos anterio­
res.Melhorpara oVitória da Bahia, em fase de horror, que pode se

recuperar um pouco.
O Flamengo, sem Cláudio Coutinho, que estará viajandb para a

Europa como técnico permanente da CBD, fica sob a orientação
de Jaime Valente, ex-zagueiro do próprio clube. O rubro-negro
tem valores suficientes para fazer uma boa campanha neste Na- O Cruzeiro ressurgiu das
cional. Resta saber se o técnico substituto saberá impor-se e armar cinzas ao derrotar o vigoroso
a equipe cheia de estrelas como Zico, Paulo' César Carpeggiani, Atlético na final do campeo­Cláudio Adão e outros. , ,

nato mineiro. O time era dado
Sem conseguir, até agora, nada no troca-troca, o Fluminen�e não como acabado depois que ga­

apresenta novidades. Depois fazer um péssimo negócio com a nhou a Taça Libertadores das
aquisição de Marinho, Francisco Horta recuou um pouco. O time Américas e perdeu Roberto Ba­
deverá receber novos juvenis promovidos pelo técnico Pinheiro, 'tata, Palhinha e Jairzinho. Po­E a melhor solução para um clube, que é organizado nas divisões

rém, FIamarion, Erívelto e oinferiores. Sua grande novidade para este, ano é o ponteiro Zez«
um ex-juvenil. uruguaio Rivetria recompuse-

.

Com extrema facilidade, o Bahia foi Pentacampeão baiano. Di- ram o time que tem grandes as­

rigjdo por Carlos Froner, o time não teve dificuldades em superar pirações neste. brasileiro.
Seus dirigentes garantem que o time tem condições para ficar' os seus adversários, todos com times medíocres. No Nacional, o Barbatana ficou triste com

entre os dez finalistas c-ano passado foi o 24°. Seu ataque conta com Bahia não terá dois de seus melhores jogadores: Alberto e Fito, seus meninos após a perda do
Ademir centroavante goleador do Campeonato Catarihense deste este último ameaçado de não jogarmais futebol. O técnico, porém,' campeonatomineiro, quando o
ano. U único problema é o temperamento do técnico, contumaz confia no futebol de Romero, Douglas, Jorge Campos e Baiaco. Atlético era o franco favorito.criador de casos com os jogadores. O Fluminense de Feira de Santana garantiu sua vaga vencendo De fato, Toninho Cerezzo eAs duas outras vagas serão disputadas entre Londrina, do Pa- um seletivo. O time é dirigido por Orlando Peçanha, zagueiro
raná, Vila Nova e Goiânia, de Goiás, Americano é Goitagás, de campeão do Mundo em 58, mas não apresenta um bom futebol. Reinaldo, suas grandes estre­

Campos, e o Brasília, do Distrito Federal. Seus destaques são Geraldo e Ricardo, emprestados pelo Bota- las, não estão atravessando uma
-

O Vila Nova estava vacilando em contratar reforços.pois desde 7� fogo. fase muito boa. O time quer re-
vem tentando ingressar no Campeonato, mesmo sendo campeão Os dois representantes do Espírito Santo, Desportiva e Vitória, forços, mas até agora a�enasestadual, sem, no entanto, obter sucesso. O Goiânia conquistou a enfrentam privações financeiras. A Desportiva existe graças a uma vendeu o lateml Getúlio ao São
vaga depois de disputar um torneio seletivo com o Atlético, e te,m subvenção da Companhia Vale do Rio Doce. Este ano n'ão contra- Paulo, recebendo de contra­
um bom time. Sua principal estrela é o centroavanteBill, omelhor tará reforços o que indica que sua campanha será mais fraca que a peso o reserva Frasão. Helênoatacante de Goiás•. Na quarta-zaga, J'oga Dagoberto, ex-, de anos anten'ores O VI'to'n'a volta ao N '0 ai t 'd. am n por er SI o camA' pode estourar este ano.Figueirense. peão estadual ano passado. O time está muito fraco e não foi
O A

.

d C
'" -

lh d b Sem Oto Glória, que aban-mencano 'C ampos, nesta sua terceIra particlpaçao no me ora o su stancialmente para o certame brasileiro. IBrasileiro, vem reforçado d'e juv.enis do Fluminense. O tim.e teve O Confiança, de Sergipe, deixou de lado a política de conquistar donou o clube, e sem o apoia­
uma fraca participação no campeonat� estadual, mas recuperou-se jogadores ,caros em outros Estados, preferindo manter no time os dor Zá Mário, que voltará ao

um pouco com a chegada do novo técnico, Hélvio Santafé. O 'jogadores locais. A única novidade é a contratação do treinador Palmeiras; o Santos promete
Goitacá,s conseguiu a sexta vaga dos cariocas, por interferência de 'Dequinha, ex-centromédiô do Flamengo. O Sergipe está um duas revelações: Juari e Ru­
Otávio Pinto Guimarães. Seu treinador é Paulo Henrique e o time pouco melhor que o Confiança, pois tem jogadores de mais peso, bens Feijão. Enquanto o pon­estámais oumenos no nível de Bonsucesso, SãoCristóvão, poraí. como Djalma Sales e Cabral. Os dois times; ne entanto, deverão teiro Edú, d�volvido pelo Co-O Londrl'na e' convl'dado especial da CBD. Este ano, no Paraná, apresentar fraco rendl'mento no ca'mpe'onato'

. - rintiaris, não deseja mais ficarficou de fora do quadrangular final e quase caiu na repescagem. O Volta Redonda é um representante político do Rio. Um time
N f" d

-.

d d
'.

no clube, o Santos assegura aão contratou rerorços e expressaoe alO a ven eu seu zagueIrC muito fraco, quase sem torcida, sua manutenção é obra do presi-
central, Marinho, ao São Paulo.

, dente Heleno Nunes e de seus interesses políticos-partidários. permanência do excelente Ail-
Formado por jogadores novos, com dois ou três reforços de O América, do Rio. semnre faz camoanhas razoáveis. Aliás, ton Lira.

fora, o Brasília e o novo representante do Distrito Federal no colocar-se no grupo intermediário é tradição do clube.Seu grande Campeão do primeiro turno
brasileirão. Seu técniço é Airton Nogueira, cujo destaque curricu- , reforço para o Nacional é o atacanteDé,trocado pelo ex-garoto de do campeonato paulista deste
lar é a revelação de Junior Brasília. ouro, Bráulio. ano, o Botafogo caiu muito de

tectar o sentido político-partidário
do presidente da Arena do Rio de

---GRUPO B

necerão os dois de Caxias. Estas
três cidades;coincidentemente, ti­
veram, suas prefeituras tomadas
pelo MDB nas últimas eleições.

Este é o mesmo motivo para a

permanência do Volta Redonda. O
time' é inexpressivo, a cidade é
considerada área' de segurança na­

cional, mas a maioria do povo vota

no MDB. E por que teria influído o

governador do Paraná, Jaime Ca­

net, na escolha do Grêmio Ma­

ringá? Não seria porque o time po­
lariza a atenção de um milhão de

habitantesfquantos eleitores?) do
rico 'norte paranaense?

Pautada nestes parâmetros, nem
sempre elogiáveis no esporte, a

CBD dá andamento e prepara seu

grande circo de 100 clubes. Este
ano ela pretende comercializar 25
milhões de ingressos. Quantos tro­
carão o pão pelo circo em 79?

Toninho pelo Palmeiras no nacional?

-�- ----� -----_

,

Santos, Cruzeiro, Atlético e

Botafogo de Ribeirão Preto são
os donos, quase certos, das
quatro vagas do grupo F. A res­

tante deverá ser disputada
'pelos outros seis componentes
do grupo.

possibilidades os catarisnenses
devem ter percebido nos amis­
�osos que o time andou fazendo
'pelo Estado recentemente.

Em dez meses, o CSA trocou
oito vezes de técnico - numa

dessas o, protagonista foi o

nosso conhecido Natanael Fer­
reira. Com "..uma dívida de
quatro milhões de cruzeiros,
até setembro, o clube esta se

recompondo para enfrentar o

Nacional. Os jogadores esta-,
vam desanimados. Nem seu

principal destaque, o zagueiro
Zé Preta, conseguia render o

suficiente.
Sem os mesmos problemas

financeiros de seu co-irmão, o
CRB-andava a procura de refor­
ços. O grande problema do
time é o técnico Jorge Vascon­
celos que, por ser conselheiro,
manda e desmanda no clube. A
estrela da equipe ainda é o ve-,

terano ponta esquerda Silva.
Ano passado, o Botafogo foi o

25° colocado. Este ano espera
colocação melhor mas se des­
fez de quase todo seu elenco.
Seu principal jogador é Zé Caro,
los Olímpio, prata da casa. O
outroZé Carlos, que' veio do
São Paulo, está jogando mal.
O Treze de Campina Grande
tem a maior torcida do Estado.
Isto não é o suficiente para que
:0 clube tenha um grande time.

produção com a saída do téc­
nico Jorge Vieira. Ameaçado de
não disputar o próximo nacio­
nal (está em situação inferior ao
Comercial, no torneio sele ..

tivo), o time de Ribeirão Preto
tem condições de fazer boa
campanha. Seu reforço princi­
pal é o centroavante Marciano.
Sem nunca ter feito boa cam­

panha, o América mineiro este
ano está pior que nas vezes an­

teriores. O novo técnico, Híl­
torrChaves, arrumou um pouco
o time, mas isto não é' o su­

ficiente para garantir uma boa

performance. Com um prejuízo
de 250 mil ano passado, o Ube­
raba continua no campeonato
tendo em vista seu bom está­
dio. Não fosse isto, estaria dis­
putando o Vila No�a ou a Cla­
dense.
Desde 1972 tentande uma

vaga, o Fast Club de Manaus
finalmente conseguiu, em face
o fechamento do Rio Brando. O
clube é presidido por Edson
Piola, e o time dirigido por An­
tonio Piola, Os dois são irmãos
e ex-jogadores. Esta é a única

atração do novo representante
amazonense.
O Nacional que em anos pas-,

sados se de;tacou com o time

reforçado por jogadores do
Atlético Mineiro, este ano só
tem um destaque: Djalma, da
Seleção Amadora
Os representantes do Pará

são Remo e Paissandú. ORemo
está com o time muito fraco. Há
dois anos ganhou notoriedade
ao revelar o gigante e indisci­
plinado Alcino. O Paissandú é
tentando uma ex-vascaÍno Co­
ronel e está pior que o Remo,

Apesar disso; de estar inchando
desde 72, quando foi realizado pela
primei�a vez, com 20 clubes e 229

jogos, não é o melhor nem o mais

organizado. Pelo' contrário. Dele
fazem parte equipes medíocres,
convidadas Qor interesses políti­
cos, e que, sem dar alegrias às suas

torcidas, findarão o ano com pre.,

.juízos.

E os maiores prejudicados-nesta
maratona (des) organizada pela
CBD, ainda assim, são os jogado­
res. A quase totalidade dos cam­

peonatos estaduais recém termi­
nou (Santa Catarina ainda não tem
um campeão) e os times já iniciam

Vocênemprecisacompararop'recoStein.
Há 94 anos emoso·melhor.

dos Chico Fraga e Mãriâ'o, e no
ataqueestão dois atuais expo­
nentes do time: Zuza e Cam­
pos.
O XV de Novembro de Pira­

cicaba entrou pela porta dos
fundos" graças ao apadrinha­
mento de Heleno Nunes, Que
levou para oVasco, seu time de
coração, Capitão, Paulinho e

IoãoPaulos, os melhores joga­
dores do time paulista. Melhor
colocados 'entre os desclassifi­
cados deste ano do campeonato
de São Paulo, o XV ainda tem
um bom jogador: Nardela. Suas

iiiii GRUPO F jiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii

Difiêilmente o grupo B não
terá esta classificação ao final
da fase preliminar: Palmeiras,
São Paulo, Esporte, Náutico e

XV de Novembro de PIraci­
caba. Os outros componentes,
CRB ê CSA,de Alagoas, Treze
e Botafogo, da Paraíba, são
muito fracos.
. O Palmeiras pode aproveitar
esta fase para arrumara casa. O
treinador Jorge Vieira -, a esta
altura arrependido de ter dei­
xado o Botafogo de Ribeirão
Preto - quer alterar basica­
mente o time. Primeiro, ele
quer trocar os quatro zagueiros
titulares, depois dispensar
Vasconcelos, dameia-cancha, e
contratar um novo artilheiro'
para o lugar de Toninho, pois
não gosta do futebol do catarí­
nense. Mesmo em fase de tran­
sição Õ() Palmeiras não eneon, Roch-a estáo correspuu-

trará dificuldades em conse- dendo, 'O melhor time
-

de
guir os pontos suficientes para Recife atualmente é o Esporte.
vencer esta etapa. Com uma boa zaga, onde des-
Finalmente Rubens Minelli ponta pau l i sta

vai poder contar com os refor-, Samuel, o time tem um

çes que vinha solicitando bom meio campo, e, no ataque,

� d o início do ano. -, Get(v' os gols de Totonho e a expe­
Ii�� Jerminto, Marinho, Neca, riência de Lula, sua maior
Dario Pereira e, possivivel-, aquisição depois de Dario.
mente, Zequinha, deverão dar Deve fazer boa figura.
nova alma ao desgastado tríco- O Náutico 'disputou o título
10r.Do time atual, somente de Pernambuco com o Esporte.
Serginho, Zé Sergio,Chicão,os O técnico é Duque, de grande
dois goleiros (Valdir e Toinho) fama e estrela pelo nordeste. A
além do incansável Pedro defesa conta com os conheci-

iiiiiii GRUPO E jiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii

Joinville, Florianópolis, Criciúma, Blumenau, Mafra e São Francisco.
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO -16 de outubro de 198 - Esportes

GRUPO A---------� ���---------- GRUPOS

I NÁUTICOx SÃO PAULO 1
Horário: 17 horas

,

Local: Estádio do Arruda
Juiz: Walquir Pimentel
Auxiliares: Dirceu de Arruda e Ozeas Gomes da
Silva
Times: NÁUTICO -·Tonho, Carlos Alberto, Marião,
Sidclei e Chico Fraga; Drailton, Didi Duarte e To­
ninho Vanuza; Zuza, Campos e Ednaldo. SAO
PAULO «Toinho, Nelson, Eduardo, Bezerra e Gil­
berto; Chicão, Teodoro e Pedro Rocha; Perez, Ser­
ginho e Zé Sergio.

DOM BOSCO X AVAl
i'

Horário: 16 horas
Local: Estádio José Américo
Juiz: Saul Mendes
Auxiliares: Jair Pereira Gui .
marães e Genival Batista
Lima

.

Times: BOTAFOGO - Sal­
vino, Vinicius, Celso, Cjdão e

Evandro; Nelson, Raimun,
dinho e Libânio, Zé Carlos,
Jorge Demolidor e Vandinho.
SPORT - Gilberto, 'Cardoso
Assis II, Djalma e Nelsinho:
Cacau, Pita e Darci, Amilto�
Rocha, Totonho e Mauro.

.

Horário: 16 horas
Local: Estádio Serra Negra
Juiz: Rubens de Souza Car­
.valho
Auxiliares: Sergio Bertagnoli
e Orencio Caputo
Times: XV DE NOVEMBRO
-·Getulio, Ademir, Fernando,
[vá e Almeida; Pitanga e Per­

rela; Davi, Nardela, Roberto
e Zé Ito. CSA - Milano, Ce­
raldo, Ulisses, Zé Preta e

Enio; Mussurica e Soareste,
Enio Oliveira, Gilmar, Almir
e Nisso.

XV NOVEMBRO
X

CSATemperatura de 37 graus e

Ademir, os problemas.
,

BOTA{PB)
x

SPORTDe Cuiabá, textos de Evory Pedro Schmidt, enviado especial
O pernoite em São Paulo, para os joga­

d ores do Avai servi u para uma experiência
inédita. Todos ficaram muito impressio­
nados com a festa da torcida corintiana

pela conquista do título. Alguns diziam

que jamais imaginavam os espetáculos
comuns em qualquer lugar de São Paulo,
quase 24 horas depois da decisão do

campeonato paulista, tivessem tanta vi­

bração e fanatismo.
Em São Paulo, juntou-se à delegação o

presidente Luis Carlos Espíndola, que
havia ido antes ao Rio para regularizar
Toninho e Paranhos-junto à CBD. No Rio

Espíndola também procurou manter con­
tato com um diretor comercial da Adidas,
para obter um contrato.publicitário para o

Avai - o que porém acabou não ocor­

rendo porque a pessoa estava em São
Paulo e nesta cidade Espíndola não con­

seguiu encontrá-lo.
No pernoite os jogadores assistiram à

decisão do campeonato pernambucano.
Antes alguns foram ao cinema enquanto o

técn ico Emi Ison aproveitou para fazer
uma visita ao pai do técnico Mário Trava­

glini, seu amigo particular.
No Hotel Planalto, local do pernoite, é

que começou a serave ntada.a possibill­
dade de Paranhos substituir a Ademir,
que voltou a sentir dores lombares, cau­
sadas por um mau jeito durante os treinos
finais, feitos em Florianópolis.
Ontem à tarde, já em Cuiabá, a indefini-

ção na ponta direita ainda persistia. Ade­
mir foi poupado do reconhecimento que
os restantes fizeram no gramado do está­
dio José Fragelli, mas Emilson disse que
uma definição final só será tomada hoje,
quando Ademir for examinado pelo mé­
'dico José Cancelier.

A maior preocupação do treinador, no
entanto, é realmente o forte calor em

Cuiabá. Quando o avião que transportava
a delegação chegou ao aeroporto local, a
temperatura era de 37 graus. Depois ainda
aumentou e não havia jogador que não
suasse muito, bem como todos os mem­

bros da delegação. Foi feita a recornen­

dação de que ·todos procurassem evitar
tomar refrigerantes, preferindo água mi­
neral, para não incharem, segundo Emil­
sono

Os jogadores, porém, mostravam-se
animados, pois o tratamento dispensado
à delegação foi quase espetacular.
Sempre havia pessoas ligadas ao Dom
Bosco se colocando à disposição dos di­

rigentes, e as 'meninas que recepciona­
ram o Avai já no aeroporto, estavam

sempre procurando os jogadores no hotel
onde o Avai está alojado.

O técnico Emilson Pessanha, falando
sobre a partida de hojeà tarde,disse que
acredita numa vitória do Avai "desde que
os jogadores consigam dosar suas ener­

gias, evitando desg.astes desnecessários.
O que será prejudicial pelo forte calor".

GRUPO C

I GUARANI x PORTUGUESA I I S. CORREA x,CORINTIANS
Horário: 16 horas
Local: Brinco de Ouro da Princesa
Juiz: Marcio Campos Sales
Auxiliares: José Pereira da Silva e joào.Leopoldo
Ayeta ,

Times: GUARANI .·Neneca, auro, Amaral, Edson e

Cuca; Manguinha, Zenon e Renato; Miranda, Juti e
Zé Luiz. PORTUGUESA -·Moacir, Marinho, Men­
des, Beto Lima e Isidoro; Ademir, Eudes e Tata;
Valtinho, Enéias e Alcino.

.

Horário: 16 horas,
Estádio: Nhozinho Santos
Juiz: Sebastião Rufino
Auxiliares: José Salgado e Nacor Benedito Arouche
Times: SAMPAIO CORREA .. Dorival, Zé O, Pau­
linho, Cabrera e Ferreira; Almir e Carlos Alberto;
Itamar, Ramon, Cabecinha e Índio. CORÍNTIANS.
Tobias, Zé Maria, Moisés, Zé Eduardo e Vladimir;
Russo, Luciano e Basilio; Vaguinho, Lance e Romeu.

IFLA (PI) X PONTE PRETdABC X CEARÁ
Horário: 16h30min
Local: Estádio Alberto Silva
Juiz: Manoel Amaro de Lima
Auxiliares: José Cav"alcante Ferreira e Luis Antonio
Veloso
Times: FLAMENGO. Hindeburgo, Dema, Jorge
Luis, Edinho e Augusto;. Vagner, Zé do Braga, e

Israel; Dote, Decio Costa e Zé Roberto. PONTE
PRETA .. Carlos, Jair, Oscar, Polozzi e.Odírleí, Van­
derlei, Dicá e Marquinhos; Lucio, Rui Rei e Tuta.

Horário: 16 horas
Local: Estádio Castelo Branco
Juiz: Gilson Ramos Cordeiro
,Auxiliares: Cesar Virgilio Pereira e Jader Correia da

.
Costa

'

Times: ABC .. Helio, Fidelis, Pradera, Domicio e

Vuca; Baltasar e Danilo Meneses; Maranhão, Ze­
zinho, Andersen e Macunaima. CEARA -, Sergio
Gomes, Tersio, Pedro Basilio, Lineu e Dodô; Edmar
e Chinês; Ivanír, Zé Eduardo, Serginho e Da Costa.

GRUPOD

I AMERICANO X VASCO IVILA NOVA X BOTA {RJ)I
Horário: 17 horas
Local: Estádio Godofredo Cruz
Juiz: Luis Carlos Félix
Auxiliares: Bonald Monassa e Edelmar Freire

.

Times: AMERICANO _. Sanches, Marinho, Adilson,
Jorge Luis e Valdir; Manoel, índio e Wilson; Luis
Carlos, Gonzaga e João Francisco. VASCO .. Maza­
ropi, Orlando, Abel, Geraldo e Marco Antonio; Zé
Mário, Zanata e Dirceu;Wilsinho,Roberto e Ramon.

Horário: 17 horas
Local: Estádio Serra Dourada
Juiz: Maurilio José Santiago ,

Auxiliares: José Pereira Sobrinho e Urias Crescente
Alves Junior
Times: VIUA NOVA_::Jorge Vitorio, Zé Luis, Rafael,
Jorge Fernandes e Donizetti; Roberto Oliveira e To­
ninho Almeida; Humberto, Fernando, Carlos e Ran­
gel. BOTAFOGO -·Zé Carlos, China, Osmar, Odelio
e Rodrigues Neto; Luisinho, Mendonça e Paulo Ce­
sar, Gil, Nilson Dias e Dé.

e Ademir não tiver condições, entra Paranhos na ponta direita

Diretoria quer a vitória Espíndola e Emilson ATLÉTICO (PA) X BRASÍLIA I I LONDRINA X GOIÂNIA
Horário: 16 horas
Local: Estádio do Café
Juiz: José Carlos Bezerra
Auxiliares: Plinio Duenas e Nelson Orlando
Lenmckhul
Times; LONDRINA .. Paulo Rogerio, Odair,
Arenghi, Edson Madureira e Dirceu; Dreier e Se­
gínho, Dilson, Expedito.Aloisio e Caldeira. GOIÃ·

.
NIA .. Nascimento, Claudio,'Lima, Dagoberto e Al­
berto; Natalio e Zé Krol, Rogerio, Sidnei,Bil e Eber,

Horário: 16 horas
Local: Estádio Antonio Pereira
Juiz: Edmundo Absanra
Auxiliares: Tito Rodrigues e Heinz Roesal
Times: ATLETICO - Altevir, Claudio, Gilberto,
Belga e Adernar, Bira e Rota; Cabral, Isaías, César e
Cati�ha. BRASíLIA -Dé, Fernandinho, Jonas, Luis
enflos e Edvaldo; Capela e Moreira; Banana, Ju.
l!nha, Leo e Bira.

para motivar a torcida. com medo da arbitragem
A principal preocupação da

direção, técnico e jogadqres
do Dom Bosco na primeira par­
tida pelo brasileiro, é justa­
mente que o time consiga um

bom resultado, para motivar a
torcida loal a prestigiar os de­
mais jogos na cidade, já que as

maiores torcidas são as do
Mixto e Operário. A' direção do
Dom Bosco e a Federação Ma­
togrossense esperam uma ar­

recadação em torno de 350 mil
cruzeiros - mas estas expec­
tativas talvez sejam um pouco
exageradas tendo em vista o

forte calor da cidade, que po­
derá afugentar os torcedores
do estádio Verdão, de ótimas
instalações e gramado. ..

Desde que souberam o nome do árbitro da partida desta tarde
em Cuiabá, o presidente Luis Carlos Espíndola e o téonico I;mil"
son Pessanha logo ficaram muito preocupados. O goiano José
Muniz Brandão é o mesmo que apitou a partida decisiva do
seletivo para a tercei ra vaga de Goiás no brasilei ro, que foi dispu­
tada cerca de um mês atrás entre o Vila Nova e o Itumbiara. Nesta
partida, ele validou o gol decisivo do Vila Nova, feito por um
jogador em impedimento e com a mão, segundo Emilson.
Juntando isso ao fato de otécnico doDom Bosco ser irmão do

árbitro Oscar Scolfaro, técnico e presidente do Aliai ficaram
ainda mais ressentidos, pois pensam que o juiz que hoje apitará o

jogo do "Verdáo" "pode estar conversado", como afirmou o

técnico.
A primei ra preocu pação do trei nado r quando desembarcou em

Cuiabá foi a de prestar muitas entrevista as rádios, jornais e

estação de TV local, afirmando que "sei que a CBD quer neste

carnpeonató brasileiro um ótimo nível disciplinar, tanto da parte
dos jogadores como das arbitragens, que serão supervisionadas
por elementos destacados pela Cobraf".

_

A Cobraf é a organização encarregada da escalação de árbi­
tros. Em suas entrevistas, Emilson fez questão de frisar que é

"grande amigo" de seu presidente, João Boere, que lhe afirmou
estar preocupado com o nível técnico dos trabalhos dos juízes.
A estratégia empregada durante'as entrevistas do técnico, foi

combinada um pouco antes do desembarque da delegação em

Cuiabá, que provou ser. uma cidade motivada com o brasileiro,
Talvez por isso muito preocupada em recepcionar de uma ma­

neira muito carinhosa as delegações visitantes.
Quando o Avai desembarcou, havia uma. comitiva de meni nas

preparadas pela direção do Dom Bosco para recepcionar diri­
gentes, jogado res e imprensa catari nenses. Vári os dirigentes do
clube local também estavam presentes e eles, pessoalmente,
organizaram uma pequena frota de automóveis que precedeu o

ônibus que transportou a delegação do f.\vai até o Hotel Santa
Rosa.

.

GRUPO I

IFLA (RJ) X VITÓRIA (BA)I' IDESPORTIVA X FLU(RJ)!
Horário: 17 horas
Local: Estádio Engenheiro Araripe
Juiz: Dulcidio Vanderlei Boschilia
Auxiliares: Henrique José Ribeiro e Jairo Silva
Times: DESPORTIVA .. Azevedo, Suemar, Edmar,
Alcir e Vicente; Evandro e Marquinhos; Orlando,
Celio, Wilson e Toninho. FLUMINENSE· Renato,
Rubens Galaxe, Miguel, Edinho e Marinho; Pin­
tinho, Cleber e Rivelino, Luiz Carlos, Doval e Zezé.

Horário: 17 horas
Local: Maracanã
Juiz: José Assis, Aragão
Auxiliares: Mario Leite dos Santos e Elson Bodrí­
gues Pessoa
'I'imes. FLAMENGO •. Cantareli, Toninho, Rondi­
neli, Dequinha e Junior;, Merica, Jorge Luis e Zico;
Osni, Claudio Adão e Luis Paulo. VITÓRIA - Iberê,
Claudio Deodato, Ailton, Valter e Jurandir; Xacá e

Dendê; Sena, Silvinho, Marciano e Touro.Com este time, o Dom Bosco venceu o Seletivo e faz sua estréia no

brasileiro

t.-F_L_U_{_B_A_)_x_S_E_R_G_IP_E_1 I VOLTA REDONDA x VITÓRIA (ES) IO time, treinado por Alvaro
Scolfaro, irmão do apitador
Oscar Scolfaro, aprontou com

um coletivo sexta-feira à tarde,
quando o lateral direito Ser­
ginho distendeu um músculo
da coxa esquerda e assim
tornou-se a única defecção na

equipe.
'

Bosco são o goleiro Miguel,
ex-Juventus de São Paulo
(como Veiguinha), o líbero
Paulo Roberto, ex-Flamengo,
o meia esquerda Barga -

maior ídolo local-, e o centro
avante Adilson. Mas segundo o

preparador Paulo Afonso Mo­
rei ra, que veio de São Paulo
em 75 juntamente com Álvaro
Scolfaro para di�igir o Mixto
(que perdeu a vaga no brasi­
leiro para o Dom Bosco este

ano) um dos maiores aliados
do time em campo é mesr;no o

clima quente de Cuiabá, que
normalmente prejudica os

times visitantes.

ponta esquerda Veiguinha,
ex-Avai, que no entanto não
deverá jogar. Horárío. 16 horas

Local: Estádio Raulino de Oliveira
Juiz: UI isses de Tavares da Silva

'

Auxiliares: Paulo Cordeiro e Julio Cesar Cosenza.
Times: VOLTA REDONDA ··Paulo Sérgio, Mauro
Cruz, Ari Martins, Batista e Valdir; Paulão, Paulo
Florêncio e Adilton; Botelho, Té e Cuica. VITÓRIA ..

Jonas, Neto, Osvaldir, Adalberto e Jarbas; Wilson e

Moreira; Paulo Roberto, Didinho, Cidinho e Isaías.
Confiança e Bahia completam a chave, jogando em

Sergipe.
.

Horário: 16 horas
Local: Estádio Jóia da Princesa
Juiz: Helio Ferreira Campos
Auxiliares: Aldemario Teixeira Batos e Nilton de
Carvalho Tranquilli I

Times: FLUMINENSE •. Nena, Brito, Ceraldo, Be­
ginaldo eCalego, Fernando Silva e Ned; Edinho,
Nivaldo, Ricardo e Taté. SERGIPE - Marcelo, Ca­
milo, Djalma Sales, Raimundo e Cabral; João Carlos
e Joel Zanata; Orlando, Ricardo, Perivaldo e Antonio
Carlos.

- Eu estou aqui desde feve­
reiro, e acredito que o time

agoraestáem sua melhor fase.
Estou fora mas mesmo assim
acho que quem está jbgando é
mesmo a melhor formação,
que na minha opinião tem

condições de surpreender o

Avai, pri nci paimente pelo es­

tilo ofensivo ..

Ontem o time compareceu
pela manhã no estádio, mas a

única atividade foram bate­
bolas e treinos de chutes a gol.
Depois os jogadores entraram
em regime de concentração.

No elenco do Dom Bosco, o
único jogador conhecido é o

GRUPO F

SANTOS X CRUZEIRO I I ATLÉTICO (MG) x RE"fO
Os jogadores mais conside­

rados pela torcida do Dom

I iI [ OPERÁRIO X INTERI : GRÊMIO X CORITIBA Horário. 16 horas
Local: Pacaembu
Juiz: Arnaldo Cesar Coelho

,

Auxiliares: Almir Ricci Peixoto Laguna e Nilson
Cardoso Bilha
Times: SANTOS .. Wilson, Otavio, Renato, Fausto e

Fernando; Carlos Roberto e Ailton Lira; Toinzinho,
Nilton Batata, Totonho e Bozé. CRUZEmO =Baul,
Nelinho, Moraes, Darci Menezes e Vanderlei; FIa..

marion, Zé Carlos e Erivelto; Eduardo, Revétria e

Joãozinho.

Horário: 16 horas.
Local: Estádio' Minas Gerais
Juiz: Airton Vieira de Moraes
Auxiliares: Juan De La Passion Artez eWalter Leite
de Abreu
Times: ATLÉTICO .. Ortiz, Alves, Modesto, Vantuir
e Dionisio; Tonínho. Cerezzo, Daníval e Paulo Isi­
doro; Marinho, Reinaldo e Marcelo. REMO .. Dico,.
Marinho, Dutra, Marajó e Luis Florêncio; Aderson e

Mesquita; Leônidas, Vilfredo, Bira e Mego.

A partida desta tarde,
no Estádio José Fragelli, inicia

às 16 horas de Cuiabá, 17
horas em Florianópolis e será apitada

pelo goiano José Muniz Brandão, auxiliado
pelos matogrossenses

Alan Chaves e Orlando Rondon: O Dom Bosco
está escalado com Miguel, Zé Luis, Polaco

Cé'sal' e Ferreira; Paulo Roberto,
Fidelis e Barga, Gonçalvez, Adilson

e Pelego. O Avai com Danilo,
Orivaldo, Chico Botelho, Veneza e Cacá;

Almir, Bal�íno e Renato Sá;
Paranhos ou Ademir, Néia e Lico.

Horário: 16 horas
Local: Estádio Olímpico
Juiz: José Roberto Wright
Auxiliares: Rui Silva Canedo e Luiz
Moura Guaranha
Times: GRÊMIO _, Corbo, Eurico,
Ancheta, Oberdan e Ladinho; Vitor
Hugo, Tadeu e Iura, Tarciso, Aleindo
e Eder. CORITIBA _ Sérgio, Hermes,
Duilio, Vicente e Zé Carlos; Jerô­
nimo, Borjão e Aladim; Wilton, Adil­
son e Washington.

Horário: 16 horas
Local: Estádio Pedro Pedrossian
Juiz: Roberto Nunes Morgado
Auxiliares: Civis das Neves Rodrigues
e Ailton de Souza Franco
Times: OPERÁRIO _, Zé Luis, Pau"
linho, Larri, Edson e Da Silva; Dito'
Cola, Aleir ,e Marinho; Nené, Tadeu e

Peri. INTER _ Benitez, Claudio, Ma­
rinho, Herminio e Vacaria; Caçapava,

. Falcão e Batista; Valdomiro, Luisinho
e Escurinho.

.

[U�'�R�BAX PAISSANDUI [' �NACIONAL.X FAST .]
Horário: 16 horas
Local: Estádio João Guido
Juiz: Amauri Ponciano de Aguiar
Auxiliares: Edson Alcântara de Amorim e Aldemir
Vieira' Mattos
Times: UBERABA - Jorge, Augusto, Tim, Marqui­
nhos e Carmelito; Miranda e Celso; Naim, Silvinho,
Dirceu Batata e Serginho. PAISSANDU • Detinho,
Aldo,Helido, Albano e Alipio; Viii e Roberto Bacuri;
Lupercinio, Patrulheiro, Nilson e Mazirii.

Horário: 16 horas
Local: Estádio Vivaldo Lima
Juiz: José Gilberto Ferreira Lima
Auxiliares: Sebastião Francisco de Carvalho e Aris­
tófano Bicho Lobato
Times: NACIONAL .. Passini, Santana, Glueson,
GaIvão e Antonio Carlos; Mario Geraldo e Estelio;
Dudu, Netinho, Zezinho e Nilson. FAST .. Iane, Car­
los Alberto,Luis Carlos, Neo e Carlinhos; Jorginho,
Rolinha e Reis: Raulino, Dentinho e Serginho.

Você,nempredsacompararOp'recoStein.Ha 94anos oferecemosomelhor.
o
<ii
üí -Joinvilte, Florianópolis, Criciúma, Blumenau, Mafra e São
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RECURSOS

Santa Catarina - 9

Itajaí cria seu .prímeíro.museu para
.. reunir sua história bastante dispersa
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•• ... v·

..

v
. $"::

--.�
.... _� .... ---

..

_ .._- .... ,
......

_

..... Palácio MarcósKonder, sede do mu;;U-

Dentre os vários objetos escrita em latim, enquanto
que farão parte do Museu que o resto está impresso
Histórico de Ltajaí em alemão, pois foi edi­
encontram-se ,alguns de e tada em 1774 na cidade de
grande valor histórico. Nuremberg.
'Apesar da data tida como O detalhe desta, obra
base da fundação do Mu- que também será exposta
nicípio de Itajaí, 31 de ao público, é que contém o

março de 1824, já foram novo e o antigo testa­
coletadas peças até de mento. No final também
1774 e segundo o pre sí- está o Catecismo. O total
dente João, Amaral Pe- do número de páginas é de­
reíra, . "é possível, que 1.702 páginas, sendo que
ainda se encontre algo o novo testamento tem
mais antigo e valioso", 352, o velho com 1224 e' o

A Bíblia Sagrada, que çatecísmo com 126 pâgí­
fará parte do acervo ohtp.vp. nas.

aprovação ecles iâstíca: .Pertenceu a João Bauer
para ser publicada, em que a trouxe da ,Al.emaIlha� _

1773, por Henricus Jo- Ele' é o tronco, no Brasil,
sephus. A autorização, de da tradícfonal família
acordo com a época 'está Bauer dé Itajaí e Brusque..

Texto: Jorge Athaide - da Sucursal

.".. ,.

� .

<III
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......... �
A bíblia escrita em alemão

.

,.(-

OBJETOS HISTORICOS

Foi doada por Evaristo
Reichert.
ESPADA
O museu mostrará tam�·

bém uma espada usada no
tempo da Cuerra do Para­
guai que na copa tem gra­
vada as Armas do Impera­
dor Dom Pedro n, Foi en­
contrada estrategica­
mente escondida dentro
de uma coluna de susten­

tação de uma antiga casa

ique foi demolida na ci-.
dade de Porto Belo.
Fazem 27 anos que

ocorreu o achado. Junta­
mente com a espada, foi
encontrado uma caixa COlÍ­
tendo várias moedas de

ouro, que foram extr.avia-,·
das. O nome 'do doador

não pôdé ser identificado.
·GRAVURA

A gravura da dama in­
glesa foi encontrada com

vidro e emoldurada.( �
com os fundes cobertos
em zinco, para evitar o sa-·

litre do mar. Estava entre
as paredes de um antigo
barco de transporte que
foi adquirido pelo ex­

prefeito de:" Itajaí Adolfo
Germano de Andrade e

que foi le-
vado a Plymouth,
na Inglaterra para reparos,
foi desmontado e a gra­
vura foi encontrada. Isto
ocorreu na primeira dé­
cada deste século e per­
tence a coleção particular
de João Amaral Pereira,

QUADRO.E ÕLEO
O quadro a óleo é de au­

toria
..

do conhecido pintor
Hugo Calgam, retratando
a figura de um republi­
cano histórico de Itajaí
conhecido corno Carlos
Serino Muller em uni­
forme da guarda nacional
ao tempo em em que re-,

gressou da guerra do Pa­
raguai.

O pintor Hugo Calgam
foi o primeiro artista a re-·

tratar Itajaí, no tempo em

que a região do Vale do
Itajaí não era' sub-·
dividida.
CAIXA DE OURO
Uma pequena caixa

medindo 26 centímetros

de comprimento, 15 de
largura e nove de altura foi
usada para o transporte de
ouro em barra que 'São
João Del Rey demandava
à corte. É construída em

c�dro e tem as seguintes
inscrições: "D. Pedro II­
Ouro em Barra", depois,
"Peso Líquido 25,656
gramas" e "Peso Bruto 27,
500 gramas". O seu nu­

mero era359.
Nos seis lacres existen­

tes, além de um corte para
ser transpassado um fio de
arame de cobre puro,
estão as seguintes inscri­
ções: "ST. John Del Rey
- Brazil". Não foi desco­
berto a sua, origem em Ita-·
jaí.,

A.espada
e o presidente

do museu

João
Amaral
Pereira

Aprerna denuncia pesca ind,scriminada
de caranguejos no norte do Estado

Jonville (Sucursal) - A Institut,9 de Caça e Pesca em

pesca indiscriminada de ca- Florianópolis, solicitando ao

ranguejos em períodos de órgão que baixasse uma porta-
procriação que está ócorrendo ria regulamentando a pesca po
nos manguezais existentes em produto, já que não existe
JoinvilJe, Araquari e São Fran- atualmente nenhuma .. lei que
cisco do Sul, cujo' período proiba esta atividade em pe­
normal de captura começa na ríodos de procriação.
segunda quinzena de de- CORRIDA
·zembroeterminaemfevereiro, Gert Fischer explica que a,
"deve ser combatida urgente- temporada normal da captura
mente, a fim de evitar a total do caranguejo é denominada

, extinção da espécie. São mi- "Corrida" e ocorre em função
Ihares de crustáceos que estão das modificações verificadas
sendo vendidos aos restau- no sistema lunar. "A corrida
rantes,da região, cujos estabe- existe - afirma ele, quando o
, lecimentos se constituem nos crustáceo sai do seu habitat
maiores est.imuladores na normal em busca das fêmeas
pesca do produto". A denún- para procriação. Como exi.stem
cia partiu do diretor a da Asso- vários machos e fêmeas, eles
oi:>.ção de Preservação do começam" .rvr r No máximo
Meio Ambiente· Aprema, Gert ocorrem u, la .. cinco corridas
Fischer, com sede em Join- por ano. Este período que co­

vilJe, que enviou na semana meça na segunda quinzena de
passada correspondência ao dezembro e vai até fevereiro, é

a época normal da caputura do
caranguejo. Fora esta época
ele torna-se inapropriável para
o consumo, já que não possui
nenhum gosto e a sua estru­
tura .. é completamente mole.
Não sei como tem gente que
consegue comer caranguejo
neste período de procriação,
pois ele é insosso".
Gert Fischer acentuou que

ao tomar conhecimento da
existência da pesca indiscri­
minada de caranguejo, entrou
em contato com a capitania
dos portos em São Francisco
do Sui, para que esta tomasse
providências. Entretanto, ele
foi informado que o problema
somente pertence ao Instituto
de Caça e Pesca em F'o-ianó­
POli, pa.a onde enviou cor­

respondência.
Segundo ele, o carançue]o

só vive nos manques que é um

habitat completamente dife­
rente. "Os manguezais, -

afirma ele - são um tipo de

mata litorânea, sempre verde e

se localizam em baixadas cou­

padas pela água do mar, nas

marés de cheia. Nessas baixa­
das desaguam rios de de água
doce, que descem pela en­

costa da serra vizinha e reves­

tida de matas. As águas desses
córregos estão carregadas de

material orgânico em estado

coloidal. Nestes locais é que
vivem os caranguejos, mas

eles poderão desaparecer
completamente se não se

tomar as devidas providên­
cias":

Na regi ão Norte a pesca fora
de período do caranguejo, está
ocorrendo, segundO o P,8SI­
'dente da Aprema, nos fundos
do aeroporto do Cubatão em

JoinvilJe, ao lonqo da estrada

que liga o município de Ara­

quari, no Morro do Amaral, es­
pinheirose as margens da Baia
da Babitonga em São Fran­
cisco do Sul, que é toda cer­

cada de mangues. "Nesta baia
acrescenta -

se localiza um dos maiores

mangues do estado de Santa
Catarina. Ali são jogados v{
'rios detritos q ue são trazidos

ao rio Caohoeira em .Ioinville,
responsáveis pelo alto índice
de poluição existente neste
Rio. Se formos analisar o fato
de que são jogados inseticidas
não bio-degradáveis neste rio

que também polui a Baia de

Babitonga, que tem efeito
arumt.f tivo no org""lic
h.rmano. muita gt.lLtt. Ja ,",c\le

ter morrido com problemas de
fígado ao ingerir o caranguejo
capturado neste 10ca,I".

A família de Genésio
Miranda Lins, de quem a

Fundação recebeu o

nome, doou uma casa si-

Uma biblioteca, cujos tuada na rua Lauro Mul­

volumes são em sua maio- ler, que deverá abrigar a

ria especializados em His- sede do órgão. Também

tória, já está em fase de será exposta tudo o que se

montagem, no andar tér-, relaciona a vidà e a obra de
reo do antigo PalácioMar- Lauro Muller, tido como o

cos Konder, localizado no maior .catarinense dos úl-,

,,-JLent.ro d.e,l.Uliaie.onde Eun- .... _ t,i�s t�mpos._ foi _H. pri­
cionou a prefeitu�da ci- meiro governador de
dade. Todo o prédio está Santa Catarina após a pro­

sendo minuciosamente 'clamação da República:
resta�rado por urãa Ministro da Viação e.

equipe especializada. F9i Obras Públicas; Ministro
construído em 1920 pelo, das Relações Exteriores e

então Prefeito Marcos membro da Academia
Konder que governou Brasileira de Letras.
entre 1915 a 1930. Junta-
mente com a biblioteca fi-,
cará o arquivo histórico da
região do Vale do Itajaí e a

sala do Conselho Curador.

Edil pede a prefeito
que pague a Fucri

A "Iady"
inglesa,

-achada
num

barco

Itajaí (Sucursal) - O

município de Itajaí é um

dos que possui maior
acervo histórico de Santa
Catarina. As diversas raças
que deram início a forma­

ção de um povo, também
fez com que muitos obje­
tos e documentos compu­
sessem uma história hete­

rogênea de grande valor.
cultural. Apesar disso, Ita­
jaí, também é uma das
poucas

. cidades
de um porte que

ainda não tem o seu

museu histórico. Autori­
dades municipais, volta­
das ao interesse de salva­

guardar as tradições de
uma cidade que se tomou

centro de comercíalízaçâo
e industrialização, devido

. a sua localização geográ­
fica, resolveram" criar a

Fundação Genésio Mi­
randa Lins. Um orgão vol­
tado apenas à defesa de
um grande patrimônio
que está ainda em grande
parte espalhado por di­
versos lugares.

"A Fundação Genésio
Miranda .Líns" iniciará
suas atividades com a ins­

talação do museu, onde
serão guardados e expos­
tos documentos que pos­

sam, de algum modo, di-,
vulgar as tradições
históricos-culturais deste
município. Deverá ainda,
realizar encontros, deba-·

tes, simpósios e congres­
sos sobre a história catari­

nense, principalmente no

que diz respeito as tradi­

ções, a' genealogia, fol-,
clore e todos os aspectos
culturais de Itajaí, valorí....
zando e cultuando o que a

cidade foi e o que é.

O arquivo histórico de
Itajaí já coletado será
também trabalhado para a

sua restauração e mostrará
a história desde as primei­
ras pessoas que -se fixaram
mesmo antes da data to­

mada como base da funda­

ção no dia 31 de março de

1824.

No dia 15 de junho de
1860 foi elevado a muni­
cípio, desmembrando-se
de Porto Belo.

Segundo o historiador
João Amaral Pereira, en­
carregado de coordenar os
trabalhos na qualidade de
presidente da Fundação
Genésio Miranda Lins,
"possivelmente existem

documentos e objetos que
datam antes de 1878 ou

1883 e que dizem respeito
diretamente a Itajaí". João
Amaral Pereira que coleta
dados históricos do muni-.

cípio há mais de 37 anos,

considera o patrimônio
como "um grande te-'

souro" e tudo está sendo
'cuidadosamente zelado.

Criciúma (Sucu rsal)
Desde os primeiros meses de
1974 a Prefeitura não vem

cumprindo com a Lei Munici­

pal 697 que obriga'o Executivo
a contri bui r anualmente com a

parcela de mil salários míni ..

mos a Fucri, A denúncia foi
feita pelo presidente da Câ­
mara de Vereadores, Eno· Stei­
ner, que convocara o Prefeito
Altair Guidi para uma sessão
do Legislativo nesta semana.

Steiner quer ainda uma cola ..

bora çào dos Prefeitos da

Micro-Região da Amsesc de
até 20 mil cruzeiros mensais a

Fucri, para que esta entidade
possa saldar o seu prejuízo.
"'n .:-:; de junho de �968 o

d, ._ t-°rt;lello de Criei urna,
Rui Hulse sancionou a Lei de
número 697, que autorizava o

Poder Executivo destinar a

Fundação Educacional de Cri­
ciúma - Fucri, uma parcela
anual de mil salários mínimos.

No entanto esta lei só foi

cumprida até os primeiros
meses de 1974 (gestão de AI­

gemiro Manique Barreto) se­

gundo afirmou o presidente da
Câmara; Manique fez o paga­
mento apenas nos primeiros
meses de seu mandato. Depois
largou. Altair assumiu agora e

também não está cumprindo.
A dívida é da Prefeitura e não
do Prefeito" disse Steiner.
.. Sol icitarei ao Prefeito Altai r
Guidi, em sessão do Legisla­
tivo, que.paque os atrasados e

se for possívef até aumente a

cota de contribuição" para
isso, o Prefeito será convo­

cado na próxima semana para
uma reunião da Cãmara.
Caso �uidi alegue "falta de

DOAÇÕES,
A população de Itajaí e

região, consciente da ne­

cessidade 'da preservação
da cultura histórica, tem

feito doações à Fundação.

A prefeitura de Itajaí de­
verá destinar todo o antigo
Palácio 'Marcos Konder

para sediar o Museu de

Itajaí. Atualmente ainda
funciona a Câmara de Ve­
readores da cidade, no

andar superior. Poste­
riormente à modificação,
tudo permanecerá como

está. A sala de reuniões
dos vereadores é histórica,
já que ali foram realizados
os primeiros julgamentos
e velados os corpos de

pessoas ilustres como Ju-,
vencio Tavares doAmaral,
ex-conselheiro municipal
no tempo de Marcos Kon­
der;

. A tentativa de se criar
um museu em Itajaí já
vem desde o ano passado,
quando a idéia partiu do
ex-prefeito Frederico
Olindo de Souza, que

aprovou a criação com o

decreto número 1.543 de
27 de janeiro de 1977.

Os recursos de que a

Fundação disporá para a

execução de suas finali­
dades serão provenientes
do orçamento do Municí­

pio, rendas auferidas por

serviços prestados a ter­

ceiros, créditos abertos
em seu favor, produto de
operações de crédito,
juros e rendas de bens pa­
trimoniaís. Além disso o

museu disporá de doações
e subvenções que lhe
forem feitas ou concedi­
das pelos governos fede­
ral, estadual e municipal,
de contribuições, rendas
eventuais e quaisquer re-,
cursos que obtiver a outro
título.

Ainda não foi estudada a

cobrança de ingressos no

museu. O início do fun-,
cionamento está previsto
para o começo do próximo
ano.

dinheiro", Ena Steiner solici­
tará que seja enviado um pro­
jeto de lei à Câmara autori­
zando o executivo a vender um
terreno à Fucri por um preço
simbólico. "A Fucri então o re­

venderia conseguindo di­
nheiro para saldar um pouco
as suas dívidas".
Ena Steiner irá também' su­

gerir ao Prefeito que como

presidente da Associação dos
Municípios do Sul do Estado
de Santa Catari na retrna, os

Prefeitos filiados e

'convença-os a contri bui r com
parcela mensal a Fucri que
poderia variar entre 5 a 20 mil
cruzeiros, conforme o porte da
Prefeitura" .

Esta iniciativa, justifica,
seria adotada pelo fató da

Fundação acolher alunos de
todo o Sul do Estado.
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enfermagem
teráministro
estasemana
Balneário Caniboriú (Sucur­

sal de Itajaí) - () ministro da
Saúde, Paulo Almeida Mà­
chado, confirmnu ontem num

ofício sua participação, nesta

semana do XXIX Congresso
Brasileiro de Enfermagem que
abre às 20h30min de hoje tam­

bém com a presença do gover­
nador Konder Reis e autorida­
des estaduais.
Ontem a tarde foi realizado

antecipadamente o primeiro
seminário sobre orçamentos e

programas, reunindo tesourei­
ros e presidentes de entidades
hospitalares. A instalação ofi­
ciai de hoje será no Cinerama,
no centro da cidade de Balneá­
rio Camboriú. Até ontem, esta­
vam confirmadas as presenças
de 2.800 pessoas.

Diocese
, .

reunema.s

demil para
cursilho

LN;.!,n ,SlIelir,al) --

APro-,ximudanu-nte 1.200 pessoas
estão pari icipando, desde
as 14 horas de untem e com

Iencerramento previsto para
a noite de hoje, do Segundo
Encontro Estadual "Deco­
lore s", de cunho religioso,
p romov i do pelo Mov i­
mento de Cursi lhos da Cris- .

tandade, através do Secre­
tariado Diocesano de Cursi­
lhos de Lages. O.e ncontro
faz parte das comemorações
do quinquagésimo aniver­
sário da Diocese de Lages e

dos 7 anos de Movimento
Cursilhista na cidade.
Segundo o Diretor Dio­

cesano e Lages do Movi­
mento de Cursilhos da Cris­
tandade - uma espécie de .

curso de aperfeiçoamento
bíblico, destinado prefe­
rencialmente a casais cató­
licos - padre Andreas Wig­
gers, aproximadamente 2
mil pessoas já fizeram o

cursilho, nos sete anos em

que ele existe em Lages. O
primeiro encontro de âm­
hito estadual do movi-·
mento, foi realizado em se­

tembro de 1971), também
em Lages, onde provavel­
mente estão concentrados o

maior número de cursilhís­
tas do estado. O movimento

,

tem repercutido bastante
nos últimos anos, talvez em
função' da popularidade al-,
cançada com a conversão do
humorista Artur Miranda e

do poeta Neimar de Barros a
- autor de "Memórias de um /

ex-ateu", "Deus Negro",
"O 'Profeta", "Apóstolos
Cansados" e outros, todos' •

de nítida conotação reli­
giosa - que se tomaram cur­
silhistas famosos.
De acordo com a progra­

mação elaborada anterior­
mente pela Diocese de La­
ges, ontem às 14 horas foi
feita a recepção das delega­
çôe s no Colégio Diocesano
- no centro da cidade. Até o

início da tarde de ontem, es­
tavam confirmadas as parti­
cipações dos municípios de
Urubici, Rio do Sul, Bom
Jardim da Serra, São Joa­
quim, Ioaçaba, Curitibanos
e Florianópolis. Às 15 ho­
ras, o encontro foi aberto
oficialmente com orações e

cantos; às 15hl5min, o

bispo de Lages, Dom Ho­
norato Piazera fez uma alo­
cução de boas vindas aos

encontristas; às 16 horas,
foram feitas homenagens
diversas; às' 16h45min, o

padre João Werner, de Rio
Grande (RS) - iniciador do
movimento em Lages - fez
uma palestra sobre "o cris­
tâo no mundo de hoje", e
após a missa realizadas às
18 horas, os participantes
tiveram a noite livre. Para
hoje, os trabalhos deverão
ser ahertos às 8h30min, com
a alocução de duas palestras
sohre "Espiritualidade
Nossa Senhora" e "15 anos
de cursilhos no Brasil" a

cargo do Frei Gahriel da
\Veiga, de São Paulo e por
um representante do secre­

tariado Nacional dos Cursi­
lhos, respectivamente. Para
as 11 horas está previsto
uma missa solene na cate­

dral do bispado e a partir
das 14h30min, os encontris­
t'1� participarão de diversas
atrações esportivas, além da
visita ati recém-construído
Mosteiro Nazaré.

- --.--_. ------ _--

ITICIOão PEDRO/SO
DOBRII VINTAGEM
,á 40ro de desconto

�--------II

e até 12 pagamentos,
sem entrada e.·sem juros

o ESTADO- 16 g8 outlL�ro de 19�
-::;:,

, Dormitórios em cerejeira.
Guarda-roupas com

3 - 4 ou 6 portas.
Penteadeira embutida.
Casal e solteiro.

40% de
desconto. Bté
12 pagamentos
sem' entrada'
sem juros,'

Estofados STATUS,
com a versátil tri-cama.

Revestimento
,

ultra-moderno.
Tapetes, carpetes, '

forrações e passadeiras
lisas e com desenhos.

de todas as

marcas brasileiras:
..

carpetes
DRASTOSA

INILBRA M
mUlJlPUO

'�
�

TAPEFLEX ,LANGE
. o fólego de gato

DRASTOSA - O carpete
que não solta pêlos e

toda a linha ITA
de carpetes e tapetes,
são exclusivos no Paraná
e Sta. Catarina.

400/�"de
...desconto .. até
12 pa�gari1entôs
r

sem entrada"
, sem jur�s

. r

"Linha.nobre de estofados
em modelos exclusivos.

Revestimento em veludo,
nylon, courvin, couro ou

corotã. Em todas as cores.

Colchões das melhores
fábricas brasileiras.
Diversas alturas.
Colchão Pedroso - o mais
alto do Brasil.

Tecido exclusivo.
Entregas com frota
própria em qualquer
cidade do Brasil.

'

40% de
.

,desconto. Bté
12 pagamentos,

.

sem entrâda
sem juros

Colocação de carpetes e

forrações pelo Sistema
Roberts de junção

invisível.
'Equipes especializadas

em decoração,
atendimento e colocacão.

,

Carpetes especiais pará
cinemas, lojas, teatros,
consultórios, casas
de campo ou praia.

Tapetes complementares
para sobre-carpetes.

,Tapetes de pele natural
de carneiro.

60mm ou mais de altura.
Marca LANGE, tipo

exportação. Exclusividade
nacional Pedroso.

40% de
'

desconto. Bté
'12 pagamentos
sem entrada '

senrjgrQ,$
; ',,-.-.;'

' .. ",

Ambassador - o carpete
que não propaga fogo.
Tapetes para banheiros
e beira de cama.

r

AOS SABADOS ATENDEMOS ATE AS 18:00 HORAS.

Em Curitiba - PR Em Florianópolis - SC
Rua Dr. Murici, 231/253/339 Rua Santos Saraiva,49

Fones. 23-9822
• 22 ..4787 Estreito

,
.

23-6854 - 22·2075 Fones: 44-1389 - 44·2517

i
Avenida São Gabriel,281 i

Fones. 282·5445
- 881-3606 :

·881-2418 :

aTENçãO! PlaNO ESPECial PEDROSO
. 5 pagamentos, com 20% de desconto em Ioda a linha de produtos.

.PEDROSO
O REI DOS TAPETES

Em São Paulo - SP

--�-----------------------------------------�---------�
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JOSÉ CARLOS MAFRA,E
"PREFEI· O POR UM DIA

1
,
I
t
I
I
,

�;

Tão logo assumiu as funções recebeu seu secretariado, a
começar pela secretária de gabinete, menina Marlete
Comper.

No [o rum, com um sorriso, o Dr. Nelson de Souza Infeld,
DD.Juiz de Direito da 2a Vara, recebeu josé Carlos Mafra,
e lhe explicou como funciona o poder judiciário.

Depois visitou () Dr. João Almir da Silveira, promotor pú­
blico da 2a Vara. Tomou cafezinho e ocupou a mesa da
promotoria.

Célia Marinho, locutor da Rádio Difusora, entrevistou o

prefeito por um dia. Ao lado o engenheiro Amilcar Gaza­
niga. José Carlos Mafra conquistou uma cidade.

Na COMBEMI, atento, acompanhou as hênçãos das nor;as

instalações. É um prefeito cristão:

: J�

I
,
1

AládioJosé, ri!plÍ r(1' r da Rádio Vale do ltujai, l'1I/I:et'Ís/.oll (I
prejeito de U alia., de idadc. l ncd ito em SU!I/a Caturi nu.

Itajaí (Sucursal) O dia 12 de outubro iniciou nova

página na história da administração Municipal. O
Concurso "PREFEITO POR UM DIA", como ho­
menagem à data, foi realizado este ano pela pri­
meira vez e, como observação, em caráter inicial,
abrangeu apenas as' Escolas Municipais. 1300
alunos da 4a. a 8a. série do 10. grau participaram,
descrevendo o que fariam se fossem prefeitos po
r um dia, e coube ao menino José Carlos Mafra, 9
anos de idade, aluno da Escola Básica Carlos de
Paula Seára, do Bairro N. Sra. das Graças, conhe­
cido por Matadouro, o 10. lugar pelo seguinte
trabalho:
Para ser prefeito a pessoa deve ter muito amor à

Pátria, a Deus, à comunidade. Estar em paz com a

família e muita paz dentro de si para que na hora
das decisões, elas sejam acertadas.
Ser prefeito não é fácil, pois além de cuidar de

sua família, precisa também melhorar a comuni­
dade. Ser prefeito não é só ir lá na prefeitura e

ficar mandando porque aquele que ganhou as

eleições, daquele dia em diante, tem o dever de
atender a tudo o que o povo pedir.

.

Gostaria muito de ser prefeito por um dia, pois
muita coisa, acho, seria por mim mudada. Princi­
palmente no meu bairro �'MATADOURO", que é
um nome muito feio e um bairro pior ainda.
Gostaria de ser prefeito para ajudar os pobres,

em primeiro lugar, para que eles tivessem certeza
de que alguém os ama. Eu os ajudaria atendendo
os seus pedidos de esgotos, ruas calçadas. Prin­
cipalmente a Rua Pedro José João, que passa em

frente da minha Escola e uma rua muito movi­
mentada. Quando chove, ela fica cheia de lama.
Substituiria as lâmpadas da Rua Luiz Panca,
porque é muito escura. Só tem dois postes com
luzes acesas.

E, na frente da nossa Capela mandaria fazer uma
pracinha com árvores e tudo!
Veria a possibilidade de mudar a Escola Básica
Carlos de Paula Seára para outro local, porque
onde está não é lugar para funcionamento de
uma escola.
'Pediria ao 'Batalhão de Polícia um polícia­

mento maior, que é o que nosso bairro mais está
precisando. Existem muitos malandros e malfei­
tor�§. São el!;3S que estraçam o bairro. Então eles.

"safrtam e 'os
' qÚé ·sã"'ó bons. moradores' ficarfam

vivendo em paz.
Ah, �e eu fosse prefeito, faria de tudo para que o

progresso viesse também para o nosso bairro. Aí
Itajaí não precisaria mais se envergonhar de ter
um filho tão sujo, maltrapilho, malcriado e repu­
diado pelos outros. Ele seria como os outros:
honestos, limpo e querido.
E quando as. pessoas viessem nos visitar, diriam:
- Ressuscitou um filho de Itajaí, e isto é obra de

seu pai, o prefeito!
A cerimônia de posse chegou a ser emocio­
nante. No gabinete fizeram-se presentes todos os

.

senhores secretários, assessores, professores e
os pais dos alunos classificados ate o 60. lugar. O
Canal 3 - TV Coi igadas documentou o fato, i né­
dito nas administrações públicas do Estado.
Após a leitura da ata de transmissão do cargo
(simbólica) seguiu-se a assinatura do prefeito
Engo. Amílcar Gazaniga e do prefeito por um dia,
José Carlos Mafra. A seguir o titular considerou
empossado o novo prefeito que, após sentar-se
na cadeira administrativa esboçou um sorriso
onde a graça, a simpatia em seu mundo inocente,
traduzia o sonho encantado das crianças,
crianças, e coroava assim com êxito o CON­
CURSO elaborado e dirigido pela Secretaria de
Educação, Cultura e Esporte.
O prefeito Municipal, Engo. Amílcar Gazaniqa,

disse do seu contentamento pelo sucesso alcan­
çado, das finalidades em envolver as crianças no

mundo da cultura. fazendo-os sentir desde a
infância os conhecimentos de coisa pública no

complexo administrativo.Nas palavras dó Secre­
tário Edison d'Avila, da Educação, também a

comprovação da preocupação do setor educa­
cional da prefeitura a dar oportunidades às crian- .

ças no campo social, cultural, esportivo e tarn-

, ,
,

EM ITAJAI
bém administrativo.
José Carlos Mafra, o prefeito por um dia, sor­
rindo disse; Muito obrigado, agradeço a todos.
Ato contínuo recebeu uma placa de hon.ra ao

mérito, uma caderneta de poupança APESC e
vários brindes.Também prêmios e cadernetas de
poupança foram distribuídos aos demais classifi­
cados e que ocuparam as seguintes Secretarias:
Marlete Comper - Assessoria do Gabinete do pre­
feito; Luiz Carlos Santos - Secretaria da Fazenda;
.Iiani-Ribeirc - Secrétaria da Educação Cultura e

Esporte; Olíbia da Silva � Secretaria do Bem
Estar Social; Valmor Pereira - Secretaria do Meio
Rural.
A emoção da cerimônia começou com a leitura
da data de transmissão do Cargo de prefeito Mu­
nicipal de Itajaí, no seguinte teor:
ATA DE TRANSMISSAO DO CARGODE PRE­
FEITO MUNICIPAL DE ITAJAÍ
Aos doze dias do mês de outubro do ano de mil
novecentos 13 setenta e sete, às 10 horas, no Ga­
binete do prefeito Municipal, nesta prefeitura
Municipal de Itajaí, presentes o cidadão Engo.
Amílcar Gazaniqa, prefeito Municipal e o estu­
dante JOSE CARLOS MAFRA, presentes ainda
membros do colegiado municipal, autoridades
convidadas e funcionários, foi por sua Exa. o Se­
nhor prefeito Municipal realizada a transferência
"sirnbólica'<do cargo 00 prefeito Municipal, por
um dia, ao estudante José Carlos Mafra, que
administrará o Município, conforme disposições
do CONCURSO ESCOLAR "PREFEITO POR
UM DIA" em comemoração ao "DIA DA
CRIANÇA" .: \

Itajaí, 12 de outubro de 197'7

Engo. AMILCAR GAZANIGA
PREFEITO MUNICIPAL

ESTUDANTE JOSÉ CARLOS MAFRA'
PREFEITO POR UM DIA

Após a posse do prefeito por um dià e dos sec.re-·
tários, o titular sob a proteção do Ex-prefeito
Amílcar, visitou a Rádio Vale, sendo entrevistado
pelo radialista Aládio José. Antes havia conce­
d ido gm,,ª,eqt,revls!a à

Rádio Oifusora. Segui u-se a
•

visita-'a"õ-Fôru-m'cíã Cóma'rCà:send'o recebido pelo
Dr. Nelson de Souza Infeld, DO. Juiz de Direito da
2a. Vara da Comarca, q ue mostrou ao José Carlos
todas as instalações com detalhes do seu funcio­
namento. Outra visita foi ao dr. João Almir da
Silveira, Promotor Público da 2a. Vara. Na se­

quência das atividades do prefeito por um dia, o
Engo. Amílcar Gazaniga vlsitou o bairro Mata­
douro e o Dom Basco, verificando o estado das
vias públicas e a Escola Básica Carlos de Paula
Seára, assumindo o compromisso de atender ao
José Carlos Mafra dentro das possibilidades.
No período da tarde houvea visita ao Dr. Renato

Ribas Pereira, na Delegacia Regional de Polícia,
onde o prefeito mirim foi solicitar melhor poli­
ciamento noturno no Bairro Matadouro. Na
Combemi o visitante foi recebido pela Senhora
Sueli Canziani Gazaniqa, presidente do órgão,
participando da inauguração das novas instala­
ções. As 16 horas na Rádio Difusora, recebido
pelo seu diretor Alfredo Fóes, o José Carlos foi
entrevistado, recebendo uma placa de prata alu­
siva à sua escolha para PREFEITO POR UM DIA.
�s 17h45, o prefeito Municipal Amílcar Gazaniga

foi levar o prefeito por um dia atéa casa dos seus
pais, na Rua Guilherme Albani, onde imperava a

alegria e a emoção dos familiares.
E assim terminava o mandato de um dia, de uma
criança de 9 anos de idade, que assumiu a chefia
do executivo colocando no mundo dos seus so­
nhos inocentes, a certeza de que, com essa ação
da Municipalidade, poderá, quem sabe, no fu­
turo, ser mesmo prefeito de verdade, não por um
dia, mas por 4 anos. A meta é conquistar com
amor, com cultura, com educação, com promo­
ções, as crianças de hoje para que as mesmas

possam dar à nossa terra, quando adultos, o má­
ximo de sua capacidade.

�,1Il0ciOIlIl.do. (I prefeitoAniilca rCazanien prolluncioll discurso eninossutul» () "1I0(;() prefeito por 11m dia" [osé Car/os.11«[ra .Estma.uli (I /lOCO prefeito.
.

'

Muito compenetrado, o prefeito lIlirim por
11m dia, disse: - muito obrigado, agradeço li

todos ..

,

As 11:00 horas, com o prefeito titular, José Carlos Mafra,
recebeu os mellinos da COMBEMI. Era o "Dia da
Criança", e a emoção foi uma constante.

Com apenas 9 anos, se viu perdido por detrás das pilhas de
sprocessos iú despachados pelo Dr. Nelson Infeld. O Enge­.

nheiro Amilcar Gazaniga ajudava nas informações.

Na visita ao Dr. Renato Ribas Pereira, Delegado Regional­
de Polícia, o "prefeito por um dia" pediu melhor policia­
menta para o Bairro Matadouro.

Do diretor da Rádio Difusora, uma lembrança para o resto
da »ida, Uma placa de prata. Alfredo F6esficouencantado
com a iniciativa da Prefeitura Municipal de Itajai,

Do terraço �/(l Rádio Difusora, ele contemplou a vista pu­
norãmica de "sua cidade por 11m dia".

A, j,lj.u() horas, Anrilcar C;1I�.(lIlig(/. já n-cniuosvadc.
despediu-se do "/I refeito por 11111 dia" 11(1 t·{I.\,'U de seus pais.
A t'cJl;úfll('eira lliÍO uerdcu um lance ,
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'v\ ii .. on L. Medeiros

OFICINA ___: Já está nas ban- \
cas, ao preço de Cr$ 10,00 o

último número da revista OFI­
CINA, correspondente ao mês,
de setembro,
Como destaque aparece

nesta edição o teste técnico
realizado com o Maverick-'
LOO, com aplicação de dina­
mômetro nas rodas e teste de
aerodinâmica,

.

Na seção "Segredo Téc­
nico;', você aprende como"
deixar o Polara mais econô­
'mico,

Contém, ainda, três interes­
santes reportagens: "Corno
calcular e recalibrar a dupla
carbu ração", "Como usar e

regular o farol de milha" e

"Troque o dínamo por alterna­
dor".
No "Caderno do Amador

Avançado" mostra: como se

constrói um adaptador de vol­
tagem para toca-fitas de 6 volts
para 12 volts; ensina a cons­

truir um baterímetro e um tem­
porizador de' luz interna, além
de dar uma série de "macetes"
sobre motor de áeromodelos.
Bom material e muitas "di­

cas" são dadas através das se­
ções: "Cartas", "A Palavra dó
Consumidor", "Armário de
Oficina", "Mercado de Auto­
peças", e "Mercado de Servi­
ços de Retífica".

De contra-peso: um poster
gigante, com uma sensacional·
modelo.

JÁ NÃO EXISTEM.',. - Parti­
ci pando das comemorações
da "Semana da Criança", atra­
vés de sua rede de revenda, a
Mercedes-Benz do Brasil dis­
tribuiu, na última semana, o in­
teressante livreto "JÁ NÃO
EXISTEM CAMINHÕES COMO
ANTIGAMENTE", com 24 pá-
9inéis, que mostra todas as

fases da construção de um

caminhão .'
Mostra, também, os tipos

mais diversos de caminhões e

suas respectivas aplicações
práticas.
O livreto é fartamente ilus­

trado à cores; com totos e de­
senhos e traz, iqualrnente, in­
teressantes quebra-cabeças.
Com uma apresentação

muito didática, o livreto é útil
não só .para crianças, mas,
também, aos adultos que 'não
tiveram ainda a oportunidade
de conhecer as fases de fabri­
cação de um caminhão.

F-Ford: Duelo _IIre

8ragantini e Ferr;
poderá· ser

decidido' hoje
o Campeonato Bruxi le irr

de Fórmula-Ford I e o d is­

putado duelo entre gaúcho;
e paulistas, poderáo ser de,
cididos hoje, no Autódromo
do Rio de Janeiro. onde será

disputada a sexta etapa do
certame.

. As maiores atrações <I,

corrida, naturalmente,
serão os pilotos Arthur Bra­
gantini, de São Paulo e líder
do campeonato; com 3(J

pontos e o gaúcho Amadeu

Ferri, vice-Ítrier, com 2.')

pou tos. e que, poderiío de­
cidir () certame por anteci­

puçâo, situação que acen­

tuará ainda mais a rivali­
dade existente entre os dois
e, também, entre corredo­
res de São Paulo' e Rio
Grande do slIi.

Serão atrações" também,
() carioca Jayme Frguc i­
rédo, que correrá frente ii

sua torcida e em busca de
sua segunda vitória na cate­

goria, ulé m de ocupar a ter­

ceira colocaçâo no campeo­

nato e, ainda, o retorno do

igualmente carioca Henri­

que Cámara, afastado das

pistas brasileiras desde
1975, quando partiu-para a

Europa, onde participou da
F-Fordo
\lAIOBES CHA�CES
javme Fiuue ircdo. .ter­

ce iru colocado 110 atu,:d
Campcouuto fira',i leiro de

F-Ford, preparou-se uueu­
samente para a corrida do
Rio de jane iro 'e I'Llln algu-.
mas moclificaçôes em seu

carro, tem aumentada sua

chance de vitória.

disputada no Autódromo de
Cascavel e é o adversário
mais próximo dos líderes
Arthur Bragantini e

-Amadeo Ferrio
Após a última corrida, em

Goiânia, uma pesagem
,

mostrou que os carros de

Jayme e Fausto estavam

muito além do limite de

peso imposto pela catego­
ria, que é de 390 quilos. O
carro de [avrne estava com

,l,:l {iuilos'a ;nais, enquanto o

JL' Fausto estava com um

excesso de 23 quilos. Agora,
com ambos bem próximos
do limite, deverâo apresen­
tar um melhor desempenho
e, consequentemente POSO,
sibilitar uma melhor colo­
cação dos pilotos da Royal
Air Maroc,
A este respeito, disse

, Jayme Figueiredo: "Agora
vou lutar pela vitória, e não

. Jayme que, com Fausto

Solano, defende a equipe
Royal Air \laroc, venceu a

quarta etapa do certame,

No mercado, a nova

Linha Volkswagen -78
Com exceçâo da Variant-I1, que será lan-',

çada nos primeiros di�s de novembro, está
em exposição na Amuri Veículos, desde on-'

tem, a nova Iinha-78 da Volkswagen, que,
além do Passat Executivo, apresenta modifi-·
cações nos demais modelos da marca.

O EXECUTIVO,
O Passar Executivo é um carro especial­

mente desenvolvido com vistas às mais re-·

quintadas exigências de conforto e funciona-,

lidade, sem sacrificar o cuidado com a eco­

nimia, segurança e desempenho.
Uma série de componentes e detalhes

foram acrescentandos à nova versão, como:
Interior totalmente redesenhado, com banco
traseiro com apoios 'individuais para cabeça
.e descansa-braço central retrátil; aqueci­
mento

_ interno, ar-condicionado opcional;
, luzes díreeíonais J�ar� leitura, ráe!2.AM/FM
estéreo; vidros ray-ban e vigia traseiro com

desembaçador.
A maior rnodificação, contudo, são as

quatro portas, que caracterizam um modelo.
Executivo.
BRASÍLIA
Mecanicamente nada mudou, sofrendo,

apenas, modificações de estilo e conforto.
A tampa do capô recebeu dois frisos, que

aumentaram 'sua beleza e reduziram ainda
mais/a vibração. Os bancos têm novo de-,

senho, proporcionando maior conforto.
Um novo para-choques, totalmente rede­

senhado e lanternas traseiras envolventes,
'

tilo do Brasília.
O painel, igualmente, foi alterado em fun­

ção .

do estilo e da segurança, bem como o

volante.
O FUSCA

O "Fusca", de conceito mais do que co­

nhecido, pouco mudou. A mudança,do posi­
cionamento da tampa do tanque de gasolina,
é sua maior alteração e veio aumentar a co_o

modidade do usuário, que não precisa mais

abrir o porta-malas para abastecer o.carro. À

semelhança do Brasília, a tampa do tanque

passou para a lateral direita, logo atras do

pára-lamas.
O sistema de travamento das portas tam­

bém mudou, passando a ser igual ao do Bra­

sília, através de um pino e nãomais na maça­
neta da porta, agora também idêntica ao do

Brasília.
O conforto foi aumentado com o' �0'\l9 'de:

senho 'dos bancos.

Mesmo parado há dois
anos, Henrique acredita em

suas possibilidades: "Não
quero menosprezar nin­

guém, e sei que aF-Ford é a

categoria de maior"

competitividade no 'Brasít,
Mas ganhei muita expa, "

, iriência na Inglaterra e acho
que, mesmo estreando,
posso lutar pelas principais
colocações" .

O CAMPEONATO
A disputa da sexta etapa :

do Campeonato Brasileiro ,.

de F-Ford, a ser' .realizada •

hoje no Autódromo do Rio I

de Janeiro, obedecerá a se­

guinte programação: às
IOh30m, largadadaIê Bate­
ria Classificatória; às
lIhl5m, largada da 2a Bate,
ria Olassificatôria e às
12h30m, largada da Bateria
Final.'

-. '

Participam da prova 38
pilotos e as duas baterias
classificatórias serão dispu­
tadas em 6 ';, voltas, 'en­

quanto a final terá urri [ler­
curso de sete voltas.
A situação do Campeo­

nato, com :: as cirico etapas
já disputadas,.é a seguinte:
10 lugar - Arthur Bragan.

brasileira, Henrique conta .tini, com 30 pontos; 2° _ I

com o patrocínio da JoP
,

Amadeo Ferri, 25; ')0 -, :
Western, que dá nome à JaymeFigueriedo,13;4°_'
equipe. Ele correrá com o -Fubio Bertolucci, 11; 50 _
Bino que adquiriu de Fer- Eduardo Cardoso, 7 e em 6°
nando Montá, que passou lugar, Fernando Sakzenian,
por uma completa reforma. com 6 pontos,

Figueire o, com carro melhorado e junto de 'Sua torcida, confia numa nova vitória

por posíçôe s secundária.
Como o carro de- Fausto
também vai estar melhor,
acredito que ele poderá me

ajudar bastante na luta pela
vitória. Para mim é muito

importante vencer no

Rio, onde já consegui um
tricampeonato de kart".

Além da diminição de

peso, os dois carros recebe­
ram motores preparados no

dinamômetro que instara­
Iam na oficina de Clóvis de

Moraes, seu preparador ex­
clusivo.
A VOLTA

A corrida marca, também,
a volta do piloto carioca
Henrique Câmara, que se­

guiu para a Europa depois
de particinar de duas tem­

poradas nacionais de Divi-'
são 3 e fazer algumas corri­
das na Divisão I, chegando
a obter uma vitória nesta ca­

tegoria no Autódromo de
Tarumã.

Na Europa fez ú.�a tem­

porada de F-Ford na Ingla­
terra, em 1975, com certo

sucesso, onde conquistou o

posto de piloto oficial da fá­
brica MHE, pela qual dis­
putou as primeiras corridas

.

da então recém-criada
F-Super Ford. Mais acos­

tumado aos pneus especiais
de competição, foi nesta c;a­
tegoria que 'Henrique ob­
teve sus melhores resulta­
dos, apesar de, sofrer os.:;

inúmeros d�feitos mecâni­
cos que o levaram a desistir
da categoria.
Em seu retorno a F-Ford

Eugênio e Leonel com nova équipe, a "HP-1", com a participação da Petrobrás.

Última etapa do regional de ra"ye
marca aparecimento 'de nova equipe

,A última etapa do
Campeonato Sul­
Brasileiro' deRallve, que
teve seu encerramento

ontem, com chegada no

Parque Moinhos de
Vento, em Porto Alegre e

cujo resulado, até às 22
horas não era conhecido,
assinalou a estréia de
uma nova equipe flo­
rianopolítanarh, .rallye, a
"HP�l", que conta com o

patrocínio do Posto Pe­
trobrás Aeroporto e tem

como 'representante ai

dupla Eugênioltmquelra
Netto, na pilotagem e

Leonel Teixeira Pinto,
como navegador, tripu­
lando o Passat n? 801.
OS CATARINENSES
Além da equipe "HP-

1", mais cinco tripula­
ções catarinenses parti­
ciparam da prova: carro

n? 817, Fiat, Rubens Ta­
vares da Cunha Mello­
,C�ar Leal, equipe phi­
pasa, n" 823, Chevette,
de Theo Odebrecht-Iosé
Bastos e Silva; n? 839,
Brasília, João Batista

Ramos Ribas-Mário
Silva, Predibens-Amaurí
Veículos; n? 874, Volks-
1600, Jorge 'Silveira-Joe
Elias Linder e o carro n?

898, Chevette, José Mu­
rilo da Serra Costa
Filho-Issacar Leonidas
Leal da equipe Hoepcke
Veículos.

Das duplas catarinen­
ses participantes do cer­

tame, somente duas têm
condições de obter elas­
sificação para a prova
final do Campeonato
Brasileiro e que são: Eu­

gênio junqueira Netto­
Leonel Teixeira Pinto,
da equipe "HP-l" e

Aderbal da Silva
Grillo-Celso Temes
Leal, da equipe
Hoepcke Veículos.
A primeira dupla, até a

penúltima etapa,' ocu­
pava a 10a posição, com
13 pontos e a segunda,
com.12 pontos.estava em
110 lugar. Para a prova
final, classificam-se os

doze melh�res�s coloca-

dos nos campeonatos re-,

gionais.
A dupla da equipe

"HP-I", que' participou
na prova que terminou
ontem, retinia grandes
possibiliades de melho-.
rar bastante sua posição
ou, pelo menos, garantir
sua participação na final.
Já a dupla do Chevette nO

888; tinha uma posição
mais difícil, pois além de
ter outras duas' tripula­
ções empatadas na lIa
posição, não participou,
de acordo com o regula­
mento da CBA,da última
etapa, ficando, desta
forma, sem chances de
melhorar sua colocação
no quadro de classifica-,
ção, dependendo, assim,
sua presença na prova fi-,
nal, do mau resultado de

. \......,;
seus mais proxrmos con�'

correntes.
A NOVA EQUIPE
A nova equipe 'que

surge agora no ralIye ca-,

tarinense, é uma inicia-,
tiva do empresário Ha­
roldo Pacheco. proprie-,

t::.
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Seu Revendedor� em florianópólis

'Venha conhecer
o

Lançamento,
, dos modelos 78

em

tário do Posto Petrobrás
Aeroporto, que procurou
para represen.tar a

equipe a dupla catarí­
nense mais forte, o que,
certamente, garantir á
sucesso da escuderia.
A equipe, segundo seu

patrocinador, começa
suas atividades num

final de campeonato,
procurando organizar-se,
para a próxima - tempo-.
rada, quando espera ter

uma atuaçãomarcante no
certame de 1978.
Falando a respeito,

disse Haroldo Pacheco: ..

"Somente agora estamos
entrando em competi­
ções de rallye, visando
melhor sentir esta inte-'
ressante modalidade de
esporte , motor e

prepararmo-nos para a

temporada de 1978. Sei
'que conseguimos a paro'
ticipação de uma das me­
lhores tripulações e tudo
faremos para mantê-la
conosco, já que se trata
de uma duplamuito ex­

periente e que s�mpre:
aparece na ponta, que
será de grande valia 'para
a HP-l. Acredito que
conseguiremos um per­
feito relacionamento,
entre patrocínio e tripu­
lantes, levando a equipe
a uma boa posição. Esta é

a nossa colaboração eo

desenvolvimento do ral­
Iye catarinense, para
cujo sucesso não medi�
remos esforços".

LEIA E

ANUNCIE EM

tio ESTADO"

_.
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o Mi nistro Alysson
Paulinelli confirmou sua

presença na Décima
'Sexta Exposição Nacio­
nal de Suínos a realizar­
se no período de 24 a 30
do corrente mês, na ci­
dade catarinense de
Concórdia. O Ministro
da Agricultura deverá
anunciar, em Concórdia,
a implantação do sis­
tema de inspeção sani­
tária nas granjas produ­
toras de reprodutores
suínos.
Sessenta e oito cria­

dores dos Estados do
Paraná, Santa Catarina e

Rio Grande do Sul já
inscreve ram 1.107 re­

produtores suínos para
a Exposição Naclonal de
Concórdia. Desse total,
882 são de Santa Cata­
rina, 158 do Rio Grande
do Sul e 67 do Paraná.
São reprodutores (ma­
chos e fêmeas)das raças
Landrace (464), t.arqe
White (391), Duroc (231)
e Hampshire (21).
Atuarão como jurados

nessa Exposição técni­
cos de renome dentro da
suinocultura nacional.
Como jurados de admis­
são foram escolhidos os

seguintes técnicos: En-

Paulinelli virá a Concórdia
para Exposição Naciollal de Suínos

Dos 1.107 reprodutores inscritos na XVI Exposição
Nacional de Suínos a realizar-se em Concórdia no final rie outubro,

Santa Catarina participa com 882 animais.

genheiro Agrônomo
João Augusto Vieira de
Oliveira (da Acaresc -

Florianópolis), Médico
Veterinário Gilberto
Vasconcelos (da Coope­
rativa Central Oeste Ca­
tari nense _. Chapecó) e.
Médico Veterinário

Rubem Konnel Filho (do
Paraná).
Atuarão como juradas

de classificação os En­
genheiros Agrônomos
Hélio Miguel de Rose
(Presidente da Associa­
ção Brasileira de Criado­
res de Suínos - ABCS),

Paulo Tramontini (Pre­
sidente da Associação
Catarinense de Criado­
res de Suínos - ACCS) e

lnivaldo Martini (Presi-

Para realização da XVI
Exposição Nacional de
Suínos, o Parque de Ex­
posições de Concórdia
foi totalmente remode­
lado, permitindo o me­

I hor atendimento aos

expositores, técnicos,
visttantes p. autoridades.

MELHORA\.fENTO
GENÉTICO
Por ocasião da Expo­

sição Nacional de Suí­
nos, a Empresa Bjasi­
leira de Pesquisa Agro­
pecuária (Embrapa)
promoverá, através do
Centro Nacional de Pes­
quisa em Suínos, locali­
zado em Concórdia, o 10
Simpósio Nacional de
Melhoramento Gené­
tico:

Esse Simpósio contará
com part ic.pa ç

ào de
técnicos de todo o país,
especializados em sui­
nocultura, e terá como

granaes temas os se­

guintes: situação do me­

I horamento genético no

Brasil e no exterior; fun­
damentos científicos de
melhoramento genético
em suínos; difusão do
melhoramento genético.·

O coordenador do
programa de 'suinocul­
tura da Acaresc, enge­
nheiro agrônomo Adolfo
N. Corrêa, foi convidado
pela Embrapa para pro­
ferir a palestra sobre
"Melhoramento Gené­
tico de Suínos em Santa
Catarina". As granjas çj3.­
tari nenses são respon­
sáveis. nos dias de hoje,

por mais de 60% d os re­

produtores suínos ins­
critos no Pig Book Brasi­
leiro.

Procurando incutir no

jovem rural catarinense uma

mental idade conservacio­

nista. através da formação e

manutenção de reservas flo­

restais, está sendo cond u­

zido nas diferentes regiões
de Santa Catarina, o Con-·

curso Estadual de Reflores­

tamento para Clubes 4-S.

A meta estabelecida para o

concurso seria o refloresta­

mento de 750 hectares, até

fevereiro de 1979. lnforrna­

ções recebidas do interior do
Estado indicam que, até o

momento. os clubes 4-S (Sa­
ber, Sentir, Servir, Saúde) já
efetuaram se prontificaram a

plantar 1 milhão 500 mil

mudas de diferentes essên­

cias florestais.
OS FRUTOS DA FLO­

RESTA

O' Concurso Estadual de

Reflorestamento é promo-·
vido pela Secretaria da Agri-·

. cultura ( e Abastecimento,
com a participação do Insti­

tuto Brasileiro de Desenvol­
vimento Florestal (IBDF,
Instituto Nacional de Coloni­

zação e Reforma Agrária
(INCRA) e da Acaresc.

Através dO!l-eflID'estàmeni:o
de áreas imprestáveis para

culturas anuais ou permanen-·

Jovens '4-5 reflorestam

tes, o Concurso pretende au-·

mentar a rentabilidade nas

pequenas propriedades ru-·

rais através da produção e

comercialização de essências

nativas e exóticas de compro­

vado rendimento econômico.

Amadeira obtida nessasáreãs

poderá também ser usada

para construções rurais para o

fornecimento de lenha e ou­

tras utilidades. O plantio des­

sas árvores contribuirá tarn­

bém para a expansão da re ..

serva florestal catarinense ..

Santa Catarina possui (em
termos relativos) a maior co ..

bertura vegetal do Sul do

País: 150/0 de seu território

ainda encontra-se povoado
com florestas, segundo in­

formações fornecidas por sa­

télite' artificial,

PRÊMIOS E RESULTA­

DOS
Cada um dos 195 clubes

4�S do Estado - orientados

por técnicos da Acaresc
- de­

verá plantar no mínimo 2 hec-

. tares com essências flores­

tais. Seguindo o princípio do

"aprender a fazer, fazendo'�, .

c�da clube se comprometerá
também a produzir. no mí-

nimo, 4.000 mudas de essên­

cias nativas ou exóticas.
Além' dessa produção prQ­
pria, eles poderão adqui�ir
(ou ganhar) nrudas adicio­

nais. É o caso dos 410 jovens
quatroessistas da região do

Alto Vale do Rio do Peixe-que
receberam da empresa Ima- .

ribo cerca de 2 milhões de

mudas de essências nativas,

prontas para o plantio defmi­

tivo.

Esses jovens, pertencentes
aos 17 clubes 4-S existentes
nos municípios de Videira,
Rio das Antas, Tangará, Pl­

nheiro Preto, Fralburqo ,

Salto Velosoe Matos Costajá
se propuseram a plantar
cerca de 200 hectares (à meta
global do concurso é 750

hectares).
Os clubes 4-S que se elas­

sificarem nos 10 primeiros
lugares no Concurso Esta­

dual de Reflorestamento ga-'
nharão prêmios que íráo-de

Cr$ 6.000.00 (parao 1()" co­

locado) a Cr$ 30.000,00 (para
o clube campeão). Os líderes
e extensionistas' rurais res­

ponsáveis pela orintaçáo
técnica desses clubes cam­

peões, também serão pre­
miados pela Secretaria da

Agricultura e Abastecimento.

dente da Associação Pa­
ranaense de Suinocul­
tors - APS).

o concurso pretende criar uma mentalidade conservacionista no jovem rural,

A força maior dos reflorestamentos é o pinus.

15% do território catarinense ainda está coberto com fiorestas (nat/�as ou plantadas)

Com o plantio de essências
nativas (pinheiro brasileiro, imbuia,
peroba, cedro e outras) e exóticas

. (eucalipto, pinus) em áreas

impróprias para agricultura"
jovens associados a

clubes 4-S pretendemreflorestar
princípios ,de 1979. A orientação

750 hectares ate
técnica está a cargo da Acaresc

o pinheiro brasileiro
.

já foi uma das grandes riquezas
de Santa Catarina,

meio rural catarinense

Os 5.500 jovens pertencentes aos 195 clubes 4-S
de Santa Catarina estão construindo um expres-·
sivo patrimônio em suas pequenas propriedades
rurais. São 750 hectares a serem cobertos com

pinheiros, imbuias, pinus, eucaliptos, cedrinhos e

outras essências florestais.
Essa é a meta física - o objetivo maior é a

criação de uma mentalidade conservacionista -
do Concurso Estadual de Reflorestamento lan-,
çado pela Secretaria da Agricultura e Abasteci­
mento, Acaresc, IBDF e INCRA.
Os prêmios (já designados) para os 10 primeiros

colocados importarão em mais de 150 mil cruzei­
ros.

, ..

1.,)

Técnico da CEPA-Se

segue para 'sra.'
A convite .iO ;_ooverno de Israel. seg/j1i! ..,., 'r, ;,wa TiO' l',viv (via

Fra'1y.!urfl, () Ençenne>: Aqr"!'·)'r;:: w"'",, "":'�'" .' Ceseqreruie
per= untamente ,.,: .... : '_'.1"" r- '. 1·'·�lOar de um
Curso lj"� A.(},�.�,,":,,'� }";&.,- "'»' ','

'

O curso lera uncic ter:: '(!"',i, U!(;; ],e.
. .n.oro, na Universi-

dade de Tei Av/v e '-f, f;S"f,'ic!ra até' r. c/: '.: '._ :;�, ierieno de 1978. A
programação desse curSQ . c,,:r, " .': .. 'o r:' '.;, ".kibutz" e "mos­
her" coletivos· abrangera os 5H;,;,; :ç,' hS,,,;ntos: fundamentos
de administração rural. OI orou: ".�'.,:: .;" 'u/J!; proq! amação e

de_senvolvlmento o» .... ', .}I'Ç ãr:. agrícola: .

çao dos agncultores C'j'" (!C:',.'.;:,
'

.• :, ,flV':'IVlmf7I1lU. "',,,-
mentos pstco-eociotoinco, .. ,'.' .. ,: , '.'-' .tesenvotvimento;
princípios de extensão ecic: , .. ''-,'' "i', �, ..tr' '.J rj,r'.Qldo e coo­

perativismo.
O engenheiro 'eqrononu, W', '.' ::' ... i; .'/atua no corpo

técnico da ,Co.miss:1o Ec: ":,,.J, .t.: 1-
... ""famento Ag!/cola

(CEPA-SC), orgao v.r.c.r.: I
...:, ,;L":,1c!:,r,,, ; .. , .1�":::.'JI!'ira e Abes­

tecimento e imeçreme .so y::,:,',.-, .� ":" .'-, ',11-' .2>'dnejar"�Ii[Q
Agrícola.

Nova linha de

defensivos agrícolas
o uso COITl'tn d·� !t.·ft:n�il_ Ih '-.;,;.n(·qLlv . »rientuçáo técnica ao

produtor, nec·(','i.'''(!.' d .. a··.s;ti-H(';" tc-cnica constante e distri­
buição de liten.l,m: para 'i Ei'H-ntar a produção e produtividade
agricola foram ai):(lub ,i", "" untos abordados na convenção de
lanç��ento de urna li!)'. a linha de inseticidadas, fungicidas e

herbicidas que atenderá ao mercado nacional, já a partir deste
mês.
A introduçâo desses defensivos agricolas pretende oferecer

uma nova opção em termos de qualidade e preços, aliada a um

eficiente sistema de orientação junto aos produtores.
.

Fabricados pela Usina Colornbina (produtora de adubos fo­
liares e distribuidora de produtos químicos), essa nova linha de
,4lefensivos se baseia na. formulação de produtos da
Markhteshim-Agam, empresa israelense situada entre as 12
maiores do mundo, no ramo.

Sistemas de Produção

para Gado Leiteiro
Com objetivo de elaborarem os sistemas de produção para a

bovinocultura de leite nas regiões do Planalto, Litoral e Vale do

Itajaí, estiveram reunidos no Centro de Treinamento de Agrono­
mica (no Alto Vale do Itajaí), 27 técnicos da Empasc, Embrapa,
Acaresc, Secretaria da Agricultura Abastecimenio e Assoc.açàc
Catarinense de Criadores de Bovinos, juntamenre CU/l1 I 1 ctie­

dores de gado leiteiro.
Para o Planalto Catarinense os participantes do encontro pro­

puseram dois sistemas de produção etn função da área mecani­
zável da propriedade, Com 40% de área mecanizável numa

propriedade de 100 hectares, foi prevista uma lotação de 137

animais (alimentando-se com pastagens e silagem) onde a ren­

tabilidade atinge a cerca de Cr$ 330 mil,
Já para o Vale do Itajaí e Litoral Catarinense os dois sistemas

de produção variaram segundo o número de matrizes leiteiras.

Num primeiro caso previu-se a melhoria do rebanho exisierue
através da a/hneÍitação,com volumosos de boa qclitidade e em

quantidade suficiente, bem 'como Eatra,:�s de um manejo sani­
tário. Num segundo caso c criedores mais evoluídos - a melhona

dependerá també.m d.a introdução de3xemplares da raça noten­

des�M;m da utilização de toda técnoloqi« proposta. No pri­
meiro caso a meta a ser atingida é de produzir 1.800 litros de

leite por vsceleno (com uma renda de Cr$ 7.811,00) e no se­

gundo, uma produtividade oe : .:i00 titrceiveceleno, com uma

rentabilidade de Cr$ 49.750,00.
.

Florianópolis reunirá
fruticultores
de todo País

Técnicos e empresários ligados à fruticultura nas regiões
Sudeste e SJjI estarão reunidos em Florianópolis no mês de
março do próximo ano. Trata-se do I Encontro Nacional de
Fruticultura de Clima Temperado a ser realizado nessa capital,
num patrocínio do Governo de Santa Catarina, através de suas

empresas de pesquisa e extensão rural- Empasc e Acaresc.
Em reunião realizada na semana que passou, foi constituída

a comissão executiva para realização desse conclave: Presi-·
dente, Anísio Pedro Camilo-Ida Empasc), 10 Vice-Presidente, I

.

Oswaldo Rockenbah (Empasc); 2" Vice-Presidente, Afonso
Buss (da Empasc); Secretário Geral, Antônio Augusto Aquíní (
da Acaresc); 1" Secretário, Reni A. Werner (da Acaresc)e Te­
soureiro, Rubens Altmann (da CEPA/SC).
As comissões especiais ficaram assim constituídas: Recep-.

ção e Identificação, MoacírSchíochett e Afonso Buss; Organi-·
zação Interna, Osvaldo Rockembach; Atividades Sociais, Val­
dir Giusti; Assessoria de Imprensa, Wirley Jerson Jorge, Fran­
cisco da Cunha Silva e Osman Gomes Santos.

Dia do

Engenheiro-Agrônomo
Com solenidades realizadas em várias regiões do Estado, fOI

comemorado na semana que passou o Dia do Engenheiro­
Agrônomo. Com 850 profissionais de Agronomia, o Esiado de
Santa Catarina possui uma relação de 1 técnico para cada grupo
de 4 mil agricultores, quando o ideal seria de um para 120.

A Associação Catarinense de Engenheiros Agrônomos
(AEASC) realizou um baile com as famílias de seus associados e
trouxe, para uma conferência junto ao núcleo de Lages, o Presi­
dente da Federação das Associações dos Engenheiros Agrô·

.

nomos do Brasil, Lauro da Silva Quadros.
Na semana de 24 a 29 do corrente mês, estará se realizanda

em São Ll;is do Maranhão mais um Congresso Brasileiro de

Agronomia,. com a participação de delegações de todos os

Estados"brasileiros .

..

A SADIA Valorizando·o Homem da Terra
A Produzir Melhor Materia Prima,
Criou Tecnicas de TransformQcQo .Obtendo·
Mais e Melhores Alimentos,

·
.

.

•
.

Para nsumidor· •

SADIA- CÇ>NCORDIA S/A INO,COM

SADIA - AVICOLA S/A
EMPRESAS DO GRUPO SADIA

� ----------------------------------------------_.--------_.----------__�__--------__,---- -J
-------,------------------------------------------------'
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8adesc recebe 20

° ,ESTADO - 16 de outubro de 19(7

milhões do fungetur

Em reunião presidida
pelo presidente do
Banco de Desenvolvi­
mento do Estado de
Santa Catarina (Ba­
desc), Pllnlo de Nes, foi
anunciado o creden­
ciamento da instituição
para repasse dos recur­

sos do Fundo Geral de
Turtsrno s-- FUNGETUR.

O Badesc dispõe ini­
cialmente de, Cr$ 20

milhões que serão apli­
cados no aprimora­
mento da rede hoteleira
do Estado, visando

, atender o déficit consta­
tado em instalações di­

rigidas à classe médiade
turistas.
Nos projetos de solici­

tação financeira enca­

mi nhados ao Badesc, a

participação do Funge­
tur é de até 70 por cento
das necessidades, ca­
bendo ao investidor a

inclusão de recursos

próprios de até 30%. O
financiamento, sequndo
o presidente do Banco,
tem prazo de reembolso
de até 10 anos, a contar
do início da utilização do
crédito e coni carência
'de seis meses até três
anos. Os encargos n-

para o setor hoteleiro

•

�E"OCAT
�!.J""OACAc CATARINENSe DO TRABALHO

TOMADA DE PREÇOS N° 006/77

AVISO

A Fundação Catarinense do Trabalho (FUCAT), torna
público, para conhecimento dos interessados que rece­

berá propostas para modificação das divisórias,. forne­
cimento de armários embutidos, balcões em fórmica tex­
turizada e carpet, nos termos da Lei 5,089, de 30.04.75,
até às 10:00 horas do dia 27 de outubro de 1977,

O Edital encontra-se afixado em sua sede, à rua Este­
ves Júnior, nO 14, em Florianópol is, onde serão-prestados
os esclarecimentos necessários.

Florianópolis, SC, em 13 de outubro de 1977.

Milton José Bordin

sícu LA
If�D. E COM. DE FERRO E AÇO LTO,lI Será realizada no pró­

ximo dia 17, nas depen­
dências da empresa
Plásticos Tupiniquim
S/A, em Joinville, a festa
em homenagem ao Ope­
rário Padrão de Santa
Catarina de 1977, Nelson

I Hilário Berns, funcioná­
rio daquela empresa. Na

oportunidade haverá so­
lenidade de entrega de

prêmios, com as pre­
senças doPresidente da

FIESC, Bernardo Wolf-

; gang Werner, e do Supe­
: rintendente do Depar­
i tarnento Regional do
i SESI, Osvaldo Pedro
,

Nunes, além de diretores
; da Plásticos Tupiníquim

, 1 S/A e outras autorida­
; .des.

.

Matriz: Rua Mal. Floriano, 5005
End. Teleg, "SICULA" - Cx. Postal, 656
Fone: 24-4514 P(A)BX - Curitiba-Paraná

Filial: Rua O'r, Colin, 740 - Fones: 22-4129 e 22-4592

Joinville - Santa Catarina

FERROEA(DS
TREFlLAÇÃO
PRCfRIA

T::,filéldos (redondo, quadrado e sextavado)
t·ços especiais importados. k;os li!1a e caro

oorio até 20". Tubos de parede grossa e SChEJ-
, ' p 40. Ferro chato e quadrado. Cantoneiras , .�a ocasião serão en-

U", "I" e "H". Latão redondo, quadrado • tregues os' seguintes
,t,xtavado. : prêmios a Nelson Hilda-

Efetuamos cortes em chapas e barras. � rio Berns: diploma de
l.. ------... l operário padrão dá em-

presa; diploma ,de Ope-

Plínio de Nes: melhorar a rede hoteleira

nanceiros identificam
seletivamente pequenas
e grandes empresas tu­
rísticas.
Assim, para pequenas

empresas, aquelas cujo
faturamento não ultra­

passe Cr$ 19 milnões, o
crédito é concedido com

juros de 2 por cento ao

ano e correção monetá­
ria pré-fixada de 20 por
cento, se o financia­
mento for até Cr$ 3,2
milhões, e correção mo­

netária livre acima deste
valor. No caso de em­

presas com faturamento
acimade Cr$19 milhões,
os recursos são libera­
dos com juros de 5 por
cento ao ano e correção
monetária livre.

I
O presidente do Ba­

desc ressaltou a neces-

sidade de financiamento
serem contratados até
31 de dezembro deste
ano, que permite aos

empresários' a usufrui­
rem da correção mone­

tária pré-fixada.
BENEFICIÁRIOS

OS recu rsos do Fu nge­
tur beneficiam de forma
imediata a ampliação da
capacidade de hotéis'
existentes e também a

modernização de insta­
lações de modo a permi­
tir melhores condições
operacionais dos hotéis
catari nenses.
Por outro lado, se­

gundo Plínio de Nes, os
recursos visam a implan­
tação de novos hotéis
voltados ao atendimento
da classe média turts­
tica.

rano Padrão Municipal,
uma placa de prata, pas­
sagem Florianópolis-

,

Rio-Brasília ida e volta;
, Cr$ 2 mil em dinheiro;
diploma Padrão Esta­
dual.
A empresa emprega.

doradoOperário Padrão
também receberá .urn

diploma que será entre­

gue pelo presidente da
FIESC, Bernardo WQlf­
gang Werner. A progra­
mação da festa em Joln- t.!turístico e, à tarde, vi�
ville, no próximo dia 17, .sita ao Governador Faria
é a.sequinte, 16h'3,Qm,-vi- Lima; dia 4, Eleição do

_

sita às instalações dá ' Operário Padrão do-Bra­

empresa; 17h30m, ceri- sil, no auditório de O
'mônia de entrega de ��OBO;dia 5 de rnanhà,
medalhas e diplomas; 20 vlsl�a ao Jornal O 910bo
horas, jantar de contra- e, as � 3 horas, a�mo�o
ternização, na Socie- oferecido. pela dl�eçag.
dade Harmonia Lyra. daquele Jorn?�; dia 6J
VIAGEM AO RIO ppassero maritimo. Nos
A viagem do Operário dias 7,·8 e 9, os parti­

ao Rio de, Janeiro, onde cipantes. irão a Brasília
no dia 4 será realizada a onde terão audiência

eleição do Operário Pa- com o Presidente.cla Re­
drão do Brasil. está con- pública.

firmada para o próximo,
dia 10• Nelson Hilário
Berns viajará acompa­
nhado de Francisco de
Oliveira, coordenador
da Campanha Operário
Padrão em Santa Ca­
trina. No Rio de Janeiro,
a programação será a

seguinte: dias 1° e 2,
chegada dos concorreu­
tes ao Rio de Janeiro, dia
3! de manhã, passeio

,COMÉRCIO E INDÚSTRIA SAULLE PAGNONCELLI S/A

NECES$ITA

1 - CHEFE DE SEGURANÇA
- Com referência
- Espírito de liderança

2 - 3 GUARDAS DE SEGURANÇA
-- Com referências

3 _:_,UM MECÂNICO ELETRICISTA
- Para chefiar oficina mecânica

I

- Capacidade de liderança
- Experiência mínima 3 anos

-Id.ade superior a 30 anos

I

I

\

\
!

I
I
I,

De utados�'� paranaenses
defendem a construção
da ��Ferrovi'a da Soja"

Essa tese vai ser defendida durante o

II Simpósio Nacional da Soja que será
aberto terça-feira, em Curitiba.

Aproveitando a realização do II
Simpósio Nacional da Soja, a ser

aberto terça-feira à noite, em Curi­
tiba, o Oeste do Paraná voltará a de­
bater a necessidade de se apressar a
construção de um importante
trecho da chamada "Ferrovia da
Soja", velha aspiraçáo dos municí­
pios da região.
O deputado Luiz Alberto de Oli­

veira apresentará na Comissão de
Transporte e Armazenagem do

Simpósio um trabalho onde reco­

menda um pedido de providências
ao Governo Federal para o apres­
samento das obras da ferrovia
Guarapuava-Foz do Iguaçu.
Nele, o deputado salienta que a

ausência de meios de escoamento
da produção tem provocado enor­

mes prejuízos para os produtores
aqricolas do Oeste, especialmente
depois da chamada "corrida da
soja". ·'Mete, depois de criar condi­
ções de tornar-se o primeiro produ­
tor de soja do Brasil- o que deverá
ocorrer nos próximos anos - o Pa­
raná precisa, mais do que nunca

desta ferrovia", afirma o deputado
Oliveira, acenando com os números
da safra de 1976, onde a partici pa­
ção paranaense supera quatro
milhões de toneladas.
Luiz Alberto de Oliveira destaca

que a importância
da construção 'do
trecho que ainda falta seria melhor
avaliada "se argumentássemos que
a ferrovia em apreço, depois de con­
cluída, transportar!a seguramente
50% da produção nacional da soja".
Segundo o documento a ser dis­

cútido du-rante o II Simpósio Nacio-,

'nál da Soja, o Mi nistério dos Trans­
portes informou que os projetas fi­
nais de engenharia das novas liga­
ções Guarapuava-Cascavel e

Cascavel-Foz do Iguaçu estão con­

cluídos e que o início das obras está
previsto para 19uo.
Acreditando que a demora pode

ser grande demais, Luiz Alberto de
Oliveira, solicita ao Simpósio da
Soja que encareça ao Governo Fe-

, deral, através de seus canais com­

petentes, a agilização do início das
obras da ferrovia.
,

O primeiro trecho Guarapuava­
Cascavel representa Uma distância
aproximada de 24w quilômetros,
enquanto o segundo, entre Cascavel
e Foz do Iguaçu e um pouco menos

-cerca de 144. Umavez concluídaa
obra, a Ferrovia da Soja, ela se tor­
naria uma importante via de escoa-

.

menta da produçhao paraguaia que
tem no porto de Paranaquá seu

principal canal de exportação.
SOJA, ÚM BOM ALIMENTO
Sob o título "uma estratégia de

comunicação para introduzir a soja
na alimentação humana", a Secreta­
ria da Agricultura do Estado de São
Paulo, através da Coordenadoria de
Assistência Técnica Integral (CATI),
'apresenta um importante trabalho
que certamente merecera destaque
entre as teses apresentadas à Co­
missão de Alimentação Humana e

Animal do Simpósio Nacional da

Soja. ,
,_

,

, Assinado pelo engenheiro agrô­
nomo Heli Corrêa, o trabalho mostra
as carências nutricionais do brasi­
leiro, de um modo geral e as com­

provadas qualidades da soja no que
diz respeito principalmente as caia­
rias e proteínas. Acentua que o in­
cremento do seu consumo contri­
buiria grandemente para suprir as

deficiências nutricionais apontadas.-

A recomendação da Secretaria da
Agricultura de São Paulo reco­

menda, assim, que seja_rn montadas
nos vários pontos do País, estraté­
gias de comunicação como as pla-
nejadas para os 80

munlcíotos da
reqiào.de Ribeirão Preto, com a fina­
lidade de difundir por todos os
meios a soja, como uma alternativa
para a s solução do problema nutri- '

cional brasileiro.
,MAIS TRABALH09 " .i

'

O presidente da Comissâo Dire-, :
tora do II Simpósio Nacional da Soja,
deputado Lazaro Dumont disse que
os trabalhos e teses tem chegado
em bom número a Comissão e .que
os responsáveis pela triagem terão
-excelentes documentos para esco­
lher.
Por problemas técnicos, a Comis­

são de Triagem se reunirá somente
na terça-feira pela manhã para fazer
la seleção, o que em princípio estava
previsto para este final de semana ..
Segundo Lázaro Dumont, mui­
tas entidades telefonaram

para a Comissão Diretora
mostrando a impossibilidade de
fazer seus trabalhos em tempo, daí
porque a dilatação do prazo para a

entrega das teses.

,

,
I

-
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verá ser renovado entre os go­
vernos do Brasil e da Repú­
blica Federal Alemã:

O projeto permitirá o desen­
volvimento em Santa Catari na
de sistemas de produção de
gado de corte pela Estação
Experimental de Lages, in­
cluindo a instalação de um la­
boratório de nutrição animal e
avaliação de plantas forragei­
ras e sistemas de produção de
gado de leite pela Estação Ex-

perimental de' itaiaí.

Uma vez renovado o acordo,
o governo alemão liberará re­

cursos para aquisição de má­
quinas, implementas e mate­
rial de laboratório, bem como

para a manutenção de técni­
cos alemães no Estado e para a
concessão de bolsas de estu­
dos a pesquisadores bràsilei­
ros para aperfeiçoamento em

instituições daquele país.

Acordo com Alemanha benefiáa'
. a produção de gado de'corte

DieterBrandes e José Carlos
Ramos, pesquisadores da
EMPASC/EMBRAPA estive­
ram em Brasília, participando
da aprovação do roteiro do
projeto técnico-financeiro

"Adoção de Nova Teénologia
através de Sistemas de Produ­
ção para Bovi nocultura no Es­
tado de Santa Catarina", de­
corrente do acordo básico de
cooperação técnica que de-

I·
I

MARTESAN MOVEIS LTOA. INDÚSTRIA E COMÉRCIO
,
"

Tudo a preço de fábrica!

�.....

Operário Padroo de se é

homenageado em Joinville

Tratar à rua Presidente Castelo Branco 141 ou fones 22-0223,22-0055 e 22-0523 ou por
carta - Caixa Postal na 33 - Herval do Oeste - SC, com Dr. Edio.

Martesan O maior fabricante de móveis coloniais de Santa Catarina,' comunica:"

,

a abertura d'''O Feirão dos Móveis", com a mais completa linha_ de móveis de estilo, a preços de fábrica.
Em exposição, diariamente, ao lado da fábrica Martesan, na BR. 101, próximo à Polícia Rodoviária,

em Serraria - São José. "O Feirào dos Móveis" - beleza e qualidade com os menores preços.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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As condições de

balneabilidade das nossas
A afirmação é feito pelos

funcionários da Fundação de Amparo
àTeopotoçia e Meio Ambiente, órgão do

Governo do Estado, baseados nos

primeiros levantamentos realizados.

. -

praias sao as melhores do País

.
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.
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No fim da última tempo- (�O."I/TA,"LV/\Ç:\O mesmo, interesse FAT'IA procedeu ii coleta veniente que chegam a

ruda de verão, fevereiro por ou tra ,soluçiio de amostras em 16 pontos, fazer despejos noturnos na

passado, quando as praias A cont.uuinuçâo dessas que nâo seja a implautaçào as quais repre sentararam água da lagoa, para nào

da Ilha de Santa Catarina e praias, próximas aos redu- do adequado sistema de e s- cerca de 200 análises hac- serem vistos pelos demais'

da costa continental de F'lo- tos mais populosos, se dá goto. Analisa, no entanto, o trinlúgicus. Foi constatado habitantes, Idaulo Cunha

rianópol is começavam a ter pela ocorrêucia de bactérius cumprimento de exigências expressivo índice de coli-' informa que novos traba­

rareado o número de seus intestinais, provcnientes do básicas com relação aos pJO- metria fecal e os pontos lhos, corretivos e preventi­

hanhistas, surgiram, e esgoto domést ico. Daí a das jetos hidro-sanitários das mais comprometidos xáo os vos, devrào ser iniciados,
foram criticadas pelo atraso, praias de alguns hairrós re- novas edificações. que se localizam em frente por mais três ou quatro me­

as primeiras placas coloca- sidenciai s, como da linha Tais estudos a FATMA aos restaurantes da Lagoa. ses, incluindo. a Fiscalizuçâo
,das pela Fundaçâo de Am- de Coqueiros, na capital, realiza com uma equipe de Adianta, entretanto, o qUÍ- ,

paro ú Tecnologia e 'leio ser permanente, enquanto quatro engenheiros, um mico Domingos Hocco que
da mesma área.

Ambiente, indicando a im- que a de outros hulncários. químico e seis laboratoris- nem toda a lagoa estú 1)0-
Buscando essa conscien-

propriedade para o banh(! onde a populuçáo flutuunte tas, contando com o apoio, luída. tiza�'úo do povo em geral, a

de mar, de alguns trechos e superior ,'I fixa, como além do DASP, da Casan, i( poluiçâo da lagoa, se-
F.\T\IA "em realiznndo

I 'I C I
. " .

I (II P 'ef' it r (I ipit II I I
'

I l','11111),'11111,'IS s"nsibilizado-
po 1II( os. am )OI'lU, c pcrióc ica, in- < I e i u a a c. I < e gunc o e e, e pruvcniente (O

�

Técnicos da FAT�IA ex- cid indo somente durante a das prefeituras dos demais lan(;am.ento de esgoto rus, especialmente nas e s-

plicam hoje que li atraso se temporada de vcrào. balneários e da Cetesb, de IIi/til ra ou de efluentes de colas de primeiro grau,

.

'f" I id d () f' I S'() Pau lo P uulelum IIt onde, há I)OUCO, fiJl'am dis-
.1ush ICOU pe a necessl a e ato (as praias ocupa-,

,Co Co • <, . e e, fossas, em valos e galerias' ,

d I· I I' I
. ,'m!>IIIIt 1 IIITI I 11)()r It(')r' tl'I'I)III>(I()s 7() 1111'1 exem!)lares

e me( Iro grau (e po lIIçáo (as serem poluídas, explica <,. l < 10 pluviais, diretamente nas

I I I central h t1)ilit do I ) 'oe da re\'ista em quadrinhos
(e ca( a praia ( urante o seu o engenheiro sanitúrio Luiz' ',; a < 1 I 'e- suas úguas. Afirma, ainda,

• ,,-,. "�., ."., . I tI ·•....·'Ii:::l "A Tllrma da 'ÜlI1icae aPo-
tempo dé múxima ocupa-

'

Celso, também da FAT'IA," (er a o( a;; as' ""a ses' que alguns restaurantes

I f',
. ,. " . Illl·ç'·,'-I() (1,'ls' ,i .;ll,·IS· ... Essa di"-çúo, época em que toe os os núo significa que os hanhis- ISICo--(}UIlTIlCaS necessanas chegam a largar detritos, "'.. �

à determinaçáo da compo- resto:� de camariles, carapa- tribuiçüo,' nas escolas, é

siçúo dos efluentes indus- ças de siris, ostras e lixo feita com orientaçúo apro­

triais. doméstico, em baldes, na priada, através da disciplina

superfície 'da lagoa. Isto,. que h'ata da matéria, Ciên-

banhistas vúo ao mar e que, tas vúo, neccssariamente,
contrair doenças. Ele dizcom isto, fornecerá o verda­

deiro índice de contamina- que em estudos feitos na

Inglaterra e nos Estados

Unidos, até hoje não foi embora náo comprometa a cias Naturais.
çüo dos balneúrios, nos tre­
chos de maior dem<inda.

Foi, entúo, de dezembro
de 76 a março de 77, com!'
pletado um trabalho ini-

'II

ciado de fevereiro a abril de

76, que procedeu a cerca c!e
1.000 anúlises bactrioló­

gicas nas óraias das baías
Norte e Sul da capital, eons­
tatando um índice ele"ado
de colimetria fecal, devido
ao lançamento, no mar, dos

esgotos de 'Florianópolis.

PRIORIDADES

BALNEABlLIDADE

o� resultados, para a co­

locaçúo das placas de adver­
tência aos banhistas, indi­
caram praias com ITIaior

grau de poluiçáo, como Ma­
tadouro, Balneário, Jardim
Atlântico, Saudade, Praia
do \Ieio, Itaguaçu e Bom

Abrigo, e outras com pe­

quenos pontos de eontami­

naçüo, como Cacupé, Santo
Antônio de Lisboa e Sam­

haqui.
As praias mais distancia-·

das do conglomerado ur­

bano sáo muito pouco po­

luídas, como Canasdeirns,
Jurerê, Ingleses, Santinho e

Rio Vermelho, ou núo po­

luídas, como Campeche,
Armaçüo ou Pântano do Sul.
Onde hú poluiçúo, assegu­
ram os técnicos, esta é

"mais ou menos" locali­

zada, dependendo da tem-

Entre as medidas' adota-
que sej'l portadora 11 ma

pessoa, do gnlpo' que li:; o da!'>, no Balneúrio de Cal�l­
bOrÍú, destacam-se tarefas

CONSC IENTlZAÇÃO sos naturais.

mar próximo para os seus

despejos. cOlTetivas em 98 edifício�;
construç'ão de interceptor
de esgotos na Avenida Bra­

sil; construçáo de linha de

Para o presidente da

FATMA, economista

IdauJo José Cunha, tal cons­
tatação, ho caso da lagoa,
vale como um alerta, pois os

responsúveis são os seus

não muitos moradores.

Entre esses projetos,
avulta, exatamente, o das

Águas Balneárias, além
de outros como da Polui­
r

\'áo Industrial; da Resernl

H.iológica do Sassafrás; dos
Promontórios, Ilhas e �Ian­

gues; do Levantamento Ae­

rofotogramétrico; do Par­

que Estadual da Serra do

PRECAUÇÕES ,/

A FAT\1 \, hú mais de recalque para os esgotos

dois 'ano!>, \ em estudando e

aplicando medida, cf>rrcti-

procedentes dessa a\'enida;
e instabçüo de conjuntos

vas e pren;'nti\'as, relacio- m()to-bomba� para

nadas à recuperação e à o recalque dos esgotos cole-
tados. Encontram-se em

"Eles - afirma - estão
conserva(;iío dos baln(;'ários,
niío sú da c<lpi taL 1l111S do li- obras ou para serem inicia-

t I t· G' das', ouh'a,s 111"(II'(las ,C'OITIO a:
ora Clt annense. ellerl-

�

criando problemas para

eles mesmos; e em circuns­

tflílcia fácil de evitar, bus- Tabuleiro; da Previs�lO e

Controle da Poluiçiío In-fonnaçào de lllna iagoa de

estabilizaçúo, a dragagem tando, para isto, a observa­

meci\niclt do Rio \larambaia çáo de instalações adequa­
das em suas casas e seus es-

ragem próxima ii foz desse tab·elecimentos".

camente inspeciona edifi­

caçúes, quanto ao destino

final dos despejos domésti­
e a cOJlstruç:io de uma bar-

dustrial; do Apoio aos Es­

tudos sobre Gaseifi�'açüo do
Cm'váo de Santa Catarina

(apenas levantamento de

dados,já que o projeto final
Para o presidente da

FAT\1A, a medida ideal,

cos; verifica ,i .. tel11'i�, e\.a­

mina e recomclHl.1 medidas
rio,

Todas essas medidas silo

de carÍtter tenlpJrúrio, já

relativas ús filssas, espe­

cialmente quanto ao seu re­

dimensionamento.
é desenvolvi"o peL� Petro­

brás); e do \Iapeamento
Topognífico e Sistemático

do Estado.

Essas medidas siío toma- ((lIe a soluçào, mesmo, é a aqui, ,seria a educaçáo do
peratura, dos ventos e da,s 'I I I Idas eom au \.íl io do Depar- I Hlp anta,'úo (O a( e<l ua( o povo, dos próprios morado-
COrrentes marinhas. (I K 'Itamento ,\U1Úll0Il10 '" ,i .. tel1la ( c e,..goto�, Estarilo res da margem e dos arredo-
Essas correntes, entre- '

Saúde Pública e principal- concluidas antes do início res da lagoa, que deveriam
ta\1fo, de um modo geral, IIllente nos balnc;Íríos mai, (a prú:l.im<) tempol-,adú de ser os seus fiscais. Situando

di,tanciado, (LI capital. \ erüo. Trahalhos semelh.in- que o procedimento de al- () economista \Vilmür

ullla \el que para e,bl, re- te" ,�uardada a obseJ'vaçúo guns desse's moradores, e Guedes, da FAT'IA, Frisa

conhece que lliio hú, de outras características, comerciantes, é túo incon- ainda a impOltúncia de tra­

balhos como os projetos do
Sistema de' InfoJ'maçiles
sohre Tecnologia e 'leio

Ambiente e de Implantaçúo
do Cl'ntro de ,Infi)J'Jnaçiles,
quc \'<Ii propiciar ao pessoal
tt'cnico da Funda(;úo o me­

lhor acesso ao acel'\ o de da­
dos.

núo estendem até as praias
distantes a poluiçúo das
mais próximas do centm

urbano. E ;; químico Do­

mingos Alberto Hocco, da
FAT'IA, anima-se a l'ollSi­

derar, em que pesenI os ,'ir­

tuais despejos de esgotos,
L. \C;O, \ /) \ C()\'C/':IÇ.\O

e,túo sendo realizados em

Barra \'elha, prÍlximo a

\Joim ille.

as praias do litoral catari-_
nense como a, de melllolT"

condiçúe, de balllcabili­
dadc, no País.

COll1 relaçúo ú poluiçúo
da Lagoa da Conceiçüo" a

Cidade - 1.5

�o, dia� 12 e !:l, !'>l'ri-tO reali/.ado, o,

cursos de "Cirurgia", pelo profcvsor Fer­
nando de Souza Lapa, da Fucu ldudc de

Odontologia de Campinas-Se, "An.il i se
Gerencial em Clínica Odontolú!.!;ica (Eco­
nomia Profissional I. pc lo-, proícxsorc s

'Valter Anchieta Robi nvou l' Hcnun Hadc­

maeher,da Universidade- Federal de Santa
,

'Iaria-RS.

"Radiologia", xerii mini strado pelos pro­
fessores Edu Hosu, Vl u ri ll o Jo!'>é Xuuc .. de

Abreu; De lrno Tavares e Edemir Costa, da

disciplina de Hadiolouiu Oral da l'FSC,

"Periodontiu", pelo prolessor .I0,>l' Hilrlc­
brando Todescan, ela Faculdade de Oclo n­

tologia da USP; "Prótese Fha" - me-talo­

cerâmica, pelo, profei>sore., Ed� '_'Ú Car­
neiro e Décio de Oli\ cir.i. (.la Faellldade
de Odontologia de L'FHGS.

"Diagnóstico Oral", p c lo.profevsor Flú­
vio dos Santos', de Ponta Gros,,1 -PÜ, '·01'­
todontia Preventiva", pelo professor :\ i­
valdo José Nicodemus Nuernbcrg. da

UFSC.
Nos dias 14 e 15, serão proferido!'> doi,

cursos de "Odontope d iatria", pelos pro­

fessores Bernardo Conzu lez \'(1110 e Astr id
Zaramella Vono, da Faculdade de Odonto­

logia de Baurú-Sl', Traumatolugia (Cirur­
gia), pelo professor ítalo Honoratu Gal­

delman, da Faculdade de Odontologia da

UFRGS; "Dentistica Clínica", pelo pro­
fessorWilvon Garonc Filho, da Faculdade
de Odontologia da USP; "Radiologia" -

. Interpretaçáu. pelo professor Roherto Ko­
bler Lopes Sampuiu.da C FH.J, "Endodon­
tia", pelos protcsvorcs Hohcrto Hol land e

Waldir de Souza, de Araçatu ha-Sl", "Pró­
tese Total". pelos professore-, Vinício
Ol iugur e Saulo Hogéri(; Stefcn de Albu­

ql'len!UC, da L'FSC e "Análise Gerencial
em Clínica Odontológica - Economia

Profissionul", pelos professores Walter

Anchieta Robinson e Renan Hadernacher,
da Universidude Federal de Sunta .\[aria
-HS.
Como convidado especial, o professor

Dioracy FontolTada Vieira, abordará o

tema "Ligas para Metalo-cerâmíca".

Encontro científico traz

cerca de dois mil dentistas

,/,

De 11 a 15 de novemhro os profissionais
estarão envolvidos, nesta capital,
na participação de 16 cursos da
,

especialidade.

Aplicação de fluor

reduz incidência

da cárie

Trata-se do 2° Congresso Catarinense
de Odontologia; da 8" Jornada Catarinense
de Odontologia e da 5a Semana de Odon­
topesliutriu. Ao todo, serâo oferecidos aos

participantes 16 cursos, com um total de
1.470 vaga" segundo informou o presi­
dente da comissão organizadora do con­

cluuvc, professor Almir Clemente Cunha.
- Fi/,emos a propaganda do Congresso

mais vol tada para os Estados de Santa Ca­
tarina, Hio Grande do' Sul, Paruná e ,Sáo
Paulo, embora tenhamos enviado também

alguma coisu até para a Amazônia. Até o

momento já recebemos conf'irmaçâo da

presença de dJ"legaçi'les de profissionais e

acadêmicos de vários estados, entre eles,
do Expirito Santo e Brasília.

Segundo o dentista Alnl'ir Cunha, o Go­
vernador Catarinense já dispensou do

ponto os dentistas que silo funcionário pú­
blicos estaduais e vào participar do con­

gresso. O mesmo também aconteceu para
os que trabalham nas rcpartiçóe s da área
federal. Estúo dispensados, os cientistas do
Estado de SÚ" Paulo c Purunú e também
aqueles que trabalham para o Se se e Sesi.
Até o momento, somente o Estado do Rio
Grande cio Sul náo se manifestou a res­

pe�o do assunto.
- Somente de.Santa Catarina - e expli­

cou - devemos contar com 'a presença de

aproximadamente 40() profissionais de

odontologia, que é mais ou menos o nú­
mero que comparece nas nossas prumo­

çóe s. Desta \ ez, vamos contar tamhóm;
com firmas que fabricam equipamentos
odontológicos, que váo 'montar stands -

consultórios comp letos na áreu coberta do

Colégio Catarincnse onde serú realizado o

Congresso. As salas de aula abrigaráo os H;
cursos.

CO.vCRESSO
02° Congresso Catarinense de Odonto­

logia, é uma promoçáo conjunta da Asso­

ciaçáo Brasileira deOdontologia- Secçâo
SC, Conselho Regional de Odontologia de
Santa Catarina, UFSC e Escola de Aper­
feiçoamento Profissional da ABOSC.

APLICAÇÃO NA INFÁNCIA'
...:_ A aplicação do fluor deve ser feita

durante a infància, quando há maior possi­
bilidade de ocorrerem cáries,já que nesse

período, em geral, a higiêne bucal das
crianças é deficiente c elas ingerem com

mais frequência alimentos que propiciam
o aparecimento das mesmas, como açúcar
e carboidratos.
Explicou o professor Rogério Hildebe­

rand, que o fluor deve ser usado até a idade
adulta. Jú nos adultos a influênda do pro­
duto é menor, uma vez que os dentes jú
estáo calcificados e resistentes. �esse
caso, a maior causa de cáries silo os pro­
blemas de gengivas c tecidos de '>lIstenta­

çiio dos dentes,'
.\fEIOS DE FUJORETAÇe\O
Além da fluoretaçáo tópica e da que

pode ser feita através da úgua para abaste­
cimento público, () prodllto pode também
ser aplicado diretamente IHlS cai:l.a� d'úgua
de uso domiciliar. "Caso IIÚO queiram co­

locar o fluoJ' no resl'1'\ ntúrio da casa, o

mesmo'podera 'oC!' aclll·iollil!iIJ,' li I filoo
'para u"o e]a' fÜlIlíli'I".

- Pode-,e tall1héll1 - pros'oe!.!;l,iu -

fazer o b<ílchccho, com fluorcto de súdio.
Isso de\·eria ser feito diarÍ<tnlt'llte, apús
uma cOlTeta escoY:l\'üo dos dentes. O fluor
aplicado topicamente rcduz em ll1édia, ,H)
por cento a cúrie dentúria. enquanto que o

ingerido,';! média fi('a elll torno de 60 por
cento.

Segundo o prorL·�,or, jú hit Ulll número
razoúvel de pais (jlle Ic' am 0' filho� para a

.

aplicaçáo de fluo!'. "inas ainda Hiio é ()

ideal. Le\·,lIldo-.,c elll ('I III ,i c!(.' r;Ií;:1O os Iw­
nefícios que o trat;IIl1l'!lto tn1l. o ClhtO l;
bastante acessí\ el \qlli !li.! Faculdade, el11
todas as crihnças lJlIe se encontram em h'a­

tamento, ao receberem alta, é feita a fluo­
retaçúo.
GEST.'I..\'TLS
em do� a .. pccttl., ahl,nlado pelo titular

da cadeira til' Ud'lllto]Jl'<líatri" da Facul­
dadlol de Odollt()lo�ta, roi .1 illl!Jurtúnl'i;1 dil
mulher ingerir nUOl allll;, (' dllr<llllt' a �l'''­

taç'üo, de' ido ,1<" hCllefíco, (jll(.' '1(.'<11'1'(.'[<1 a

criiinça.
- É re'l'omclld'l\ cl que ii 11111111('r ('0-

lIlece a illgerir fluor tri:', llleSl'S antes de
iniciar a gest<l�'iio, clllllllra reeonhe�'amos
q ue isso seja q lIi�se li túpi co, poi s geral­
mente a mulher Ilao sahe quando \'aI tlcar

grú,·icla. _.\ rccoillCllda(;úo dc\ e-se ao fato
de que a criall(;a l'ln rllnlla�';'1O ahson'c o

Iluordo corpo da mÜC,ll1a:-. somcnte depois
qlle (I orgalli'lllo d(,1a (,ti, I r 'tllr"do do
11H"IlIO.
. () dl'llti,t.I, ,ti, 1("11 I ! '

d(',,1.' ,"L'r li ,,> ad li .. "h OIll'IIt.u,;w tll'lll'd, !l0r
causa da dosagcl11 qllC �eJldo alta del11_lis
pode ser prejlldil'Íal.

,I

Emhora já tenha sido comprovado que a

ingestito de certa dosagem de fluor diaria­
mente é o melhor meio de se evitar as

c[u;es dentúrias, apenas três cidades cata­
rinenses possuem água fluoretada - Blu­
menau, Brusque e Sáo Bento do Sul -

enquanto que a Capital, com mais de 100
l)lil habitantes, ainda náo foi beneficiada
com esse sistema. Aqui, a Casan apenas
adiciona c1oro'à água, com�) forma de tra-
tamento.

'

Tendo em vista essa carência, boa par­
cela dos pais levam as crianças aos dentis­
tas, para que seja feito um tratamento de
fluoretaçúo tópica, que reduz em 40 por
cento a incidênciade cáries nas mesmas.

Entretanto, os dentistas comprovam que o

fluor ingerido, seja através da água, ali­
mentos ou comprimidos, é 60 por cento
mais eficaz do que o aplieado 'diretamente
nos, dentes.
OS BEXEFÍCIOS
A eficácia do uso do fluor para diminuir

o índice de cúries dentárias, foi abordada
pelo pJ'Ofe�s()r Rogério Hildeberand, res­
ponsábel pela cadeira de Odontopediatria
da Faculdade ete Odontologia da UFSC, o
qual comentou apenas o aspecto elínico do
problema. .

Segundo explicoLÍ o professor, o fluor é
um dos principais meius de combate às
cáries dentúrias no momento, o qllal vcm
sendo usado há vá;'ios anO's.

- O fluor pode ser aplicado topica­
mente -. diretamcnte nos dentros - ou

através de ingestáo de água e alimentos
que contenham sais de fluoreto de cálcio.
�os alimentos, o meio mais eficaz é a adi­
çiio do produto no sal de cozinha, mas este

processo núo é usado ainda no Br�sil, salvo
em experiências. Pode também ser inge­
rido em comprimidos'" mas sempre sob
orientaç';lo dó denti sta que de\'e saber que
a criança náo e��tú tomando algum com­

plexo , itamínic(� que contenha o prodllto,
pilra (Jlle <I dosagem seja COlTeta.
O fluor aplit-ado topicamente mai�

usado {: o fluoreto de sódio acidulado,
"sendo qlle as ilplicaçôes de\'em ser feitas
por odontopediatras, pelo menos em

CJuah'O idad('s, aos três, sete, no\'e e 12
anos, senclo recomendada a aplicaçúo
anual. Acóntece que o fluor aplicado topi­
camente núo é túo resistente quanto o in­
gel'Ído, tendo um efeito bastante instúvel".

Ao aplic<i�,üo do fluor nas referidas idades
de\'e-se aos segllinte!'> fatos que a reco­

mendam: aos trê� de idade, a crialu;a já'
tem todos os cientes de leite; aos �ete, o;;
itll'i,i\ o .. c primei,ro; molares permancntes
j,i Ila,CCral1l, .to," 11m c, jú ted al'::'lll do .. j:1
citado!'>, 0:-' incisi\'o, superiores e alglll'l,
pré-molares e aos 12 anos, todos os dentes
fixos ('om exce�'úo dos sisos.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CR$ 362.340 ..859,00:
O orçamento da Prefeitura

, .

para o proxuno ano.

Entretanto, as ordens de desapropria­
ção dos terrenos já foram liberadas, "e se
o tempo permitir .em breve a obra estará
pronta". Conforme Amin não houve inter­
rupção, e sim paralisação em consequên­
cias das chuvas.
TRIBUTOS.

Considero imoral '0 adiamento dos
pagamentos de impostos salvo quando
haja erros da documentação. E mais imo­
ral pedir anistia aos que não pagaram,
pois é desrespeitar os que pagaram". A
situação da Prefeitura de Florianópolis
não permite que os impostos sejam atra­
sados, e tão pouco perdoados.
ESTRADAS'

. Sbbre algumas estradas que estavam
sendo construídas clandestinamente;
como a do morro do Saco Grande: ela já
foi embargada (a de Saco Grande), e o

plano diretor prevê o disciplinamento
para a abertura de ruas: proteção ao verde

e condições de securanca. Quanto a

abertura de estradaspera fomentar a espe
culaçào .. imoblliária, disse Arnin:
"evitar a especulação é impossível, no

máximo podemos aproveitá-Ia em benefí­
cio da cidade".
TRÁFEGO URBANO

O Geipot - Empresa Brasileira de Pla­
nejamento de Transportes - está desen­
volvendo três estudos sobre o trânsito em

Florianópolis. O orimeiro a ser

entregue em 2? de outubro é-o Plano de
Ação Interna de Transportes e Tráfego, e
os recursos para colocar o Plano em prá­
tica já foram conseguidos junto a Ebtu -

Empresa Brasileira de Transportes Urba­
nos. Outro o Plano de Transportes Cole-
tivos, estará pronto até o final do ano, e

por último', o Plano Di retor de Transportes
Urbanos, que estará pronto em julho do
ano que vem, e abrange também os muni­
cípios vizinhos. Com estes estudos a Pre-

.

feitura pretende dar uma estrutura nova
melhores condiçõ.es aos pedestres, e mo­
toristas.

Um programa para
estimular a criatividade
das crianças escolares I

Paralelamente ao 10 Salão Catarinense da
Criança, que será iniciado dia 17,
os professores estarão reunidos para
estudar os modernos 'meios de educação.
A Coordenadoria do Curso de Pedaqo­

gia, através de seu coordenador, Valmir
José da Silva e mais dois professores, au­
xiliados pela Coseco - Coordenação dos

Serviços Comunitários - elaboraram um

projeto que pretende divulgar e incentivar
a criatividade das crianças: o I Sacri - I
Salão Catarinense da Criança, a se reali­
zar de' 17 a 23 de outubro, no campus
universitário da Trindade.
Está programado, paralelo ao I Sacri, a

III Jornada de Educação - com debates
sobre modernos métodos de pedagogia'
- destinada a professores de escolas bá­
sicas e estudantes de pedagogia. Os dois
programas se desenvolverào paralelos
oor se entrelaçarem nos objetivos. "Estes
programas objetivam estender a' atuação
da universidade em termos de educação,
sobretudo fazer um relacionamento mais
estreito com as escolas da comunidade",
declarou Valmir José da Silva.

O I Sacri se desenvolverá com a partici­
pação das escolas da comunidade, de 1°

qrau e pré-escolares, que irão ao campus
(média de 4 escolas por dia), onde "de­
s.envolverão atividades artísticas, cultu­
rais e esportivas. As atividades artísticas
se desenvolverão através de teatro infan­
til exposição de artes, demonstração de

alguns métodos educacionais especiais
aplicados em escolas, como é o caso da
escola Curso Elementar Menino Jesus,
que fará demonstração do Método Mon-.
tessori durante a exposição do 'salão", in­
forma Valmir José da Silva. ,

J MÉTODO MONTESSORI
O Método Montessori baseia-se na

auto-educação por meio de brinquedos
educativos, destinados principalmente ao

aperfeiçoamento dos sentidos. como

cc.rpo s sólidos de tamanho e formas va-

l
-iadas, pedaços de tecido colorido Rara

.educação
da percepção visual, exercíCios

ritmicos e outros. Os professores, durante
as atividades dos alunos, somente têm o

,

trabalho de' vigiar e orientar. Este mé­
todo educacional foi criado pela educa­
dora italiana Maria Montesseri, que ini­
ciou suas pesquisassobre a educação de
crianças expecionais quando era assis­
tente de uma clínica psiquiátrica. Mais
tarde estendeu seus métodos ao ensino
de crianças normais, comi forte reação
dos setores educacionais ortodoxos, que
acusavam o novo sistema de destruir o
sentido de disicplina da criança.
ATIVIDADES DE LAZER
"Outro objetivo do I Salão Catarinense '

da Criança será no sentido de proporcio­
nar aos participantes um desenvolvi-'
menta de atividades esportivas e recreati­
vas, numa semana em que praticamente
todas as escolas irão alojaras participan­
tes. dos Jogos Abertos, dispensando
assim as aulas. Seria então uma forma de
ocupar estes alunos que estariam inativos
durante uma semana", explica o Coorde­
nador do Curso de Pedagogia.
ÂMBITO ESTADUAL. ,

O professorValmir diz que "as expecta­
tivas de que o I .Sacri seja bem sucedido
são muitas, observando-se o entusiasmo
demonstrado pelas escolas inscritas, que
esperam com ansiedade pelo início das
atividades.

.

. Para o próximo ano pretendemos criar
um Salão' Catarlnense da Criança em

âmbito estadual. Desta verz. não foi possí­
vel porque ainda não temos espaço físico
adequado e suficiente".
"DEIXEM-NAS CRIAR"·

.. O protessor valmir da Silva lança uma

campanha aos pais que "antes de darem
revólveres, metralhadoras, e outros

brinquedos modernos que desenvolvem a

agressividade das. crianças, deveriam
dar-lhes material de pintura, desenho e

outros apetrechos que desenvolvam sua

criatividade. A criança bem incentivada
cria muito mais, e não se deveria negli­
genciar suas possibilidades".

.Cooperativa habitaciolJal
•

•

pede ao 8NH que retire a

cobrança dos altos juros
. I

Em menos de dois anos o preço do Conjunto Habitacional

Itaguaçu, no Jardim Atlântico, aumentou de
Cr$ 34 milhões para Cr$ 86 milhões. Surpreendidos com a

inflação, os adquirentes recorrem ao BNH.
"

Aproximadamente 70 dos
348 associados ao

"plano quatro" da Coophab,
criado com a finalidade de
construir o Conjunto Habita­
cional ltaquaçu, no Jardim
Jardim Atlântico; não terão

condições de. financiar os

apartamentos de dois ou três
quartos. IS$o devido ao rea­

juste superior a cem por
cento sobre' o preço esti­
mado no início do plano, de­
terminado pelo Banco Na­
cional da Habitação.

O presidente da Coopera­
tiva Habitacional Intersi ndi­
cal dos Operários e Servido­
res de Florianópolis (Coop­
hab), Héli.o Raulino, afirma
que "a única solução é o BNH
ceder, abrir mão dos juros
que foram debitados, só
assim uma grande parcela de
associados vai ter condições
de financiar os apartamen-'
tos". Ele acrescenta que "a
correção monetária foi um

dos fatores agravantes no

encarecimento. Isso está no

contrato, é lei do BNH". De 27
de fevereiro de 76 a 30 de
agosto deste ano, foi debi­
tada uma correção monetá­
ria de Cr$ 17.044.359,67 de­
vida ao BNH.

No início do plano, em abril
do ano passado, sequndo
uma estimativa, a obra custa­
ria menos de Cr$ 34 milhões,'
passando a custar, com a

conclusão, quase Cr$ 58
milhões, - mas na realidade

,

custará aos mutuários Cr$ 86
milhões. Hélio Raulino diz
que "o valor do contrato, in­
flacionado, é de Cr$ 86 milh­
ões, firmado pela Coophab e

Inocoop, perante o BNH. O
valor do contrato de maior
que o custo da obra (Cr$ 58
milhões), por causa dos ju­
ros. Ê o valor do documento
que temos que pagar".

O presidente da Coophab
explica que na época que o
contrato foi firmada o valor
da UPC (Unidade Padrão de
Crédito) era Cr$ 42,87, "es­
tava barato, mas não pode­
riam imaginar que o valor
chegasse a. essa altura".
Atualmente vale Cr$ 223,80.
Ressalta que "não foi dito

aos associados que iriam
pagar 'Os apartamentos pelo
valor do contrato, e não pelo .

custo da obra, como pensa­
vam".
-O associado assinou um

termo de compromisso no

escuro, sem entrar em maio­
res detalhes, eu também as­

sinei. A diretoria da época
deveria orientar. O contrato

juridicamente e legal, mas no
começo alguém' deveria ter
visto Que a construção sairia

muito cara

No princ,ípio,
o sonho da

casa própria.
O plano para a construção

do Conjunto Habitacional
itaguaçu, COI"f' 348 associa- '

dos princrpio err '0 I do
ano passado. Pelos calcules
iniciais, levados ao conheci­
mento dos cooperativados,

A proposta foi encaminhada à � Câmara de Vereadores.
De acordo com o projeto, elaborado pelo
Executivo Municipal, este valor representa

.

.

aumento nominal de 62,06% em relação ao orçamento de 77.

O orçamento para 1978, o núcleo habi- PAVIMENTAÇÃO
tacional do Pasto do Gado, os lotamentos Os buracos e paralisaçào das obras de
irregulares da Capital, os problemas das pavimentação da Hua Araci Vaz Calado,
ruas do Estreito, a arrecadação de tribu- foram

'

consequências das chuvas
tos pela Prefeitura, o problema da cons- que a partir de agosto, praticamente, cai-
truçáo de estradas clandestinas, os es- ram incessantemente, O único trecho 'que
tudos que estão sendo feitos pelo Geipot faltava para ser pavimentado; da rua São
- Empresa Brasileira de Planejamento de Pedro à Irmã Bonavita, .um aclive de 17
Transportes, foram alguns dos assuntos por cento teve suas obras paralisadas
tratados pelo prefeito Esperidião Amin, porque inicialmente a obra previa a cans-
em seu encontro semanal com a im- trução de taludes, que depois foram subs-
prensa. tituído por muros, e em virtude da modi-
ORÇAMENTO tfcaçâo do projeto, as desapropriações

Foi entregue à Câmara de Vereadores, aos terrenos fronteiriços que seriam ne-

que deverá aprovar ou não,a previsão or- cessarias. teve seú processo retardado.
çamentária para 1978, que éda ordem de Segundo Marcos Brusa, secretário de
c-s 362.340.859,00, O orçamento "con- Obras do município' foram mantidos con-
substancia a estratégia de governo e o tatos com os moradores' da região para
programa de trabalho da Prefeitura, que os muros fossem construídos, e de-
dando destaque a: implementação do pois acertado o preço das áreas desapro-
projeto Cura - Comunidade Urbana de priadas. Eles se recusaram e as obras
Recuperação Acelerada - ênfase aos foram paralisadas. 'Daí as fortes chu-
serviços de limpeza pública, execução de vas que cairam durante o mês passado, e
via do Plano Diretor, no trecho com- início deste arracancaram as lajotas que
preendido entre as ruas Nossa Senhora estavam colocadas, e abriram alguns bu-
da Rosário e Avenida Aflântica, e ampliéi- racos".
ção e melhoramento do Sistema Munici­
pai de Ensino".
HABITAÇÂO

.

A Prefeitura teria conhecimento de um

núcleo habitacional que está sendo cons­
truído em Pasto do Gado, pelo governo do
Estado, com sub-habitações? - A Prefei-'
tura não só tem conhecimento como está
colaborando na construção. São casas

modestas e pobres, talvez possam ser

consideradas "sub-habitações".' Entre­
tanto, é uma solução provisória que após
a construção do Estádio será resolvida.
LOTEAMENTOS
Os loteamentos irregulares em Floria­

nópolis constituem um grande problema,
e temos falta de uma legislação mais rigo­
rosa e explícita para o assunto. Entre­
tanto, a Prefeitura tem tomado as provi­
dências necessárias, e esta semana foram
impetradas mais duas ações; contra o lo­
teamento Fredericos Veras e Tercasa,
ambos na Trindade. Outro comporta­
mento adotado pela Prefeitura em rela-
çào.é de não-conceder o Alvará de cons­
trução até que toda situação esteja requ­
larizada. No entanto isto pode causar um

problema social. Então nós ajuizamos
para que o loteamento seja obrigado a

fazer as obras de infra-estrutura, ou de
comum 'acordo com os moradores Jeali­
zamos as obras e depois eles pagam à
Prefeitu ra,

O loteamento dos Açores, em Pântano
do Sul, também deverá ter suas obras in­
terrompidas, já que está causando gran­
des transtornos àpopulação. As obras de
terraplenagem interrompem o acesso

para Costa de Dentro, e o fechamento de

algumas valas tem provocado inundações
que normalmente não aconteciam. O

secretário de Obras Marcos Brusa,
já determinou que as valas tossem aber­
tas, e a firma só poderá continuar com as

obras, depois de solucionar todos os pro­
blemas, e criar condições para que os ser­
viços não provoquem trantornos à popu­
lação.

um apartamento com dois·
quart.os custaria Cr$

, 114.313,71. Depois do rea-

juste, que segundo o presi­
dente da Coophab, "também
é uma estimativa"; passou a

valer Cr$ 216.650,00, a ser

-paqo em prestações men­

sais, inicialmente, de Cr$
2.818,00.

·

Os apartamentos com três
quartos custariam; segundo
a estimativa inicial, Cr$

'141.117,72, passando para
Cr$ 268.113,00, depois do

· reajuste. As prestações ini­
ciais serão de Cr$ 3.478,00.
Para adquirtr-o apartamento
com dois quartos o coopera­
tivado deve ter, hoje, uma

renda de Cr$ 8.200,00 e para
três quartos,
Cr$ 9.680,00. Na época em

que o contrato foi assinado, a
renda familiar exigida era

bem mais inferior.
Há um mês, aproximada­

mente, os 348 associados
·

começaram à manifestar jus­
tificável descontentamento
diante do reajuste de quase
cem por cento. A primeira
denúncia do reajuste de
quase cem por cento. A pri­
meira denúncia pública par­
tiu de um conselheiro da
Cooperativa lnterein di cal ,

através de uma carta ao jor­
nal ·"0 Estado". Também a

Federação e o Sindicato dos
Bancários, atendendo re­

clamações de quase cem

funcionários de empresas'
bancárias, associados ao

plano, constituiram uma co­

missão "para apurar os moti­
vos do encarecimento da
obra".

A direção da Cooperativa
constituiu um grupo de tra­
balho para analisar a docu­
mentação, esperando encon­
trar alguma falha nos cálcu­
los dos preços dos aparta­
mentos, que justificasse a

majoração de quase cem PQr
cento.
Essa comissão, formada

com os próprios associados,
a maioria engenhei ros, e

economistas, analisou todos
os documentos e chegou a

conclusão que, "juridica ..

mente, está tudo certo",
achando, no entanto, que a

obra começou cara. O con­
trato é legal, más não deixa
de ser leonino", isto é, frau­
dulento.

A atual diretoria da Coope­
rativa assumi uem 25 de maio
deste ano, quando o "plano
quatro", p.ara construção do

Conjunto Itaguaçu já contava
com um ano e um mês de
vida ilegal. Isso porque os di­
retores da Coophab nào
eram sócios do plano, eleitos
em assembléia, explica Hélio
Raulino.
Ele admite que "quando

assumimos nada mais pode­
ria ser feito porque o con­

trato global de empreitada,
firmado entre a Coophab e a

construtora Taba S.A. - Em­
preendimentos, já estava as­

sinado". O documento, da­
tado de 26 de fevereiro de
1976, tem as assmaturas dos
então presidente e di retor fi­
nanceiro da Cooperativa.

No apelo, a
esperança dos

propriet6rios.
o presidente da Coopera­

fixa acha que a situação dos
quase 70 (correspondente a

20 por cento dos 348) asso­

ciados o plano, sem condi­
ções de financiar os aparta­
mentos, merece "uma aten­

ção toda especial do Banco
Nacional da Habitação".
Acrescenta que "a própria fi­
nanceira (Apesc) está preo­
cupada com o valor dos apar­
tamentos, porque não há in­
teresse de financiar caro. A
financeira deu '0 dinheiro
para a construtora porque
recebeu ordens superiores,
mas preocupada".
Afirmá que "esse custo,

'que está aparecendo, é uma

estimativa. o BNH ao receber
o fechamento do programa,

,

que já foi encaminhado à De­

legacia Regi'onal de Cu ritiba,
vai achar que o preço está

. realmente elevado". Na ex­

posição de motivos, a Coo­
perativa solicita que o Banco
Nacional da Habitação baixe
os juros.

- Tudoindica que eles vão
olhar isso com carinho, para
surprésa dos associados,
confessa Hélio Raulino,
otimista.

A diretoria

é eleita

por dois anos
O presidente da Coophab,

Hélio Raulino, diz que o pró­
prio estatuto da Cooperativa
e as normas do Banco Na­
cíonal da Habitação regula­
mentam existência da Coo­
perativa por um período de
dois anos, no máximo.
Explica que "uma constru­

ção do BNH, que eles dão o

nome de plano, é dirigida por
uma cooperativa e essa coo­

perativa só pode ser dirigida
por elementos associados ao
plano. É feita uma assem­

bléia eé eleita uma diretorta,
como foi eleita a nossa".

-, Concluído esse plano,
quando forem entregues os

ap art arnen to s aos asso­

ciados, aí pega-se o livro de

registro de associados e a

cooperativa entra em liqui­
.dação, como nós já estamos
fazendo com essa.

A diretoria anterior da
Coophab. segundo Hélio
Raulino, "esteve 10 'anos no

poder e se omitia muito. No
momento está legal, para
esse plano. porque a direto­
ria é composta de associados
efoi homologada pelo BNH".
Levando-se em considera­

ção que a existência de uma

cooperativa não pode ser su­

perior a dois anos. a Coop­
hab agiu ilegalmente por
cerca de oito anos. gerando
planos para construção de

conjuntos habitacionais. O
atual presidente diz que ca­

bia ao BNH, que sabe da eXls,

tência das diretorias (a ante­
rior estava no poder há dez

anos) solicitar a liquidação
da Cooperativa".

•

A antiga diretoria da Coo­
perativa Habitacional Inter­
sindical, antes de deixar o

poder, firmou a 9 de março
de 76, um contrato de presta­
ção de serviços, "transfe­
rindo ao Inocoop todos os
seus poderes, ficando ape­
nas com o cadastramento
dos sócios". Hélio Raulino
julga esse procedimento

"

estranho" e diz não entender
como o BNH aprovou a cons­

truçãodo Conjunto Itaguaçu,
que "começou cara. Como é
que o BNH homologou? Eles
têm gente competente para
saber em quanto resultaria o

piano".
O 'nocoop
é pago para

fiscalizar
É função precípua da Coo­

perativa Habitaci anal Inter­
sindical dos Operários e Ser­
vidores de Florianópolis,
"inscrever e representar os

associados, funcionando
sob orientação do Inocoop.
Tudo que queremos solici-

.

tamos ao Inocoop, que é
pago com dinheiro da Coop­
hab", ressalta Hélio Raulino.
Ainda segundo declara­

ções do presidente da Coop­
hab, somente em agosto, a

Cooperativa pagou ao Ino­

coop a importância de Cr$
119.728,00, correspondente
a 560 UPCs (Unidade Padrão
de Crédito), cujo valor é de
Cr$ 223:80, atualmente.
Hélio Raulino afirma que é

competência do Inocoop
"fiscalizar o andamento da
obra, diariamente; eles são
obrigados, para isso são pa­
gos. O Inocoop tem uma

equipe de engenheiros para

perm��ecer diariamente nas

obras ..

Se forem confirmados os

comentários que ci rculam
entre os associados, sobre ir­
regularidades na constru­

ção, começando pelo mate­
rial usado, "fica claro que o

Instituto de Orientação às
Cooperativas Habitacionais
do Estado de Santa Catarina
� I nocoop - falhou com a

fiscalização".
A Associação de Poupança

e Ernpréstirnode Santa Cata­
ri na - Apesc, que aparece
no contrato como finánceira,
já realizou uma vistoria em

mais da metade dos 30 blo­
cos.Mas os resultados desse
levantamento ainda não são
conhecidos pela direção da
Cooperativa.
O contrato não

previu também
a pàvimentação

A cláusula primeira do
"contrato global de emprei­
tada" estabelece a constru-

. ,ção de um conjunto residen­
cial, com 219 apartamentos
com três e 129 com dois
quartos em 30 blocos. so­

mando 24.388.93 metros

quadrados de área cons­

truída, e "urbanização do ter-

reno, correspondente a essa

unidade, noJardim Atlântico,
conforme projeto aprovado
pela Cooperativa .... A urbani­
zação compreende a planta­
ção de grama, árvores, ajar­
dinamento em geral, etc.
Entretanto, nenhuma cláu­

sula foi qedicada ao ítem pa­
vimentação, sendo necessá­
rio a interferência da Prefei­
tura.O Presidente da Coope­
rativa, Hélio Raulino, disse
que o prefeito Esperidião
Ami n, ao saber do problema,
prometeu a pavimentação de
todas as ruas, na presença do
superintendente do

Inocoop e dos membros do
grupo de trabalho --:- consti­
tuído para "descobrir se o

aumento do preço dos apar­
tamentos é legal".
Hélio Raulino lamenta que

devido a uma omissão no

contrato, os. associados I

terão que pagar 50 por cento
do valor das obras de pavi­
mentação - a Prefeitura ar­

cará com a outra metade, ex­
plica. "Deveria ser incluído
·no custo da obra, mas vai ser
cobrado por fora, além desse
total, incluído no financia­
mento, em parcelas men­

sais". Adianta' que a Prefei­
tura já solicitou ao Inocoop
todos os dados técnicos,
como extensão, largura das
ruas do Conjunto Habitacio­
nal Itaguaçu.

Amin reconh.ce

deficiências

do plano
O Prefeito Esperidião Amln

informa que a Prefeitura não

dispõe ainda de recu rsos

para executar as obras de

pavimentação nas ruas do

Conjunto Haqltaclcnal rta­

guaçu, no Jardim Atlântico.
Isso, explica .Arni n, decorre

porque o projeto depende de
financiamento por parte do
Banco Nacional da Habita­

ção, dentro da Carteira de Fi­
nanciamento a Equipamen­
tos Comunitários.
A Prefeitura está anali­

sando o problema criado
com o esquecimento do ítem
pavimentação nc contrato de

empreitada e deverá enviar,
em breve, um estudo ao BNH.
Amin acrescenta que o pro­
jeto, aprovado, segundo e!e,
em setembro de 75 na gestao
anterior, deveria ter sido ve­

tado por esse motivo. E asse­

gura que tornaria essa me­

dida se fosse prefeito na

época.
Esperidião Arnin afirma

que as deficiências do Con­

junto Itaguaçu, como de tan­

tos outros loteamentoS,
foram constatadas, há doiS
meses, quando fez uma visita
.ao local, acompanhado de

técnicos do Inocoop e do

Programa de Ação cornunr
tária do Governo do Estado,
Prefeitura e Cohab. DepoiS
da entrega oficial do Con­

junto, os mutuários solici�a­
ram ao prefeito a execuçaO
da pavimentação das ruas,

pela:Preteitu ra.
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os problemas dos professores II
I

Presidente da Alise

'tA ausência de
definam' a pos

.do professor' fa
manipulação
A Associaç:1o dos Licenciados de S anta Catarina

(Alise), foi fundada em 1963 e tem como objetivo
reunir todos os professores habilitados ( com curso

superior específico) do Estado. Atualmente conta

com cerca de 1.950 sócios inscritos. Seu presidente,
professor Júlio Wiggers, além da defesa dos licen­
ciaelos, assumiu também a dos designados (professo­
res habilitados que são contratados "pro-tempere"
pel� Estado), sendo ele também um designado. Aqui
ele não fala apenas como o homem que está movendo
uma ação contra o E(stado '(veja matéria nesta

.

pá-,
gina), mas como um conhecedor da situação dos pro-
fessores.

.

.

6 quando J61io Wiggers co­

meçaa falar a respeito dos pro­
fessores dificilmente fala

pouco. Mªs não porque seja
prolixo, ou falador: e que ele

'ouve muito. Nas viagens que
Iaz como, presidente da Alisc

ouve de centenas de professo­
res os dramas, as queixas, as
dificuldades de uma profissão
que cada vez mais oferece

manos atrativos. Como resul­
tado' as informações que ele
tem, 'por força de ofici o,. são
muitas. E provavelmente pou­
cas pessoas em Santa Catari na
a tenham a visão global da rea­

lidade do magistério que ele
,

tem. Justamente pela sua pos­
tura de ouvinte. de confessor,
de válvula de escape de todos

aqueles que não podem falar

com medo de perder o em­

prego.
Ele acha .que o problema

principal do professor se re­

fere mesmo ao exercício da

profissão, a competição com o

pessoal não habilitado. "Não é.
uma profissão regulamentada

,
e a própria legislação vigente
permite" nas substitu i ções,
que, se chame alguém sem

'qualquer habilitação". E re­

força esta opinião:
- A educação formal pode

ser dada por qualquer um. Na
1,",..L�i��...§,g.tqu�.rleglJl.a B. �l)s!r;l.9,

há recomendações para que
.os protessor=s selam habilita­
dos, mas no final a mesma lei
abre um leque' de possibilida­
des. Isso é próprio de um país
que não preparou mão de-obra
para a educação.
No ensino de' primeira a

. quarta série existem 6 mil pro­
fessores sem habilitação. "E
um terreno fértil para nomea­

ções de cunho político e isso é
"um entrave para o desenvolvi­
mento do ensino" .. Seg'undo
Wiggers a gravidade da situa­
ção está em que "o governo
não se preocupou em nomear

pessoas adequadas para ensi­
nar e agora' o pessoal no­

meado não pode ser substi­
tuído. Temos mào-de-obra es­

pecializada para o ensino e ele
efetivamente está sendo minis­
trado por pessoas não habili­
tadas".
Estamos passando, diz ele,

"por uma situação transitória
muito melindrosa: e essas coi­
sas pesam no nível de ensino".
A REFORMA
Em 197@ foi feita uma re­

forma de ensino' que teria

� agravado - ao invés de solu­

ciona� - os problemas da
educação. A explicação esta­
ria no fato de que foi uma re­

forma feita sem uma prepara-

çào adequada dos' professo­
res, na medida em que, de um

momento para outro tri plicou
o número de salas e abriu uma

grande frente de trabalho para
o magistério. "E a classe não
estava preparada para assumir
a reforma nem quanto ao nú­
mero nem quanto a qualidade.
Então surgiu um grande nú­
mero de livres-atiradores".
-Diz Wiggers que uma agra­

vante é "o planejamento feito
nos gabi netes, a reforma vi r de
cima para baixo, quando a

execução é feita a nível de sala
de aula. Se o professor não
está preparado para esta exe­

cução, a reforma dá com os

burros n'água".
Após a reforma de- 1970,

,foram feitas outras "mi ni­
, reformas", surgiram interpre­
tações novas e como resultado
o professor ficou "sem saber o

que é para fazer, sem saber

qual é a reforma que está va­

rendo, não sabe se pode repro­
var, se tem que aprovar. Isso­
deteriora t a qualidade do en.­

sino, deteriora a profissão".

luar recebendo aulas no ano

sequinte. E na época das elei­

ções o Salomão (ex-secretário
da Educação), foi à TV negar
que os' professores fossem

forçados a se filiar a partidos
políticos. Mas na realidade o

orotessor é forçado.

principal é urna professora,
chamada Nina. Ela vive às vol­
tas com um diretor corrupto,
num colégio elitista, onde o

que menos importa é o con­

teúdo das aulas e mais as ma­

nobras políticas. Wiggersacha
que "essa novela faz críticas
ao momento presente. O autor

percebeu exatamente os deta­
lhes de como todos manipu­
lam o professor. A Nina.é a fi­
gura do professor hoje,
quando um professor exigente
pode ser excluído a qualquer
momento" ..

�EM HABILITAÇÃO
O presidente da' Alisc la­

menta que "a autoridade local,
o coordenador, não precisa ter
nenhuma habilidade pedagó­
gica para ser nomeado para o

cargo. Pode ser qualq uer ...
, às

vezes um líder político da re­

gião, ou que manipule políti-' DESIGNADOS
camenle, mesmo sem ter ca-, "Os desginados continuam
pacldade para orientação pe- a sobreviver sem que nada ti­
daqóqica e administrativa es- vesse sido feito para resolver
colar". Estes fatores seriam

.

esse problema". Essa situaçáo
indicadores importantres a de indefinição, informa .;
serem levados em conta Wig'gers, já começou a dar
"quando se fala em nível de seus frutos, negativos, para o

ensino". ensino:' "os mais gab,aritados
A função, do inspetor foi. mudaram de ramo, foram para

descaracterizada, "hoje ele colégios particulares ou .ern­

não passa de um mero manipu- presas. Deixaram o maqlstério
lador político". 'ou passaram a fazer do magis-
Wiggers defende ausência tério um bico".

'

da política na educação, para Em que' pesem as repetidas
MANIPULAÇÃO ele o ideal seria "uma. política vezes em que o Secretário
"A ausência de leis que defi- ,educacional bem definida, Mário Morais afirmou (na en

. nam a pósiçáo do professor - ca onae se usa a unidade és- entrevista publicada ontem),
explica Wiggers - facilita a colar para fazer política". E que os designados são prote­
manipulação. O professor não lança um desafio: "as pessoas gidos, Wiggers afirma que "o

§a.t!�__o_ClU_Et;, Rode,� .9_ Clue,�ni\.q., .escolhldas' pará datem eduG.�,,�designaç!fjl:l1;�9 teql,vÍ'culp .em­
pode fazer. Os regimentos in- ção precisam ser habilitadas"e pregafício, não pode fazer em­
ternos das escolas foram aba" quem me garante que as pes- préstimos, o comércio já se

lidos. Aí fica fácil a manipula- soas mais capzes pertençam previne e no fim doa no não
ção política".' todas ao partido da situação?" vende nada a prazo para os de-
A lei 5.692 diz que as escolas E reafirma, "a habilitação pro- signados". (Quanto ao rpesco

devem ter regimento interno, fissional deveria ser o crltério (Wiggers não se refere apenas
mas, denuncia o presidente da- para escolha do educador". aos designaoos, mas aos' pro-
Alisc que "a Secretaria e o fessores da rede estadual. em
Conselho Estadual de Educa- As ingerências políticas na geral): "esse Instituto abriu

çáo aprovam a existência de educação se dariam também uma cooperativa para adquirir
escolas básica sem que estas em outros níveis, segundo ele: casa própria no conjunto que
possuam o regim'ento. Não - A eoucaçao esta caaa vez vai construir no Abrão. Pois
existindo a norma unificada, o mais políticà, na concessão de bem, o teto', : _. para partlci­
professor fica sem defésa, sem bolsas, na escolha de assesso- par da cooperativa era de Cr$ 7

saber o que fazer. No momento res, na concessão de carteiras mil cruzeiros. E o maior nú­
em que um coordenador cisma de magistério. Neste caso nós mero de contribui ntes do Ipesc
.corn um professor, acha que temos que obedecer ao ritual é o magistério, que com esse

algo está errado, só depende de levar um cartãozinhõ de po- teto não pode adqulrlr a casa

da vontade desse coordena- lítico para conseguir algo. Os própria",
dor. O professor éjulgado arbi- 'próprios coordenadores per-' Na ação que movem contra o

trariamente". guntam se não trouxemos ne- Estado, e que sofreu agora
A manipulação é feita prin- nhum cartãozinho. Isso é a de- mais um atraso os designados

cipalmente, afirma Wiggers, gradação não apenas, do pro- pedem, que o governo lhes

"pelo antigo inspetor escolar, fessor, mas também dos pró- pague Cr.$ 58.850,0�< "Mais dia
atual coordenador". E cita ca- prlos políticos. O gabarito de '. menos dia eles terao que pa-
sos: um professor é, avaliada pela, gar".

- Um professor. do Pedro II, assinatura em um cartãozinho Wiggers diz que estão en-

em Blumenau, foi desligado que ele tem que trazer. Esta- trando com novas ações: "as
porque reclamou de atraso de mos retornando, retrocedendo- pessoas que dirigem nosso es­

salário, Para se manter no aos tempos áureos do tráfico tado nos últimos anos.náo me­

cargo sem problemas o pro- de influências. Não tem habili- recem mais crédito. As pro­
fessor precisa ter uma força taçáo, mas tem as costas lar- messas foram tantas que os

'política atrás, Em Lages um gas, então pode entrar. professores não acreditam

professor foi obrigado, pelo A NOVELA mais. Se procura manipular a
coordenador- que-aliás não é Há na televisão uma novela, opinião pública, mas no bolso
formado - a se inscrever em ambientada a partir da década do magistério só tem pre­
um partido polltico para conti- de 20, onde a personagem juízo". (Por César Valente).

Maior rigidez para
autorizar 'cursos

Criação de cursos para a formação de tecnólogos,
a preocupação permanente do Governo Federal com
� qualidade do ensino e as novas normas para
autorização e reconhecimento de cursos superiores,

, foram anunciados 'ontem ao repórter Laudelino San-
tos Neto,
pelos professores Lauro Zimmer, do DAU e

Rodolfo da Luz, do CFE, que representaram o

Ministro Ney Braga nas solenidades
comemorativas dos 10 anos da FESSC de Tubarão.

- A atual preocupação do Ministério da Educação e CGI-
tura; na área do esino superior, é consolidar Q sistema

existente. Assim, antes de expandir, vamos ordenar. - A afir­

mação é do càtarinense Lauro Zimmer, ,diretor interino do:
Qepartàmento de Assuntos UniverSitários (DAU) do MEC.

Expressando em números esta política do Ministério da

Educação, disse que em 1972 foram autorizados 370 novos

cursos superiores no Brasil e, no ano passado, apenas 53.
Este ano, segundcLauro Zimmer, não passará de dez.
QUAUDADE
---A expansão do número de ';Iagas nos cursos superiores

na década de 60 e início da década de 70, não teve uma

correspondente no número de professores habilitados. Para
resolver este problema, criÇlu o MEC o Pla'no Nacional de

PÓs-Graduaçáo, que até 1979 formará 16 mil mestres em

Ciência e 1-.400 doutores em Ciência.
- Este Plano - sublinha Lauro Zimmer - é coordenado pelo

Conselho Naci onal'de Pós-Grad uação, cuja Secretaria Execu­
tiva é do próprio DAU, e_ formado por divers�as agências que
tratam de pós-graduação no Brasil - Conselho NaCIOnal de

Pesquisas - CNP; Banco Nacional de Desenvolvimento Eco­

nômico - BNDE; Conselho Federal de Educação; Ministéri8
do Planejamento e cinco reitores de universidades federais.
Assim, foi conseguida a unificação dapolítica e execução da

pós-graduação,no Brasil, e nenhum novo curso terá qualquer
auxílio de uma daquelas agências de nãofor previamnte auto-
rizado pelo Conselho de Pós-Graduação. I

Por outro lado, frizou Lauro Zimmer, a política de formação
de mestres e doutores para as universidades federais está
tendo pleno sucesso; o que náo acontece com as instituições
particulares. Estas sofrem a concorrência das federais, e na

maioria dos casos não dispõe de recursos para'garantir finan­
ceiramente Um número representativo de professores, du­
rante dois ou mais anos, cursando pós-graduação fora' de sua
região.

Para minimizar a questão, o Conselho Federal de Educa­

ção, através do Plano Nacional de Pós-Graduação, está
ériando diversos cursos e especialização, em todo o Brasil,
num total, cada um, de 360 horas, para dar um mínimo de

'

co'ndições aos professores existentes.

Em resposta a cecrsao ao

•[uiz substituto do Trabalho,
Gelson de Azevedo, da Junta
de Conciliação e Julgamento
desta Capital, que julgou "in­
subsistente" sa execução das>
parcelas enunciadas no' es­

boço de liquidação do valor a
receber _apresentado: �Ios
protesãorês l;fj:l�griad(ij('$6:Es�
tado, cl!lIâ processo tra-rnlfá na

Justiça desde 1973, o presi­
dente da Assdciação dos Pro­
fessores Licenciaçlos de 'Santa
Catarina, professor Julio Wig-'
gers, afirmou que a decisão do

j1Íiz �ubsHNlo ocorrída na úl­
tima quarta-Ielra "em nada vai
interferir na substância da
causa dos designados porque
os Tribunais Superiores já
deram, ganho' de causa aos
professores", Para Wiggers, o
Estado está pretendo protelar
a ação, e com isso, transferir a
dívida de Cr$ 58 milhões e 800
mil para o próximo governo.

,O representante dos .desig­
nados esclareceu que já en­

trou em contato com o advo­

�do encarregado da ação,
Breno San Vicente, que se en­

contra em Curitiba e que de­
verá chegar na próxima se­

mana em Florianópolis, para
requerrer judicialmente a uma

nova ação, visando reclamar
as quantias q ue os deslqnados
lhes julgam devidas, "pois a

decisão proferida pela Junta
de Conciliação e Julgamento
considerou a sentença que
deu ganho de causa aos de­

signados, apenas declaratória,
e não com força executiva".

O presidente da Alisc procu­
rou aindajustificar o despacha
do juiz substituto, dizendo que

"o Estado deve cerca de Cr$ 60
milhões sem correção mone­
tária, e como é o patrão, tem o

direito de defender-se e tentar
provar que não deve tal valor
aos professores". Por essa ra­

zão, explica, o advogado que
representa os designados' vai
solicitar: ao juiz, através de
uma nova ação judicial, "que o

Estado entregue os docurnen­
tos ou as provas, que são as

folhas mecanizadas, em poder
do Tesouro do Estado".

Wiggers assegurou que a in­

timação do juiz Gelson de Aze­
vedo "em nada vai mudar a

substância da causa dos de­

signados que já foi definitiva­
mente considerada ganha
pelos Tribunais Superiores".
Disse que a causa é um fato
encerrado e a questão agora é
discutir o valor a ser pago pelo
Estado, "que está apenas que­
rendo ganhar tempo".

DIREITOS RECLAMADOS

Aproxjmàdamente 550 pro­
fessores designados apresen­
taram no processo um esboço
de liql!i�ação,.segundo o qual
têm a receber do Estado de
Santa Catarina as seguintes
parcelas: diferenças de salá­
rio, a partir de 1971, tendo
como paradigma o nível PF-17
(4a categoria hierárquica do

magis�io); indenização a tí­
tulo de redução donúrnero. de
aulas; décimo terceiro salário;
décimo terceiro salário pro­
porcional; licença para trata­
mento, para saúde e, gestação;
ausência pari'! realização, de
cursos; repouso semanal, fé­
rias proporcionais na ocorrên­
cia da rescisão; indenização a

título de rescisão contratual;
horas extras; anotaçáe, na

CTPS, da data de admissão;
reconhecimento do direito à
estabilidade, nos termos do
Art. 177" parágafo 2° da C. F de

1967; reconhecimento do di­
reito a 'estabilidade aos que
possuirem mais de 10 anos de

serviço e reintegração dos ser­
vido res estáveiscorn direitoeos
salários vencidos e vi ncendos.
(Por Evaristo Vieira).

u�s �

Usando de um certo eufeminismo técnico, C' professor
Lauro Zimmer afirmou que não há problemas de vagas para o

ingresso na universidade, mas simplesmente "uma demanda

reprimida" em alguns cursos. Esta demanda reprimida seria,
por exemplo, no caso de Medicina, os estudantes que não

. .passam no Vestibular, tentando anos seguidos. Com isso, a
relação entre o número de vagas e p de candidatos, neste
curso, é atualmente, no 'Brasil, de 1/70.
Enquanto isso, a nível nacional, os cursos da área de Peda­

gogia estão com 50% das vagas ociosas, não preenchidas.
Com outros dados, diz o professor catarinense que não há
problemas realmente de vagas, pois o número de egressos do
II grau, em t.odo o Brasil, é atualmente de 350mil,que corres­

ponde ao nómeo de vagas oferecidas nas universidades.
A curto prazo, para solucionar estas distorções, o DAU está

com vários projetos de 'criação de cursos superiores para
formação de tecnólogos, como por exemplo, tecnólogo em

açúcar de cana, em Alagoas;na área de couros e calçados,e
em Noyo Hamburgo; têxtil, no KIO Grande do Sul e, o mais

importante deles, o Centro de Educação Tecnológica, que irá
formar recursos humanos para o Pólo Petroquímico d,e Ca­
maçari, na Bahia.
Excetuando a iniciativa da UDESC, que está criando cursos

,de tecnólogos nas áreas de suinocultura e agricultura, Santa
Catarina ainda tem muito que fazer, declara Lauro Zimmer.
Disse que cursos' na área do carvão poderiam ser criados no

Sul, têxis no Vale do Itajai, Alimen-tos,J71o Oeste e de bovinocul­
tura no Planalto de Lages.

SALÁRIO

Sobre os baixos salários que percebem os professors brasilei­
ros, Lauro Zi;mmer disse que o problema existe e só será. resol­
vido pelo próprio mercado de traballjo. Afirmou que no mo­
mento está sendo elaborado no MEC e nos próximos dias será

e�viado para assinatura do Presidente Geisel, um projeto
CrIando Autarquias Especiais, que terão estruhlras Hexíveis,
pode�do auferir recursos através de presta�õe.s de serviços e,
com ISSO, pagar aos professores um salário compatível con'l o
mercado.

"Há professores que
trabalham doentes
Durante os primeiros meses letivos deste ano chegaram mais

de 6.800 pedidos de. licença para tratamento de saúde, para
professores, à Secretaria Estadual de Educação. "Mas o número
de professores doentes dando aula é bem maior do que este. O

professor se alimenta mal; trabalha em três turnos, mais de dez
horas diárias; não tem tempo para repousar; nem segurança no

seu trabalho", dii o presidente da Associação dos Licenciados
de Santa Catarina, Júlio Wiggers.
A situação destes doentes, segundo Wiggers, começou a se

complicar no início do ano, quando o secretário de Educação
instituiu uma ficha médica que deveria ser obri qatoriamente
preenchida .por médicos, para liberação dos professores.

- Mas estas fichas são distribuídas em números mínimos,
duas ou três por dia. Aqui', na coordenadoria de Florianópolis, as
'filas para obtenção destes formulários, quando eram distribuí­
dos, iniciavam as 4 horas da manhã".
Tudo teve início - prossegue Júlio Wiggers - com a exigiência

da Secretaria, no começo do ano, de um atestado médico para a

admissão dos professores. "Pessoas que estavam adoentadas
naquela época tiveram que conseguir um documento médico
para obter a função, senão passariam o ano todo sem trabalhar.
Mas, se compararmos relativamente, veremos que o número de
afastados não é tão representativo, pois existem 40 mil professo­
res nQ Estado, o 'que dá uma pe.rcentagem de apenas 15 por
cento",
MULHERES
Outro fato que concorre para esta situação, segundo o presi­

dente da Alisc, é que as mulheres formam a grande maioria no

magistério estadual. "Elas semprenecessitam de mais licença,
pois além dos problemas de saúde podem estar grávidas".
Os professores que se afastam de seu cargo por poucos dias e

não ci::inseguem a ficha da Secretaria, são descontados em folha.
Não é considerado válido atestado expedido por médico particu­
lar. Este fato gerou uma profunda polêmica que levou a Associa­
ção Catarinense de Medicina a efetuar um protesto, considerado
"meio violento", por Wiggers.
Ele cita o caso de uma professora que teve um aborto .e foi

afastado do serviço com prejuízo de seus salários. "Em Lages e

'Tubarão falei com professores q ue estavam afônicos, não po­
diam dar aula, tinham, inclusive, que escrever o que queriam
comunicar. Estes não conseguiram licença porque não obtive­
ram a tal ficha".
ESDRÚXULA
A situação é considerada esdrúxula por.Iúüo Wiggers. Ele não

aceita que o secretário não queira acatar os atestados médicos.
"Seria a mesma coisa se os médicos quisessem determinar qual
o currículo ideal para o primeiro grau. Não se pode entender que
o secretário esteja controlando pessoalmente as licenças médi­
cas", diz.

- Temos muitos professores sem condições de dar aula que
estão trabalhando com prejuízo para sua saúde. Se alqurna des­
,tas pessoas vier a morrer por causa disso, vamos denunciar o
tato, responsabilizando quem concorreu para isto.
PROTESTO DA ACM
No final da semana passada: depois de um pronunciamento do

Secretário Mário Moraes, da EducaçãÇl, onde frisou que muitos
professores s'e encontram afastados das escolas por ordem mé­
dica a esmo gozando de boa saúde, a Associação Catarinense
de Medicina expediu nota de protesto ..
No prlrnelroitern do documento, assinado pelo presidente da

e.ntid:=tde, médico ��Iio 9qn:1jliro, çliz da '�.profl'lnda estsanheza"
que causou o pronunciamento do secretário "pela forma gené­
rica e agressiva com que atingiu toda a classe".
Júlio Cordeiro contestou ainda afirmação do Secretário que o

assunto já teria sido tratado junto a ACM. "Jamais, em momento

algum, a ACM, único órgão representativo dos médicos de Santa
Catarina, foi cientificada pela Secretariá da Educação, por qual­
quer forma ou meio, das eventuais irregularidades que possam
estar ocorrendo". diz o documento.
"Em que pesem as declarações 'do secretário de educação, a

A.CM reitera seu pleno apoio ao governo, colocando-se, como
sempre, à disposição", encerra a nota.
SAÚDE

,
O Secretário da Saúde, Hélio Ortiz, diz que o assunto não está

afeto à sua pasta. "Nós temos uma comissão que está estabele­
cendo normas para a licença e aposentadoria a todos os funcio­
lários estaduais, por problemas de saúde", disse, acrescentando
que na nova legislação será analisado o aspecto da readaptação
do funcionário que tiver .que ser remanejado por problemas de
saúde ..

Esta cornlssâo, segundo secretário, visa a reformulação da

legislação vigente que estava ultrapassada, "serão dadas defini-
ções de muitas coisas novas".

'

Comentando que o interesse na instituição deste trabalho é
antiqo, 'mas que a comissão só foi formada no final da semana

passada, o secretário disse o término da tarefa está previsto para
o dia 8 de novembro.
Neste documento serão dadas novas de terminações às 9 jun­

tas médicas que funcionam no interior do Estado. A estas juntas
caberá a avaliação dos casos de afastamento por doença.
'Hélio Ortiz disse que uma outra comissão que trabalha na

reestruturaçãodo Dasp está defi ni ndo um novo serviço de juntas
médicas que será implantado, ai nda sem' prazo defi nido. (Por
Lourenço Cazarré).

,

I

Na área privada reconhece Lauro Zimmer que o problemaé
muito mais sério, porque' a clientela (os alunos) não reslte
pagar altas mensalidades' que redundariam
em salários mais justos. A solução, para ele, está sen­

do encontrada através do crédito educativo, que já-está atin­
gindo a 350 mil alunos .

Novidades em vigor em 78

o Conselho Federal de Educação (CF E) está revendo todas as nor­

riJas de autorização e reconhecimento de cursos superiores,
tornando-as muito mais rígidás, com o objetivo de ordenar a expansão
do sistema universitário, "permitindo que ele seja bem coordenado e

fortalecido" ,- afirmou em Tubarão o professor Rodolfo da Luz,
diretor-geral do órgão.

D�ntro da nova sistemática, o CFE não examinará mais processos
isolados: mas sim vários de uma mesma região e numa só época. As
necessidades de cada região em termos de ensino superior serão
estabelecidas a priori pelo MEC, cabendo então ao CFE apenas com­

'patibilizar os pedidos com a realidade.
NOVO PROCESSAMENTO
Rodolfo da Luz �sclar\lce que com os novos critérios que entrarão'

em vigor já a partir de 1978, a autorização e'o reconht(cimento de
cursos superiores ,não será mais um processo acabado. Mas sim atra,
vés de um acompanhamento contínuo, desde a autorização até o

reconhecimento definitivo. Neste acomparihamento as comissões visi­
tadoras do CFE farão relatórios periódicos, com correções imediatas
dos defeitos enco(ltrados, beneficiando não só as inst.ituições de en­

sino, mas principalmente os alunos, que terão sernpre assegurada a

boa qua,lidade do ensino.
No que se refere à aprovaçáo de professores, o CFE irá doravante

exigir muito mais,inclusive com a formação mínima de especialização
e trabalhos puQlicados.
A 'novidade da nova sistemática, é que (J CFE ,aprovará ao mesmo

tempo todo o corpo docente da faculdade, com critérios diferentes
para titulares, assistentes e auxiliares de ensino.

Ter�a: A situação do ensino municipal em Florianópolis. A opinião dos pais d,e aluno sobre a escola. Os professores universitários.
1I

�
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INFORMATIVO ADEMI/SC �ADEMI':SC Noticioso sobre a construção civil sob a responsabilidade
,

da Associação 'das Empresas
do Mercado Imobiliário de Santa Catarina/ADEMI/SC

MAIORES E MELHORES DA CONSTRUÇÃO 'CIVIL mente, ao contrário do que se esperava, o endivida.
menta médio do setor diminuiu ( 'passou de 65%
para 63,8%, quando se supunha que a falta de cap,
tal dê giro levasse grande número de empresas a

aumentar seus níveis de endividamento)".
Apesar da conclusão relativamente favorável de

EXAME, entretanto, é preciso lembrar que os Os
dados em discussão se referem a 1976.
AS EMPRESAS ADOTAM NOVAS ESTRATÉGIAS
A maior resistência das empresas do setor imobi.

liário ao impacto das medidas governamentais de
desaquecimento, justifica em vários planos. Em
primeiro lugar as consequências da desaceleração
só raramente chegaram às fronteiras da concordata
ou da falência, porque se tratava de-um setor que
tinha alcançado um índice altamente satisfatório de
solidez. Em Florianóplis, por exemplo, não há ne­

nhum caso de insolvência, ou de edifícios que para.
ram na metade.

De outro lado, as empresas se conduziram Com

aqitídade, modificando sua estratégia, geralmente
adaptando-a às novas prioridades da política habí.
tacional brasileira, ou direcionando suas atividades
para outras áreas, além da construção de residên.
cias e apartamentos, como as de obras públicas ou

projetos de urbanização.
Uma das grandes de S.Paulo, a Guarntã, reduzj,

drasticamente os seus projetos residenciais da
classe média, para menos de 20% do total do seu
faturamento. "Dançamos de acordo com a música"
diz David Primo Lattes, diretor-presidente da em­

presa. 'Antes operávamos basicamene em imóveis
residenciais, mas já que a-política do governo era

contrária a essa nova estratégia, mudamos a orien­

tação e concentramos nossos esforços no setor de
obras públicas".
Também a Albuquerque, Takaoka, outra grande

paulista, afastou-se das construções residenciais
para se dedicar a: projetos de urbanização, como o

Alphaville,
-

um gigante�co e ambicioso plano em

\.------_iiiiiiiil execução na periferia de São Paulo, às margens d
.Bodovia Castetío Branco.

.

Em Florianópolis, igualmente, as empresas d

construção civil - junto com dar continuidade a

obras já iniciadas e com prosseguir moderada­
mente os seus planos de expansão na área de imó­
véis residenciais - vem procurando atingir seg­
mentos do mercado menos vulneráveis às flutua

ções da conjuntura, para minimizar os efeitos d

desaceleração. O setor das obras públicas, as cons
truções rnafs populares, empreendimentos li'gados
ao turismo são esses novos segmentos de mero

cada, onde os empresários dai lha diversificam seus

investimentos e suas atividades.
'

TURISMO E USO DO SOLO
Na abertura do Seminário sobre o Plano de Orde­

namento Turlstico do Rio, o presidente da EMBRA·

TUR, Said Farhat, declarou que a expansão turística
está relacionado também com a disciplina do uso

do solo: "Não poderá haver verdadeiro desenvolvi·
menta turístico sem que se cuide de disciplinar o

uso do solo, de forma a permitir sua utilização ra­

cional para fruição de todos. Nesse sentido, a socie­
dade que legislar contra a natureza e a cultura, qu
são bens de todos, faz a lei amoral".

--��;::. (f'EMPO DE REAVALIAÇÃO .

���';;;;__-..i.:""__.._._ 'O presidente da Associação das Empresas d

Crédito Imobiliário do Estado de São Paulo

ACRESP, Luiz Eduardo-Pinto Lima, se mostrou fa'

vorável -à criação de um órgão que coordene as

intervenções das autoridades monetárias na polí
tica econômica. Como exemplo de distorção que
poderia ser corrigida rapidamente por um orga­
nismo desse tipo (Ministério da Economia?), el,
afirmou que "na área de crédito imobiliário, ernbor
as medidas de contenção tenham sido de grand:
importância para a política de combatea inflação, e

desativação da construção da contrução civil e da

vendas de imóveis talvez já esteja alcançando um

nível de saturação". Segundo Romauro de Almeiqa,
presidente da-Continental Crédito Imobiliário, "um
reavaliação dos resultados obtidos e das conse­

quências possíveis em termos sócto-econômicc
seria de grande importância para o setor" .

De acordo com cada um desses critérios se in-­

verte a proporção de empresas paulistas e cariocas.

Segundo a revista EXAME, na sua publicação Sob o ponto-de-vista da rentabilidade do patrimô­
"Melhores e Maiores", de 1977, são as seguintes as nio, há apenas uma empresa carioca entre as 5

5 empresas da construção civil, que apresentaram a maiores, a João Fortes. Já se o enfoque for O do

maior rentabilidade do patrimônio, no Brasil: volume de vendas, há apenas uma paulista, a Gua-

PBK (68,6% de lucro líquido sobre o patrimônio' rantã. De qualquer modo, todas as empresas "Me-

líquido); Ihores e Maiores" de EXAME são empresas privadas
Alfredo Mathias (63,3% idem): nacionais.
João Fortes (50,8% idem);
Diâmetro (29,1% idem);
Sobloco (27,9% idem).

bastante acelerado dos preços dos materiais dee

construção, como fatos e medidas que levaram as

empresas do setor a frear o ritmo dos seus negócios
e a reduzir os seus programas de expansão. '

Entretanto, apesar das dificuldades, e ao contrá­

rio da indústria automobilística, a construção civil

reagiu mais rapidamente no ano passado. EXAME
justifica essa conclusàoa partir dos seguintes da­

dos:

"A rentabilidade média sobre opatrimônio foi de
15,3% (em 1976), apenas ligeiramente inferior aos

resultados de 1975 (15,4%) e igual aos de 1974. A

rentabilidade sobre as vendas aumentou de 10,9%

para 11,3% e embora o crescimento das vendas

(7,1%) não chegue a ser particularmente entusias­

mante (em 1975 foi de 8,6%) e se mantenha a distân­
cia do "boom" de 1973 (26,2%) é por certo mais

satisfatória que a de 1974 (quando se verificou um

aumento de apenas 1 ,9%), ano em que às construto­
rasras viveram dificuldades ainda maiores. Final-

O IMPACTO DA DESACELERAÇÃO SEGUNDO
EXAME
A mesma publicação, quando jaz a análise do

setor da construção civil, assinala que esta dividiu

com a indústria automobilística,a maior parte dos

efeitos da política de desaceleração da economia.

S� o critério for o do volume de vendas líquidas,
são estas as 5 maiores, em Cr$ 1.000:

Veplan - 1.838.185
Gomes dê Almeida, Fernandes - 681.959

Sérgio Q.ourado - 641.061
Guarantã - 640.417
João Fortes - 605.047

EXAME�ita a Resolução 386 e o estrangulamento
de algumas linhas de crédito, que chegaram a ser

temporariamente suspensas, além de um aumento
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Quatro feridos

num acidente de

trânsito na 'Capital
Quatro pessoas tive­

ram. que ser. medicadas
nos hospitais da cidade,
na noite de anteontem,
vítimas de um acidente
,de trânsito, quando es­

tiveram envolvidos
quatro veículos. PQr
volta das 23 horas de
anteontem, no Jardim
Santa .Mênica, em Ita-·

corubi, ocorreu um
, abalroamento entre um

Volks, um caminhão e

duas Kombis, Os feri­

dos, Amauri .José Cris­

pím e Evaldo Nunes,
.encontram-se em es-·

, tado grave. As outras

duas vítimas, Alcides
Moretto e �ntonio Al­
merindo Albino, tive­

ram ferimentos genera­
lizados. -,

pelo motorista profis­
sional Jardelino Bino
(residente noMorro das
Pedras" Pântano do
Sul), acabou batendo na
traseira da \ Piek-up,
que se desgovernou, e
projetou-se para o outro
lado da pista, caindo no
acostamento. O quarto
veículo, urna Kombi de
.�. .

�

Antonio Carlos, placas
OS-0019, também
envolveu-se no ací­

dente, abalroando a tra-·

seira do caminhão. m..
riga a Kombi o seu pro­
prietário, Ant&nio AI";
merindo Albino (resi-.
dente a rua Álvar�

Ramos), e se en­

eontravqm neste último

veículo, os acompa­

nhantes, Alcides Mo-

retto, Amauri José
Segundo as Informa- Crispim e Evaldo Nu­

ções, o Volks de placas nes.

AB-3332,' ,de proprie-
dade de Miguel Pinto As vítimas do ací-
Rosa Neto, dirigido por dente, Antonio .Alme­
Alei Silveira (residente -rindo Albino e Evaldo
a ruaPadre Schoroeder, Nunes, foram transpor-
74), sem habilitação, es- lados para o Hospital
tacionou na avenida Celso Ramos. Alcides
Madre Benvenuta, em Moreto e Amauri José
Itacorubi, aproxima- Crispim, para o Ho'spi­
damente às 23 horas, no tal de Caridade: Uma

• sentido Trindade- unidade do' Corpo de
•
, Jardim Santa Mônica. Bombeiros se deslocou

i Em seguida, o Volks foi para o local, pois duas
� abalroado na traseira das vítimas permane-

! pela Kombí-Píok-up de eíam presas entre as

� placas. AB-9701, de ferragens da Kombi. O
� propriedade de Hélio Corpo de Bombeiros
!
í Casta (residente a rua precisou retirar a parte
� " Consefheíro M-afl;"a" frontal do veículoapara -

1 ; oltJ�)y dirigido 'pru"eJosé<. que -os- feridos- pudes>-
� -

'Justen (residente a rua sem sair. A ocorrência
, geral de Imaruim, Pa- foi registrada pelo plan­

lhoça), Um caminhão tão da Delegacia de Se­

carregado de vasÍlha- gurança
-

Pessoal, para
mes, placas AW-2270,

, instauração do .inquê­
.da.:

.

Transbel- rito policial;, quando
Transportadora de Be- serão apuradas as res­

bidas Ltda, conduzido ponsabilidades.

VANDA DE SOUZA SALLES

40 TABELIÃO DE NOTAS E
40 OFíCIO DE PROTESTOS

_EDITAL DE NOTIFICAÇÃO DE PROTESTOS
.;' >

'

,

Po.r não terem sido .encontrados pessoalmente nos E!n­
dreços a mim fornecidos, ou por recusarem a tomar cren­

cia faço saber aos que o presente editai virem ou ?�Ie
tiverem conhecimento que deram entrada neste OfiCIO,
para serem protestados contra os responsáveis d,e�tro �o
.prazo legal os títulos 130m as seçut ntes cara?tenstlcas,
Np - Cr$ 15.000,00 - apresentante, Banco Itau S/A - deve­

dor: PEDRO PAULO PEREIRA - CPF na 009.542.689.

Dp' - Cr$ 1,583,00 - credor: J,M, Stos S/A - apresentante:
Banco do Brasil SIA - devedor: ARMANDO GONZAGA -

CGC na 82.874.167/0001-29.
'D'p Cr$ 12,213,00 - credor: Riopel S/A - apresentante:
Banco do Brasil S/A - devedor: PAPEL CATARINENSE
UD� �

p'- Cr$ 2,339,66 - credor: Winston - apresentante: Banco do
Brasil S/A - devedor: BAZAR TATILON LTDA,

Dp - Cr$1 .961 ,75 - credor: Vi gilex Alarme e Proteção Llda­
apresentante: Banco do Brasil S/A - devedor: BERNA­
'DETE FÁTIMA DE AZEVEDO - Doc: na 83.28504,

Dp - Cr$ 1.658,35 - credor: Nícolas Theodore Gatos Filhos

LIda - apresentante: Banco do Brasil SIA - devedor, PER­

PÉTUA MULLER - CGC N° 82.833 773/0001.
Np - Cr$ 1.351,62 - credor:Fi nanciadora Volkswagen S/A­

devedor: EDEZIO BASTOS - CPF na 096,372.309.

Np- Cr$ 2.619,50 - credo r: Fi nane. Vol kswagen S/A - apre�
sentante: Banco Bamerindus do Brasil S/A - devedor,

CLOVIS VARELLA GHIORZI - CPF na 100,009,090.

I\Jp - 28.000,00 - apresentante: Banestado S/A - devedor:

HELIO MUNDEL LACERDA - CPF na 028.764,699.

Dp Cr$1,216,00 - credor: Posto Oásis LIda - apresentante:
Banco Real SA devedor: WI\LMOR. RAULlNO KRETZER-
20.599,502/0001, ,

Dp - Cr$ 2,311,12 - credo r: Etiketa Art. Gráfica Ltda - apre­
sentante: Besc SIA - devedor: COMERCIO REPRES, MI-

WAL.
, .

Dp - Cr$1A90,00 - apresentante: Hoepcker do Comercl�
S/A - devedor: ANGELINA CANDIDA G, VALLlM - CI n

241.928,· C' "

Dp - Cr$ 2,650,00 - apresentante: Hoepcker do omereio

S/A - devedor: EMEO RUBIK - CPF na 029,687,039/00.
Dp - Cr$ 2,673,18 - apresentante: Astor SIA ' devedor:

CARLOS AUGUSTO - HULSE SCHMIDT CPF

070,591.129.91.,
,

Dp - Or$ 350,00 - apresentante: Distr. de Livros MartinS

LIda - devedor JANETE DA LUZ - CI 194,729, .

Florianópolis, 15 de outubro de 1977.

Teresinha Chagas
ESCREVEr·irE JURAMENTADO PI.

�L- __

Avia0 sequestrado
detido'

•

contInua
sos na Alemanha Ocidental
e na Turquia,

Segundo as informações,
o avião, com 92 pessoas a

bordo, deverá permanecer
pelo menos até hoje neste
Estado árabe do Golfo Pér­
sico. O governo alemão oci­
dental, no entanto, disse
ter chegado a conclusão de

que havia uma' vinculação
direta entre o sequestro do
avião, praticado anteontem,
e o do industrial Hanns
Martin Schleyer, ocorrido
há quase seis se�anas.

Os sequestradores de
Schleyer também fixaram
um prazo, que termina hoje,
para o atendimento de�uas
exigências, que incluem a

Iibertação de 11 terroristas
alemães e 2 palestinos,
estes últimos presos na

Turquia.

Dubai, Emirados Árabes
Unidos - Funcionários do
aeroporto de Dubai infor-·
maram que ds :'sequestrado­
res de um.aviâoda empresa

alemã Lufthansa ameaça­
ram, ontem, explodir o apa­
relho, se não forem liberta­
dos, num prazo que termina'
hoje, 11 companheiros _pre-

Do;s mortos e
, .

DenunCIa:

falsificaçao
d� diplomas.

quatro feridos.

em81�menau A falsificação de mais de 100 diplomas de

segundo, grau do ensino supletivo foi denun­
ciada, hoje, em Maceió, pela imprensa, mas a

Secretaria de Educação e Cultura de Alagoas
negou ser a irregularidade recente, expli­
cando que o problema fora constatado há
muito tempo e o responsável punido.
A denúncia foi feita pela TV-Gazeta, Canal

7, antes do Jornal Nacional e, segundo comen­
taram assessores da secretaria, o secretário
Murilo Mendes,que viajou ontem a Europa,
mostrou-se irritado pelo problema ter surgido

, às vésperas de sua viagem e, também, quando
prepara-sua defesa às acusações do deputado
estadual José' Bandeira (Arena) que o aponta
como "emprcgulsta".
Segundo comentou um dos assessores, jor­

nalista Jurandir Tobias, o fato teria acontecido
logo no início do atual governo, "mas o res­

ponsável fora punido com a demissão ime­
diata". Não se sabe o nome do demitido e, se
houve abertura de inquérito, nem o resultado,
nem a realização dos trabalhos, foram divul­
gados.

Blumenau (Sucursal) - Duas pessoas morreram e

mais duas resultaram com ferimentos graves, na

manhã de ontem, quando um caminhão colidiu fron­
talmente com um Volks Brasília. O acidente aconte-·

ceu por volta das 8 horas, na rodovia Jorge Lacerda,
proximidades do Hotel Paraíso dos P�neis ..
O caminhão de placas TS-0410, licencíado era

Gaspar, dirigido por Euclides Aires, trafegava no

sentido BR-IOI/Blumenau. Na sua frente, um ombus
fez sinal para encostar num ponto. O caminhão, nã,o
aguardou a manobra do coletivo e tentou ultrapas,s�­
lo momento em que colidiu com o Volks Brasflia

piacas Blr62�3, que trafegava no sentido contrário;
Com Q forte impacto, morreram no local do aCI­

dente o motorista do Brasília, O;;wal"o Pereira (47
anos, casado) e sua esposa, DI,r"" Pereira (43 anos).
Com ferimentos graves, o filho do casal, Úswàldo,
Pereira Filho (11 anos) e Mauricio Pereira (22 ano�

As vítimas residiam em Blumenau, na rua Anápo-:
liso Segundo as informações, a família acidentada se

dirigia para uma das praias do litoral. O motorista do
caminhão Euclides Aires, não teve ferimentos. Os
'danos' for.:m 'de elevada monta. A polícia esteve no

,lócâY'e instaurou inquérito policial para apurar as

responsabílídades.

.Todos"
artigos em
36meses

para
pagar.v

FLORIANÓPOLIS: Rua Felipe Schimidt, 10

�rapuã
está se

preparando para o
Natal�E'para isso
está renovando

todo seu
estoque.

Corra.
As, ofertas 'da

Arapuã.
·,sãoparà
limpar
a casa.

, r

.Jandeja Amazonas
Spam Wolff
Apenas

Ap,,"

869, ";'0
ou 66 mensais iguais. �------- ou 13 mensais iguais.

Aparelho de Chá e Café
Prelude
17 peças.
Apenas

149,> v;".

ou 15 mensais iguais..
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•

•
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•
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APenas379
'

'à vista

ou 25 mensais iguais.

Aparelho de Jantar
Dominus Porcelana
22 peças"

Baixela Iracema Spam
6 peças.'

Faqueiro Wolff Spam Macae
24 peças.

Apenas

109. '.
"à vtsta

ou 1,9 mensais iguais.
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ao
o
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Imobiliária Nossa Senhora de Fátima Ltda
Rua Fernando Machado, 35 • Centro
CREC"'no 116 • Fone 22·4837 • Fpolis/SC '

BARBADA - LINDA ILHA - Transfere - c/3,200m2 - pode ser
abastecida de água e luz elétrica - documentação toda

regularizada e impostos em dia (35 anos) local Abrahão B,

Abrigo - negócio urgente.
ALUGA - apto. c/2 quartos, etc. acarpetado - Av. Mauro
Ramos - Cr$ 3.500,00 incluído Taxa Condomínio.

REPRESENTAÇÃO PARA S. PAULO

Wir bieten unsere Dienste ais Vertreter ano

Spezialisiert im Verkauf an Grossabnehmern und

Supermaerkte in der Getraenke und Lebensmittel
Branche.
Briefe bitte an FRAMPIN Rep. de Generos Alirnenti­
cios Ltda.
Caixa Postal 11.370 - CEP 01 DOO' ,.- São Paulo

VERTRETUNGEN FUER S. PAULO
Aceitamos indústrias e firmas de Sta. Catarina no

ramo de bebidas e gêneros alimentícios e artigos
para Supermercados. Sócio cf 28 anos em vendas, e

grande penetração em Supermercados e Atacado

da Capital e do ABC, Damos ref. comerciais e bancá­
rias. Cartas para:
FRAMPIN Rep. e Com. de Gêneros Alimentícios
Ltda. - Caixa Postal 11.370 - CEP 01000 - S. Paulo

Estado de Santa Catarina
PODER .JUDICIÁRIO HIDREL DESTA

SEMANA É:
-

INDAIAL

• EDITAL DE LEILÃO·

VENDA EM 1° LEILÃO DIA 28/10177', às 10:30 por
preço superior à irnportâncla da avaliação. Caso o bem
não alcance lance superior, fica desiqnado o segundo
leilão para o dia 08/11/77, às 10:30 horas a quem mais der.
Local Edifício do Centro Cívico. Referente ao processo de
execução fiscal 10.351 que a Fazenda Nacional move

contra N!=LSON BECKER, tudo conforme Carta Precatória
expedida pelo Juízo de Direito da Comarca de Campos
Novos. BENS: Um televisor preto e branco, marcá Semp
Explanada Max, 23 polegadas, em estado de funciona­
mento, com mesa e antena externa, avaliados em Cr$
1.00€1,00. Não há recurso no processo bem como não cons­
tam onus sobre os referidos bens. Eu, Escrivão, o datilo­
grafei e subscrevi:

Indaial, 10 de outubro de 1977
FERNANDO LUIZ VILARA DE MATOS

Juiz de Direito. '

o PREÇO DO
MATERIAL
ELÉTRICO

COMERCIAL HIDREL LTDA.
A'ua Je'iônimo C-oêltiô, 325 - Fo·ne: 22-0988
Rua Gal. Gaspar Outra, 673 - Fone: 44-2479
Rua Cei. Pedro Demoro. s/n - Fone: 44-1589

.
.

Não existe mais opção, A RADIO JORNAL A VERDADE, emissora líder do complexo
associado em Santa Catarina, contratou mais um integrante para a sua equipe de Espor-
tes: Newton César Viegas, o "comentarista autêntico" que estréia hoje na trans­
missão do jogo Dom Bosco x· Aval, direto d'e Cuiab.á, c-om J.B. Telles e Carlos

Alberto Campos.
.

Presentes ao acontecimento, o sr. Neu Reinert,·Superintendente·dos Diários Associados
em Santa Catarina, o sr. Miguel Livramento, Chefe da Equipe de Esportes e o sr. J.B.Telles,
chefe do Departamento Comercial.

.

.

Newton CésarVleqas, agorana RÁDIOJORNAL.AVERDADE, a melhor equipe esportiva do
Estado.

OSMAR PISANI

"

ARTES PLASTICAS

Na Diretur, desde II do .;ps
corrente, uma série de pin- iJ}

{turas, desenhos e esculturas j
de Jair Platt. Com uma te­

mática essencialmente'
ilhoa, Platt nos mostra' de­
s�nhos muito bons, lírica
presença da criança e da
pandorga, peixe-pescador
canoa, plastícamenre reco­

nhecídos numa paisagem
clara de muita solidão. Tra­
ços ,leves é contínuos se

aproximam da \-enda e

tecem delic�das figuras da
_

�
Ilha,

.

/ I

P EXPOSIÇÃO NACIO-.
NALMÉDICADE ARTES
PLÁSTICAS '.

A partir do dia 19 do cor­

rente, a Associação Catari­
nense de Medicina estará

promovendo a 1 a Exposição
NacionaI Médica de Artes
Plásticas na Assembléi,a
Legislativa. Aproximada­
mente 150 'trabalhos abran­
gendo os gêneros da pin­
tura, desenho, cerâmica, ta_o
peçaria, escultura, fotogra­
fia e gravura, já chegaram a

Florianópolis oriundos de
vários Estados brasileiros.
Uma Comissão de médicos,
sob a, orientação dos artis-'
tas plásticos Dímas Eosa,'
Silvio Pléticos é Hassis or­

ganizaram a J3 ENMAP. A
abertura dar-se-á âs 21.00
horas e serão con'vidados o�
críticos Flávio D'Aquino da
Manchete, Aurélio Benitez
do Paraná e este colunista
para julgar os trabalhos.

BRASIL ANTIGO

A Prefeitura Municipal
de Blumenau e a. Galeria
Açú-Açu de Lindolf Bell
estão expondo desde 13 do
corrente uma série de Por­
eelanas pintadas a mão com
cenas do Brasil-Antigo. A

pintora é ii Princesa da Ba-

Retorno de Jair Platt

-. ;

"Jogo de Cartas" de Jnos Corradin no Leilão de Itajaí

Serâo distribuídos Cr$
25.000,00 de prêmios entre

pintura e deseriho no 10,
Salão Universitário Esta-

No hall da Reitoria da dual de Artes Plásticas,
UFSC, uma -Exposíçâo de promoção da UFSC com o

Fotos do II Concurso de Fo- Patrocínio da Funárte. Ins­

tografias instituído pelo crições no Departamento
Departamento de Assuntos de Assuntos Culturais e nas

Culturais da Sub-Reitoria Secretarias das Fundações.
. deAssistência e .orientação de Ensino Superior do Es-

deI c ao Estudante:", __ ;;' 1
_. '.' .taçl.9J�: A�

viera, Dona Maria de Or-,
leans e Bragança.

MALINVERNl FIL,HO
(Um Recado)
Recebi carta de Dona

Maria do Carmo Malinverni
relatando sobre a importân­
cia do pintor Malinverni
Filho. Comuniquei o fato à
crítica paranaense Adalice

Araújo que está fazendo,
em tempo integral, um tra­

balho sobre "A-Arte Catari­

'nense", no entanto, quando
tiver tempo irei a Lages
para breve pesquisa à res­

peito.

DEBATE NA GALERIA

VITOR MEIRELES DO
CLUBE 12

;bo:í'\:. arquiteta Maria

Pilar Carlevaro, organiza­
dora da Coletiva que se en­

contra naquela Galeria está

promovendo palestras de
artistas no sentido de discu­
tir aspectos de suas obras,
mercado de arte e contato

com o público, etc.
Para dinamizar ainda

mais determinadas áreas
dás artes plásticas, entendo
que se deva reorganizar· a
Associação de Artistas Plás­
ticos.

FOTOGRAFIAS

ARTE DO COTIDIANO

O IV Salão de Artes Vi.
suais, promovido pela Uni­
versidade Federal do Rio
Grande do Sul e a FV-
NARTE, mostrará exempls,
res de tecelagem e cestaria i

da região litoranea do RS. A
intenção da mostra é uma

aproximação afetiva ou a

busca de raízes que jazem
na cultura de base, pr{,xi-.
mas, por vezes, muito' pró­
ximas de conceituação de
vanguarda. Aquilo que é
uma vivência na Arte do Co­
tidiano poderá ser concei­
tual no plano idealístico.

10 LEILÃO DE ARTE DE
ITA}AÍ

Numa promoção do Ca­

beçudas Iate Clube, sob' a
coórdênação geral de Se-
bastião Reis da Prefeitura
de Itajaí, será realizado no

dia 28 de outubro, o Pri­
meiro Leilão de Arte de Ita­
jaí. Ântonio Maia, Cor.
neille, Darcy Penteado,
Tomie Ohtake, Yara Tupi­
nambá, Augusto Rodrigues,
Inos Corradin, Vanaidi,
José Tarcísio, Jenner Au­
gusto, Thalma, Lasar Segal,
Odriozola, Meyer Filho e

Elke Bell serão leiloados
pelo crítico de arte Sálvio
de Oliveira.

SALÃO DE
PLÁSTICAS

ARTES

Neves e Souza: uma proposta étnica

"MOÇA MUCUBAL" - de Neves e Souza

Com um toque realista, uma

pintura acadêmica, Neves e

Souza, pintor português, re­

trata com fidelidade os costu­
mes e tipos de Angola e Mo­
çambique, destacando ainda
em suas obras, o folclore e o

carnaval baianos. "Festa de
Oxossí", "Festa de Omulú" e

"Carnaval em Salvador", são
alguns dos trabalhos cuja com­

posição muitó simples, mos­

tram objetivamente a naturali-,
dade com que recria as condi­
ções sociais de grupos étnicos

Uma

paisâgem
surreal
de
Annete
Pfau

origínârios da Africa. Por outro
lado, paralelo a este registro de
natureza social, Neves dá outro
tratamento 'aos '''Alagados'� de
Salvador, liberta-se mais da
disciplina clássicapresente nas
figuras femininas de Angola e @
Moçambique e sobretudo. em
algumas aquarelas possibili­
tando maior densidade artís­
tica. A vernissage será aberta
no próximo dia 18, às 21.00
horas no Salão Cimo de Arte.
As comissões de venda serão
destinadas a SE�T��

Nos meandros da linguagem - 39
Querino AH.... Flach

;

'A DECADÊNCIA DO POR­
TUGUÊS E A RESPONSABI­
�IDADE DOS fROFESSO-
MS - I .

Já virou moda falar da deca­
dência do nosso idioma. Mais
que· isso, virou verdadeira co-'

queluche. ,É um fato normal e
até salutar que haja quem se

preocupe com o problema. O
�enômeno nãoê novo. A preser­
vação da unidade e pureza da
língua foi objeto de preocupa­
ções em todas as épocas e o fato
persistirá.

.

Em princípios deste século,
Júlia Lopes de Almeida já ex-·

ternava seus cuidados quando
dizia que a nossa língua-é Q que
"devemos saber melhor entre
todas as coisas que sabemos,
porque ela é a melhor parte de
nós mesmos, é a nossa tradição,
o veículo do .nosso pensa­
mento, a nossa pátria e o me­

lhor elemento da nossa raça e

da nossa nacionalidade." (His­
tória da Nossa Terra, Livr.
Francisco Alves, Rio de Ja­
neiro, 1907, p. 11).
Mais adiante a mesma ro­

mancista toma-se mais incisiva
quando acrescenta: " ... a língua
portuguesa é a mais bela ex"

pressão da inteligência iiu­
maná. Defendei-a}Não deixeis
que outras a invadam e a detur­
pem. Não deixeis que a.viciem,

) .

até à morte, como um filho de­
fende amulher, de que nasceu.'
Defendei-a a todo o transe,
apaixonadamente, custe o que'
custar!"

E.a escritora finaliza com um

verdadeiro mandárnénto de
brasilidade que se desejaria
acatado por todos: "Falar bem a

llíngua materna" não é uma

prenda; é um dever. Cumpri­
io'1"

Retrocedendo bem mais no

tempo encontramos, no _séc.
XVI, o poeta e escritor' portu-,
guês Dom Francisco RODRI­
GUES LOBO, discípulo fiel e
intransigente da tradição ca-,

moniana, a desabafar em ver-·

dadeiro lamento, que o portu-,
guês se achava' "mais remen-,

dado que uma capa de pe ....

dinte".
Na época atual essas queixas

não mais causam espécie.
Todos reconhecem a profundi-·
dade do problema que cremos

tenha se agravado de modo
sensível de uns anos para cá.
Quais as causas? Cada qual

procura diagnosticar o mal e,
estribado na infalibilidade de
sua diagnose, se julga apto a

prescrever os remédios segu­
ros,
Não' pretendemos aqui en­

trar na análise das causas que
são múltiplas, nem apontar so­
luções. definitivas. Queremos

tão somente focalizar um dos lando certo' (e com naturali�,
aspectos do problema: a res-: dade) o português.
ponsahilidade dos professores. "Enquanto os professores
Qual é ou quais são os pro- (de toda e qualquer matéria)

fessores resnonsáveís pelo não aprenderem a falar corre­
problema? E comum-e muito, tamente, "as criim�?s, a�les­cômodo -, descarregar todo o centes e doutores contmua-·
peso nos ombros dos professo- rão repetindo os' erros que/
res de Português. Já estamos trouxeram da escola, continua­
até habituados a ouvir as quei- rão massacrando, sem pie­
xas e, não raro, as acusações, dade, as regras mais elementa­
por vezes veladas, de colegas res do português ."
de outras disciplinas. Claro
que todos temos culpas no car-,.' O Prof. Celso Pedro Luft,
tório. Não tencionamos com a autoridade que lhe reco­
eximir-nos. Assumimos e acei-, nhecemos, acrescenta as pon­
tamos nossa responsabilidade. derações - que fazemos nossas,

Esperamos apenas que todos como qualquer.pessoa de bom
os professores - de qualquer senso o fará. (Os grifos são do
disciplina - assumam também a próprio autor).
sua parcela. "Dou toda a razão à cro-

Permito-me. citar aqui as pa-, nista . Os professores, não só de
lavras de Ivette Brandalise Português mas de "toda e

sobre o assunto, publicadas na qualquer matéria", s40 res­
Folha da Tarde, de Porto ponsáveis pela linguagem de
Alegre; de 21 de setembro, seus alunos. A decadência da
transcritas por Celso Pedro linguagem - aqui e onde quer
Luftem sua coluna "No Mundo que seja - �. um retrato
das Palavras - 2.179", no Cor-" ("falado" ... )da de,cadência do
reio do Povo. Ouso grifar o que ensino (além de. outras deca-:
achei oportuno. dências, como é óbvio)."
"Se os professores (.u) aceí- Domingo próximo continuO

tam é impingem 'os eITOS das o assunto.
fórmulas prontas, se criam ví­
cios e tiram a sensibilidade au­

ditiva da criança,. que já não
percebe' o erro, não há muita
esperança de se encontrar um

adolescente, um vestibulando
ou mesmo um universitário fa-

***

Endereço para correspondên­
cia:

R.Pl"9f. Atnacleto Damiani, 43
(Centro) t
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Há milênios o homem estuda os

astros e procura ler o seu destino
nas estrelas. Hoje multa gente

considera a astrologia uma
ciência. Mas há também quem diga
que tudo ,é uma farsa. Quem está

com a razão?

Os planetas
Sol - a criatura viva, o corpo físico,
energia psíquica, o másculo.
Lua - a alma ou psique, fantasia óu sentimento, mu­
dança e flutuação .

.Mercúrio - inteligência, razão, movimentq, função as­

sociativa, comunicação (Mercúrio é o meltsageiro dos
deuses).

Vênus - Amor, arte, atração física, sentimento, sexo.
Marte - ação, energia, impulso, agressividade, libido
(Marte é o deus da guerra).
Júpiter - expansão, riqueza (material ou metafísica),
saúde, humor.

Saturno-limitação, contráçào, concentração, inibição,
separação, maturidade, perda, partida (é morte), tem­
peramento saturnino.
Urano - revolução, violência, mutação (mágica, alqui­
mia, artes ocultas), função criativa.
Netuno ],- suscetibilidade, fantasia, romantismo, miti­
cismo, poderes psíquicos, decepção. . '.

'Plutão �. poder, demaqoqia, ditadores, asmassas.

I ,.

, ,
,

Astrologia
ciência ou

fantasia?
. Por Raul Caldas FO.

•
•

Os astros
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Os signos
Aries - coragem, impetuosidade, energia.
Touro - paciência, persistência, obstinação.
Gêmeos - progresso, esperteza, i nstabi lidade.

Câncer - inspiração, sensibilidade, poder de eva�

são.

Leão - dignidade, m�nte aberta, poder, preten­
são:

Virgem - razão, lógica, exatidão, pedantismo.
Libra - harmonia, avaliação, trivialidade.
Escorpião - profundidade, insitência, dureza.
Sagitário - justiça, propriedade, sofisticação.
Capricórnio -jndependência, abstração, tei�o­
sia.

Aquário - espiritualidade, convicção, ilusão.
Peixes - compaixão, tolerância, indolência.

.Tudo o que acontece a gente
pode ler através dos astros. E
um código de leitura que pos­
sibilita um entendimento e.

"

compreensão de tudo, nas

pessoas e nos acontecimen­
tos. A gente tá vivendo agora
um penodo domi nado pelas

explosões solares, que come-

çou em 1968. Um ano muito

·significativo prá todo o

mundo. Qualquer pessoa tem

alguma grande explosão que
lhe lembra de 1968. Foi nesse
ano que se deram as grandes
manifestações estudantis de
maio em Paris, as transforma­
ções na música, as prisões, re­
voluções, tudo. Era

C A - Pois é. A �ente sabe que lá

pra 1994, 1996, vai se dar uma

gràndeConjunção de planetas,
• ci nco ou seis, ou sete planetas,
entram em Capricórnio e vão

acontecer muitas mudanças.
O E - E sobre a tão badalada

era de Aquírio?
C A Est�

um período em que Urano
estava em Vi rgo. E Vi rgo rege o

Brasil, que. foi bem sacudido,
O E - E com relação aos próxi­
mos anos?

outra história que não,_ tem

começo. Cada era tem 1.260
anos, chamados também de
mês cósmico. Então, até o ano

2.000, 2015, estaremos vi.
vendo o-tlrn da era de peixes.
Esse período começou com o

nascimento de Cristo: Nessa
era o que imperava era a fé e

quem quisesse, ser da ciência,

"

OE 'Mais ou menos,
CA -' Veja bem. Quando uma

pessoa diz "eu sou do signo de
virgem" é porque ela nasceu

enquanto o sol estava pas­
sando em frente ao signo de
virgem, que vai de 22 de agosto.
a 23 de setembro. Então a ma-

neira de pensar dessas pes­
sdas é governada por este

signo. Já o signo da hora do

nascimento, o ascendente,
governa a maneira de agir.

O E - Qual o rnalsimportante?
C A - O ascendente. É o que se.

exterioriza pela pessoa. É o

que vem para fora. O modo de

agir do ascendente é o

hered itári o�f ís ico-q en éti co
que a pessoa retira da terra no

momento em que nasceu. Por

isso a cidade e a hora em quea

pessoa nasceu são importan­
tes.

o ascendente?
CA - O cálculo para determi na
ção do ascendente é obtido da

manipulação dos dados refe­
rentes à hora exata do nasci­
mento e a coordenadas, lati­
tude e longitude, do local onde
a pessoa nasceu. E um negó­
cio puramente técnico. Exis­
tem tabelas especiais para

A astrologia é estudada
milênios' e desde que se conhece

por gente o homem procurou lera seu destino
nas estrelas. Mas um uma dúvida ainda per­
siste: será que sq,mos realmente governados
pelos astros? Ou é tudo fantasia? O fato é que,
mesmomuito combatida a partir do século 17, a
astrologia é hoje reconhecida por muitos com a

arte ou ciência do estudo das influências dos
planetas nos fatos humanos. Esta parece ser a
melhor definição, das muitas que existem sobre
o estudo dos astros. Já Horóscopo é um dia­
grama geocêntrico (tendo a Terra como centro
do Sistema Solar), que mostra a posição do Sol,
da Lua e dos planetas Mercúrio, Vênus, �Marte,
Júpiter, Setutno, Urano, Netuno e Plutão. Como
se vê, o Sol e a LUQ_".p,ara a astrologia, :'i.ão
'corisideradôs·planetás.' E� na feitura de um ho­
róscopo, todas as posições planetárias .devem
ser calculadas em relação a ummomento eieao,
no tempo e um coordenada geográfica espécí­
fica, expressa em graus e minutos de latitude
(norte ou sul do Equador) e longitude (leste ou

oeste do meridiano de Greenwich). Mas um .

Horóscopo ci€ixa de parecer um mero dia­
grama científico quando um astrólogo tira de­
duções dele. Quase todo mundo, hoje em dia,
sabe qual é o seu signo. Ou seja: o setor do
Zodíaco pelo quet.o sol estava passando no

mês em que nasceram. (Para os adeptos da
astrosofia, entretanto, isto não é o bastante. E
preciso' que se dê importância também à hora
do nascimento, que dá o signo ascéndente,
responsável pela maneira de agir das pes­
soas).
Mas voltemos à história. O conceito de Zo­

díaco foi desenvolvido na era babilônica. Con­
siste em 12 setores, cada um medindo 30 graus
e denominedo segundo as constelações: Aries,
Touro, .Gêmeos, Cêncet, Leão, Virgem, Libra,

loqia não determina nada. Ela

simplesmente serve para

orientação, para o auto­

conhecimento da pessoa.
O E - E esses astrólogos que

prevém o que vai acontecer?
C A - Tudo mentira. Em astro­

logia é impossível fazer predi­
,ção, Quem faz isto é charlatão.
O E - Mas isso põe por terra

uma crença milenar.

há Escorpião, Sagitário, Capricórnio, Aquário e
Peixes. Estamos, portanto, diante de um sis­
tema que divide a humanidade em diferentes
tipos, baseado num simbolismo astral. Este é,
segunçJo a maioria dos estudiosos, o aspecto'
mais interessante da astrologia. Mas o que sur­
preende mesmo é a sua sobrevivência. Desen­
volvido inicialmente na Babilônia, antes da era
cristã, os estudos astrológicos tornaram-se co- .

nhecidos nó Ocidente no século 12, através das
traduções latinas de textos arábicos, basea­
dos, por sue vez, em textos gregos, que devem
ter sido escritos entre 150 a.c., até 350 d.C.
Esses conhecimentos foram sendo transmiti­
dos etrevés dos séculos, sofrendo, natural­
mente, ettereções, reformulações e adapta­
ções. O aparecimento da imprensa em 1440 fez

. çom qL!.e os textos, quesntes.eremmsnusctitos,
recebessem maior divulgação. Nessa época a

astrologia merecia respeito semelhante ao da
astronomia. Mas com as descoberta oe-Getiteu
e Copérnico, no século 17, provando que eterre
não era o centro do Universo, a astrologia per­
deu prestígio, em toda a Europa. Menos netn­
glaterra, que continuou demonstrando grande
interesse pelo tema. Dizem até que se isso não
tivesse acontecido era capaz que a astrologia
sumisse de mapas. Pois, na verdade, nem os

franceses, nem os alemães, nos séculos 18 e

19, proporcionaram qualquer avanço nesse

campo. O que se tertou reviver, no final do
século passado, foi uma mistura vulgar de ocul­
tismo, cabala e dos ensinamentos teosóficos
de H.P. Bla_vatsky.__

Cresce cada vez mais em todo o mundo o no mesmo pacote um sem-número de as­

interesse pela astrologia como ciência•. E, trólogos nacionais e estrangeiros que
por outro lado, a publicação de uma infin�- vivem J.,ançando previsões e predições a

dade de horóscopos periodicamente em três por quatro.
.

jornais e revistas comprova que a crença Carlos Aps, 28 anos, que une os seus co­

na influência dos astros em no)sos passos e nhecimentos de astrologia às suas criações
destino ainda émuito forte. Nem é preciso plásticas, nasceu em Porto Alegre, e

ir muito' longe, Aqui mesmo, em O ES-· considera-se discípulo de Emma C, Mas-
TADO,aconteceualgo bastante caracterís- cheville, ou D. Emi, astróloga riogran­
tico. O jornal suspendeu, por uns tempos, dense, que, após passar 50 anos estudando.
a publicação da seção de horóscopos. Foi o os astros, lançou uma nova teoria. Para ela
que bastou para que uma avalanche de a "astrologia não é um fenômeno originado
cartas e telefonemas inundasse a redação no zodíaco sideral".. iQuer dizer: nas cons­
pedindo a.volta dos horóscopos. Voltaram. telações zodiacais, influindo sobre a terra
O que se pode perceber-é 'que' o homem ou o homem, conforme as antigas crenças

nossos dias, frágil instrumento de forças astrológicas .. Segundo D. Emmi "astrolo­
nem sempre distinguíveis, sentindo-se um " gia.é a. vida universal existente em-toda a

tanto quanto "perdidão", procura se escoo. forma de vida, concreta ou abstrata, una na
rar no que der. E um horoscopozinho diá-· sua essência". E foi através do .que ela.
rio não fazmala ninguém. Muito pelo con-· chama de "antiga astrologia" que nasceu

trário. As vezesatê proporciona um alento,
.

um novo estudo e pesquisa denominado
nestes dias 'nada fáceis. Astrodínamísmo. Ou seja: o estudo das

Mas, apesar' de todo este interesse popu- vibrações cósmicas nos fenômenos terrres­
lar pelos horóscopos, o pessoal queencara tres e na vida humana. Segundo ainda a

a astrologia como uma ciência torce o nariz astróloga "achamo-nos atualmente diante
quando se fala neles. Carlos Aps, por de uma nova era em que, pelo d�spertar da
exemplo, que está dando um curso"sobre I consci�ncia .cósmica, o ho�eF �:olui de
astrologia em Florianópolis, acha estes uma fe passiva para uma fe positiva ,e da
horóscopos não têm a menor importância", Astrologia de ontem chegamos,. atraves da
Para ele a astrologia é algo muito mais sé- obersavaçâo astrodinâmica, à astrosofía-.o
rio através da'qual a pessoa pode chegar estudo da criação que nos faz conscientizar
ao 'seu pleno auto-conhecimento. E Aps o criador"., , , . _

diz mais: "Em astrologia é impossível Mas para se chegar la e preciso .?a<? se
-

fazer qualquer predição. Quem faz isto é esquecer da Astrologia "tradicional". E o

charlatão", Com estas palavras Aps coloca que veremos a seguir: ,

I

!t'
,

,

Mas já no século XX foram os alemães que
fizeram muitas investigações e experiências
com a astrologia, principalmente no período
nazista (Hitler acreditava piamente no seu Ho­
róscopo diário, o qual, no finai.das corítas, pa­
rece que o abandonou).

Um relógio do tempo

-.

O E. Como você conceituaria a

astrologia?
Carlos Aps - Em primeiro lugar
é necessário esclarecer que,

para nós, a astrologia de uma

ciênci a que não

está baseada na influência

das constelações, mas sim nos

campos magnéticos, ou vibra­

tórios. A lei básica universal

está no fato de que a luz se

manifesta nos 12 campos vi-
.

bratórios, originadas pelas
três cores básicas· vermelho,
azul e amarelo -, existentes em

torno do homem, em torno da

terra, em torno do sol. Esses

campos magnéticos se inter­

prenetam de fora .para dentro

e de dentro prá fora.E a pessoa
recebe e irradia essas vibra­

ções. O homem é assim uma

célula inteira, unitária, igual­
zinha a todo o cosmos. E é im­

portante as pessoas saberem

que dentro delas.existem os 12

signos. Todo mundo tem os 12

signos. Todo mundo é uma

unidade só.
O E. O que vocês estão fa­

zendo para divulgar estas

idéias?

:'

'.
.

por exemplo, plutão vai entrar
em Escorpião. E plutão traz à
tona a sujeira, prá bota prá
botar prá fora. Então devem

acontecer grandes transfor­

mações, muita coisa vai tre­

mer, pri ncipalmente no que se

relaciona a grandes aglome­
rados. E muito provável que
algumas cidades comecem a

ruir, vir a balxo. Não gosto de

ser profeta nesse sentido. Mas

eu acredito que tudo que foi le­

vantado alto demais, tende a.

cair. Mas dizer exata,mente o

que vai acontecer, é impossí­
vel. Então o que a gente pode
ver é qwe a astrologia é um re­

lógio do tempo. E uma ciência

que depende de estatística.

C A - Pois é. Mas é preciso aéa­
bar com essas idéias errôrieas.

Então, estudando a Astrologia,
partimos do princípio de que
criador, ou Deus, Criação, ou
Natureza, e criatura, ou ho­

mem, são inseparáveis, se­

guindo sempre leis imutáveis

que se entrelaçam. Achamos,
portanto, que não existe nem a

perfeição, nem a imperfeição,
mas somente o perfeito aper­

feiçoamento, que de a evolu­

ção segundo leis de uma per­
feita intligência suprema.
O E - Mas os planetas não in­

fluenciam a humanidade?

C A - Os planetas em movi-
mento no céu, perfazendo

aspectos entre si, causam,
como a gente tá vendo, deter-
mi nadas influências na huma­

nidade.. Mas o

.
nada é rígido, nem predeter- :§

mi nado como se diz por aí. �
O E . Quer dizer que todas �isso.

O E - Existem signos melhores, essas previsões, sobre um tu­

ou piores que outros? " multuado final
CA - Nada disso. Tem gente de milênio, para os que estão

que fica achando que uma na terra, não têm validade ne­

pessoa do signo tal é ruim por nhuma?

isso e por aquilo, Mas a astro- C A - Têm em parte. Em 1983,

.0 diagrama do horóscopo expressa,
entre outras coisas, a idéia do Sol nascendo no leste. Isto é,
ascendendo do horizonte leste ao amanhecer, atingindo o seu
ponto mais alto ao meio dia e descendo no oeste à tarde e
ficando invisível à noite. Mas a sua divisão em 12 setores, ou·
signos, ou casas, não tem qualquer fundamento astronômico.
As casas são numeradas na direção contrária ao movimento
dos relóqlos. Como cada planeta opera de forma diferente e
característica surgiram os adjetivos marcial (de Marte), Mer­
curial (de Mercúrio) e jovial (de Júpiter). Mas cada planeta
reflete as qualidades do signo zodiacal onde está localizado.
Assim, Vênus na 10a. Casa pode sugerir uma coisa e Vênus na
sa, outra muito diferente. A relaçãode seus ângulos modifica
as inflUências do planeta estudado.

-

.

.

A arte da interpretação envolve a combinação de todas as ,

evidências disponíveis. Aí começam as dificuldades. Há mi­
lhares de manuals de astrologia·qt!'e, oferecem QJli.as de signi-
ficado"CIe ea<!la�fàtoi' t:"'Ónce6íver:� , ,�

Muitos astrólogos fazem ·impre�sionantes "deduções" sem
mesmo se basear nos ironicamente denominados "livros detreceita". Por isso muita gente critica a astrologia. .

Mas, por outro lado, há documentos atestando predições.
espantosamente corretas, embora a astrologia não se en­
quadre nos critérios científicos. E de se observar também que
as análises astrológicas ficam, em boa parte, circunscritas à
lei das probalídades, Isso quer dizer que o astrólogo pode
fazer uma predição que, segundo os dados que tenha em
mãos, naquele momento, seja correta. Mas se algum desses
dados mudar o resultado será diferente. Por isso aqueles que
se iniciam nos estudos sobre os mistériosda astrologia não se
aventuram, geralmente, às predições, Em compensação os
profissionais as fazem de monte.
De qualquer maneira a astrologia tem um longo passado na

história da humanidade. E apesar de todo o progresso mate­
rial que invadiu a terra, culiminando com a ida do homem à
lua, o fato é que a astrologia continue sobrevivendo, com uma
indiscutível força.
E uma coisa se pode predizer com facilidade: tão cedo a

astrologia não desaparecerá. São poucos os.que não lêem os
seus horóscopos diariamente. E a maioria diz não acreditar
nel,es.

De horóscopos
.dH�iSes

portagens, sobre a teorla das

novas constelações da Baleia
e da Serpente. O cantor Carlos

Lira, inclusive, andou falando

umas besteiras incríveis sobre

astrologia. Ele foi aos Estados

Unidos e aprendeu por lá urnas

coisas que os americanos não

aplicam na casa deles. E a

velha briga da astroloqia com a

astronomia. Os caras não es­

tudam astrologiae querem sair

,por aí dizendo coisas'.

O E. O que exatamente a as­

tronomia critica na astrologia?
C.A. - A astronomia critica a

astrologiá porque diz que a

gente toma a terra como

centro, quando o sol. é que é o

centro do nosso sistema pla­
netário. E claro, qsern é que

não sabe disso. Mas quando se

faz um estudo temos que

centralizá-lo. Para estudar

uma pessoa daterra, temos que

tomá-Ia como centro. E

quando se diz terra, queremos

dizer o homem que está dentro

.dela.
O E - O que você acha dos ho­

ró�copos que saem em jor-
,

nais?
C.A - Em geral náo têm a menor

importância. A primeira coisa

que se deve levar em conta é

que eles só falam do signo do

mês. É preciso saber

também qual é o signo
ascendenteda' pessoa,

C A- Estamos tentando formar que é dado pela hora e

Centro de Divulgação e lugar de nascim.ento.
Este é o signo da maneira de

Pesquisa astrológica, para es-

clarecer mais as pessoas que agir, enquanto o mensal, ou do

têm interesse no assunto. UI- sol, é o da maneira de pensar.
, timamente saíram aí umas re· Entendeu? conhecer o seu signo ascendente",
"L___�__�------------------------------------------------------ __

é

do virgo, do "por que?", era
queimado na fogueira. Mas no
fim de cada era, chega um

equilíbrio entre as duas. Então

agora, no fim da era de peixes,
estamos sentindo também as

primeiras irradiações de Aquá-
rio. Têm, pessoas vivendo

ainda na casa velha de Peixes,
na rua velha e enquanto outros
já estão vivendo na era de

Aquário, São os .pioneiros, os
desbravadores, os renovado­
res. Os aquarianos fazem este

papel. São os ministros da era.

O E - Os que têm Aquári o como
ascendente também estão

nessa?

C A - Principalmente lesses.
Quem age' com Aquário é

quem tem preparar essa idéia
nova, preparando essa casa

nova, que seria a religião de

era de Aquário, ou seja, a

busca do auto-conhecimento

através da astrologia e, ao

mesmo tempo, da auto­

realização.
.
-OE - Você acha então que a

astrologia vai ser uma reli­

gião?
C A - Não exatamente uma reli­

gão .. Mas vai cada vez mais

adquirir importância.
O E - Quer dizer que o mundo
não vai acabar?
C A -

.
Que nada. Ele vai é se

transformar.

O E - E o Brasil, onde é que fica
nisso tudo'?
C A - Não gosto de fazer pre­
�sões. Mas, segundo tudo in­

dica, o Brasil vai ter um papel
muito importante, nesta nova,

era.
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Beta Stodieck
Como hei de me calar se a sola de meu sapato

já furou

bem), não dando nem o ar de Curitiba, tão
desejado pelos seus idealizadores. Aliás, se
Curitiba ou São Paulo se "enfeitam" de cal­

çadões é porque são cidades que não apre­
sentam maiores e naturais atrativos, tão ao.
contrário da nossa cidade,já em si belíssima'
mas que o hOljlem faz questão de borrificá­
Ia.

Como não tive oportunidade de me mani­
festar na época devida, aqui vai a minha opi­
nião sobre o calçadão da Felipa - doa ao Dão'

que doer.

E claro que é ótimo participar daquele
povaréu todo que veio encher e enfeitar as

três primeiras quadras da nossa principal
passarela. Mas pra que isso acontecesse bas-

.

tava fechá-Ia ao trânsito - e nada mais. FIo

rianópolis é uma cidade que ainda não pode
se dar ao luxo de se ver contemplada com

uma obra aparentemente supérflua e que lhe
custou Cr$ 5.500,00 quando problemas,
os mais variados, exigem urgência e muito

dinheiro, é claro. Afora isso, já
dito e redito por vorazes críticos (aliás, cada
florianópolitano é um critico em potencial)
que por sinal fazem do próprio calçadão o

seu habitat natural, a obra soa um tanto

quanto provinciana, longe daquela imagem
que poderia se prever da "nova Florianópo­
Iis", tão decantada mas no entanto tão mal

cantada.

* * *

Abre parentesis: o centro da cidade que,
graças a Deus, não é nem um décimo de toda
a Ilha, pode, hoje, ostentar o título de umá
das capitais mais descaracterizadas de todo o

Brasil. E não era há cinco anos. Fecha.
* * *

E o que dizer do calçamento em si, a base
de saladas dê pedras, as mais variadas, que
fazem a delícia dos 'comerciantes de calça­
dos talo desgaste de solas e saltos provocado
pelo desregulado caminhar?

.

'

* * *

Valeu, naturalmente, a intenção do Pre­
feito Dão. Se bem que é capaz do nosso al­
caide achar, também, que o calçadão não
ficou lá essas coisas. Afinal, até agora não se

viu placa alguma que indique para a posteri­
dade o autor de tamanho \na.u gosto para com
uma cidade que um dia foi tão bonita.

Apesar de toda. a grana empregada, o calça­
dão é pobre, sem graça (é bem verdade que

há muita gente que está adorando _. tudo

Ressuscitando

Maurício dos Reis (ele
sempre fez questão de drs, o
que lhe dá um certo ar de no­

breza brasileira), vocês se

lembram?, o .elegante e bem
falante advogado que apron­
toumil e uma enquanto viveu
em Florianópolis, sua terra

natal, o idealizador e criador
do Santacatarina Country
Club entre outras sofistica­
ções mais, está no mo-·

mento transando altas e óti-·
mas no eixo Recife-Salvador
onde possue bancas de advo­
gado das mais requisitadas.

* * *

Pois Maurício inaugurou;
semana passada, com uma

baita festa que foi a delícia de
seus inúmeros e noticiáveis
convidados um big aparta-·
mento de andar inteiro na

avenida Delfim Moreira, que
é a contínuaçâo.já no Leblon,
da Vieira Sout

'.

*. * *

Inveterado colecionador
de coisas de bom gosto (sua
pinaeoteca é famosa), o

homem tem como hobby do
momento adquirir altas pro-·

priedades. Aldem de possuir
apartamentos, terras e casas

nas cidades em que desem-
penha, acabo" de adquirir
uma das mais belas e colo-·
niais residências do Híbei-ií-. '

rão da Ilha, aqui mesmo,
* *. *

,
De quebra, o nosso ressus-·

citado é primo do Governador
de Santa Catarina. o Reis ê do
avô de ambos.

.

Dois belos presentes
que a cidade ganhou
e adotou: a carioca

Adriana
Guinle e

\

a angolana Maria

João Martins.

Por favor, não confundam Michel e Khour
com Michel Curi que

o nosso edil está sossegado, obrigado. I

Não te ligo ferro antigo,
não te ligo ferro velho

O carioca não perde tempo e já adotou a sua mais recente

mania que por sinal, também está sendo de alguns ilhéus:

finge �ue não vê; mesmo que o seumelhor amigo esteja ameio

nariz de distância.
* * *'

A diferença é que no Rio justifica-se pelo excesso de auto

suficiência despertada pelo súbito brilho que tomou conta de
boa parcela da população da Zona Sul carioca e que está provo-·
'cando eufórico saltitar das' páginas sociais para as policiais ...

* * *

Enquanto que aqui é apenas pra dar a sensação que vivemos
numa cidade suficientemente grande para que não reconhe­
cessemos ao nós encontrar, quando, na realidade e apesar
deste desenvolvimento pelo qual estamos atravessando, não
há quem não saiba quem é � outro que acabou de passar.

A volta ao

mundo em

40 dias
Rômulo Coutinho de

Azevedo, ele mesmo, o

acupunturista (que rima
com turista), está aman­

cendo hoje em Paris, onde
passará uma semana a ca­

minho de Tóquio, via Polo
Norte. De lá, onde parti-.'
cipará de um Congresso
Internacional de Acupun­
tura, seguirá para Hong
Kong e Macau (que é pra
sacar se o sotaque daquela
colonia portuguesa é
realmente igual ao nosso,
ilhado). Uma eventual
chegada a Pequim é pos­
sível. DaIraManilla, onde
um outro Congresso o es­

pera, um pulo. Bangcoc
também está na rota que
não é de se perder a opor­
'tunidade, E por fim, San
Francisco, já na Califor­
nia, via Honolulu, onde
altas ondas o esperam.

Daqui a uns quarenta dias,
o que é pouco, pousará no

Galeão.

A Prefeitura Municipal.de Florianôpolis está ofere­
cendo a parte de cima (qual delas?) do Mercado' Munici­
pal, em troca de um aluguel mensal de Cr$ 3.500,00, a

quem se habilitar aum restaurante
.

realmente típico ilhéu.
.

.

*
-

"" *

Seria interessante que a Prefeitura explicasse o que é
"um restaurante realmente típico ilhéu" já que os que
aqui se aboletam como tal, há muito perderam a naturali-
dade que os caracterizava.

.

o estrelato chegou �om a morte

Trata-se, apenas, de uma 'questão d� inversão:, o Rio está
assistindo à "Gente Fina E Outra Coisa" como sendo o filme
"da irmã da ClaudíaBodrígues" ...

*. * *

Remember: logo que reconheceram o corpo daquela moça
alta e loura que amanheceu sobre as rochas, rente ii Avenida
l'Niemeyer a imprensa'idenlificou�'o como sendo o da "irmã
dá Márcia Rodrigues, a garota de Ipanema" ...

.

".
'

* * *

O mais incrível é que alguns metidos psicanalistas tentam

justificar o comportamento rebelde d., _Cl:mrl:·".como conse­

quê ncía dõ sucesso e beleza da irmã - que virou coadjuvante em
relação a infeliz notoriedade da falecida._

ADA CRE) VOLTA É SEMPRE UMA ESTRÉIA.

COPER
�ende tubos de aco

.

Entrega im�diata de Curitiba ou Porto,Alegre

COPER comércio de produtos
sidero-metatürqicos Ltda

Rua Dr. Carvalho Chaves, 704 - Fone P(A)BX 32.76.11

CURITIBA - PR
fJ.V. Viena, 167 - Fones 22.46.46. - 22.52.71

PORTO ALEGRE - RS
Rua Mal. Floriano, 1433. - Fones 21.15.76 - 21.42.70 - 21.52.59

CAXIAS DO SUL - RS

1l;; Transporte I'âpldo e ,S'�guro para"
qualquer cldade brasllelra.

MATRIZ:
,Rua Henrique Lage, ?089
fones: 33-2129 e 33-2505

CRICtÚMA - SC

FILIAIS ,EM:

São Paulo - Curitiba - Joínvüte­

Florianópolis - Tubarão - Àraranguá
Porto Alegre - Rio de Janeiro

'

INDÚSTRIA BEBIDAS
Representante

Indústria de lavadoras, enchedoras, fil­

tros, recipientes em aço inox, etc para indús­
trias de bebidas, procura representante ativo

para esta região'.
Interessados deverão dirigir-se por carta,

com Curriculum Vitae para: REPRESENTADA­
-Rua Moura Azevedo na 100 - P. Alegre - RS.

REPRESENTAÇÕES
FASI - Representações SIC Ltda., InI­

ciando suas atividades vem oferecer ao

Comércio e Empresariado do Paraná,
Santa' Catarina e Rio Grande do Sul, seus
serviços de representações em geral, 'para
todo o Estado de São Paulo. Cartas para
Cx. Postal 580' - 1/1.100 - SANTOS / SR.

aClMfEL
. Engenharia SA.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convocados os senhores acionistas para se reunirem em

Assembléia Geral Extraordinária, na sede desta empresa sita àrua
Felipe Schmidt 21 - Centro Comercial Aderbal Ramos da Silva - 6°
andar - Con]. 606 e 608,. nesta Capital no dia 24 de outubro às 15
(quinze) horas com a seguinte

ORDEM DO DIA
1° - Venda de .urn terreno de nossa propriedade, situado na

localidade de Carianos - Bairro Aeroporto - nesta Capital.
2° - Assuntos diversos de interesse social.

Florianópolis, 13 de outubro de 1977.

Romolo Mazzuco
Diretor - CPF 010.002.849

CAPACIDADE .; .---­

Até 6linhase30 ramais ( ti i 3

ENTREGA IMEDIATA
..

.

Planode FinanciamentoTELESC

.� Serviços Gerais de Eletricidade eTeIefonia Ltda.
.....

Matriz: R. Durval Melquíades de Souza, 18 - Fone 22-7111 _ Florianópolis
.....- Filial: R, XV de Novembro, ed. Catarinense,70./707

Fone 22-3611 _ Blumenau .

:::II Filial: R. Francisco Lindner, 130 - Fone 22-1211 _ Joaçaba

� �ESC "'.-' .

,.� Banco do Estado de SantaCatarina S.A
DEPARTAMENTO DE COMPRAS

AVISO - DECOM N0 024/77

o BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA S/A. - BESC, comunica que fará
realizar às Tomadas de Preços abaixo, cuws Editais assim se resumem:

TOM�DA DE PREÇOS N° 099/77 .

OBJETI('): AQUISIÇAO DE APARELHOS CONDICIONADORES DE AR
TOMADA DE PREÇOS N° 100/77
OBJETO: AQUISiÇÃO DE PAPÉIS EM GERAL
TOMADA DE PREÇOS N° 101/77
OBJETO: AQUISiÇÃO DE PLACAS DE IDENTIFICAÇÃO VISUAL
TOMADA DE PREÇOS N°102/77.

.

OBJETO; AQUISICAO DE CARROCERIA BLINDADA PARA CHASSI MERCEDES BENZ
MODELO Lí'LK-1516

-

,
.

'

TOMADA DE PREÇOS..N° 103/77 '

OBJETO: AQUISIÇAO DE CHASSI COM CABINA MERCEDES BENZ, MODELO L/LK-1516.
COM MOTOR DIE_SEL DE 6 (SEIS) cilindros e equipado com um terceiro eixo (TRUCK).·
DOCUMENTAÇAO E PROPOSTAS: Serão recebidas até às 15:00 horas do dia 27/10/77 •.
na PraçaXV de Novembro nO 11 - Edifício Otília Eliza - 2° andar - sala 201, Départamento de
Compras - Florianópolis, em envelopes fechados e/ou lacrados.

.

CÓPIA pOS EDITAIS E INFORMAÇÕES: Poderão ser obtidas no endereço acima,
diariamente das {)8:00 às 12:00 e das 14:00 às 18:00 horas.

Florianópolis, 13 de Outubro de 1977.

•

FUNDAÇÃO EDUCACIONAL
DE SANTA CATARINA·FESC

UNIVERSIDADE PARA O DESENVOLVIME�T
" EST-ADO DE SANTA CATARINA.

.

�.
'

EDITAL DE CONVOCAÇ,\O
O Diretor Executivo da Fundação Educacional de Santa Catarina e Reitor

da Un iversidade para o Desenvolvimento do Estado de Santa Catarina, Professor
João Nicolau Carvalho e o Presidente do Di retório Central dos Estudantes do
Sistema FESC/UDESC. no uso de suas atribuições e tendo em vista o que dispõe
o Estatuto do DCE-FESC/UDESC. Decreto-Lei nO 228..e a Lei nO 5.540

CONVOCAM

para o dia 29 de outubro de 1977, às 17 horas e 30 minutos. tendo como local a
Sala de Reuniões da Reitoria da UDESC, sito à Praça Getúlio Vargas. 15;,PIÓria­
nópolis, a eleição, dos Conselhos Executivo e Fiscal do Diretório Central dos
Estudantes e dos Representantes do Corpo Discente no Conselho Universitário.

1. O Conselho Executivo do DCE-FESC/U DESC terá os seguintes cargos
eletivos:

'

Presidente
Vice-Presidente
Secretário Executivo
Diretor de Assistência
Diretor de Comunicações
Diretor de Esportes
Diretor de 'Finanças
Diretor Social
2. O Conselho Fiscal do DCE-FESC/UDESC será formado, por 3 (três)

membros eletivos não pertencentes ao Conselho Executivo, sendo que p Cole-
giado escolherá entre si o Presidente.

'

.

3. A Representação do Corpo Discente do Conselho Uníversitárto éerá de 2

(dois) membros eletivos. )

4. Diretório Centraldos Estudantes e a Representação do Corpo Discente,
serão constituídos por estudantes de nível superior do Sistema FESC/UDESC.

5. O mandato dos eleitos será de 1 (um) ano, vedada a reeleição para o

mesmo cargo.
6. Os membros do COnselho Executivo, do Conselho Fiscal do DCE e da

Representação do Corpo Discente do Conselho Universitário serão eleitos por
voto indireto. através de Colegiado formado por 5 (cinco) membros de cada um

dos Diretórios Acadêmicos das.Unidades de Ensino Superior do Sistema FESC/
UDESC" obedecidas as seguintes determinações:

.

a) registro prévio de candidatos ou chapas. sendo elegível apenas o estu-
dante não repetente; não dependente nem em regime parcelado e que já tenha
cursado todas as disciplinas do primeiro período letivo e não tenha sofrido pena
discipJinar; I

.

b) o registro das chapas far�se-á na Reitoria da UDESC devendo ser efe­
tuado até às 18:00 horas do dia 26 de outubro de 1977, acompanhado da assina­

tura de 5% (cinco por cento) dos universitários do Sistema FESC/UDESC;
c) a lista dos votantes deverá ser encaminhada, através do ofício do Presi­

dente do Diretório Acadêmlco.iao DiretorExecutivo e Reitor do Sistema FESC/
UOESC até às 18:00 horas .do dia 27 de outubro de 1977;

',d) a mesa que dirigirá os trabalhos da eleição será constituída pelo.Diretor
Executivo e Reitor doSlsterna FESC/UDESC ou Representante, que a presidirá,
pelo Presidente ou Represenfante do Diretório Central dos Estudantes e por um
Representante do Consellío Universitário, designado pelo Diretor Ex-écutivo e

Reitor do Sistema FESC/U DESC;
e) a apuração será imediatamente após o término da votação, assegurada

a exatldáodos resulta'dos;
f) será permitida aapresentação de recursos, que será decididos pela Mesa

respectiva, em se tratando de impugnação de voto ou votante.
Hecurso contra a validade do pleito deverá ser apresentado dentro de 72

(setenta e duas) horas da proclamação dos resultados. ao' Diretor Executivo e

Reitor do Sistema FESC/UDESC, sendo apreciada pelo Conselho Universitário
em sessão especial, para esse fim convocada, dentrodo prazo de 5 (cínce dias.

'Florianópolis. 12 de. outubro de 1977.

Prof. João Nicolau Carvalho
DIRETOR EXECUTIVO E REITORI

Acadêmica Sueli Maria Beckhauser Nuermberg
PRESIDENTE DCE.FESC/UDESC

l·

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Carlos Damião Edla Van .Steeri
..."A �strutura e o texto do livro são de
causar inveja a muita gente. Conheço

, pouquíssimos escritores brasileiros
com um amadurecimento artesanaL tão acentuado".

(Do crítico e escritor Esdras Nascimento)
Edla Van Steen nasceu em

Florianópolis e já
editou três livros. O úlÜmo deles,

"Antes- do Amanhecer" que ,

é também o título do conto que publicamos
hoje, será lançado na próxima

sexta-feira, dia 21 às nove horas, na Universidade
Federal de Santa Catarina.

Carlos Damião Martins,
tem 20 anos e estuda na UFSC. Editou

em agosto passado
"0 dia começa por baixo da saia",

uma coletânea de
poemas mimeografados que distribuiu e vcnrlcu de máo

em mão. Carlos é um poeta
que trabalha os seus textos, de uma forma,

comedida, enxuta, e rlixpcuxund»
quando liricn, aquela tiio.eo.ihecida

c-u ínriu sentimentaloidi xtu.

Declaração

(Fôssemos a tarde

teriamos nossos

coraçoes
sob a lei

des-segurança)

(Fôssemos paus
fariam-nos
canoas

Presentemente

somos dorações
sob

perdidas sob o

mar de maio)

o

sol

deste país

Artigo Primeiro

-, Proclamo 'a necessidade
de que retomemos a

palavra
HOMEM,

, ,

em toda a sua pterritude

César Valente
"Florianópolitano, jornalista, 24 anos,

casado, não tenho nenhum livro publicado.
Participei do "Assim Escrevem os Catarinenses"

e publiquei crônicas durante algum tempo aqui,
no OE. As minhas

gavetas .estáo cheias de planos."
'

No jornal,
uma borboleta
de meia página
que dizem voar

pro mundo.
Não voam

em Taió,
Corupá,
São Bento.
'Voam pro

mundo.
O dólar
não cai
dos,bolsos rotos

'que trabalham.
Cai dos bolsos
de cetim
dos que
vendem

pro mundo
as borboletas'
de meia página.

Corinthians
Nos dentes,
curíntia,
restos

dos gritos,
sobras.
No peito,
curíntia,
o orgulho de ser'

curíntia,
pobre.
Nos pés,
curíntia,
a 'dor de andar

sempre atrás.

Nas costas,
curíntia,

,

.humilhaçâo
de estar

sempre por"
baixo.
Na cabeça,
curíntia,
aquele
ZUlYII

(não mais
arrastado
até o mar'

,

pra ver

peixe nadar)

Pedro A. Grisa

Antes do Amanhecer
De camisola, sentada de

frente, para a noite salpi­
cada de estrelas, era. uma
figura realmente melancó­
lica. Diminuía a olhos vis­
tos, corno se regredisse ao

tamanho infantil. Os ve­

lhos encolhem e os mortos
esticam - seteneiou em

voz baixa; sentindo aquele
peso no coração. Um peso
reconhecível por todos os

que sofreram, porque aos

demais a expressão vulgar
nada significa. Para Eva,
contudo, é a representa­
ção palpável da dor mais
profunda. Um peso no

lado esquerdo do peito,
vindo em de repentes má-,

gicos, espécie de aviso:
ainda estou aqui. A dor da
saudade de Matias.
Um rato atravessou cor­

rendo a sala, mas nem ela
nem o cão, deitado a seus
pés, fizeram qualquer
movimento. ,; No rosto

magro e 'enrugado, há uma
expressão de bondade e

desconsolo, semelhante à
expressão do cão.
Eva conheceu O' amor

quando os vermos da' ve­
lhice p ri nc ip iavam a
contaminar-lhe o espírito.
Quase não suportava o li­
beló dos filhos testemu-

I ilhando o passo implacá­
vel do tempo. Dedicara­
lhes, não sem lampejos de

remorsos, metade de sua

existência. De uma de­
terminada maneira, ce-,

dera a eles o seu próprio
lugar - se é que alguém
possa compreender a me­
râfora, As pessoas idosas
costumam dizer coisas
ininteligíveis - murmu-,

rou. O cão abanou o rabo e

respirou profundamente.
Os olhos de Eva deram

uma volta completa na ór­
bita, antes de se fecharem,
por alguns instantes. A
dor, além de persistir, au­
mentava.
Dentro em pouco, mais

um dia ia surgir e 'ela,
como sempre, estava a

postos, Um hábito antigo
esse o de assistir ao ama­

nhecer - apertou a mão
com força, a conter o ge-'
mido que sabia estar

pronta a exalar.
A filha de Maria, a es-

, posa correta, a mãe extre­

mosa, fascinada com a li­
bido. Com que talento
Matias extraiu daquele
seu corpo amortecido
tanta potencialidade. As
rugas a desaparecer a cada
encontro. As vezes, per-
"maneciam os dois unica­
mente encostados um ao

outro: legítimos irmãos.
$tê que, finalmente, o in­
cesto viesse rondar suas

almas devassas. EVl!,

Pinheiro Neto

Manoel Liberato Pinheiro Neto

nasceu em Florianópolis em 1948, já
trabalhou como repórter e atualmente é professor

da Udesc. Tem dóis Iívros
inéditos: IRIAMAR, 'de onde recolhemos

os dois poemas 'publicados e

EXPERIMENTALISMO, com exercícios gráficos
na linha do "poema - processo". O livro IRIAMAR

será editado pela Lunardelli nas próximas semanas.

" Pedro A.Grisa é catarinense e já
publicou três livros: "Interrogação Vital",

"A caminho" e "Faróis dentro da noite". É poeta e

contista e .se diz "inimigo de todos os exploradores -

de todos os tamanhos, tipos, espessuras,
"

, cores e odores." Já participou
também de várias antologias de poetas.

Atualmente, Grisa é professor em Canoinhas,

Retorno
,

.Avalanche humana
Ave lanche

Eva-lanche
Ave-Iancha-hurnana

Me carrega, Eva,
,

na tua lancha
�le dá, Ev'a,
o teu lanche
Lanche, Eva,
na rua lancha

Deixa, Eva, a

avalanche humana
correr desumanada
adeus-manada

E nós, Eva?
Nós lanchando
a maçã, Eva

Contraste sem Contraste

Serei poeta?
Serei profeta?

.
Direi poemas
Clamarei lemas?

Cantarei amores?
, Predirei horrores?
'Irei com minha amada

, p,assear pelo jardim?
Ou irei às praças públicas,
vibrando, vozes de clarim?
Há tanta' dor

, que nem. sei se amor

pode ter calor
em �eio_a esse .gelo

de injustiça sem apelo
com o povo de escabelo.

Gleba Perdida

canas verdes
Isoladas
Praias virgens
Solitárias
Maduras canas

Esquecidas
Adultas praias
Violadas.
Canavial
Canas do Vieira
.Praias estrangeiras.

\

n

I

que a situação .ambígua
fosse eterna. Ninguém
ama impunemente.

, Ajeitou no corpo o rou­

pão de lã, puído e encar­

dido. Depois passou os

dedos pelos cabelos: o

pente improvisado teve

que desviar seu curso

diante dos muitos nôsvNa
cozinha, a louça empi­
lhada aguardava limpeza.
'Logo que ficasse mais
forte, daria um jeito na

• casa.

Hoje, bom hoje ... hoje
.pensaria em Matias: que
falta lhe fazia! soltou um

suspiro' como Se tentasse

apaziguar a sua' infinita,
tristeza.

'

A paisagem começava a

clarear, delicadamente.
Empertigou-se para, o

grande momento, porém o
'

gesto de levantar-se
provocou-lhe intensa dor.

,

Eva emitiu alto um ge­
mido e abriu bem os olhos.'
Pela última vez.

lambia-lhe o tosto com o

agradecimento de' um
animal satisfeito.
Maldito' destino - por

que não lhe dera a oportu-,
nídade com o maridor
Leone alheio, desinteres­
sado. Pensava em sexo em
ciclos tão distantes entre

'si, que ela acabou desis­
tindo de os pressintir,
Servia-o, isenta de emo-'

ções, só para lhe ser útil:
ele necessitava, por certo,
.descarregar tensões. Ou
teria Leone - que des­
canse em paz - também
achado o seu apêndice
humano, a sua sombra,
fora do casamento? Que
fardo pesado a ambivalên­
cia.
Não se arrependia de

nada. Matias despertou­
lhe a lascívia -amou-o com
obstinação de uma .de­
mente -vsimbol izou tudo o

que ela podia ou queria
esperar de um homem.
Errou apenas ao desejar,

Manhã especial"
Manhã
abre teus braços'
e me ar 'l'1e inteiro.

Quero. sar
no teu c.,

descansar o _l...ensamento
em teu seio,
fruir teu leite matinal.

Quero homem-criança
- num vagido �.

tomar nas mãos teu ventre

e ver c sol-feto
a pr? s, �r - .rneiros raios.'

Man 1;

abre t, J corpo-dia
e deixa que eu te penetre;
ainda que chova
ainda que anoiteça
ainda que morra.
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GUARDA-ROUPAS 3 PORTAS MOVAL

Apenas 1.290,00
para pagamento até 30 dias.
ou 45 CENTAVOS
com DE ENTRADA!

(\
--_ --

'�,!,.' CALCULADORAS DISMAC (NOVA LINHA)
II Mcd. MM-8 - Raiz, Il

f), constante.

[ i....1i.il.Üiii.· ,.]11,: Apenas 295,00
- _ Mod. HF-33 - Memória, raiz, U

u, constante.

�1l1J IS] iliJ --"" Iii
Apenas 390,00

L.=.J

II Mod. HF-65 - Científica.
[ID � � @J I: Apenas 695,00
([l (]J rn [I] I �

m (]] m [K 11U;--=='=-='=iii��mfffi
QJ liJ (]] E

� @] O [(!] 5·

PREÇOS IBIIXO DE
QUILQUER PECHINCHI!

CAMA DE CASAL MOVAL .

Apenas 370'.00 a vista.

CAMA DE SOLTEIRO MOVAL
Apenas 280,00 a vista.

RELÓGIOS DE PULSO E DESPE'RTADORE5
SEIKO, OP.IENT E HER·WEG
Ampla variedade de modelos.
A partir de 199,00

.

CADEIRA DE ALUMíNIO
Dobrável. Monotubo.

Apenas 188,00 CÓPOS AMERICANOS NADIR
, Apenas 24,00 a dúzia.

COPA FÓRMICA DARMAN
Com cristaleira.

Apenas 1.580,00
para pagamento até 30 dias.
ou 45'CENTAVOScom DE ENTRADA!

FORRACÕES
A maior variedade de padrões para você
escolher ao seu gosto e de acordo com o ambiente
a decorar.

� O menor preço a vista ou com 45 centavos de entrada.
GRÁTIS: orçamento e colocação.

CONDICIONADOR DE AR CONSUL
10,000 BTUS - Quente e frio.

Apenas 5.890,0� a vista.

REFRIGERADOR ClIMAX PRIMAVERA
. Apenas 2.790,00
para pagamento até 30 dias.

LAVADORA MUElLER
"

Apenas 1.780,00
para pagamento até 30 dias.

CONJUNTO ESTOFADO HM-lOO JONILÊ
Apenas 10 X 266,00 mensais

, 45 CENTAVOS
com DE ENTRADA!

JOGO DE LATAS
Para mantimentos.

Apenas 59,00
�.

CONJUNTO PARA SOBREMESA
6 taças com talheres.

Aço inox Meridional.

Apenas 249,00

CESTINHA PARATí
Aço inox Meridional.

Apenas 39,00
.

- .

CONJUNTO PANEX NOBRE 12 PEÇAS
Apenas 597,00 a vista.

SECADOR DE' CABElOS ARNO
Com touca.

Apenas 389,00-a vista.

LIQUIDIFICADOR ARNO LR

Apenas 369,00 a vista ..

TUDO EM ATÉ 24 PAGAMENTOS COM 45 CENTAVOS DE ENTRADA!

FARÓiS ROSSI
Anti-neblina, longo
alcance, 12 volts,
universal, lâmpada
de iodo.
Desde 280,00.
Instalação e regulagem
gratuitas.

MOTOCA GARELLI

Ape.nas. 867,00 mensais iguais

45 CENTAVOS
com DE ENTRADA!

BICICLETA CALOI BARRA FORTE

Apenas 130,00 mensais iguais

45 CENTAVOS
'

com DE ENTRADA!

FOGÃO GERAL CORINGA LUXO
Com acendimento.
Apenas 10 X 198,00 mensais

:". corn 45 CENTAVOS
.. DE ENTRADA!

.�: MÁQUINA DE COSTURA VJGORElLl
',o Mod. Automatic, com gabinete Ouro Preto.
: Apen�s 439 00 mensais.
GRÁTIS: um corte'de tecido "jeans''
e u�a sacola plástica.

MÁQUINA PARA CORTAR GRAMA CEIFABLlTZ
Elétrica, com motor de 1/2 HP.
De 1.938,00
por 1.647,00
ou apenas 138,00 mensais igua.is

45 CENTAVOS
co,:" DE ENTRADA!

CONTAGIROS TATCHE E TUROTEST
4,6 e 8 cilindros. De embutir

. ou com capa de sobrepor.
7000 e 8000 giros.
Apenas 5 X 155,00 mensais
.

45 CENTAVOS
com DE ENTRADA!

MESA PARA CAMPING
Com 4 banquetas.
Apenas 489,00
ou 45 CENTAVOS
com DE ENTRADA!

CARABINA D.E PRESSÃO ROSSI
Mod. Dione.
Por 470,00
ou apenas 99,00 mensais

45 CENTAVOS
com DE ENTRADA!

APROVEITE: A festa é nossa, o presente é seu!

·ít.OJAs1

LH"
CONTE COM O ATENDIMENTO HM EM 5 ESTADOS

PARANÁ: Curitiba - Paranaguá - União da Vitória - Ponta Grossa - Londrina - Cornélia Procópio - Maringá
Umuarama - Paranavaí - Campo Mourão - Goioerê - Apucaralla - Arapongas - Ivaiporã - Cascavel
Mate!ândia - Medianeira - Mal. Când.do Ràndon - Guarapuava - SAfllTA CATARINA: Florianópolis - Bk.meuau
Brusque - Joinville - Jaraguá do Sul - Itajai - Lages - Rio do Sul - Tubarão - Criciuma - Joaçaba
RIO GRANDE DO SUL: Porto Alegre � Novo Hamburgo - Passo Fundo - Caxias do Sul - Bento -Goncalves
SÃO PAULO: São Paulo - Santos - Santo André - São José dos Campos - RIO DE JANEIRO: Rio de Janeiro - Niterói

BREVE: Toledo (PR) Yanxerê (SC) - Chapeco (SC)

TV PHILCO DE MESA 24" (61 cm)
Apenas 10 X 485,00 mensais

45 CENTAVOS
com DE ENTRADA!

TV PHI.LlPS A CORES 26" (66 cm)
Com Seletronic.

Apenas 10" 1.790,00 mensais

45 CENTAVOS
com DE ENTRADA!

TV SEMP A CORES MAX COLOR 16"

Apenas 10 X 990,00 mensais

45 CENTAVOS
com

DEJ:;NTRAo.AL _ ...... ,_

RÁDIOS PORTÁTEIS, DE MESA E CABECEIRA
Philips, Philco, Sanyo, Níssei, CCE,
Frahm, Semp, National, Motorádio, etc.
-A partir de 179,00

CA,IXAS ACÚSTICAS FRAHM
Amplificadas, de 6 a 30 watts.
A partir de 495,00

,

CONJUNTOS DE SOM 1/3 EM 1"
NATIONAL - CCE - SHARP

. Sintonizador (OM/FM),
toca-discos automático,
gravador/reprodutor estéreo
e 2 caixas acústicas.
A partir de 9.890,00
ou apenas 959,00 mensais

"5 CENTAVOS
com. DE ENTRADA!

FONÓGRÁFO PORTÁTIl SONATA
Com rádio de 3 faixas. Pilha e luz.
110j220 volts.
Pór 1.100,00
ou apenas 99,00 mensais

45 CENTAVOS
com DE ENTRADA!

�l
GRAVADORES PORTÁTEIS'
Simples ou cem rádio.
Nationa], Transicorder,
Collara, Sanyo e Philips.
Vários modelos a sua escolha.
A partir de 995,00
ou apenas 109,00 mensais.
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I'.,.COZINHA
TRAGA O HAVAí
PRA SUA CASA

..
�.. -

'minutos.- (l!? pessoas).
Bananas assadas: re

uma tira fina de casca de
bananas nanicas, deixan
uma das pontas presas.
role cada tira em torno,
um palito e espete nas
tremidades das bananas.
Coloque todas numa'

sadeira untada, deixcan,
as partes abertas pará ei
Pincele com 1/4 de xíc
(chá) de melado fervi
com meia xícara (chá)
manteiga e uma colher (c
de gengibre' ralado.' As
em forno moderado duran
18 minutos. (12 pessoas.

Abacaxi com rum: co

pela metade 6 aoacaxis p
quenos coin as folhas. II
tire com cuidado toda
polpa, adoce com 'melado
leve fi à geladeira. Na ho
de servir, arriorne uma
cara (chá) de rum, flambe
misture com o abacaxi g
lado. Coloque dentro. d
cascas vazias, polvilhe co

coco ralado e cubra co

mais um pouco de' ru

Ilambado. Sirva 12 pessoa
Haupia: prepare' uma r

ceita de manjar branco co

duas xícaras (chá) de lei!
de coco fresco. Despej
ainda quente numa ass

deira quadrada de 22,5 c

u.�edecida com leite d
coco. CDepois de fria, cor!
em 12 Quadrados.

com 3 litros de água, duas
galinhas de dois quilos e

meio' cada. Junte duas cebo­
las grandes picadas, duas

cenouras picadinhas, 4 talos
de salsão, dois ramos de

salsa, uma colher (sopa) de
sal e pimenta a gosto. Co­
zinhe em fomo brando até a

carne ficar macia. Escorra o

caldo e reserve. Desosse as

carnes e retire as peles.
Leve dois litros do caldo re­
servado já desengordurado
ao fogo com a galinha 'em

pedaços grandes, 250g
de arroz lavado e

escorrido e 3/4 de quilo e

tomates sem pele picados.
Retire os temperos, tampe a

panela e cozinhe durante 35
minutos. Sirva bem quente
para 12 pessoas.

amassado e uma colher na assadeira, feche as pon- Batatas doces com laran­
(chá) de gengibre ralado. tas do papel sobre o peixe e . f(IS: retire a polpa de 12 la­
Despeje sobre um pernil de leve em fomo brando du-·

.

ranjas, cortando a casca

6 quilos e deixe de molho rante uma hora.Sirva enfei-·
em forma de cestinhos. Es­

de véspera. Sete horas antes' tado com rodelas de limão e prema o suco da polpa e re-'
do jantar, escorra e coloque o molho da assadeiramistu- serve. Passe pelo espreme­
o pernil sobre a grelha da rado com leite de coco. (12 dor 12 batatas doces pe­
churrasqueira ou do fomo e pessoas). querias, cozidas com casca

esse em temperatura Galinha com arroz: colo-· e descascadas. Misture com
branda, regando com o que numa panela grande

.

meia xícara (chá) de man-

teiga e meia xícara (chá) de
suco de laranja. Acrescente
duas cla�as batidas. em
neve com u11l(l pitada de-sal
e coloque dentro dos cesti­
uho« formados com as cas­

cas de laranja. Leve em

fomo moderado durante 19

de louro, 12 pimentas do
reino pretas e ·12 pimentas
de Jamaica (síria, allspice
ou 4 épices). Junte 2,250 g
de salmão fresco, congelado
ou defumado, e cozinhe em

fogo brandíssimo durante
minutos. Retire do' fogo e

deixe esfriar. Escorra o

caldo e desfie o peixe. Leve
a geladeira até a hora de
servir. Misture com 3 xíca­

ras (chá) de cebolinha pi­
cada, 8 tomates sem pele
picados, sal e pimenta -

a

gosto. Sirva sobre folhas de
alface. (12 pessoas).
Pernil grelhado'; misture

UI�a xícara (chá) de suco de

(chá) de shoyu, duas ço-·

lheres (sopa) de óleo, uma
xícara (chá) de cebola pi­
cada, um dente de alho

.molho e virando de vez.

em . quando, durante mais

menos 6 horas. Sirva cor­

tado em fatias e acompa-·
nhado com o molho res­

tante, fervido durante 5 mi­
nutos com mais uma xícara
(chá) de suco de maçãs. (12
pessoas).

Salmão desfiado, estilo
lomi.
Perni grelhado.
Peixe assado.
Galinha com arroz.

Batatas doces com la-

ranja.
Bananas assadas.
Abacaxi com rum.

Haupia,
Ponche' tropical: misture

6 xícaras�chaíde .uco de ma-.

racujá com a mesma pro­

porção de, respectiv a-,
mente, suco de abacaxi e

grapefruit, mais uma xícara
(chá)de suco e Iimào.Adoce

ligeiramente e leve à gera­
de ira; Na hora de servir,
misture com um e meio litro
de club soda e despeje na

poncheira sobre cubos de

gelo. Enfeite com flores de

maracujá e rodelas de li­
mão. Sirva 20 doses em cas­

cas de c�co vazias.

Salmão desfiado, estilo

[orno:prepare um caldo com
dois litros de água, duas co­

lheres (sopa) rasas de sal,
dois limões cortados em ro­

delas,3 colheress (sopa) de
suco de limão, duas folhas

Prepare um jantar ha­

vaiano dentro ou fo,�'a de

casa, usando muitas flo-es,
frutas e a mesa colocada a

um palmo do chão, coberta
com folhas ou mesmo papel
crepon verde. Para coada
convidado, uma almofada.
As cores das frutas devem

contrastar com as flores.

Sob as travessas de ma­

deira, pequenas esteiras de

palha. Os pratos individuais
são de madeira também.
Para maior autenticidade.
nada de talheres, a não ser

nas travessas. Todos
comem com a ponta dos de­

dos, depois em

lavandas individuais, colo­
cadas ao lado de cada prato,
cheias de água com flores e

rodelas de limão.
As leis (colares colori-'

dos), poderão ser tecidas
com flores ou papel crepon.
Para aumentar a curiosi­
dade dos convidados; re­

comende o uso de roupas

típicas: muurnuu para as

senhoras (pariôs), e camisas
aloha (floridas, exageradas)'
para os homens.
CARDÁPIO
Ponche tropical, nozes

salgadas.
Peixe assado: forre uma

assadeira grande com papel
alumínio grosso, untado
com óleo. Deixe 30 cm de
papel fora das beiradas da
assadeira. Tempere uma

pescada amarela ou robalo
d 5 quilos com sal, pimenta
e suco de limão. Coloque
sobre a assadeira e cubra
com rodelas de limão e to­

mates e c�bolas. Despeje
duas xícaras (chá) de água,ct Aries

Ci Touro

(jj) Gêmeos

9 Câncer

Cf Leã.o

(j Virgem

� Libra

� Escorpiã.o

® Sagitário,

�. Capricórnio

II! -� êxitoJlos empreendimentos novos,
dlfnais e� assuntos pouco conhecidos,

, a inexplorados. Pode tomar decisões im­
portantes e arriscar seu dinheiro em sociedades co-

merciais.

Dia em que as viagens serão bem sucedidas, o tra­

balho lhe trará bons resultados e os negócios ótimos
-Iucros. A saúde está bastante boa, o que contribuirá
mais ainda para o seu sucesso. Favorável ao amor.

Acontecimentos surpreendentes e repentinos, pode­
rão dar novo colorido e interesse a este dia. Aproveite
o dia para fazer novas amizades, comunicar suas

idéias e tomar decisões de seu próprio interesse.
Bom ao amor.

A lJandaVovê poderá contar com a colaboração e ajuda de
amigos e parentes. O fluxo é dos melhores ao comér­
cio de pedras e metais preciosos, ao seu campo pro­
fissional e a sua ascensão social. Excelente ao amor e

as viagens.
ano da descoberta da

América, por Cristóvão
Colombo, e marcou, tam-·

bém, o transcurso do 80
lustro de feliz e utilíssima
existência da Sociedade
Musical, cujo nome serve

de epígrafe a estas linhas.
Originária de um grupo de
amadores da divina arte, a
que deram, na época, o ti­
tulo depreciativo de Or­
questra dos Cupins, foi a

AMOR À ARTE fundada a

12 de outubro de 1897.

deste artigo ..O atual hino
da filarmônica era repre­
sentada por um conjunto,
orsquestral. Desnecessá­
rio é frisar que a dilatada
existência da Sociedade
em foco é dev-ida, espe­
cialmente, à boa e profí­
cua administração dos'
seus dois primeiros presi­
dentes: Indalício Pires e

Otávio Cabral. Entre­
tanto, por dever de cons­

ciência, não nos é lícito
-olvidar Antônio Joaquim
Coelho, o: presidente
cinco vezes reeleito e que
bastante contribuiu para a

elevação sempre cres­

cente da sociedade, de
que somos um dos mais
obscuros fundadores.

A nossa simpática So­
ciedade Musical AMOR À
ARTE completou, a 12 do

corrente, �ito decênios de
vida. Vida de lutas e, tro­

peços, de esperanças e de­
silusões, de persistências
e frustrações, mas de fé na
perseguição de um ideal
nobre' e belo, em cujo ca­

minho tem encontrado,
também: momentos de
grandeza e exultação, de
subliinação e amor, de
compreensão e apoio, este
principalmente do povo
desta cidade, que lhe re-·

conhece o mérito e o ser­

viço e o serviço prestado
. em favor da arte musical
entre os florianopolitanos
e seus vizinhos.
Neste ensejo, tão grato

para todos nós, parece-nos
oportuno repetir um artigo
publicado. aqui neste
mesmo Jornal,' e� 'sua

edição de 13 de outubro
de 1937, quando a nossa

querida filarmônica che­
gava à metade do caminho
percorrido até agora.
Escreveu-o meu pai,

.

o

maestro Alvaro Sousa, um
dos seus fundadores.
Aliás, diga-se que não pas­
sava aniversãrio daAMOR
À ARTE sem que ele dei­
xasse de registrar o evento
através de artigo na im­
prensa aqui da terra e de
outras cidades catarinen­
ses. A Banda era a menina
dos seus olhos e a ela ele
dedicou e legou grande
parte da sua vasta obra
musical, de caráter sinfô­
nico, religioso é popular,
que hoje é ainda execu­
tada em retretas, audições
e procissões. Mas, vamos
ao artigo: "S.M.AMOR À
ARTE - O dia de ontem
assinalou, segundo a his­
tória, a passagem do 4450

Dia tranqüilo. Tudo lhe acontecerá de modo satisfa-·
tório neste dia de excelentes influências astrais,
prometendo o conêurso favorável das amizades sin­
ceras, As viagens que fizer serão magnificamente
bem sucedidas. Pode amar.

-

Se você trabalhar com firmeza e decisão de vencer.

todas as dificuldades que tiver de enfrentar hoje,
verá que tudo se revesterá em compensadores bene­
fícios. Os assuntos financeiros serão os mais favore­
cidos. Pode amar.

O dia lhe começará bem terminando melhor ainda.
Aproveite o bom fluxo astral para tomar iniciativas ou
dar continuidade às suas tarefas habituais. O amor
estará bastante favorecido, o rpesmo acontecendo em
relação às. amizades.

Excetuando a João. Cal­
deira Junior, já falecido,
encontram-se ainda entre

nós. cinco velhos cupins:
Indalício Pires, Hermínio
Jaques, Maximiliano
Freyesleben, Francisco
Cunha e Alvaro Sousa.
Como se vê, o bloco
compunha-se (o bloco cu­

piniano, permita-se-nos a.

expressão) de seis figuras:
dois violinos, duas flautas
e dois violões. Por vezes,
era esse número reforçado
pelo clarinete de Manuel
Livramento, ou Mané do
Padre, como geralmente o

conheciam, sargento mú­
sico da Polícia de antanh�.
Fundada a AMOR À
ARTE, escreveu José Bra­
silício, à guisa de estí­

mulo, uma valsa a que pôs
o nome da Sociedade, e da
qual ainda existe um ar­

ranjo do' autor para vio­
lino, flauta. e piano. Da
lavra do mesmo Professor,
era também a música do
pequeno hino dos cupins,
letra de Dona Maria Caro­
Iina dc' Souza, que a s�bs­
creveu com o pseúdônimo
deJoão Duarte. Esse fato,
que durante quarenta
anos ficou envolvido em

profundo silêncio, é agora
revelado pelo signatário

Hoje, se não to:nar uma atitude séria, inteligente e

perita, não conseguirá realizar nada a seu favor. Mas
se agir com firmeza e determinação, esteja absoluta-'
mente certo, de que realizará seus intentos. Cuide da
saúde.

Quanto à parte musical e à

regência da banda, muito
se deve ao zeloso e profi­
ciente Maestro Pavão. En­

fim, pela magna e justa sa­

tisfação que ontem expe­
rimentamos, daqui en­

viamos aos da AMOR À
ARTE um grande abraço
de congratulações pela
passagem de tão auspi­
ciosa data."
Um esclarecimento

deste cronista: Dona
Maria Carolina de Souza,

,

citada no artigo transcrito
atrás, era a esposa do Pro­
fessor José Brasilícío de.
Sousa e, portanto, mãe do
Maestro Alvaro Sousa.
Como poetisa, adotou,
mais comumente, o pseu­
dônimo de Sémiramis nQS

seus trabalhos. Recente­

mente, uma breve mas

significativa biografia sua

foi incluída na pequena
obra MULHERES
EXEMPLARES, . prepa­
.rada e editada peloMinis­
tério da Educação e Cul­
tura.

DOMINGO NEGRO (Black Sunday) Organização terrorista pi.
neja fazer explodir um estádio, durante o jogo anual de Sup�'
Bowl, onde 85.000 expectadores assistiam ao acontecimento,
Filme de John Frankenheimer, com Robert Shaw, Bruce Dern
Marthe Keller. Censura 18 anos. Cecomtur 2-4-7,45-9,45.
JOSEY AWLLES -. O FORA DA LEI -. Westem americano, S&

gundo a opinião a imprensa, o filme em que Clint Eastwood
,

consegue o diploma de autêntico cineasta. É o quinto trabalho em

sua filmografia; participam também Chefe Dan George, Sondn
Locke,Bill McKinney, John Vernon. São josé 3,45-7,45-9,45 -1,30
- Tem Folga na Dir�ão: I

NÓS QUE NOS AMAVAMOS TANTO (C'Eravamo Tanto Amati)
Ccnema italiano, em linha romântica, marcada por um cunho d

nostalgia. Três amigos, guerrilheiros da Resistência Italiana
contra a ocupação nazista, separam-se após a segunda guerra
mundial, tomando suas vida rumos diferentes. O filme se altema
e�tre o presente e o passado. Direção de Ettore Scolla, com Nino

Manfredi, Vittorio Gassman, Stefania SandreIli, Stefano Satta Fle
res e Giovana RaIli. CoraI4-8-1O horas. 2 horas - Tem Folga na

Direção
CAÇADA SÁDICA (The Hunting Party)Reapresentação;western
feito na Europa, com Oliver Reed, Candice Bergen, Gen� Hack·
mano Autêntico show de sangue e violência, sob a direção de Do
Medford. A gratuidade da violência programada é a tônica da
narrativa. Censura 18 anós. Ritz 4-7,45-9,45

'

NO CORAÇÁODA TERRA, com Doug McClure, Peter Cushing
SINBAD E A PRINCESA, com Kerwin Mathews, Kathryn Grant,
Censura 14 anos. Roxy 2 e 8 horas.

"

CARRIE, A ESTRANHA, de Brian de Palma, com Sfssv Spacecke
Piper Laurie. 18 anos.faiísco 4-7,45-9,45. 2,horas _.Copacabana
EXCITAÇÃO, com Kate Hansen, Flavio G;lvão
BILLY JÁNG - 18 anos. Glória 4 e 8 horas. 2 horas -·0 Picapa�'
Amarelo

.

,

O MULHERENGO, com Edwin Luisi e Nádia Lippi. 18 anos,:
Rajá 5 e 8 horas. 2 horas A Pantera Comanda o Espetáculo ..

Dia dos mais felizes aos empreerrdimerttos novos e

aos assuntos de seu maior interesse. Muito bom à

compra e venda de artigos de uso pessoal e de ardo­
'res em geral. Êxito romântico, em novas amizades e

nas viagens.

Dia em que se sentirá muito feliz com os resultados
de seu trabalho e com os excelentes negócios Que

poderá realizar. Procure conviver aolado de pessoas
otimistas e inteligentes para aumentar seus conhe­
cimentos. Pode amar..

Havendo indícios promissores no plano sentimental,
nâo deverá deixar para depois as oportunidades que
deverão surgir. Obterá bons resultados pelos esfor­
ços que empreendér e pelo magnetismo que exercer
sobre os demais.

Aquário

�
� Peixes

Dia em qu�,delverá não confiar demais em terceiros,
tomar cuidado com fraudes, roubos e evitar as quest-·
óes extra-conjugais. Cuide da saúde e não cometa
excessos alimentares, alcoólicos, etc. Bom às pesqui­
sas e ao ocultismo.

CRAVOS, ESPINHAS, FURUNCULOSES e outras anormalidades da pele. já náo sáo
mais problemas. Agora existe no Brasil ACNESPIM comprimidos. ACNESPIM - com­

primidos-foi testado nas melhores clinicas especializadas da Europa durante 9 anos, com
resultados sensacionais. ACNESPIM -:-comprimidos - nas farmácias e drogarias. Abela'rdo Soasa

_-
"

TROQUE SEUS ÓCUWs EMOSTRE
UM NOVO ROSTO NA PRIMAVERA.

A Ótica Montreal quer ver você corri um novo rosto nesta próxima
primavera. Tanto que está aceitando seus óculos usados como
parte do pagamento de novos.'

E por falar em novos; você vai gostar muito das armações
modernas que a Montreal recebeu. São óculos de grau e para o

sol, que combinam perfeitamente com seu tipo de rosto e seu gosto
particular .

Venha até a Montreal e dê uma olhadinha nas novidades. Mas traga seus
"-

óculos usados, eles valem dinheiro.
.

Galeria Jacqueline - loja � e Centro Comercial ARS - Illja 5

1: t
.

dos como parte do pagamento serão recuperados e oferecidos _

"

pela Otica Montreal às instituições de caridade.
-----------------------------------------------------------------------------------
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Uma beleza de manequim,
nos mostra a nova linha

"Charles Jordan"

Eloy Struve Fi lho no ver­

nissage de Dom Pedro

Henrique de Orleans e

Bragança, adquiriu um

belíssimo trabalho de D.
Pedro.

xxx

De Paris estou recebendo
cartão da escritora Ruth
Laus, comentando sua

viagem pela Europa. Ruth
chega ao Brasil, no pró-
ximo mês.

'.

xxx

A diretoria da indústria

Cínzano, está lançando
nas grar.des capitais do
País,"o delicioso whisky
importado, engarrafado
no Brasil, "Long John".

xxx

Quem está aniversa­
riando hoje, Maria Isabel
Richter (Kiki). A beleza
morena de olhos verdes,
logo mais no apartamento
de seus pais recebe con­

vidado.s.
xxx

Terá início dia 22 próximo
no Balneário Camboriú,
no XXIV Congresso Na­
cional de Enfermagem,
que contará com dois mil

participantes.
xxx

Neves e Souza pintor por­
tuguês que viajou pela
Europa mostrando. sua
arte, terça-fei ra, às 20,30
horas, 'estará expondo
seus valiosos trabalhos,
no Salão de Arte Cimo.

x x.x
O Príncipe Dom Pedro

Henrique de Orleans e·

Bragança e a Princesa
Dona Maria dê Baviera

Bragança em sua recente
visita a capital catari­

nense foram hóspedes do
Florianópolis Palace Ho­
tel.

xxx
O 1° Festival do Chopp no

município de São João
Batista, será realizado
nos dias 19 e 20' do pró­
ximo mês, promoção da
Usati Social e Recreativa.

xxx

A sociedade prepara-se
para a cerimônia do ca­

samento de Emilia
Sbruzzi e Demétrio Kot­

zias, marcada para o pró­
ximo dia 4, às 19,30 horas,
na Capela do Colégio Ca­
tarinense.

xxx

O conhecido Tapeceiro
Tirelli, em sua confortável
residência na Lagoa da

Conceição, homenageou
com um almoço típico o

Príncipe Dom Pedro Hen­

rique de' Orleans e Bra­

gança.

Chegando do Rio de Ja­
neiro para participar do 1 °

Congresso de Enferma­

gem, a Ora. Marly Amonn
Rossi.

Maria Helena Gottardi

Juliana Donin Fuganti

Catarina, no Baile Branco

do Copacabana Palace.
x x x .

O Balneário Camboriú
ainda este ano fará a

inauguração do mais so­

fisticado camping, para
melhor conforto dos turis­
tas.

xxx

A Ora. Lea Schmidt da

Nova, na promoção do

Serviço Nacional de Pes­

quisas e Opiniões Públi­
cas de São Paulo, está
entre às personalidades
do ano 77, com o título
"Médica do Ano".

x x x .

Em Caldas da Imperatriz o
Governador do Estado

participou de um almoço
com a imprensa catari­
nense promovido pela
Codisc.

xxx

Neusa e Valdir Haemke da
sociedade de Blumenau,
deram' rápida ci rculada

aqui na ilha onde foram
vistos almoçando com

amigos, no Casarão da
Ilha.

xxx

Hoje em Blurnenau o

casal Lalinha e Luiz Car­
los Lins, recebe convida­
dos para a festa da j a.
Comunhão de sua linda
filha Patrícia.

xxx

xxx

Patrício Ortiz, Lorival
Bento e Rivaldo Souza,
vão expor sua arte em fo­

tografias, dia 20 às 20,30
horas, na sala de arte, Di­
retur.

xxx

O comandante da Base
Aérea de Florianópol is,
coronel Aviador Luiz Car­
los de Avelar, recebeu a

imprensa da capital para
oficializar a programação
alusiva à Semana da Asa.

xxx

De Lages estamos rece­

bendo convite dos casais
Ru bens Nazareno Neves e
José de Almeida, para a

cerimônia do casamento
de seus filhos Marcia Ma­
rina e Glair José. A bên­

ção está marcada para às
20 horas do dia 28 pró­
ximo, no Santuário São"
Judas Tadeu. A recepção
será no Serrano Tênis
Clube.

x x x·

Recebendo cumprimen­
tos de amigos pelo seu

aniversário na semana

que passou, o diretor da

Aliança Francesa em Flo­

rianópolis, Jean Martin .

xxx

O governador Antônio
Carlos Konder Reis, em

sua recente visita a São
Carlos, recebeú o título de
Cidadão Honorário da­

quele Município.
xxx

Juliane, uma beleza de
broto catari nense, q ue es­
tuda na capital para­
naense, filha do industrial
e Sra. Júlio Fugante, tam­
bém representará'Santa

xxx

Parabéns à direção da

Casan pela eficiência de
suas recepcionistas e se­

cretárias. Também co­

mentamos sobre o bom

gosto do uniforme das

setvidoras daquela em­

presa.
xxx

Será lançado em nossa

cidade para as mulheres

elegantes de nossa .soe
ciedade a nova linha dos
comentados sapatos
"Charles Jordan". A

jovem Sra. Heloisa Freitas
que está com a represen­
tação em Santa Catarina
dos calçados Jordan, nos
disse que este lança­
mento aqui na ilha, movi­
mentará o mundo ele­

gante.
xxx

Cumprimentamos a

jovem e bonita Sra. Ro­

saly Salles Steil, pelo seu

aniversário ontem. O
casal Steil comemorou a

data com um jantar, na ci­
dade de Curitiba, para um

grupo de amigos.
xxx

Já há alguns dias
encontra-se em nossa CI-

dade, em companhia de

sua mulher o Deputado
Federal João Linhares.

xxx

Com imenso pesar, a so­

ciedade catarinense, na

semana que passou, na

cidade de Blúmenau,
acompanhou. o sepulta­
mento da Sra. Aracy
Moellmann Melro.

•

OFERTIS .HM PIRI UM
CIRRO

.

MUITO ESPEClll•••
.

-'�O SEU.
'" ,,�

TOCA-FITAS ESTÉREO TKR MK-7
Poro automóveis. 12 volts.

De�de 230,00 mensais.
GRATIS: instalação e falantes.

<:lNa GRANDE VENDA do·
I

;.

Das LOJAS HM

';JUDO EM ATÉ '24 PAGAMENTOS COM
45 CENTAVOS DE ENTRADA!

li
',1

. I;
1:.-=- ___

li
IrIr
I:;I,I;;I ..
H:

I?,;t:
� :

I
Ir
t:
� :

J
�: BANCOS PROCAR
,

SUPERANATOMICOS E ORTOPÉDICOS
1: (om apoio de rins. Temos modelo
,. especial 'luxo" para Fiat,

Galaxie, Opala, etc, co,
apoio de cabeça,
Desde 41 7,00 mensais.

vOGO DE CHAVES FIXAS
Duas boca� 1/4 a 3/4,5 peças.
Apenas 99,00 o jogo.

PISTOLAS DE PINTURA
PINA�v1AJAM
(om caneco.

Desde 310,00 a vista.

IGNICÃO ELETRÔNICA
PREMATRONIC UNIVERSt'L
12 volts. Mantém seu corro regulado,
proporcioncndo 10 o 15% de

economia de combustível.

Apenàs 590,00 instalada.

MACACOS SANFONA
UNIVERSAIS
Desde 220,00

AUTO-RÁDIO PHILlPS -

NISSEi - BOSCH - MECCA

VOLANTES ESPORTIVOS
PANTHER PARA VW

Apenas 180,00 instalado.

RODAS ESPORTIVAS DE
DURALUMíNIO E ANTÁLlO
Vários tolos. Scorro, Titânio;
Italmagnésio e Jolly.
Desde 81,00 mensais.

CONTE COM O ATENDIMENTO HM EM 5 ESTADOS

PARANÁ: Curitiba" Poronnqud . União da Vitória· Ponta Grossa· londrina. Cornélio Procópio"· Maringó
Umuarama . Pornnuvui . Campo Mourão . Goioerê . Apucarana . Arapongas . Ivaiporã . Cascavel
Matelóndia . Medianeira· Mal. Cândido Rondon . Guoropuovc - SANTA CATARINA: Florianópolis· Blumenau

prulque " Joinville . Jaraguó do Sul . Itaiol lages Rio do Sul . Tubaróo . Criciuma . Jooçobn
RIO GRANDE pO SUL. Porto Alegre . Novo Hamburgo . Posso Fundo . Caxias do Sul· Bento Gonçalves
SÃO PAULO: Sôo Paulo· Santoi· Santo Andre . São Jose dos Campos. RIO DE JANEIRO: Rip de Janeiro Niterói

BREVE: Toledo (PR) . Xonxerê (SC) . Chapecó (SC)

DIamanteM.Rosenmann.
· �POIO você dizer lUdO sem preeISOr dizer nodo.

Rua Felipe Schmidt. 37 - HlI1e: 22·9766

I'

FILM'ES PARA FOTOGRAFIAS
domingos e feriados'

PONTO CHIC CALÇADÃO
das 8 às 12 horas

..

CASA DA ILHA
Rua Conselhei ro Mafra, 92

das 9 às 12 horas
CASA DA LAGOA
Lagoa da Conceição
das 8 às 18 horas

Ora. Maria Alfa de Souza
Ora. Naira Maria Mascarerlhas
Dr. Luiz Narciso Baratieri
Dr. Ricardo de Sousa Vieira.

HORÁRIO' das Q8: 00 às 12: 00 hs,
.

das 14: 00 às 21: 00 hs .

Rua Felipe Schmidt, 21 - 4? andar - Sala 404
Centro Comercial A.R.S. - Florianópolis - SC

CREDENCIAMENTOS: IPESC - TELESC

selen
Admite:

DIGITADORES: Colocação imediata
- Salário de Cr$ 3.500,00

PERFURADORES: Colocação ime­
diata - Salário de Cr$ 3.500,00

·

OPERADORES: Colocação imediata­
Salário de c-s 3.500,00.

Os candidatos deverão ter prá­
tica comprovada, e deverão se apre­
sentar munido de 1 (uma) foto �x4, e

· 'Carteira Profissional, 3 Rua Felipe
Schmidt, 21 - sala-ôüt , para entrevista,
com Sr. Francisco.

- -- .-"._----------

ABASTEÇA SEU

CARRO N-O
..-, -------_..........�)--,-- .. .,.__ .. '-- -'-'. - ..

\

POSTO·

AVENIDA
Rua Delminda Silveira, 191

Agronomica

o
.

DiAmAnTE m ROSEnmAnn

ESTA
SEMANA

HolidayKitchen

2?FElRA 5�FEIRA

Galinha ensopada Bifes acebolados
com cenoura Salada de beterraba
Salada russa. Arroz

Arroz Feijão i IFeijão

I I

3ilFElRA IBite rouJé
6? FEl kJ\

com toucinho Peixe ensopado-
Salada' de batatas com molho �e camarão
com salsichas e ovo Ba ta tas sa u tées
Arroz Arroz

Feijão' Feijão

4�FEIRA

Panquecas recheadas
com carne moida SÁBADO
Salada mista

Feijoadade legumes
i\rr\\l.

FC1Jáll

AR CONDICIONÁDO SPRINGER ADMIRAL
PARA AUTOMÓVEIS
Desde 769,00 mensais.

1 ano de garantia. Instalação grátis.
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Música erudita
o programa da noite re­

sultou excelente nos trios

de Mozart (Trio em dó

maiorK,548), Marlos Nobre
(Trio op. 4), e Mendelssohn
(Trio n" 1 em ré menor); o
que possibilitou a demons­

tração da versatilidade do

conjunto,

Noite dá

Fraternidade
Trio Brasileiro

'Coral do Instituto

Os que compareceram ao

Clube Doze de Agosto no dia 7

do corrente,· tiveram a satisfa,·

ção de ouvir um belo recital da
Banda de Música da Polícia
Militar.
Ontem, às 21 horas, esse

mesmo espetáculo foi repetido
na cidade de Blumenau, no

Teatro Carlos Gomes, sob o tí­

tulo "Noite da Fraternidade".
Em ambos os recitais a nossa

querida Banda de Música exe­

cutou o seguinte programa: La
Gioconda (Dança dás Horas)
de Amilcare Ponchielle); Poeta
e Camponês-abertura (Franz
von Suppé); Concerto para

piano-em lã menor de Edward

Grieg; Sinfonia n? 5 em dó me­

nor, de Beethoven; e, encer-·

rando, a famosa ,1812 - Ouver­
ture Solennelle de Peter Thai­
kowskí. O solista foi o pianista
Peter Schmithausen e a regên­
cia do Tete Cel, Roberto Ke!. J

Foi uma surpresa agradável a estréia, no Teatro Al­
varo de Carvalho, à noite de 13 do corrente, do Corafdo

.Estadual de Educação, o benjamim dos nossos
corais. Benjamim duplamente: pelo pouco tempo
de vida desua atuação, fundado que foi emmaio do ano

passado, e pela jovem idade de seus componentes,
todos "teen-agers", entre seus 10 e 20 anos.

.

Para ressaltar de imediato, o que mais me chamou a'
atenção nesses adolescentes, eu destacaria a alegre
disciplina de que constou a bem preparada apresenta­
ção, notava-se o brilho nos olhos e o entusiasmo cons-·

tante, a articulação cuidada, a atenção para os regentes,
enfim, uma série de qualidades que estabelecem de
imediato a comunhão entre executantes e ouvintes.
Isso tudo, aliado ao característico timbre juvenil das
vozes, e aí temos, como resultado apreciável, um con­

certo que "gratificou" - para usar o termo agora em

voga .. e mesmo encantou o público presente, Este,
apesar de tratar-se de um coral que representa um

Instituto' de ;"ais de 5.000alunos, portanto, atingindo
bem mais de 1.000 famílias, não chegou a lotar o nosso
pequeno teatro. Pena, pois o espetáculo merecia.
Parabéns para a feitura do programa. Não sei se le­

vando em conta as sugestões já feitas nesta coluna, o
programa continha uma séríe de informações úteis
sobre cada uma das vinte peças apresentadas, possibi­
litando um enriquecimento da cultura musical dos
presentes. Neste sentido, uma vez que não se tratava
de um concerto de gala, foi bom também o que poderia

parecer duplicação: o apresentador ainda lia, antes de
cada peça, aquilo que os presentes já tinham em mãos'
no programa.
Uma crítica, porém, tomo a fazer. Não me parece

justificável ° atraso de quase meia hora. Por que, en..

tão, marcar como horário 21 horas, se de fato se começa
às 21.30? O resultado é que, forçosamente, o horário de
conclusão vai protrair-se por meia hora também: em
vez de terminar-se às 22.30 terminar-se-á às 23 horas, o
que faz diferença para quem =como é o caso damaioría
_. no dia seguinte afrontará compromissos matutinos.
De resto, sem estender-me em considerações de de-,

talhe _. aludir, por exemplo, à variedade do acompa-,
nhamento de paino, flauta, percussão, etc, ou a algum
desequilíbrio entre as vozes masculinas;menos nume-·
rosas e as femininas _. gostaria de ressaltar a regência
segura e competente do jovem maestro Carlos Lucas

Besen, aliás, valiosamente assessorado pelas maestri ..
nas Nilva Bernadete Besen e 'Mercía Mafra F.erreira. E
um trabalho que requer constância, esforço, dedica­
ção, mas cujos frutos, que já estão aí, amadurecerão no

futuro, quem sabe próximo: jovens cantores e jovens
instrumentistas que reforçarão e multiplicarão, por
certo, os quadros das ainda poucas instituições musi-·

cais 'de nossa cidade-capital. Parabéns, portanto, e

prossigam.

Agradou plenamente a

obra juvenil de Mar los

Nobre, ainda impregnada
.

de romantismo brasileiro. O
'romantismo exaltado., de
Mendelssohn encontrou

sua máxima expressão na

interpretação apaixonada e

vigorosa com que o Trio

Brasileiro encerrou magni­
ficaménte a Temporada
1977 de Concertos da Pró

Música de Florianópolis.

Recital
Romântico

A pianista catarinense
MARIA ADELAIDE MO­
RITZ tem encontro marcado

. com o público desta Capital no \

próximo dia 26(quarta-feira) no I

Teatro Alvaro de Carvalho..
O programa será-exclusiva,

mente de autoria do periodo :
romântico. De Brahms, Três.
Valsas op. 39(nO 1,2 e 3); de
Schumann, Carnaval de Viena;
de Mendelssohn, Scherzo op.
16 n? 2, e de Chopin; Mazurca
op. 7 n? 3, Noturno op 9 n" 1 e

Balada n? 1 em sol menor.

deste notável grupo é a cla­

reza na estruturação musi­

·cal das idéias do compositor
e uma constante energia
emocional. Sensível tam-

. bém o aperfeiçoamento do

equilíbrio sonoro atingido
,
no atual estágio do Trio.

O Trio Brasileiro, mais

esta vez em Florianópolis,
demonstrou estar no ponto
alto de sua carreira artística,
somente conquistado pelos
grandes intérpretes inter­

nacionais.
A formulação estética

A.C.
Brasílio Pereira

Música popular
,

Eum
•

queira ou
- '.

nao queira

�uã
está se

preparando para o
Natal.E para isso
está renovando

todo seu
estoque.

Corra.
As ofertas da

Arapuã
são para .

limpar
a casa.

Todos
artigos em
36meses

para
..pagar.

Estreou no Rio de Janeiro
na "semana que passou, o

Sho,w de ániver��rio do Ca­
necão (10 anos) com a parti.
cipação de Tom Jobim, Vi.

. riicius de Moraes, To­

.quinho e Miucha. Para

quem é da 'Ilova geração, .

talvez não Saiba que ali e
. agora, no Canecâo, está
acontecendo um dos gran­
des e inesquecíveis mo­

mentos damúsica brasileira
moderna. A Bossa Nova

(movimento musical mun­

dial, muito pouco conhe­
cido no Brasil) esta emoção
sonora que

\

conquistou
quase todo mundo, e que
está na história como a

grande desencadeadora
(com o Jazz e os Blues) dás
forças que criaram a música

mestiça Universal, tem em

Tom e Vinicius (e João Gil­
berto) os seus Reis máxi­
mos. E nós temos a sorte de
vê-los e ouvi-los ao vivo, no
Canecão, os grandes criado-·
res juntos, depois de 15
anos separados por cami­
nhos que quase não se cru­

zavam. A história é arre-,

piante. Este encontro é tão

importante que prometo
um dia escrever um livro
sobre ..

CORAL MARAVILHOSO

Quinta feira que passou,
(dia 13) se apresentou no

SAL (Sociedade de de Ami- ,

gos da Lagoa) o Coial da
Universidade Federal de
Santa Catarina sob a regên­
cia do Maestro Santana. A
platéia curtiu nota por nota

daquele maravilhoso con­

junto. O· trabalho do
Maestro e de seus cantores

e cantoras é um trabalho
que me emociona profun­
damente. Além de ser um

Coral musicalmente super

dotado, a simplicidade, a

humildade e a descontração
com que se apresentam
também ficam na lem-'

brança. Um Coral Musical

Vi�ual. Parabéns pra todos
nós e obrigado ao Maestro
Santana e seus cantores e

cantoras .

•

Televisor Philips K-192
A cores. Tela com 66 cm (26"). Controles

desllzantes.Tecla AFT para ajuste automático
da sintonia fina. Som frontal. Modelo de

mesa. Funciona com 110/220 volts.

Apenas
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7x2.286,
ou 829, mensais iguais.

DOSE DUPLA

A série seis e meia conti­
nua a mil. Em São Paulo
esta semana,

\
Moleque

Gonzaguinha e Marlene (a
cantora).

DOIS TROMBONISTAS

SEM,VARA

SANTA CATARINA,
QUEM DIRIA

Há uns quinze anos atrás
em Curitiba, serviam o

exército dois trombonistas
que iriam dar muito que
falar pela maravilhosa qua­
lidade da música que toca­

vam. Os dois tocavam um

tipo de trombone, que já
naquela época, era conside­
rado um· tipo de instru­
mento que poucas pessoas
no mundo ainda tocavam -,o

Trombone de Pisto.
São famosas as peripécias

que . os dois aprontavam.
CLÁSSICO POPULAR Um' deles Raulzinho do .

Arthur Moreira Lima Trombone acaba de gravar
realmente um grande 'pia- seu segundo disco em Nova

nista, reconhecido no Brasil
.

Iorque, onde vive, e o outro

/é fora daqui, é o único mú- rios dá o prazer de ouvi-lo \

sico de música clássica que de quando em vez ,- Ma­

participa de uma série de zinho do Trombone, que
apresentações de Chorinho como seu amigo Raul vive
em São Paulo. Arthur inter- também numa ilha ..

Uma notícia curiosa no JB
- Existe uma ler (;ecente)
no Brasil que obrigaas est�­
çôes de Rádio a tocar em sua

programação ummínimo de
70% de música brasileira. A
primeira Rádio a ser mul­
tada por não obedecer
aquela lei, diz o Jornal, fica
em Lauro Müller, Santa Ca­
tarina.

Televisor Phllco B-263
Preto e branco. Tela com 44 em (17"). Circuitos totalmente
transistorizados. Baixo consumo de energia. Chassi
superfrio garante longa' vida para o televisor. Som frontal
de alta fidelidade sonora. Gabinete em plástico de alto

impacto. Funciona com 110 e 220 volts, Garantia integral
e confiabllidade Philco.

3.196,
à vista ou 189, mensais iguais.

pretará várias peças de Er-

nesto Nazareth. DA LAGOA

BOM ATÉ DORMINDO O SAL, agora também já
com a.parte de teatropopu­
lar encabeçada por W. Rio
Apa, funcionando.
Os slides apresentados

no Café Lagoa têm sido'
\

apreciados e elogiados. No
6ltimo sábado foi apresen­
tado uma coleção excelente
(A ilha e sua gente) do fotó­
grafo \V\J.1!nOT de Oliveira.

Atenção crianças de tOd�lS
as idades - Hoje no SAL a I

partir das 16 horas tem

brincadeira do Boi.

O Nelson do Cavaquinho
(O daqui da ilha) de vez em
quando me surpreende com
uma história sobre sua vida
de músico. Na última con­

versa que tivemos, me dizia
que 'houve uma época em

sua vida, quando tinha que
tocar as vezes até três dias'

praticamente sem parar,

que êle tocava partes com­

pletamente no mundo dos
sonhos. Vai ser bom assim ...

'"
cn
o
<D,

I
!
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Crianças e Filatelia - (especial
atenção de pais e professores na
semana da criança) - Esse hobhy
exerce benéfica influência na vida
das crianças e dos jovens. "·Sou fila­
telista desde os dez anos e man­
'tenho esta paixào porque lhe reco­

nheço ainda e sempre o elevado
préstimo corno instrumento de cul­
tura e consequentemente como

fator de aperfeiçoamento humano"
(Franklin Delano Roosevelt). "É
fato sabido que a criança nâo é uma
miniatura do adulto,e. possui ne­

cessidade psicológica que são ine­
rentes, necessidades básicas, a

serem supridas, ao risco de apre­
sentarem distúrbios evolutivos de
conduta ou mesmo neuroses, ou

evoluindo até a criminalidade",
escreveu o médico e filatelista Dr.
Alex Paulo Picanço e citando aopi­
niâo do Prof. Antonio M. G. Lisboa
que entende existir três fatores
fundamentais na prevenção de dis­
túrhios que a criança poderá apre­
sentar na sua evolução: carinho,
apoio, seria a presença da mãe e a

solução do terceiro fator, área fí­
sica, seria a recreação. Comen-

tando, oDr. Alex nos diz: "A neces­

sidade da criança, é evidente, varia
de acordo com a idade e a grosso
modo pode ser sintetizada da se­

gu into forma: no primeiro ano deve
ser carregada abraçada mimada'
dos 2 aos 4/5'anos, dev� ser dad�
afeto, apoio, não intimidações, re­
creaçâo e hábitos de higiene. Aos
4/5 anos, recreação, aulas, ativida­
des de grupos. Na idade pré­
escolar, sociabilidade, interesse
por coisas exteriores, curiosidades
sexuais. E na idade escolar, identi­
ficação com os pais, diminuição de
dependência". A não satisfação
dessas necessidades poderá levar a
criança a má nutrição psico-social
de Talbot. "A filatelia é universal­
mente aceita como fonte apreciável
de cultura (Boletim de Abrajof) e
sendo um material didático insu­
perável não a devemos desprezar
(Maria Fraga) pois tem lugar de
realce na estruturação psíquica de
crianças, especialmente na idade
escolar". (Extraído).

COFA-50 aniversário - O Cofa -

Clube de Ouvintes e Filatelistas de

Arapiraca, entidade que funciona
primeiristicamente ·no Estado de
Alagoas, vai completar seu 5° ani­
versário de fundação e já se prepa­
rou para comemorá-lo festiva­
mente. A data será especialmente
comemorada, sob o aspecto filaté­
lico e numismático, com o lança­
mento de um carimbo especial
conseguido graças aos esforços do
presidente do Cofa, jomalista Ana­
nias Soares Duarte,junto ao presi­
dente da E.CT. Em a noite de 1/12

. será oferecido um jantar, às autori­
dades locais e extensivo a jornalis­
tas, numismatas, e filatelistas con­

vidados.
O festejado do 5° aniversário do
Cofa, terminam na data indicada,
mas seu início é muito anterior pois
pretende homenagear também o

53° aniversário de Arapiraca, ci­
dade que os alagoanos costumam
chamar de "A capital do progresso
de Alagoas", com uma Exposição
Nacional de Filatelia - Numismá­
tica e jornalismo, com a realização.
da "V EXNAFINJAL", que será
inaugurada a 26 e findada a 30 de
outubro.

Dita Exposição não será compe­
titiva e dela poderão participar ex­
positores brasileiros. e estrangei­
ros. Não haverá cobrança de inscri­
ções. O expositor arcará apenas
com as despesas de remessa e de­
volução do material.Local da Ex- -,
posição: Conjunto da Câmara de
Vereadores.

Aos participantes serão concedi­
dos DIPLOMAS; serão oferecidos
também peças filatélicas para fila­
telistas e· jornalistas, dentro. das
possibilidades existentes. Para­
bénsAnaninas a Você e sua operosa
equipe.

Filatelismo----------------------------------------I

CINOFILIA-----­
Kennel Club de Criciúma

promove exposição
O recém fundado Kennel Club de Criciúma fará

realizar nos dias 12 e 13 de novembro próximos, no
Baleneário Morro dos Conventos, as seguintes Ex­

posições Caninas:
la Exposição Nacional de Todas as Raças - Arbitro

Dr. André Landau do B.K.C. e F.C.I. - Dia 13 de

novembro, às 9 horas.

1 i) Exposição Especializada de Dobermann - Árbi­
tros: Dr. Saulo Fernando Linhares julgando as clas­
ses júnior, senior, Campeonato, Grande Campeo­
nato e final da Exposição. Ao Sr. Adauto Mansur

.

caberá o julgamento das classes -fÜhotes e novís­
.

simo, - Dia 12 de novembro, às 14 horas.

Exposição Especializada de Boxer - Arbitro Sr. Sá
Brito - Dia 12 de novembro, às 14 horas.

As inscriçôes se encerrarão uma semana antes do
evento e poderão ser feitas através do Kermel Club
de cada cidade ..JUIZ FRANCES NA ESPECIALI­
ZADÃ DO CLUBE BANDEIRANTE 00 DO­
BERMANN
O Clube Bandeirante do Dobermann promove

neste fim de semana, no centro Educacional da Lapa,
na Rua Belmonte, 824, (São Paulo), a sua XVI Expo­
sição Especializada, a qual será julgada por Marcel

A. Demandeat,juiz·internacional e criador, radicado
em Nantes, França.-

No dia 19, às 20 horas, nos salões do Novotel, na
Rua Ministro Nelson Hungria,450, Morumbi, o re­
nomado Arbitro fará uma conferência, abordando.as­
pectos relativos à raça. Ao final será oferecido um

-coquetel aos presentes.
INTERNACIONAL DO RIO DE JANEIRO KEN­

NEL CLUB

O Rio de Janeiro Kennel Club realizou nos dias 1 °

e 2° de outubro, nas dependências do Club Monte

Sinai, a sua internacional de Todas as Raças, sob o

julgamento do casal Argentino Angel e Celina Di

Pace. A Sra. Marina Dias julgou o Cocker Show da

Primavera.

O casal, Pace escolheu para finalistas os seguintes
cães: Melhor Cão da Exposição, Melhor do 6° grupo
e Melhor da Raça LhasaAps'o: Ch. Zaralinga's Lord
Raffles (importado do Canadá).
Reserva da Exposição (Dálmata): Ch. Int. Deb's

Destiney of Oudernarde (importado USA).
3° lugar do Show (Poodle anão): Ch.Wilbert Little

XXX Boy
HOJE, dia 16, mostra canina na EXPOVILLE
O Kennel Club de Joinville realiza hoje dia 16 a

sua 3a Exposição Nacional de Todas as Raças, tendo
como Arbitros a Dra. EsterWinckler (1°,2° 4°, 5° e 6°
grupos e finais) e o Dr. Saulo Linhares (3° grupo -

cães de trabalho).
.

O local da mostra canina é o Pavilhão de Exposi­
ções de Joinville (Expoville), localizado às margens
da BR-iOl, logo após o trevo de entrada da cidade.

Omar ii; Lins

VENDE-SE

Um telefone prefixo "22". Tratar pelo fone 44-3903
Sr. Roberto.

UMUARAMAFILATÉLICO- Sob
este título, o Clube Filatélico de
Umuararna vem editando seu órgão
oficial, com um Boletim Mensal
com muito boa apresentação.
O exemplar que temos em mãos,

nOs 8 e 9 conjugados, apresenta-se
impresso, parte tipograficamente,
parte em mimeógrafo, formato 23 x

16, capa em .cartolina.
Entre o material interessante

nele estampado, destacamos o .He­
guIamento para-o III Concurso­
Desafio e Primeiro Concurso
Nacional-Filatelista do Ano.
Contém noticiário sobre assun­

tos gerais e ao final, o apelo que
reproduzimos: "Seja sócio do
Clube Filatélico de Umuarama -

Caixa Postal, 206 - CEP 87.500 -

Umuarama - PR.
Sóc·iQ correspondente paga 'Cr$

40,00 anuais ..

sahilidade do Núcleo Filatélico.
'\ Direção do ALMIRANTE está

a c .rgo dos jovens Antonio Bentes
Vaie e Sávio Iosê Barros de Men­

do+ca.

INTERCA�iBIO - O Sr. Francisco
de Assis Sens, residente à Avenida
Central, 8517 - em Balneário de
Camboriú - CEP 88.330, enge­
nheiro, filatelista, categoria princi­
piante, deseja trocar selos. Cole­
cioria BRASIL e faz temáticas
sobre os assuntos' Pintura e Es­
porte. Oferece selos usados, uni­
versais e do Brasil. Condições a

combinar.
ESPÍRITO SANTO - CLUBE FI­
LATÉLICO DO: referida Enti­
dade ·elegeu ..sua Diretoria para o

período 1977/1978, que ficou assim
constituída: Presidente: Ronald de
Araujo; Vice - José Flávio de Oli­
veira; 1° Secretário: Edson Sales;

. 2° Secretário: L. Mário de Souza;
-1° Tesoureiro: Telmo T. Lima e 2°

, Tesoureiro. Cícero Sodré.
Aos prezados colegas filatelistas

capichabas, os nossos cumprimen­
tos e votos de pleno sucesso.

CORRESPONDENCIA - Qual­
quer nota, comentário ou sugestão
deverá sei- encaminhada para Tei­
xeira da Rosa - Caixa Postal, 304 -

88900 -. Florianópolis - SC.

. ALMIRANTE - O "Centro Cívico
Escolar Francisco Manoel Bar-

.

roso" -. Barão do Amazonas - pu-'
blica um periódico intitulado AL­
MIRANTE, o qual estampa bom
noticiário filatélico, sob a respon-I .

--

Teixeira da Bosa

:4rapuã
está se

preparando para o
Natal.E para isso .

está renovando
todO Seu
estoque.

Todos�
.

.

.

artigos em
36meses

para
pagar.

Corra.
As ofertas da

Arapuã
. sâopara
.Iimpar\
a casa.

ARNO Batedeira Nova Arno Completa Apenas

69
Modelo de ;3 velocidades, com duas
hastes batedoras. Base com prato

12glratono e dlsposltlvo de_engate.

XDuas tigelas de plástico inquebrável.
,Funciona em 110 e 220 volts.

mensais Iguais.

••••
. .. -_

Liquidificador Arno LR 3
3 vetocidades controladas
isoladamente por botões. Jarro

plástico resistente com

capacidade de 1,5 litros.
Funciona com 110 e 220 volts.

Apenas

4912 X , m."�;.�.I.

RNO
N

a
107/0jaspeloBrasil.

'o

,

<
._J
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Rua Gaspar Outra 90
Estreito - Fpolis
Fone: 44-0522

ESTOQUE DE VEíCULOS USADOS

MODELO
PASSAT
PASSAT
BRASiLlA
1300 L
1300 L
1300 L
1300 L
1300 N
1500
VARIANT
VARIANT
KOMBI
KOMBI

.ANO
1976
1975
1976
1976
1976
1976
1975
1975
1972
1975
1974
1976
1970

COR
BRANCO

BRANCO
AZUL
AZUL
BRANCO

_ VERMELHO'
-

AZUL
AZUL
AMARELO
BRANCA
AZUL
BRANCA'
BRANCA

Possuímos também toda a linha V.W. OK. para pronta
entrega, financiamento próprio em até 24 meses, com cré­
dito na hora.

MURILO AUTOMOVEIS
Rua Coronel Pedro Demoro,

1966 - Fono 44-1M5
PUMA várias cores : OK
CHEVETTE várias cores , OK
FIAT - várias.cores OK
CORCEL GT - vermelho : 77

CORCEL GT- verde
'

.. 76
CHEVETTE SL - branco. . . . . . . . . . . . . . . . . 76
OPALA Coupê - amarelo 75

DODGE 1800 - cinza.................... . 75

DODGE 1800 - azul metálico 74

VOLKS 1300 - azul. . . . . . . . . . . . 73
DODGE COUPÊ SE - verde.. . . . . . . . .. . . 73

"
OPALA - azul metáüco .'. . . . . . . . . . .' .. 72
OPALA - bege. .. .. .. '.. . ...

\
.. .. .. : .... 71

�COIy1PRAMOS
O SEU AUTOMOVEL E PAGAMOS O ME-

LHOR PREÇO DA PRAÇA. .

.......-r--

.

. :..li

MARTINS AUTOMÓVEIS
'Rua João Mo.tta Espezim, 329

Fone 33-0677
Chevette vinho ' 1974
Chevette rosa 1974
Volks amarelo 1972
Volks vermelho ' 197'2

ATENDE DIARIAMENTE INCLUSIVE AOS SÁBADOS E
DOMINGOS.

GATÃO AUTOMOVEIS
FRANCISCO TOLENTINO, 13 _ FONE:

,
-: 22·2980 , '.

1 - Volkswage'r.1"�ul·>Caj'çara'·r,.3e�:m�;";�"\:'
2 - Volkswagen Branco 1.300-L ', ..

'

..

3 - Volkswagen Azul 1.300 ;OK-
Compramos o seu Carro AVISTA ;

duvidamos quem paga mais

Marca' ano

Opala 1.974
-Corcel GT 1.974
Corcel CUPÊ 1.972
Maverick Cupê 1.976
F 100 1.972

Jeep 1.962

cor

Branco
Branco
Vermelho
Bronze Libra Metálico
Laranja
Verde'

if::'
-

_

_ c-� (--:_ �.
-

_

, Endereço! Felipe Schmidt, 60: Fones! 22-:3:321 e 22-21!J7',
, '.' ... Florianóp�lis -·Santa Catarina'

',-
- .

"

l' :....' -I
� :_' _

?
_

o', _

r

I

MARFlsO AUTOMOVEIS

Rua General Gaspar Dutra, 92
ESTREITO

.

FLORIANÓPOLIS
Fones 44-2890 e 44·386'

SINtA CATIIRIIA

VEíCULOS OK A PRONTA t;NTREGA
r FORD CORCEL

DODGE 1800 {

CHEVETTE
VOLKS
BRASíLiA
F. 4000 LUXO
CAMIONETE 608

Mercedes

1978
1978
1978
1977
1977 {

1978

1978

VÁRIAS CORES
VÁRIAS CORES
VÁRIAS CORES
VÁRIAS CORES
VÁRIAS CORES
Cr$ 170.000,00

Cr$ 218.000,00

POSSUIMOS A LINHA 77 E 78 DE AUTOMÓVEIS E
UTILITÁRIOS 77 E 78.

PHIPASA'
aDf1lH
Automóveis s.a

Avenida Ivo Silveira; 1.401 - Estreito

Tereíone 44·3937

CEP 88000 _ Florianópolis - Santa Catarina

PASSAT LS
PASSAT L
BRASILlA
BRASILlA
VW 1300 L
OPALA 2P
CHEVETH,
CHEVETTE

DEPARTAMENTO
DE CARROS USADOS

BEGE
AZUL
BRANCA
MARROM
BRANCO
BRANCO
VINHO
BRANCO

,---_._- -------------------_. -_._._-".. , .. - ---._--.__._----------------------_._-----------------------------------...."..------

i977
1975
1976
1974
1975
1974
1974
·1976

FORD CORCEL II

Transfere-se carnê já contemplado do consórci o Naci onal
Ford, com direito à reti rada do CORCEL II. Tratar pelo'fone
22-6974.

.
.

MEYER VEíCULOS
RUA FULVIO ADUCCI, 597 • TEL: 44·1169

DODGE PALARA GRAN LUXO BEGE 77

DODGE POLÀRA GRAN LUXO VERDE JADE 76 :

DODGE POLARA STAND VERDE JADE 76

DODGE 1800 75

•

REVENDE,DOR/AUTORIZADO o CHRYSlER
Y'�" do BRASIL

[(� BJEIlRA MAlR]
COMERCIAL BEIRA MAR VEICUlO'S, E REPRESENTAÇÕES LTOA

Av. Rubens de Arruda Ramos, 210 (Beira Mar Norte)
Fones 22-5757. 22-9944 e.22-9344

Ford Corcel Cupê Std OK (ótimo preço) 1977
Volkswaqen 1.300 OK (preço especial) 1977
Volkswagen 1.300 L azul (pouco uso) 1977
Volkswaqen 1.300 L branco

, 1976
Vol kswagen 1.300 N vermelho 1975
Passat LM vermelho nobre 1975
Brasília ocre marajó ' :. .: 1974
Chevette branco 1974
Variant ocre marajó 1973
Opala cupê especial 1973

COMPRA - VENDE - TROCA - FINANCIA

Uma Empresa Integrante do Sistema Sul Brasileiro
.

Santos Saraiva, 554 .: Estreito
Fone 44-0611

Departamento de Carros Usados

Recebemos seu carro mesmo alienado e ainda
DEVOLVEMOS DINHEIRO

ICUÍOS s. A.

MAVERICK�GT - C/Ar cond.-Dir. Hidr 1975
MAVERICK - Autorn. - equipado 1975
BELlNA - Branca 1975
BELlNA - Amarela 1974

, COBCEL-GT - Vermelho , .. 1975
F-75 - Bege - 4'x 2 1974
VOLKS-1300 - Azul 1974
VOLKS-1300 - Branco , 1969
BRASi LIA - Branco ' 1976
.GALAXIE-LDO

,

·

1975

Toda I,inha_j. disponível

..

no seu Revendedor de Florianópolis

VENDO APTO •.

No JARDIM ATLÂNTICO. Cr$ 15.000,00 de entrada e saldo
financiado. Tratar pelo fone 44-4455 COM FERNANDO.

ARRENDA-SE
Uma lanchonete. Tratar no local.

Rua Fulvio Aducci, 828.

VENDE-SE APTO - NOVOI .

Apartamento com 3 quartos, e demais dependências - en­

trega imediata apenas. Cr$ 20.000,00 de entrada. Saldo
fi nanciado. Tratar fones 44-3912 ou 44-0789.

SALA

Vende-se, frente para rua Felipe Schmidt, com todo con­

forto, pronta entrega. Cr$ 200.000,00 a combi nar. Fone
22-3663 na parte da manhã.

CASA PARA ALUGAR
\

Com doze dependências, armários embutido.s, me­
veis, telefone, amplo jardim, quintal, localizada em
Praça da Baía Norte.
Entendimentos pelo fone 22·4534.

VENDE-SE CASA Cf TELEFONE

.' A AV. ITAGUAÇU 105 - JARDIM ITAGUAÇU -

.
local privilegiado de grande valorização. Tra­
tar Com o proprietário. Fone 44-2739.

VENDE·SE APTO

Ótima localização Edf. Velasquez. Em frente ao colégio
Coração-de Jesus, contendo living, 3 quartos, sendo 1
suite. banheiro-sociat, área de serviço, dependência com­

pleta de empregada e garagem. Area de 153m2. KITINETE­
Edf. Governador Felipe Schmidt. área de 53 m2. Tratar
fone 22-4205.

LOCAÇÃO COMERCIAL

Aluga-se sala no centro. OK. Edifício Alpha Cen­
tauri. Tratar diretamente com o proprietário, à rua
dos Ilhéus nO 8 - Aplub - 8° andar - conj. 85 - Telefone
22-7448 - Hor. comercial.

VENDE-SE EM rI"AJAI

CASA �OMERCIAL, DE ESQUINA, ÓTIMO PONTO,
EM PREOIO DE ALVENARIA NOVO, 2 ANDARES,
TERRENO DE 380M2. TRATAR NO LOCAL A RUA
STRINGARI N° 558, FONE 44-0517.

ITAJAí-sc

APARTAMENTO· 'EM
CANASVIEIRAS

Vendo no Edifício Bianchini, com 2 quartos, demais de­
pendências, todo mobiliado e local para estacionamento.
Tratar na Rua Fernando Machado 36

VENDE-SE OU ALUGA I

Imóvel sito a PRAÇA GETÚLIO VARGAS N° 12 - casa
com 350m2 e terreno com 1.770m2. Tratar à RUA:
SANTOS SARAIVA 881. TEL. 44-1991 e 44-0991.

CASA NO CENTRO

COM ESTACIONAMENTO
Aluga-se para fim comercial no centro (Rua Esteves Jú­

nior, em frente a Faculdade de Di reito) uma casa com dez
peças na parte superior e ainda um porão habitável com
cinco peças. O imóvel também possui área para estacio­
namento com cerca de 1.500 metros quadrados. Tratar
pelo tel. 22-6358.

OI1'ORTUNIDADE
Vendo 2 lotes -1 c/459m2 Cr$ 20.000,00 e outro c/ 405 m2
Cr$ 15.000,00,' os dois juntos por Cr$ 30.000,00. Informa­
ções fone 22-0077 com Ademir, Praia de Fora-Palhoça a
1.200 metros do asfalto e 400m da Praia. (Aos domingos
telefone 22-0398).

VENDE-SE ou ALUGA-SE
Pela melhor ?ferta, casa em rua tranqüila, central, com
amplo estaclo�amento e/ou depósito, quatro salas/
quartos,� banheiro, copa/cozinha além de pequena suité.
Aluguel comercial ou residencial. Contrato e fiador. Tratar
pelos telefones 22-2648 ou 22-2832.' ,

Preço: 850.000,00 com 50% 'financiados aluguel: Cr$
7.000 mensais.

' .

" VENDE·SE

Telefone, prefixo "22'. Tratar pelo telefone 33·0300.

.' .'.
-

Um telefone prefixo "22". Tratar pelo fone 44-3903
Sr. Roberto.

.

VENDE-SE

Um. telefone . prefixo "22". Tratar fone
.44.1216,

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Extravio documento carro Veraneio, marca Chevrolet, ano 1976,
placa TB1920, cor Verde, chassis C146FBR31615B, pertencente a
Empresa Santo Anjo da. Guarda.

. Tubarão, 12 'de outubro de 1977

Foi extraviada a Carteira de Habilitação-categoria
amador, pertencente a Sra. Mirian Melo Faraco.

CARTEIRA EXTRAVIADA

DOCUMENTOS PERDIDOS
ALUCIO FERREIRA. residente em Dionísio Cerqueira, de­
clara para obtenção de 2a. via, que perdeu sua carteira de
motorista nO 82248.

Dionísio Cergueira, 13 de outubro de 1977

DOCUMÉNTOS PERDIDOS
Foram perdidos os segUintes documentos: Carteira de Motorista,
ICJentidade, CPF, Car. SULDEPE, INPC, Caro REABILITAÇÃO, Título
de Eleitor. Pertencente ao SR. LOUHIVAL JOÃO GOMES PRAIA
DOS INGLESES.

. /.'
DOCUMENTOS EXTRAVIADOS

Foram extraviados todos os documentos do carro de placa
AA 4935 de marca opala ano 73, cor preta, chassis nO 5N
87CCB 125500, registro na 0012892, pertencente ao Sr.
Hélio Vetter.

GATO PERDIDO
Animal de estimação de criança, cinza e branco com co­
leira preta de nome FLAI, perdido, naTr'indade perto Rua
LUIZ PASTEUR - Telefone 22-4248 (JUSSARA) - Gratifica­
se

CLíNICA ODONTOLÓGICA
DO

PROF. SAMUEL FONSECA

Rua Jerônimo Coelho, 16 - 10 andar - fone
22-4824. Residência fone 22-2225. Cre­
denciado pelo IPESC.

SAVAS APOSTOLO PITSICA
. '-"""A' ''''e �E": ��; �,-,(;'� ....... lã�lv· LJ � • J�"�\�, .i"";.u

Av.Othon Gama D' Eça, 153· Ed. Herninq
DIAF:!t\l'vlENTE das 14às 18 h - Tels.: Cns. 22-9080

Convênios IPESC - MEDSAN - CELESC.- Consultas das 10
às 12 horas e das 15 às 18 horas.
'Consultório Libarato Bittencourt, 359 - sala 102 - Estreito.

DR_ ALCEU RAMOS LISBOA FILHO
CLíNICA MÉDICA

PSICO-CLíNICA
Assistência Psiquiátrica Ambulatorial

Dr. Aldicir José Antonelli
Dr. Antônio Carlos Burg
Dr. Diogo Nei Ribeiro
Dr. Juarez Fernandes de Braga
Dra. Maria Luiza Barzan
Dr. Paulo José Martins Collaço
Dr. Paulo Teske
Dr. Wilson Leitão Leite

Credenciamentos IPESC, MEDSAN, FUNDAÇÃO CELESC,
COOPERATIVA DOS RODOVIÁRIOS, SASSE, IPASE
End.: Av. Rio Branco, 174 - Fones 22-37333 e 22-7204.

GASTROENTEOROLOGIA
CLíNICA GERAL

DR. MIGUEL ALBERTO PEREZ

Estudo. funcional e endoscopia
do estômago - fígado - intestino

e moléstias ano-retais
convênio: :Medsan, Celesc, Ipesc,

Patronal do INPS - BRDE

Consultàs Av. Mauro Ramos, 323 - marcar

hora pelo fone 22-3559 das 15 às 20 horas

Dra. MOEMA DESJARDINS
Ginecologista e Obstetra,

.".

Consultas das 15 às 19 horas, no Centro
Comercial Aderbal Ramos da Silva à Rua

Felipe Schrnidt, 21 - 60 andar, conjuntos.
603 e 605 - telefone 22-0471.

Rua Saldanha Marinho, Ed. Olga Boabaid, 1, 2°andar, sala
11, fone 22-0269, atendimento das 1�:00 às 22:00 horas.

CONSULTÓRIO DE TRATAME"TO
DE PROBLEM'AS PSICO-SOCIAIS

Dr. MAURO PEREIRA DOS SANTOS
Dr. C�RLOS CES;\"R PIRES

Dra. SHIRLEY G.R. DOS SANTOS

Desarmonia conjugal, fadiga, educação de filhos, funcio­
nários problemas, tensão, angústia, dificuldade nos estu­
dos, depressão, insônia, preparação tratamento médico, .

orientação casamento, distúrbio de conduta, problemas
da velhice, dificuldade de relacionamento.

DR� RU�I�EI. ,GOI\ll.E,$.PA&J\RVALHO
PEDIATRIA'- ALER'GI��C"RM;=- 1668
Diagnóstico e tratB;m�nto das doenças alérgi­
cas - TESTES' ALERGICOS - vacinas-clínica
pediátrica':- puericultura - orientação dieté­
tica - vacinas..
Av. Othon Gama D'eça, 153 - 50 ando
Fone- 22-9080- Horário das 9 às 12 e das 14
às 19 horas.

KLUEBER LUBRICATlON MUENCHEN KG
Lubrificantes Especiais

(REPRESENTANTE
Procuramos pessoa dinâmica com conhectmentos técni­
cos gerais para representar nossa firma nos Estados de
Santa Catarina e Paraná. '

Para maior�s detalhes e informações solicitamos contac­
tar n,ossa filiai no Brasil, no Estado de São Paulo - Capitalsita a Rua Branco de Araújo, 205 - Fone (011) 247-8290 o�
247-7917 - Caixa Postal 1867.

'

GUS, LlVONIUS, MACIEL DE SÁ SoA.

NECESSITA

Ef!1pre.iteiros para colocação de azulejos, esqua­
drias, t�cos e reboco nas fachadas. Paqarnentos
semanais. ..

Int�ressa:dós tratarem à rua Henrique Boiteux, es­
qurna com Gaspar Dutra - Estreito Florianópolis.

AS PORTA� ESTÃO ABERTAS

Lambril, Parquet-Brasília, Assoalho COI�ni?I:·. Rodapé,
Portas Entalhada, Portas Chapeadas, Tacos, Madeirit, As­
soalho Camioplex, p/Caminhão etc; Forras, TUDO EM
MADEIRA NOBRE.
Representaçôes Floresta Ltda. - R. Felipe Schrnidt, 27 - 80
andar s/806 - Fone 22-3824.

BORDADOS DO CEARÁ

Vestidos, camisolas, conjuntos de cama e 'mesa, blusas,
artigos para crianças, etc., em tecidos de primeira quali­
dade e ótima apresentação, pelo Reembolso Postal. Peça
Listas. de Preços a ;

L. MACHADO
Caixa Postal, n? 853
Fortaleza - Ceará.

Tratar: rua Max Schramm - antigo Posto 5 - Estreito­
Florianópolis - tones: 444140 e·44-1996:

LIMPEZA DE FOSSA
E DESENTUPIMENTO EM GERAL

----------- , : __
'

__-J.'

rOMAZ
.0 máximo em Refrigeração Comercial e Indus­
trial.

TOMAZ GARANTE O QUE FAZ
Rua São João Batista, 60 - Fone 33-1768 .:

Florianópolis-SC.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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QUANDO UMA EMPRESA QUE MILITA
NOMERCADO IMOBILIARIO E
SEPREOCUPA EM VENDER
MELHOR QUALIDADE,
MAIORÁREA,
MEIVOR PREÇO
POR -Metro Quadrado,
SÓ PODE OFERECER:

.
-

Edifício C o FI A L
COQUEIROS

Apartamentos com suite,
_

dois dormitórios.
Totalmente vendido, e

entregue aos Condôminos.

PRÓXIMO
-

LANÇAMENTO:
Conjunto Reside,!cial
JARDIM AMERICA

Incorporações - Construções:

II

.I. I N C I-S A
Apartamentos com

-

., '"', .

Um, Dois e Tres dormitàrios
e demais dependências.
Oito blocos residenciais.
Próximo à UFSCN

MERCANTIL DE IMÓVEIS LTDA
Rua Silva Jardim, 35 - defronte SESC

-

�Fones 22-6307 e 22-2053 - Florianópolis - se
- �Creci287 �

,

Edifício Da. L íD IA
COQUEIROS

Apartamentos com suite,
dois dormitórios e

demais dependências.
80% vendido.

VENDA S:

'--

-31

. I

mercantil

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Os artigos publicados com a assinatura de se�s .autores, nã� interpr�tam, o.brigat�ria�.ente, a opiniãQ
de O ESTADO. Sua publicação tem por objetivo proporcionar maior estímulo a cnhca e ao debate
sobre assuntos da atualidade.
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"Rogers: Uma Educação para Mudança".
HO Neobehavioristo Para o ser humano todo

momento é sempre novo. A

renovação tem que ser en­

tendida no sentido humano
existencial e não exata­

mente no sentido material.
O contínuo renovar-se do
ser humano consiste em

manter o mesmo projeto
existencial que dá sentido
ao agir do indivíduo mas

com uma visão sempre nova
a partir dos dados que vi­
vencia. Os dados que
advém da experiência são a

riqueza interior e consti­
tuem a base de toda renova­
ção. A mudança não signi­
fiça em fazer desaparecer os
elémentos que constituem
o mundo interior ou am­

biental da pessoa. A mu­

dança ou renovação contí­

nua, é uma dimensão es­

sencial da pessoa como ser
.

que se está construindo.'
Ninguém pode negar que o

mundo estámudando a uma

velocidade extraordinária.
Nos diz Rogers: "se nossa

sociedade tem de enfrentar
o desafio das vertiginosas
mudanças sociais, não po­
demos descansar sobre as

respostas proporcionadas
no passado, mas devemos
colocar a nossa confiança
nos processos pelos quais
iremos ao encontro de
novos prob lemas. Pois,
quanto mais rapidamente a

mudança nos atinge tanto

mais as respostas, o "co--.
nhecimento", os métodos,
as habilidades se tornam

obsoletas, quase no exato

momento da sua aquisi-·
çâo" .

Ainda na palavra de Bo­

gers, "isso implica não so­

mente em novas técnicas

para a educação, mas tam­

bém, como já o mostramos,
em .um novo objetivo. No
mundo em que vivemos, a
finalidade da educação

aberto à totalidade da sua

experiênoiaj ciente dela, a
ela receptivo e continua­
mente em processo de mu­

dança. E só dessa forma po­
deremos dar efetividade a

uma organização educacio­
nal criativa, que esteja tam­
bém, conttnuamente. . em

processo de mudança".
Essa é uma realidade

nova, que está presente na

história. Não podemos pas­
sar sem contar com este fe­
nômeno. Saber acatar os

novos valores como reali­
dades que se apresentam ao

mundo atual facilitam o

processo assimilativo do
educando que está em

busea, "A finalidade da

educação é formar os jovens
não só com vistas a um ofí­
cio determinado, mas so­

bretudo capacitâ-Ios à adap­
tação a tarefas diferentes e

no aperfeiçoamento contí­

nuo, àmedida que evoluem
as formas de produção e as

condições de trabaníõ� A

educação deve tender a

facilitar a reconversão pro­
fissional" (UNESCO). A
educação para: ser válida
deve refletir o passado,
atender às exigências do

. presente e encaminhar para
a realização do futuro, as

aspirações coletivas e indi-·
viduais. Educar é fornecer
elementos mentais e técni-·
cas de possibilitar o homem
a usufruir o belo e o poético.
Se cria uma necessidade de
estabelecer relações huma-·
nas num' clima de respon­
sabilidade e igualdade. Em
todo contato existem
sempre um enriquecimento
das partes e uma conse-·

qüente mudança, Em qual­
quer mudança ou renova­
ção tem-se que ·considerar
os elementos que permaqe-·
cem 'e os elementos que
mudam. Os elementos que

tura, de. assumir o risco e de
honestidade gera a con-'
fiança que habilita a pessoa
a reconhecer e a mudar ati­
tudes de auto-defesa;testar
e adotar comportamentos
'mais inovadores e 'constru­
tivos e, a seguir,
relacionar-se mais ade­
quada e efetivamente' com
os outros, na sítuaçâode sua

vida cotidiana". O trabalho
de grupo é sempre muito
mais enriquecedor porque
existe sempre uni cresci­
mento novo no confronto
dos seres humanos. _E de
urna maneira mais exigente
no trabalho educacional.
Aliás, a educação só acon­

tece no confronto pessoal e·
este se realiza no encontro
de pessoas. Possibilitar o

indivíduo à uma renovação
constante e capacitá-lo à re-·

novação, é engendrar nele o
cultivo da sua pessoa. Ro­
gers, analisando a educação
atual dos EUA e de um

modo geral do mundo oci­
dental, éhega a afirmar que
"em educação, tendemos
para formar indivíduos con­
formistas, estereotipados,
cuja educação é "com­
pieta", em vez de pensado­
res livremente criadores e

originais". Dentro de uma

visão realista da situação
ambiental nos encontra­

mos, em matéria educacio­
nal, perplexos. De um lado,
a realidade que muda e as

respostas' exigidas, sempre
novas. De outro, um mundo
de valores que merecem

toda consideração. A opção
mais certa é capacitar a pe!l-'
soas, no sentido de
fortificá-Ia, para que esteja.
apta a se enquadrar e reagir
sempre de um modo novo

diante de cada situação.

permanecem dizem res­

peito à orientação ou ao pro­
jeto existencial. A orienta-

. ção é uma maneira geral de
viver a vida. É a pessoa que
a escolhe, mas uma vez es-·

colhida, não deve perder
tempo em discuti-Ia.
Aceita-se mas não se ins­

tala, pelo contrário, se trans­
forma em fonte de questio­
namentos. E neste sentido
transcende 'o tempo.
Os elementos

deve ser o desenvolvi­
mento de indivíduos aber­
tos àmudança. Somente tais
pessoas podem, construti­

vamente, ir ao encontro das
perplexidades de um

mundo em que os proble­
mas poliferam mais rapi-.
damente que suas respos­
tas. O fim da educação deve
ser o desenvolvimento de
uma sociedade em que as

pessoas possam viver de um
modo 'mais adequado à mu­

dança do que à rigidez. No
mundo que está para vir, a
capacidade de enfrentar
adequadamente o. novo é
mais importante do que a

aptidão de conhecer e de
respirar o velho".
Tal objetivo implica, que

os próprios educadores se

tornem abertos e flexíveis,
efetivamente envolvidos no
processo de mudança.
Devem ser capazes, a um

tempo, de conservar e

transmitir o conhecimento
e os valores essenciais do
passado, assim, como de
acolher avidamente, as ino­
vações que se façam neces­

sárias à preparação de um

futuro incerto.
"Há que se descobrir um

meio de' desenvolver,
dentro do sistema educa­
cio�al como um todo e em

cada um dos seus compo­
nentes, um clima no qual a
inovação não seja temida,
no qual as capacidades cria-·
tivas dos administradores,
dos mestres � dos alunos
são mantidas e estimuladas
ao invés de serem abafadas.
Há que se'. descobrir um

meio de desenvolver um

clima, no sistema, através
do qual o foco se projetanão
sobre o ensinar,mas sobre a

facilitação da aprendiza­
gem auto-dirigida. Só assim
se poderá desenvolver o in­
divíduo criativo, que está

de Skinner" (II)
Com as observações' de Chomsky

torna-se evidente que Skinner não tem

mais meios de manipular os fatores ne­
cessários à persuasão. A introdução do

"reforço" só pode levar a incoerência.
Uma das poucas questões em que

Skinner procura chegar a bons termos

com o que chama de "literatura da li­
berdade e da dignidade" é a persuasão.
Os chamados Iíterários que ele condena

distinguem entre .a persuasão e certas

formas de controle, isto é, defendem a

persuasão e se opõem à coerção. Skin­
ner alega que a persuasão também é
uma forma de controle, embora fraca. E,
segundo ele, os métodos fracos de con­

trole agem indiretamente, por certas

contingências do meio e não direta­
mente nas pessoas. Skinner diz que o

conceito de "liberdade e dignidade"
está abalando a sua própria crença de

que a persuasão deixa a escolha a cargo
do "homem autônomo". Assim sendo,
ele se torna uma ameaça à sociedade,
pois sua tendência é a de querer instruir
controles cada vez mais efetivos.
Entretanto, o argumento de S kinner

contra a "literatura da liberdade e da
dignidade" é inteiramente destituído
de forçar-a persuasão não é uma forma
de controle, em circunstância alguma,
nos termos Skinneríanos. Na verdade
ele não tem a menor condição de expli­
car o conceito. Mas há poucas dúvidas a

respeito de que a persuasão pode modi­
ficar o comportamento, em muitas oca­

síões, de maneira bastante efetiva.
Chomsky, analisando a fundamenta­

ção teórica de Skinner, diz que se a per­
suasão não pode ser descrita coerente- I

mente como o resultado da combinação
de reforços, conclui-se que o compor­
tamento não é inteiramente determi­
nado pelas contingências específicas às
quais Skinner se restringe e que a prin­
cipal tese do livro é falsa; Skinner, diz
Chomsky, pode escapar a esta conclu­
são de uma única forma: usar o termo

"rcror�'o" como um mero subs-
tituto para . a terminologia
específica da linguagem
comum. De qualquer modo, a ciência
do comportamento de Skinner é irrele­
vante: a tese de seu livro ou é falsa ou

vazia.
Em uma de suas contínuas análises

sobre a obra de Skinner o grande lin­

güísta norte americano diz que a termi­

nologia Skinneriana, que pode facil­
mente ser usada por qualquer um, é

pouco precisa por uma razão bastante

simples: toda a gama de termos usada
para a descrição e avaliação do compor­
tamento, da atitude, opinião e outras

coisas do gênero tem que ser traduzida
para o sistema terminológico empobre­
cido do laboratório. Não constitui sur­

presa, 'portanto, que as "traduções" de
Skinner sejam pouco' precisas, mesmo
com a utilização metafórica de termos

como. "reforço". Skinner afirma que
"uma pessoa só deseja alguma coisa se

tenta consegui-la quando surge uma

oportunidade". Infere-se daí, que é im­

possível agir no sentido de obter algo,
havendo ocasião, sem desejá-lo, sob o

impulso de dever ou de compromisso
(pode-se, é claro, cair na trivialidade
característica de Skinner, alegando que
o 'que uma pessoa quer fazer é justa­
mente cumprir seu dever ou manter um
compromisso). Fica claro no contexto

de Skinner que. ela dá a "se" o valor de
"se e apenas se". Isso quer dizer que
uma pessoa não pode querer uma coisa
sem fazer o possível para obtê-la

quando há ocasião, apesar de prováveis
razões de consciência.

Segundo Skinner, "admira-se tanto

mais o comportamento quanto menos o

entendemos". Tornando "explicar" no

sentido amplo, concluímos que admi­
ramos todo tipo de comportamento,
uma vez que não explicamos nenhum:
Num sentido mais restrito, Skinner está
afirmando que se Eichmann (criminoso
de guerra alemão) é incompreensível e
a luta dos Vietnamitas, compreensível,
significa que nós admiramos Eíchmann
e não a resistência Vietnamita. Skinner
diz também que "uma pessoa fica
menos livre ou menos digna quando é

ameaçada de punição". Ora, isto signi­
fica então que uma pessoa que, mesmo

sob ameaça de castigo, não se curva

diante da "autoridade" perdeu a dígni­
dade.
O verdadeiro conteúdo das teses de

Skinner só pode ser devidamente ava­

liado pelo exame de casos como este

citado acima, ponto por ponto. O leitor
cuidadoso logo descobrirá que a inter­

pretação literal das declarações de
Skinner denuncia falsidade e que a in­

terpretação metafórica não permite a

tradução de termos no vocabulário
comum em termos skinnerianos.
Pode-se ter uma idéia da força demons­
trativa da teoria de Skinner a partir de
exemplos (típicos) como este: um pia­
nista aprende a tocar escalas suuve-

mente porque "as escalas", quando to­

cadas suavemente funcionam como re­

forço"; "uma pessoa só pode saber o

que significa lutar por uma causa após
uma longa experiência, durante a qual
ela aprendeu a perceber e conhecer as

situações que a motivaram a lutar por
uma causa"; e outros com a mesma to­

nalidade.
Pode-se, portanto, perceber o poder

da tecnologia behaviorista de Skinner
pelas advertências que ele próprio faz:
"Um comportamento passível de puni­
ção pode ser minimizado pela criação
de circunstâncias nas quais é pouco

provável que ele ocorra"; "se uma pes­
soa é fortemente submetida a reforços
nas ocasiões em que vê outras pessoas

passando momentos agradáveis, ela

projetará um ambiente no qual as crian­
ças são felizes"; "se a superpopulação,
a guerra nucleal', a poluição e a escassez

de recursos são problemas, deve-se ins­
tituir métodos que se tenha menos fi­

lhos, gaste-se menos em armas nuclea­

res, polua-se menos o meio-ambiente e

seconsuma os recursos disponíveis a

uma taxa mais baixa".
Ainda que se procure pensamentos

mais profundos que este no meio das
teses de Skinner, eles jamais serão en­

contrados por não existirem. Skinner
cita mais freqüentemente a dotação ge­
nética no livro "O Mito da Liberdade"
do que em suas outras obras acerca do
comportamento humano e da socie­
dade. Seria de imaginar que esta nova

preocupação levaria a alguma modifi­
cação em suas conclusões, ou ao menos

a conclusões. Mas isto não aconteceu,
porque Skinner é tão vago e pouco in­
formativo a respeito da' dotação gené­
tica quanto o é o "controle pelas contin­
gências do reforço" Infelizmente, zero'

.

mais zero ainda é zero.

Consideramos agora a questão do

"projeto de uma cultura". Os prmcípios
da "ciências" de Skinner não dizem
nada sobre como projetar uma cultura;o
que, porém, não significa que ele nos

deixe completamente no escuro sobre o

que pensa do assunto. Ele acredita que
o controle da população como um todo
deve ser delegado aos especialistas -
policiais, padres, proprietá-
rios, professores, terapeu-
tas, etc., com seus reforços
especializados e contin-

gências codificadas". Quem
controla e quem projeta uma cultura
deve ser membro do grupo que sofre o

controle. Quando a tecnologia do como.

portamento é aplicada ao projeto de
uma cultura, a sobrevivência da cultura
funciona como um valor. Se a nossa cul­
tura continuar mantendo como princi­
pal valor a liberdade e a dignidade, em
vez de sua própria sobrevivência, é
muito provável que uma.outra dêmaio­
res contribuições ao futuro.
Skinner continua dizendo que "a re­

cusa em exercer o controle pode provo­
car uma mutação fetal na cultura. A

vida, a liberdade e a busca da felicidade
são direitos básicos, mas têm importân­
cia secundária na sobrevivência da cul­
tura" .

Não resta dúvida que nessas reco­

mendações específicas, embora vágas,
Skinner consegue diferenciar sua'posi­
ção da que chama de "literatura da li­

berdade", que, segundo ele, ignora cer­
tos controles que não têm conseqüên­
cias negativas em circunstância al­

guma. Skinner, no entanto, propõe a

utilização extensiva desse gênero de

controle, do qual a forma mais óbvia é o .

salário diferencial. Não se pode, por­
tanto dizer que a "literatura da liber­
dade�' ignorou e ste tipo de

controle. Desde a revoluçáo in­
dustr.ial o problema de "escravidão as­

salariada" e das formas "benignas de
controle que se baseiam na privação e

na recompensa têm sido muito mais a

preocupação da "literatura da liber­
dade" que o problema das punições di­
retas. Esta preocupação distingue cla­
ramente a '''literatura da liberdade" dos
conceitos sociais skinnerianos.
(No próximo número faremos a aná­

lise final do pensamento de Skinner).

que
mudam dizem respeito à es­
trutura. A estrutura, aquilo
que concretiza a orientação.
E por isto não tem o-mesmo

valor que ela, a não ser na

medida em que concretiza a

orientação. A estrutura
deve ser constantemente
revisada. A estrutura tem

sempre um forte sentido
histórico e temporal.
Orientação-Estrutura, não
se identificam, mas' não
podem existir separadas. O
valor da pessoa está na ade­
são ou fidelidade à orienta­

ção e não à estrutura. Esse
trabalho de transformação
de ser e do ambiente se faz
na linha de mudança da es­

trutura conforme as metas
delineadas pela orientação.
O trabalho renovador, em-·
bora seja sempre de caráter
pessoal, atinge o seu me-·

lhor efeito, quando 'aplicada
num trabalho grupal.
"Um dos mais eficazes

meios já descobertos de fa-·
cilitar a aprendizagem
construtiva, o crescimento e

a mudança nos indivíduos
como nas organizações por
eles compostas - é a expe­
riência intensiva de grupo"
(Rogers): Pelo trabalho de
grupo, "os indivíduos aca­

bam por se conhecerem uns

aos outros mais amplamen­
te do que é possível nas

usuais relações sociais ou

de trabalho; o clima de aber-
Benedito Gawtto

Um aniversário a recordar
Vamos .completar nós a

caminhada que ele deixou
começada. Com o mesmo

espírito de serenidade, de
caridade, de paz ativa,
construtiva, com a Igreja.
Com a mesma fome e sede
de justiça, com o mesmo

compromisso.
"Estamos celebrando

duas mortes de uma 'só
vez. A-morte do Pe. João
Bosco e amorte do Senhor

Jesus. E porque celebra­
mos a morte de Jesus na

morte do Pe.joâo Bosco,
. celebramos também a res­

surreição do Pe. João
Bosco por causada ressur­

'reiçâo de Jesus. E, na me­
dida em que somos teste-
munhas da morte do

Pe.joào Bosco pela causa

da Justiça, por sua encar­

nação no meio dos pobres,
dos oprimidos, somos

também testemunhas da
morte e ressurreição de
Nosso Senhor Jesus.
',Cristo." (cf.revista "Sem

_ Fronteiras", SP, out. 1977,
p.36-38).

f
\

Que estas palavras, do
rBispo que viu tombar a

'seu lado, talv.ez em seu lu­
gar, o heróicomissionário,
ajudem-nos a guardar a

memória do seu sacrifício.
E nos estimulem a realt-'
zarmos nós também, por
nossa pátria, a parte que
nos toca na luta para que o

bem vença o mal, o amor

anule a violência, ajustiça
estabeleça a paz.

-

rimoma: "Construindo a

igreja de tijolos, homena­
gem ao nosso mártir

Pe.Ioâo Bosco, deu para
sentir melhor como se

constrói a 'Igreja viva':
comunitariamente, no soo.

frimento, na caridade e na

esperança."
Dele também as expres­

sivas . palavras do breve
mas sentido panegírico,
pronunciado na missa por
ocasião do sepultamento
do missionário-mártir:
"Somos testemunhas da

paixão e damorte de nosso
irmão, o Pe.Ioâo Bosco, já
ressuscitado por Cristo.
Esta é a nossa esperança.
"Ele viveu simples­

mente as bem-·

aventuranças. Foi manso,
amou a paz, foi limpo, pro-·
curou ver a Deus, porque
ele era um homem de ora­

ção. Teve fome e sede de
justiça e, por causa desta
fome e sede, ele morreu.

Um dia, por causa desta
fome e sede de justiça, por
causa do Evangelho, lar­
gou tudo e veio para o

Mato .Crosso para trab'a-·
lhar com o povo oprimido
destas nossas regiões e,
mais concretamente, com·
os índios.
"Eu sou testemunha de

como o Pe.Ioâo Bosco era

homem de oração. Aque­
les últimos dias que es­

teve conosco, entre uma

reunião e outra, de manhã
. cedo e ainda à noite, na

capela ou na beira do Ara­

guaia, QU no pátio, ele re­

zava, ele lia a Bíblia, ele

padre Rodolfo Luken­

beim, vitimado por grilei­
ros na missão do Meruri,
no alto Amazonas, três
meses antes.

Casos graves, sem dú­
vida, que suscitaram viva

emoção no momento, mas
que foram pouco a pouco
sofrendo o desgaste inelu-·
tável do soterramento' sob
as rodas niveladoras do

tempo e dos acontecimen­

tos, que vão incessante-·
mente sucedendo-se e

atropelando-se uns aos ou-·
tros. Estranho mundo,
este, em que a memória
das pessoas e dos fatos que
fazem a história vai
tornando-se cada vez mais
difícil, cada vez mais ne­

cessitada de monumentos
ou comemorações que nos

ajudem a recordar o que
não pode ser esquecido.
Daí a oportunidade da

expressiva cerimônia rea-·

lizada na mencionada 10-·
calidade de Ribeirão Bo­

nito, à noite de .1I do cor­

rente: foi ali inaugurada,
com a presença da cúpula
da CNBB e de vários bis­
pos missionários, 'a igreja
vorív a, construída em

memória do sacrifício do
Pe.joâo Bosco. Segundo o

Jornal do Brasil (1I-
10,p.8), a cerimônia e a

igreja, construída em re-·

gime de mutirão, foram
iniciativas da prelazia 10-·
cal, conduzida pelo con­

trovertido bispo D. Pedro
Casaldáliga. Dele as pala­
vras seguintes, estampa­
das no convite para a ce-

Há um ano, por estes

dias, esta�a eu no Rio,par-·
. ticipando da III Semana
de Pastoral Penal. Era o

dia 13 de outubro, à noite.
O salão de conferências do
Palácio S.JoaqIHní; no

largo da Glória, estava re­

pleto. O tema da noite,
"Sociedade e Crime", a

ser apresentado em painel
por gente famosa, justifi­
cava a afluência excepcio­
nal. Falariam Heleno Fra­
goso, professor de Direito
Penal e Vice-presidente
da OAB; Augusto Thomp­
son, criminalista e atual­
mente Diretor do DE-·
SIPE (Departamento do
Sistema Penitenciário do
RJ); Arthur Rios, 'soció­
logo e professor universi­
tário; e L.Sérgio Widge­

.

rowitz, promotor público.
No decorrer da exposi­

ção comentaram os pena­
listas com veemência o

caso entãomais recente de
violência policial, ocor­

rida no interior da delega­
cia de Ribeirão Bonito, lá
em Barra do Garças, no

Araguaia, Mato Grosso do
Norte. A riotícia explodira
durante o dia: o missioná-·
rio jesuíta, Pe.joâo Bosco
Penido Bournier, atingido
pela arma de um policial
ao interferir, em compa-·
nhia do seu. Bispo, em

favor de duas mulheres de
posseiros, detidas e mal­
tratadas, viera a falecer
nas primeiras horas do dia
anterior. Sua morte, aliás,
vinha somar-se à de outro

missionário, o jovem

anotava, rezava e estu­

dava. E sou testemunha
também da caridade do
Pe.João Bosco. Todos lá
daEquipe pastoral.da Pre-·
lazia destacamos como ele
era um homem prestativo,
serviçal.
"Eu garanto para vocês

todos - Deus é teste­

munha - que falamos'
com muita educação, com
muita serenidade. Os
companheiros do Pe.joâo
Bosco e alguns de vocês
também conhecem como

ele era moderado, edu­
cado e gentil. Simples­
mente lembrou a Lei,
lembrou a Justiça. E foi a
palavra Justiça, a Lei, que
·0 levou à morte.
"E garanto ainda para

vocês - sou testemunha
- que' as três horas de
agonia, d� lucidez, foram
como as três horas de ago­
nia e paixão do Senhor.

:. Ele ofereceu sua vida,
mais de uma vez, pelo
povo, pelos índios. Sem
uma palavra de ressenti­

mento, ainda perguntando
se não havia sido indis­
creto, imprudente em al­
guma palavra.
"Eu gostaria �e pedir a

todos vocês, o que estão

pedindo a mim também:

rejam, ele não conseguiu

lomPletar
a viagem. Ficou

a metade da estrada
ntre a prelazia de São
êlix e a aldeia dos índios
akairi, na estrada caiu.

Brasília Pereira

de �ão ser mais criatura, mas
criador.
Mais do que nunca pede-se

dos professores universitários

que sejam "l':peritos em huma..

nidade"; d�tados de uma visão

'global da pessoa humana. Pes­
soa que necessita de pão, sim,
mas necessita também de ainor

e, mais profun.damente, de

adoração.
Num mundo agressivo, po­

luído e 'dividido, resta ao pro­

fessor o meio pobre, aparente­
mente ineficiente, do teste­

munho. Testemunho de po-

breza, de compreensão fra-·

terna, de gratuidade.
E empenhados numa missão

desafiante, somos chamados a

ser os "profetas da esperança".

transmitam crenças, vivências,
sentido de vida.
O homem não precisa SG-·

mente de meios; precisa tam­

bém de razões para viver. As­

sim, em nosso magistério,
temos chance de colaborar para
a elaboração de um novo hu­

manismo, preocupação maior
de nosso tempo. Como será o

homem novo, que está em ges­

tação no seio de nossa civiliza-·

ção?
Não poderá ser certamenteo

"homo economicus", mais

preocupado pelo "ter" do que

pelo "ser". Não será tampouco
o homem novo marxista, em-·

briagado pelo mito prometeico

Dia do Professor
Luiz Henrique

Mendes de Campos
ral, complexo e questionante,
podemos ser tomados por uma

sensação de impotência. Num
.

mundo trabalhado por utopias;
ânsias de libertação, permissi-·
vidade total, é natural se per­

guntar se ainda restam valores

por que' lutar e morrer, pois os

valores que' não morrem são

aqueles pelos quais se morre.

Mas podemos ter a convicção
de que, nossos alunos, hoje
mais do que nunca, acreditam
em mestres que, além de pro­

fessores, sejam confessores,
isto é, que junto com o ensino,

Ser professor hoje é um desa­

fio. Vivemos num contexto cul­
tutal difícil para o exercício do

magistério.
Numa sociedade aberta, não

mais monolítica, como a nossa,
o estudante fica à mercê de vá­

rios magistérios, por vezes con­
flitantes.
Há os magistérios tradicio­

nais - o dos professores, o da

Igreja - mas há também' o ma­

gistério poderoso dos "mass

media", bem como o da opinião
pública.
Nesse novo universo cultu-

Precisamos dizer não ao derrG-'
tismo, ao não-sentido, ao cano.

saço de existir. Precisamos

optar não pela omissão ou pela
demissão, mas pela missão.

Fortes da forçá mesma de

Deus', seremos; assim, os apôs-:
tolos do mundo novo, mais

humano, mais aberto e mais
cristão.

Técnico 13m Pesquisa do Centro
de Estudos e· Pesquisas·

Educacionais - CEPE - da UDESC.
.

Professor 'Tifular
�a FEPEVI - Itajaí

Curso de Doulôramenlo em

Pedagogia na Universidecie
Complutense de Madrid - Espanha.

s

r«: Paulo Bratti

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



b ESTADO - 16 de outubro de 1977

ALUGA·SE APTO. CENTRAL

���a-se apartamento c,entral, contendo 2 quartos, living,
a sO�lal, cozinha e area de serviço. Todo acarpetado1 locaçao. Aluguel: Cr$ 3.700,00

'

1�ATAR com RÉGIS IMÓVEIS LTDA., à Rua Othon GamaO Eça, nO 139 - Edf. Alpersted - Loja 04 - Fones 22-6551 e22-3537 - CRECI - nO 58

ALUGA·SE APTO. RUA ALM. LAMEGO
Contendo 3 quartos, (um com armário embutido), living,BWC social, cozinha, área de serviço, dependência com­
pleta de empregada, garagem fechada. Aluguel: Cr$
5.000,00
T�ATAR com REGIS IMÓVEIS LTbA, à rua Othon GamaD Eça, 139 - Edf. Alpersted - Loja 04 - Fones 22-6551 e
22-3537 - CRECI nO 58.

ALUGA·SE APTO.· RUA BOCAIÚVA
C.onte��o 3 quartos, todos com cortinase 1 'armário embu­
tido, Ilv�ng, BWC social, copa-cozinha, 'área de serviço,dependencia completa de empregada - Aluguel: Cr$
6.500,00

.

T�TAR com REGIS IMÓVEIS LTDA,à rua Othon Gama
D Eça, 139 - Ed. Alpersted - Loja 04 - Fones 22-6551 e
22-3537 - CRECI nO 58.

c� CC�!�h!�e turismo e empreendimentos de santa catarina

AVISO DE TOMADA DE PREÇOS N0 002/77

Tomada de Preços nO 002/77, para aquisição de um veículo. destinado à

Companhia de Turismo e Empreendimentos de Santa Catarina - CITUR.
A Companhia de Turismo e Empreendimentos de Santa Catarina - CITUR

�, torna público que fará realizar às 11,00 horas do dia 24 de outubro de 1977,
em sua sede, localizada à Rua Altamiro Guimarães, nO 15, em Florianópolis,
Estado de Santa Catarina, a Tomada de Preços em epígrafe, de conformidade
com às seguintes.condições:

OBJETO A SER ADQUIRIDO
Um automóvel marca Chevrolet Opala; cor branca, modelo 1978,4 portas, 4

cilindros e câmbio em baixo.
O Edital completo e demais informações poderão ser obtidos no endereço

acima.

Florianópolis, 12 de outubro de 1977.

ORLANDO BÉRTOLl
Presidente

SECRETARIA
DOS -TRANSPORTES·E OBRAS

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS
DE Ro.DAGEM
DO ESTADO DE SANTA CATARINA

AVISO DE L1CITACÃO

O DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DE SANTA CATARINA, através do
GRUPO EXECUTIVO DE LICITAÇÕES (GEL), leva ao conhecimentodos lnteressados que se
acha aberta a TOMADA DE PREÇOS -e--e- EDITAL N° 85/77, para fornecimento de Material de
Sinalização, constituído de 585 baldes de Tinta Refletiva, com prazo de entrega das

propostas até às 9,00 (nove) horas do' dia 25 de outubro de 1977, no Protocolo Geral do

DER-SC, situado no 7° andar do Edifício das Diretorias, em Florianópolis.
Cópias do referido Edital e maiores .esclarecimentos serão obtidos junto ao GEL; no

endereço acima mencionado.
.

/.

_DER-SC, em Florianópolis, 12 de outubro de 1977.

EngO Civil Osny Berretta
Chefe do Gel

.

SECRETARIA
DOS TRANSPORTES E OBRAS

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS
DE RODAGEM
DO ESTADO DE SANTA CATARINA

•

AVISO DE LICITAÇÃO

O DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DE SANTA CATARINA, através do

GRUPO EXECUTIVO DE LICITAÇÕES (GEL), leva ao conhecimento dos interessados, que
se acha aberta a TOMADA DE PREÇOS- EDITAL N° 84/77, para a execução de uma ponte
em concreto armado sobre o rio BRAÇO DO SUL, no Município de SCHROEDER, com prazo
de entrega das propostas até às 15,00 (quinze) horas do d,i� 08 de �ovembro de 197:, n,o
Protocolo Geral do DER-SC, localizado no 7° andar do Ed�flclo das Diretorias. em Flonano­

polis.
Cópia do referio Edital e maiores esclarecimentos serão obtidos junto ao GEL, no

endereço acima mencionado.

DER-SC, em 'Florianópolis, 12 de outubro de 1977.

EngO Civil Osny Berretta
Chefe do GEL

( APARTAMENTOS)
BALNEÁRIO - Edifício novo, próximo
ao mar, apartamento com living, 3 dormi­
tórios (1 suite),.BWC social, cozinha, área
de serviço, garagem. Preço: 607.000,00-
Fin. Cr$ 562.000,00 - Poupança - Cr$ .

45.000,00 - AP-D95-BAL.

CENTRO - Em edifício otimamente loca­
lizado, apartamento contendo 3 dormitó­
rios (1 suite), living, BWC social,pisci'na,
sala de jantar em forma de "L", salão de
festas, copa, cozinha, área de serviço, de­
pendência completa para empregada, ar­
mários embutidos nos dormitórios e co­

zinha, telefone, cortinas, carpet de 10mm
- todo revestido de papel importado, ga-

.

ragem individual com sobreloja. Preço
Cr$ 965.000,00 :_ Fin. Cr$ 495.000,00 -

Saldo a combinar - AP-D94-CEN.

CENTRO - Em edifício otimamente loca­
lizado, com interfone, apartamento con-

'.

tendo living, 1 dormitório, BWC social, co­
zinha, dependência completa para em­

pregada. Preço: Cr$ 300.000,00 - A com­

binar - AP-D98-CEN.

ESTREITO
Apartamento com living, 3 dormitórios, (1
suite), BWC social, copa-cozinha, depen­
dência completa p/empregada, garage. -

Sacada. - Vista para o mar. Preço: Cr$
682.500,00. - Fin. Cr$ 630.000,00 - Saldo a

combinar. - AP-140-EST

JARDIM ATLANTICO
Apartamento e/sala. dois dormitórios,
BWC social, cozinha, área de serviço,. -

Preço Cr$ 256.000 Fin. Cr$ 216.000,00 -

Saldo a .combi nar - AP - 134 - JAT.
.

CENTRO
Apartamento c/livilng, dois dormitórios,
BWC social, cozinha, área de serviço,
Preço Cr$ 421.000,00 - A combinar. - AP-
1:15-CEN

SÃO JOSÉ - Casa c/hall, living, 3 dormi­
tórios, BWC social, copa, cozinha, área de

serviço, garagem, jardim e qui ntal amplo:
Preço Cr$ 465.000,00 - Fi n. 385.000,00-
Saldo a combinar - CS-084-SJO.

TRINDADE - Moradia com hall, sala de
jantar, lavabo, 3 dormitórios (1 suite),
BWC social, copa, cozinha, área de ser­

viço, dependência completa de empre­
gada, lavanderia, garagem para 2 carros,
churrasqueira, terraço, reservatório para
2.000 litros. Preço: Cr$1.125.000,00- Fin.
Cr$ 825.000,00 - Saldo a combi nar -

CS-142-TRI.

SÃO JOSÉ - Residência c/hall, living,
sala de jantar, 3 dormitórios(1 suite), BWC
social, cozinha, área de serviço, depen­
dência completa p/empregada, lavande­
ria, garagem, quarto de hóspede, jardim e

quintal. Preço: Cr$ 655.000,00 - Fin. Cr$
605.000,00 - Saldo a combinar � CS-
174-SJO.

COQUEIROS - Excepcional residência,
com living, sala de jantar, sala de estar,
terraço, 3 dormitórios com armários em­

butidos (1 suite), BWC social, cozinha
(Kitchen), áreas de serviço, dependências
completa para empregada e garagem.
Preço Cr$ 1.355.000,00 � Fin. Cr$
605.000,00 - Saldo a combi nar - CS-
089-COO.

AGRONÓMICA - Residência com hall,
living, sala, 3 dormitórios (1 suite),
e/sacada, BWCsocial, copa, cozinha, área
de serviço, dependência completa de em­

pregada, lavanderia , garagem, jardim.
Preço: Cr$ 615.500,00 - Fin. Cr$
315.500,00 - Saldo a combi nar - CS-
192"AGR.

TRINDADE - Excelente residência­
fachada totalmente em mármore, con­

tendo amplo livinq, 3 dormitórios, BWC
social, copa-cozinha, áreas de serviço, ga­
ragem, jardim, amplo quintal: Preço Cr$
635.000,00 - Fin. Cr$ 533.000,00 - Saldo
a combinar - CS-D97-TRI.

SANTA MÕNICA - Fina residência com

living, sala de jantar= S dormitórios (1
suite), BWC social, cdzinha, área de ser­

viço, dependência completa para empre­
gada, lavanderia, garagem' para 3 carros,
Preço: C�$ 840.000,00 - Fin. Cr$
495.000,00 - Saldo a combinar - CS-
133-JSM.

COQUEIROS - Residência com 314m2,
gás e aquecimento centrais, sacada,
ampla vista panorâmica, contendo living,
sala .de jantar, lavabo, 3 dormitórios (j
suite), BWC social, copa-cozinha, área de
serviço, dependência completa para em­

pregada, garagem para 2 carros, jardim e

quinta, Canil. Preço: Cr$ 1.450.000,00-
Aceita apartamento no Centro até Cr$
900.000,00 - saldo a combinar - CS-
211-COO.

TRINDAD'E - Ótima residência, com Ii­

ving, 3 dormitórios, BWC social, cozinha,
área de serviço, garagem. Preço:
623.000,00 - Fin. Cr$ 423.500,00 - Saldo
a combinar - CS-104-TRI.

BOM ABRIGO - Casa c/livi ng, sala jan­
tar, 3 dormitórios (1 suite), BWC social,.
cozinha, área de serviço. lavanderia, ga­
ragem, Jardim e quintal. Preço: Cr$
569.450,00 - Fin. Cr$ 269.450,00 - Saldo
a combinar - CS-206-BAB.

TRINDADE - Moradia com living, sala
de jantar, 3 dormitórios (1 suite), BWC so­

cial, cozinha, dependência completa para
empregada, garagem p/2 carros, jardim e

quintal. Preço Cr$ 856.900,00 - Fin. Cr$
770.000,00 - Saldo a combinar - CS-
143-TRI.

ITAGUAÇU - Residência com living,
sala de estar, lavabo, sata de TV, 3 dormi­
tórios (1 suite), BWC social, copa-cozinha,
área de serviço, dependência completa
para empregada, garagem, sacadas com

vista para o mar. Preço: Cr$ 996.000,00-
Fin. Cr$ 561.000,00 - Saldo a combi nar
- CS-167-IT G.

SANTA MONICA - Ótima residência
com living, lavabo, sala de jantar, sala de
estar, 3 dormitórios (1 suite), cozinha, área
de. serviço, dependência completa para
empregada e garagem. Toda acarpetada,
armários embutidos nos dormitórios.
Preço: Cr$ 859.000,00 - Fin. Cr$
759.000,00 - Saldo a combinar - CS-
004-JSM.

.

JARDI'v1 ATLÃNTICO - Residência
com finíssimo acabamento, completa­
mente mobiliada, lustres, contendo hall,
living, sala' de jantar, 4 dormitórios (1
suite), BWC social, cozinha, área de ser­

viço, dependência completa
p/empregada, lavanderia. garagem para 2
carros. Preço: Cr$ 1.574.000,00 - Fin. Cr$
823.000,00 - Saldo a combi nar - CS-
153-JAT.

�==CA=S=A=S=��
ESTREITO - Residência recém cons­

truída, moderna e funcional, contendo
amplo living, 2- salas, 4 dormitórios (1
suite), BWC social escritório, cozinha,
área de serviço, dependência completa
para empregada e garagem. Vista para o

mar .. Local alto - Zona estritamente resi­
dencial. Preço: Cr$ 950.000,00 - A com­

binar - CS-158-EST.

SÃO JOSÉ - Casa com sala, 3 dormitó­
rios, BWC social, cozinha, área de serviço,
garagem, jardim e qui ntal - Local alto e

plano. Preço: Cr$ 300.000,OQ - Poup.: Cr$
50.000,00 saldo a combinar - CS-
210 SJO.

BARREIROS' - Casa c/living, sala de es­

tar, 3 dormitórios (1 suite), BWC social,
copa, cozinha, área de serviço, lavanderia,
garagem - Acarpetada, jardim e quintal.
Preço: Cr$ 600.000,00 - Fin. Cr$
200.000,00. Saldo a combinar - CS-190-
BAR.

BARREIROS - Casa c/living, 2 dormitó­
rios, BWC social, cozinha, área de serviço,
lavanderia e garagem. Otimo acabamento.
Preço: Cr$ 410.000,00- Fin. 330.000,00-
Saldo a combinar - CS-129-BAR.

TRINDADE - Casa com living, sala de
leitura, 3 dormitórios (1 suite), BWC social,
cozinha, área de serviço, dependência
completa para empregada, garagem,
churrasqueira, Jardim - Saldo a combi­
nar - CS-120-GFL.

COQUEIROS - Excelente residência,
com living, lavabo, sala de jantar, estar
íntimo, 3 dormitórios (1 suite), BWC social,
cozinha, áreas de serviço. dependência
completa para empregada, garagem para
2 carros. Preço: Cr$ 985.000,00 - Fi n. Cr$
700.000,00 - Saldo a combinar - CS-
050-COO.

CAMPINAS - Casa c/hall, living, sala de
jantar, lavabo, 3 dormitórios (1 suite),
BWC social, cozinha, áreas de serviço,
dependência completa para empregada,
lavanderia, garagem, fachada trabalhada,
jardim e quintal. Preço: Cr$ 665.000,00-
Fin. Cr$ 604.801 ,00- Saldo a combinar­
CS-116-CAM.

AV RIO BRANCO, 112
22-3589

FO",ES:' 22-3899
.

. '., ',,22 ..3691

22-3389
22-3054
22�3f)91

SÃO JOSÉ - Residência nova, com sala,
BWC social, 3 dorrnitórtos. cozinha, área
de serviço, garagem, localizada em ter­
reno plano. Preço: Cr$ 393.000,00 - Fin.
Cr$ 301.000,00 - Saldo a combi nar -

CS-160-SJO.

CAPOEIRAS - Casa com living, 3 dormi­
tórios, BWC social, cozinha, área de ser­

viço, dependência completa para empre­
gada, garagem. Terreno plano, totalmente
murado, jardim e quintal. Preço: Cr$
398.000,00 - Fin. Cr$ 143.000,00 - Saldo
a combinar - CS-159-CAP.

THlNDADE - Linda residência, com li­

vinq, sala de jantar, 3 dormi·tórios (1 suite),
3 BWCs sociais, dependência completa
para empregada, copa-cozinha e gara-

"gem. Preço: Cr$ 993.800,00 - Fin. Cr$
822. 800,00 - Saldo a combi nar - CS-
075-TRI.

SANTA MÓNICA - Residência com hall,
living, sala de jantar, lavabo, 3 dormitórios
(1 suite), BWC social, copa-cozinha, área
de serviço, dependência completa para
empregada. Lavanderia, garagem, chur-.

rasqueira, jardim e quintal. Preço Cr$
807.000,00 - Fin. 517.000,00 - Saldo a

combinar - CS - 130 - JSM.

COQUEIROS
Residência nova, com hall, living, sala de
jantar, lavabo, 4 dormitórios, (1 suite),
BWC social, escritório, copa, cozinha,
área de serviço, dep. completa de empre­
gada, lavanderia, garage. - Suite
c/armários embutidos e cama, em cerejei­
raso - Banheiros c/pias de mármore embu­
tidas e armários. - Carpet na escada e
andar superior. Jardim e qui ntal., - Preço:
Cr$ 1.200.000,00 - Fi n. Cr$ 445.000,00 -

Aceita apartamento até Cr$ 600.000.00 ou
terreno. - CS-176-COO

SANTA MÚNICA
Casa c/living, dois �ormitórios, BWC so­

cial, copa-cozinha, área de serviço, gara­
gem. Jardim e quintal. - Preço: Cr$
425.000,00. Fin. Cr$ 265.000,00 - Saldo a

combi nar. CS-223-JSM

ITAGUAÇU
Casa c/hall, livi ng, sala de est ar, lavabo, 4
dormitórios, (1 suite), BWC social, copa,
cozinha, área de serviço, dep. completa
p/empregada, lavanderia, garage. Acarpe­
tada. Preço: Cr$ 1.150.000,00 - Fi n Cr$
750.000,00 - Saldo a combinar. Aceita
imóvel com parte da popupança. CS-203-
ITG

JA5DIM ATLANTICO
Moradia c/hall, living, sala de jantar, 3
dormitórios (1 suite), BWC social, cozinha,
área de serviço, dependência de empre­
gada, garage - Preço: Cr$ 600.000.00. - Fin.
Cr$ 500.000,00 - saldo a combinar. - CS-
231-JAT

.

BALNEÁRIO - Casa com hall, living, 3
dormitórios (1 suite), BWC social, copa,
cozinha, área de serviço, dependência
completa de empregada, garagem. Acar­
petada - Armários embutidos. Preço: Cr$
1.150.000,00 - COM FINANCIAMENTO­
CS-184-BAL.

((; TERRENCS

CACUPÉ - Com 4.�70m2, terreno plano
e seco. Ótima localização - Preço: Cr$
200.000,00 - Ato: Cr$ 100.000,00 saldo a

combinar - TR-095-PRA.

CENTRO
Com 50m2, banheiro social. - Edifício
novo. -Zona central Preço: Cr$ 250.000,00
- A vista ou 275.000,00 com Fin. de Cr$
240.000,00 - Saldo a combinar - SL-D44-
CEN

CENTRO
Edifício novo. -Zona central. Com 63m2. -

Banheiro, cozinha. Preço: Cr$
315. 000,00 a vista ou - Cr$ 346.500,00 com
Fi n. de Cr$ 300.000,00 - Saldo a combi nar.
- SL-D45-CEN

O IMÓVEL CERTO PARA CADA
,

CLIENTE
Para sua maior como-

d idade atendemos em

,
dois endereços. Na loja mais tuncional de
Florianópolis, à Av. Rio Branco, 112 com

(ácil estacionamento e no plantão mais
charmoso da cidade, no Centro Comercial
ARS, loja térrea.
Venha conversar conosco, pois nossos

corretores são excelentes conselheiros
imobil iários e vão ajuda-lo a realizar o me­

lhor negócio na compra do seu imóvel.

Solicite informações pelos fones: 22-3389
- 22-3899 - 22-3589 - 22-3790.
COMÉRCIO CONSULTORIA
E ADMINISTRAÇÃO DE IMÓVEIS LTOA'

-33

CENTRO COMERCIAL ARS
LOJA 107, - TERREO

22�3054' CRECI161
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AVISO

ALIENAÇÃO DE VEíCULO

VENDE-SE

Apto. com 4 quartos em Coqueiros, 4

BWCs, carpet, .garagem, etc. Cr$
954.000,00 tendo boa parte financiada.

Apto. com 2 quartos, sala acarpetada, ga­
ragem, etc. Aceita-se imóvel como parte
do pagamento. Cr$ 450.000,00.

AUDITORIA

"SOTEC AUD" AUDITORES INDEPENDENTES
S/C LTDA., necessita admitir Contabilista Ca­
pacitado, com disponibilidade para viagens'
periódicas. Otkrecemos treinamento e exce-

:
lentes possibilidades de progresso. Favor re­
meter "CURRICULUM VITAE" para Rua Deo­
doro, 22 - 50 andar, conjunto 56.

ESTADO DE SANTA CATARINA
PREFEITURA MUNICIPAL DE MORRO DA FUMAÇA

CEP88708
.

DIRETORIA DE ADMINISTRAÇAO

A PREFEITURA MUNICIPAL DE MORRO DA FUMAÇA,
comunica as pessoas interessadas - físicas ou jurídicas -,

que se acha aberta à venda, �elo Edital nO 05/7?, o seguinte
veículo, considerado lnservivel ao Serviço Publico:

a)- Um Caminhão Chevrolet-Diesel, Basculante, ano
1970, placas CM-3913, pelo preço mínimode Cr$50.000,00
(cinqüenta mil cruzeiros).

As propostas deverão ser entregues até às\14,00 ho­

ras do dia 28 de outubro de 1977, na Diretoria de Adminis­

tração, Edifício da Municipalidade, Rua,20 de maio: 100,
onde os i nteressados poderão obter copias do Editai e

demais esclarecimentos, Horário para recebimento das

propostas: Das 9,00 às 12,00 horas e das 13,30. às 17,30
horas,

CORRETORES (AS)

CAMBORIÚ CAMPING SOCIAL está
admitindo para o LANÇAMENTO de
vendas:
COTA DE PARTICIPAÇÃO, elementos
de boa apresentação, bom relaciona­
mento nesta capital e que querem ga­
nhar acima de Cr$ 15.000,00 mensal.
Os interessados deverão comparecer
munidos de documentos e duas fotos
3x4 á Ru a João Pinto nO 06 Ed. Joana
de' Gusmâo conj-Züê, a partir de

segunda-feira com a Sra. ROSELAINE.

REPRESENTAÇÃO
Aceita-se para o Rio de Janeiro - Economista, 47
anos, casado, cursode Marketing, com escritório de
vendas e mais de 20 anos de experiência, Otimas
referências bancárias, aceita representação para
todo o Estado do Rio. Tratar: Rua Moura Brito, 172,
c/10 - Tijuca - RJ, ou pelo tel.: (DOO - 21) 258-3030 no
horário comercial.

IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO
AREMAR • SERViÇOS ADUANEIROS

LTDA.
"FILIAL SUL"

I niciando suas atividades, vem oferecer ao
Comércio e Empresariado em geral do Paraná,
Santa Catarina e Rio Grande do Sul, seus ser­
viços Aéreos e Marítimos - Assessoria - Proje­
tos - Transportes - Representações e Corres­
pondentes no Exterior. Carta pará Cx. Postal
580 - 11.100 - Santos - SP.

Morro da Fumaça, 10 de outu bro de 1977

ALTAIR TEIXEIRA DA ROSA
DIRETOR DE ADMINISTRAÇÃO
VISTO: .

. JORGE SILVA
Prefeito Municipal .

r::oc:em trazero lxndauó.
O periqUibc�trrb.

b nao� aprra9c Cristalco abajur hlá3.
��m l:razér o qt-e�ran;

nrroso f2::ab. a pia. a�c03 armári03.
I

Os apartarrLntos cb1:mCio 8afiffi
.. .

já vemprrntos com
Dc)âO. pia.a:::laocira e armáriOS.

---�

Os apartamentos tipo kitinete
(sala, dormitório, cozinha e banheiro)
do Edifício Safira, são como aqueles
bons companheiros que deixam você
à vontade, e já vêm prontos - com

fogão, pia, geladeira e armários -

deixando muito espaço para você
instalar o baú dervovó, o periquito
empalhado, a jarra de cristal e etc..
etc., etc.

o APARTAMENTO BEM LOCALI·

ZADO.
A CASA AMPLA E FUNCIONAL.
O TERRENO DE RAPIDA VAI,.ORI·
ZAÇAO.
A AREA PARA SUA INDUSTRIA, REPRESENTAÇÕES

FASI - Representações SIC Ltda., iní­
dando suas atividades vem oferecer ao

Comércio e Empresariado do Paraná,
Santa Catarina e Rio Grande do Sul, seus
serviços de representações em geral, 'para
todo o Estado de São Paulo. Cartas para
ex. Postal 580 - 11.100 - SANTOS I SP.

PREOllAR

Incorporação
e construção:

0\
�

O MAIOR NUMERO DE OpÇOES DO

MERCADO IMOBILIARIO,

FONE 22·3899 CRECI 161

a

Localizado à rua Felipe Schmidt. .

pertinho do calçadão, o Edifício Safira
coloca à sua disposição o comércio,
as diversões, as praças, os
supermercados.

E já que você vai morar no centro,
economize gasolina, deixando o seu

carro nas garagens que o Edifício
díspóe e que vão lhe proporcionar
um rápido e seguro estacionamento.

PREDILAR

[�AllWJ.SC )

APARTAMENTOS

COQUEIROS
Apartamentos com 230m2 de área construída, vista para o mar. Contendo living, gabinete, sala de jantar,
3 dormitórios (1 suite), quarto de vestir, BWC social, cozinha e área de serviço com piso de cerâmica
esmaltada. dependência completa p/empregada, garagem p/2 carros. Banheiros totalmente em Epox.
Agua quente com termerô instalado. Gás central. Sacada. Churrasqueiras individuais, Preço: Cr$
970.000,oq - Fin. Cr$ 79�.025;OO - Poupança a combinar e- AP-050-COQ.'

.

��B��6���o�Y�dg:��L��TÃO NO LOCAL .

Por dentro e por fora, o Edifício
Safira tem um excelente acabarr1ento:
nas cozinhas � banheiros, azulejos"
até o teto; hall decorado e, no sobe e

desce, é servido por dois modernos
elevadores.

EMPREENDIMENTOS
IMOBILIÁRIOS LTDA.
Rua Sete de Setembro, 11- Creci 886
Fones: 22,3398/22.8397122. I 100
Florianópolis

.

CASAS
JARDIM VILA RICA
Últimas casas, Iiving.-3 dormitórios, BWC social, copa, cozinha, área de serviço, dependência completa
para empregada, garagem. Jardim e quintal. Area Verde. Area'de lazer para crianças. Ruas calçadas.
Próximo ao mar. Local seco, Financiamento. Sábados e domingos - Plantão no local.

, JARDIM SANTA MÓNICA ,

.

-

.

Casas com living, sala de estar, 3 dormitórios (1 suite), BWC social, copa, cozinha, áreas de serviço,
dependência completa p/empregada, lavanderia, garagem. Jardim e quintal. Financiamento - CS-216-
JSM.
AV. PRINCIPAL· ESQUINA RUA "A" - PLANTÃO DIARIAMENTE NO LOCAL.

vendas:
COMÉRCIO. CONSULTORIA
& ADMINISTRAÇÃO DE IMÓVEIS LTDA e '

Av. Rio Branco, 112
Fones: 22-3389, 22-3899, 22-3589, 22-3790
Crecí 161

,AV. Mauro Ramos, 178 Centro

Fone - 22-1314

IMÓVEIS PARA ALUGAR
I.

ED.-JOANA DE GUSMÃO
Conjunto para montaqern de
firma em geral- conjunto 803 e

1004.
ED. Da IZABEL
Lojas 03 e 10 ambas para ne­

gócios de alto padrão.
ED. BOUGANVILLEA
CONJUNTOS 108 - 608
Com 2 quartos, sala, COZinha,
BWC, garagem. Todo Acarpe­
tado - área de serviço.
ESTREITO
3 - Excelentes Lojas no Es­
treito - situadas à .Av. Santá
Catarina esq/com à Rua Tiju­
caso Lojas 03, ,04 e 05.

"SE VOCÊ TEM. PARA ALUGAR: CASAS, APARTAMENTOS,
SALAS'E LOJAS, ENTREGUE À ADMINISTRADORA DE IMÓVEIS
MANSÃO QUE LHE DARÁ TODAS AS GARANTIAS DE UMA BOA
ADMINISTRAÇÃO"

;.

----------------------------------------------------�)
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&- {i1;IUdemar Imob.ldmin. de Imóveis
�i e Prest. Servicos ltda.

RUA JOAO PINTO, 19-1� ANOAR- CRECI 520 FONE 22-7235 FPOLlS-SC

IMÓVEIS À VENDA
Edif. Alpersted - Apto. 204. Área de 181 m2 2
suite, carpet. Cr$ 1.1 oo.ooa,OO. . ,quartos, 1

RESIDÊNCIAS
Rua Dr. Carlos Correia - Trindade - térreo com 208m2 2quartos,1 suite, garagem para 2 carros "carpetad d'.

2 rt
'.

, ., a - an ar
superior - qua os, livinq, terraço - Cr$ 1.600.000,00.

Rua Josué Di Bernardi, Capoeiras - casa madeira com 3
quartos, 2 salas, etc. - Cr$ 250.000,00.

,

PO'DE PEDRA
E PEDRISCO PARA
JARDINS E PÁTIOS

PEDRITA
"

FONE 33.1302 FLORIANÓPOLIS
PEDREIRA RIO TAVARES. S. A.

1
I
I

I
!

I

Entrega domicrlrar na qranu.. FlorlanopollS
Peca pelo fone 22-7033

IMOBILIÁRIA NOSSA SENHORADE FÁTIMA LtDA.
Rua Fernando Machado No. 35 - Centro .

Creci No. 116 - Telefone 22-4837

BARBADA-liNDA-ILHA - a 4km do centro de "Palhoça,
c/500.000m2, contendo casa moradia c/água e luz, rio na

área, 4 galpões viveiros e 1 galpão paiol e casa empregado,
· 2 tratores-terreno quase todo plano - Cr$ 5.000.000,00 -

aceita proposta - possue outros beneficiamentos.

BARBADA -I LHA bem localizada (Bom Abrigo - Abrahão)
3.200m2, c/casa simples de madeira pode ser abastecida

c/água e luz do continente onde desta 50m aprox. - doc.

regularizada e impostos em dia.

ALUGA - apto-centro-Av. Mauro Ramos c/2 quartos Cr$
3.500,00 e/taxa condomi nio.

BARBADAS-I inda� ái.r�á�'planas loc�lizadas em Aranhas

(p;aj·ã·ing-res-e's) ótimos negôCiós de valorização rápida e

c/pagamentos também suaves.

ALUGA - casa a rua coronel Américo na 117 Barreiros­
c/2 quartos e. demais dep. acarpetada - Cr$ 2.700,00
(nova).
BARBADA - SACO-GRANDE - pequeno sítio com árvo-

,

resArutíferas, com 3.890m2 - com 1 casa de madeira e

outra de alvenaria Cr$ 150.000,00 a combinar.
BARB'ADÃO - Apto central c/3 quartos, sala, cozinha,
dep. de empregada c/arrnários embutidos em todasas
peças e acarpetado Cr$ 120.000,00 entrada, c/50% ato o

restante a combinar, (transfere saldo devedor BNH).
BARBADA - terreno lagoa da conceição, próximo ao mar
- Cr$ 100.000,00 - 50%. ato restante a combi nar - terreno
14x 26,50.
CéNTRO - rua Fernando Machado, ótima residência,
própria também para comércio c/2 pav. c/6 dormitórios,
garagem, terraço e living duplo c/360m2 construído Cr$
c'r$ 1.200.000,00 a combinar.
BARBADA - ESTREITO - próximo ao hospital do INPS
terreno 12x30m Cr$ 220.000,00.
ALUGA - residência a rua Tiradentes na 29. 'centro (toda
carpetada) Cr$ 10.000,00. .. '.

VENDE-SE - ESTREITO - Ponto final do ônibus Escola,
rua Antero de Assis na 76, barbada - 2 casas c/2 ótimos
lotes, casas mistas em ótimo estado de conservação Cr$
650.000,00.
COQUEIROS - Rua: Abel Capela na 476, ter.reno·
c/14x45m - 630m2, c/2 casas de madeira Cr$ 450.000,00a

.
_ combinar.

adbel. .

IMOBILIÁRIA AOBEL LTOA.
RUA: LlBERATO BITIENCOURT, 221
FONES: 44-3742 e 44-4864:- CRECI 291

ESTREITO - FLORIANOPOLlS

.ALUGA-SE
CASAS

1 - Ótima casa de alvenaria localizada na RIJa Olavo Mene-
·
zes - Campinas. /

.

2 - Excelente casa de alvenaria localizada na Rua Demétrio
RibE!i ro, 11 - Centro.
3 - Otima casa localizada na Rua Jornalista Sulivan, 103-
Centro.
4 - Excelente casa de alvenaria na Rua Valmor Schereder,
45 - B. Bela Vista.
5 - Otima casa na Rua José de Souza, 71 - São José.
6 - Excelente casa de madeira recém-construída na Trav. 2
da Rua São Pedro - Barreiros/Prox. do Grupo Novõ.

APARTAMENTO
1 - Excelente apto. localizado na Av. Ivo Silveira, 4.501

· Campinas.
2 - Finíssimos aptos. localizados no Edifício Belvedere -

Beira Mar Norte
3 - Ótimos aptos.' localizados no EdifícioJoana de Gusmão
- Centro. '

4 - Excelente apto. localizado no Edifíci o Berenice -

Centro.
5 - Ótimo apto. localizado na Rua Fulvio Aducci, 867 com

armário embutido
6 - Excelente apto.' semi-mobiliado localizado no·Ed. Itapi-
NM-�mro. .

7 - Otimo apto. localizado no Ed. Bougainvillea com gara·
gem - Centro.
8 - Excelente apto. localizado no Ed. Bianca - Av. Hercílio
Luz - Centro.
9- Otimo apto. localizado na R. José Cândido da Silva, ;597-
Balneário.
10 - Excelente apto. no Ed. Michele com dois quartos e

dep. empregada - Coqueiros.
SALAS

1 :.Ótimas salas localizadas na Rua Fulvio Aducci, 413 -

Estreito.
.

2.- Excelentes salas localizadas na Rua Leoberto Leal -

Barreiros.
3 - Finíssima sala localizada na Rua (laspar Dutra com,

.�estacionamento.

A ARTE DE BEM COMER
em

SÃO MIGUEL DO OESTE

RESTAURANTE BRASIL
a Ia carte e espeto corrido
às 5as. feiras carreteiro com

musica ao vivo

RUA 15 OE NOVEMBRO, 327

fone 22-0035
anexo ao HOTEL BRASIL

CONSTRUTORA E IMOBILIARIA'

BERCATON
RUA CORONEL PEDRO DEMORO, 1825

FONES 44-2,966 - 44-0368 e 44-3000

ESTREITO FLORIAHÓPOLIS SANTA CATARlfjA

APARTAMENTOS

APTO - CENTRO

Av. Beira Mar Norte, de frente p/ o

mar Ed. Anna Terezia, apto.Büí /A, c/2
dormitórios,1 suíte, lavabo, living, sala
de jantar, copa-cozinha, dep. de em­

pregada, área de serviço e garagem.
aluguel Cr$ 7.000,00.

APTO - CENTRO

Ed. Medeiros Filho, rua Esteves J ú­
nior na 1, esq. clVidal Ramos, c/180m2,
c/garagem e telefone opcional, suíte, 2.
dormitórios, escritório, 2 salas, BWC
social, copa-cozinha, área de serviço,
lavabo, dep. de empregada, apto. 1003.
Aluguel 6.500,00.

APTO - CENTRO

Av.Othon Gama D'Eça, Ed. Solar de
Kastelorizzon, apto. 302, c/3 dormitó­
rios, 'living em 2 ambientes, cozinha,
área serviço, dep. empregada, gara­
gem. Telefone opcional. ,Aluguel Cr$
6.000,00. \

APTO. - CENTRO

Rua Djalma Moellmann, Ed. Rincão,
ss.c/Av.Mauro Ramos, c/3 dormitó­
rios, sala, cozinha, BWC," totalmente
acarpetado, c/play-ground e área de

serviço. Aluguel Cr$ 4.000,00. Apto. 82.

APTO. - 'CENTRO

Rua João Pinto. Ed. Joana de Gus­
nana de Gusmão, apto. 605, prox. à

Praça 15, c/1 dormitório, sala, cozinha,
BWC, ára de serviço, para fins comer­

ciais. Aluguel Cr$ 4.000,00.

APTO. - CENTRO

Rua Germano Wendhausen, 54 -

ap. 101 - c/2 dormit., sala de jantar,
sala de visitas, 'BWC, cozinha azule­

jada. ALUGUEL Cr$ 3.500,00 (prox. ao
campo do Avaí).

APTO. - CENTRO

Av. Hercílio Luz, Ed. Andréa, apto.
1003, c/sala, 1 dormitórios, BWC, co­
zinha, área de serviço, com garagem e

telefone opcional. (60m2). Aluguel Cr$
3.500,00.

APTO - CENTRO

Rua Felipe Schrnidt, Ed. Gov.Felipe
Schmidt, prox. Sec.Fin. P.M.F. apto. na
1105, ti po Kiti nete, c/50m2, sala, BWC,
cozinha, acarpetada, vista p/Baía Sul,
1" locação. Aluguel Cr$ 3.000,00.

CASAS· VENDE·SE
NO CENTRO - TRINDADE - l:STREHU - BARREIROS

TERRENOS· VENDE·SE
NA TRINDADE - CANASVIEIRAS -INGLESES - ESTREITO­
CAPOEIRAS - COQUEIROS - BARRi:OIROS.

----1
GERIATRIA· CLíNICA GERAL

Chek-up geral. Tratamento dos idosos - Prevenção de afie­
riosclerose e sintomas do envelhecimento.
Raios X - Fisioterapia - eletrocardiograma etc.

Rua São José, 215 - marcar hora - fone 44-3503.

DR. GUILLERMO A. GODOY
Médico diplomado pela Universidade Nacional de Buenos
Aires.
Membro titular da Associação Médica Argentina. Título da

especialidade outorgado pela Associação Médica Brasi ..

leira.
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AUXILIAR ESCRITÓ�I.�

APARTAMENTOS· VENDE·SE
NO CENTRO - COQUEIROS

CASAS PRONTAS
Conjunto Hesrdencial Guunabaru

ALUGA-SE
ED. HÉRCULES - conjunto comercial carpetado cem

luminárias e TELEFONE instalado. Cr$ 4.800,00.
ED. DONA ISABEL - sala na sobreloja com BWC e copa,
frente para Rua Anita Garibaldi. Cr$ 2.200,00.

VENDE-SE
CENTRO - apto. desocupado no Edifício Itapirubá, com 3

quartos, cozinha, sala e área de serviço. Cr$ 375.000,00.
(Cr$ 200.000,00 de poupança e saldo financiado SFH).
ED. GABRIELA - apto. com 2 quartos, living, bwc social,

.
área serv., dep.·emp., carpetado. Cr$ 60.000,00 de pou­
pança mais financiamerito pela CEF.
COQUEIROS - casa de esquina na Praia do Meio, exce­
lente ponto comercial para o funcionamento de restau­
rante ou "d rive-in" Cr$ 500.000,00.
JARDIM ANCHIETA - casa alto padrão, novinha, con­
tendo living, sala de refeições, 3 quartos (1 suite), bwc
social, cozinha, garagem, dep. empr., área serv., churras­

queira.
Detalhes: banheiro e cozinha c/azulejos decorados até o

teto, inteiramente sintecada, massa corrida, ajardinada,
Cr$ 980.000,00 aceitando-se terreno ou apto. como parte

OLIVER
Imobiliária Ltda.

Fone- 44-2814

Precisa-se moça para admissão imediata em

Florianópolis.
REQUISITOS: '

Idade mínima 18 anos

Grau de instrução 2° grau
Datilografia
Experiência

OFERECEMOS:
Ordenado condizente
ótimo ambiente de trabalho
Semana de 5 dias.
Apresentar-se somente dia 18 do corrente

(terça-feira) a partir das 9 horas à rua Generai Libe­
rat Bittencourt, 140 - Estreito.

�--------------------------------------------_.'

Condições: pequena poupança, saldo de 15 anos - SFH.
Plantão no local - rua Otto Julio Malina. Detalhes - Pça.

Pereira Oliveira - Edif. Visconde de Ouro Preto - sobreloja
sala 06 fone 22-8116.

Compra
Vende
Administra

CASAS - BARREIROS
3 quartos e demais dependências, c/garage. Entrada Cr$
153 mil. Saldo financiado. 3 quartos, dois pavimentos e

dependências. Entrada Cr$ 170 mil.T.ransfere financia­
mento. 3 quartos, demais dependências e garage. En­
trada Cr$ 80 mil, e saldo financiado. 3 quartos, depen­
dências e 2 garagens. Entrada Cr$ 100 e assume finan­
ciamento.

.i�...•....--._.._-_... _

._------­
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CREA 4918

CRCI 41

Belas residências, construídas em 'amplos terrenos,
local alto e aprazível - casas de 120,OOm2 à 156,00m2 .

Preço. O melhor do mercado.

Ed. Girassol - Coqueiros
Ap. com 2 quartos, living em L, banho social e garagem,

com área total de 105,OOm2. Preço de ocasião. Tratar na
Global - Assessoria Imobiliária - Ed. Visco Ouro Preto -

sobreloja sala 06 - fone 22-8116.

APTO. - TRINDADE

Rua Lauro Linhares - Edif. Villaqe
- apto. 302, hall, living, sala, 3 dormi­
tórios,2 bwc social '1 c/bos, copa, co­
zinha o/armário embut. área de serv.,
dep. de empregada, lavanderia, tele­
fone, garagem e jardim alquel Cr$
5.000,00 ou 4.500,00 s/telefone.

APTO - TRINDADE

Conjunto Residencial Cristiane Vil­

lage, apto no bloco B3,no 201,0/3'dor­
mitórios, sala, BWC, copa-coz., área

serviço, garagem, carpet na área, so­
cial, tlefone. aluguel Cr$ 4.400,00.

((�=CAS=AS��
CASA -.CENTRO

Rua Prof. Anacleto Damiani, na 22,
próximo à Hodoviária, c/3 pavi­

mentos, 5 dormitórios, escritório,
suíte, lavabo, 3 banheiros, copa, co­
zinha, depósito, garagem. Terreno
c/120 m2, estacionamento p/8 auto­
móveis, aluguel Cr$ 20.000,00.

CASA - CENTRO

Rua Duarte Schutel.êõ. proxirno à
Beira Mar, c/2 pavimentos, garagem, 5
dormitóri os, escritóri o, 3 salas, 3
BWC, dep. de empregada, copa­
cozinha e pátio. aluguel Cr$ 16.000,00.

CASA - CENTRO

Rua Duarte Schutel.êj , casa c/2
pav., área de 400m2, 4 salas, 5 dormitó­
'rios, 3 bwc, dep. de empregada, co­
zinha; copa, área de serv., varanda, de­
pósito, cozinha garagem, p/,2 carros,
telefone, própria p/empresas ou repar-
.tiçáo.. aluguel 15.000,00.

CASA - CENTRO

Rua Nereu Ramos, 57 c/3 quartos, 2
salas uma de jantar, 3bwc, hall, copa,
cozinha, pátio com estacionamento
para 2 carros, contendo ao todo 7 salas
p/fins comerciais. aluguel Cr$
12.000,00.

CASA - CENTRO
Rua Crispim Mira, 43, próximo a Ro­

doviária, 4 dormitórios, bwc com­

plete, copa, cozinha, porão, garagem,
amplas instalações p/fins comerciais
ou residenciais, aluguel Cr$10.000,OO.
CASA - CAMPINAS - SÃO JOSÉ
Rua D. Pedro I, s/n=, próximo ao

ponto final de Capoeiras, casa ç/3
dormitórios, bwc social, copa, cozinha,
área de serviço, garagem, murada,
quintal e jardim. Aluguel Cr$ 3.800,00.

Rua Fernando 'Machado, na 36, com
3 salas, 1 Bwc social e cozinha, ótima
localização para fins comerciais. alu­
guei Cr$ 7.500,00

CASA - CENTRO

Rua Alvaro de Carvalho, na 57, c/3
dormitórios, sala, bwc social, copa, co­
zinha, área de serviço, lavandeiras com
pátio e porão, possui telefone
c/extensão para fins comerciais. alu­
guei Cr$ 6.000,00

CASA - CENTRO

Rua Santos Dumorit, 14B, c/4dormi­
tórios, sala, copa, cozinha, BWC, área
de serv., garagem, p/2, carros, tam­
bém para fins comerciais, aluguel Cr$
5.000,00

CASA - CENTRO

Rua Santos DUl1lont, 14, c/3 dormi­
tórios, sala, copa-c'ózinha, 2 BWC, área
serviço, dep. de empregada, garagem
p/2 carros, fins comerciais e residen­
ciais, aluguel. c-s 5.000,00.

CASA - CENTRO

Rua Clemente Rovere, 48 - 10 andar,
c/4 dormitórios, um com armário em­

butido, 2 salas, BWC, cezinha, dep. de
empregada e garagem, aluguel
5.000,00

CASA - TRINDADE .,

Rua Trajano Margarida, 6 , próximo
ao conj. Village c/2 dormitórios, sala,
cozinha, banheiro, área de serviço,
despensa, fo rro eucatex, corti nada,
garagem, telefone e patio, aluguel Cr$
4.800,00.

CASA - CENTRO

Rua Urbano Salles, 55-A, segundo
pav. c/2 dormitórios, sala, cozinhá, ba­
nheiro, área de serviço, carpet, forro e
ilumi nação modernos. aluguel Cr$
4.500,00.

CASA - PANTANAL TRINDADE

Servidão. Cereja s/n, próx. ao na 125
e Club do Corintians, casa de madeira
ci 2 quartos, sala, cozinha, banheiro
área de serviço, boa conservação. Alu�
guel Cr$ 3.000,00.

CASA - CANASVIEIRAS

Rua Das Flores, próximo ao Contry
Clube do. Rest. Holliday, casa total­
mente mobiliada, c/4 dormit. living, 2
bwc social, cozinha, varanda, telefone,
quintal murado c/estac. p/10 carros, à
200 mts da' praia. Aluguel a combinar.

....�.......... � im_
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VENDE
COQUEIROS- Rula Senador Milton Campos, Construção
de alvenaria e madei ra com área de 136.00m2, com 3 quar­
tos, sala, copa e cozinha, banheiro social, depene. (lp

empregada, área de serviço, e garagem. Preço
Cr$ 550.000,00 a combinar.
ESTREITO - Casa de alvenaria Estilo Funcional com 3

quartos, sala, copa e cozinha, BWC Social, dependência
de empregada, área de serviço. Preço Cr$ 120.000.00 de
entrada e saldo com prestações mensais de Cr$ 3.7D8,00
J. ATLANTICO - Casa de alvenaria nova com .área de

157.00m2, com suite, 2 quartos, living, sala de jantar,.co­
zinha, bwc social, dep. de empregada, garagem, ótimo
acabamento. Preço Cr$ 100.000,00 de entrada e transfere
financiamento CEF.
J. ATLANTICO - Terreno medindo 12x25. Preço Cr$
140.000,00.
J. STA. MONICA - Rua "G" calçada, água e luz medindo
12x30. Preço Cr$ 140.000,00.
TRINDADE - Terreno medindo 16,70x23,50 _:_ Preço Cr$
140.000,00.

ALUGA-SE
BARREIROS-Casa Mista com 2 quartos, bwc social, sala.
copa e cozinha. Preço Cr$ 1.500,00 mensais.
VENDE-SE - Telefone prefixo "22" Residencial preço Cr$
12.000,00.

CASA - CÁNASVIEIRAS

Rua do Restaurante Jangadeiros
s/ns, c/2 .dormitórios, sala, cozinha,
área de serviço, lanvacJeria, garagem, 1
bwc social c/box, churrasqueira, bwc
externo, quintal, jardim, murado, toda
mobilizada. (70m2). Aluguel: Nov. e

Dez. 7.500,00 p/rn. jan e fev. 10.000
p/rn. Nov. Dez. Jan. e Fev. Cr$
27.500,00.

CASA - JURERÊ

Terminando o asfalto 2" Transv. à

di­
reita, prox. ao grupo escolar, c/2 dor­
mit. sala, cozinha, área de servo dep. de
empregada, BWC social, lavanderia,
garagem e depósito, toda mobiliada,
aluguel out e novo 6.000,00 - de dez. a
fevereiro 12,000,00.

CASA - LAGOA DA CONCEiÇÃO

CONJUNTO VILLAGE casa 15 mobi­
liada para 10 pessoas, com 2 salas, 1
suíte, 2 dormitórios, 1 bwc social,
copa-cozinha, áreade serviço, dep. de
empregada, garagem, aluguel à corn-.

binar.

CASA - CANTO DA LAGOA

Rua Geral s/n? LiC, casa de alvenria,
com 2 dormit. sala, bwc social, copa,
cozinha, qui ntal c/jardim, murado,
aluguel: temporada Cr$ 7.000,00 - por
1 ano. 3.000,00.

/

CASA - CAPOEIRAS

Trav. V. da rua Abel Capela, prox.
Hoepcke Veículos, casa /c/4 dormit. li­
ving, sala, suíte, 2 bwc, escritório
copa-cozinha, área de serviço, dep.
empregada, garagem, depósito, jar­
dim, mrado (140m2).comercia'l e resi­
denc. aluguel resido Cr$ 8.000,00
comércio Cr$ 10,000,00
CASA - CAMPINAS

Rua Ponto final de Capoeiras, Trav.
prox. a REFIMPLASC, casa de alv. 1
mês de constr. c/3 dormit. living, sala,
bwc social, copa-cozinha, área de ser­

viço, dep. empregada, lavanderia e ga­
ragem, quintal c/jardim, murado. Alu­
guei Cr$ 3.500,00 (90m2).

CASA - SACO DOS LIMÕES

NOVA E� -COMÉRCIO CONSULTORIA & ADMINISTRAÇÃO DE IMÓVEIS r DA.
�.

Carteira de Administração '.

RUA FELIPE SCHMIDT, 21 - CONJ. 509 - CENTRO COMERCIAL A.R.S •

FONE:

22.89.68

CASAS - ESTREITO
3 quartos e demais dependências.
Entrada Cr$ 50 mil e saldo financiado.
2 quartos, demais dependências, c/garage.
Cr$ 50 mil de entrada e saldo financiado.

CASAS - TRINDADE - CORREGO GRANDE
3 quartos e demais dependências.
Entrada e financiamento Sul Brasileiro.
3 quartos, suite, dependênoias e garage.
Cr$ 100 mil de entrada. Saldo financiado.
4 quartos, demais dependências e garage.
Entrada Cr$ 100 mil e saldo financiado.

CASA EM OUTROS LOCAIS RESIDENCIAIS
CAMPINAS - CAPOEIRAS - CENTRO

Com uma pequena entrada e saldo com transferência de
financiamento.

APARTAMENTOS
AGRONÔMICA - 3 quartos e demais dependências.
Entrada 80 mil-e saldo mensal junto a APESC.
COQUEIROS - 3 quartos e demais dependências.
C/ga�age. Entrada 80 mil saldo a combinar.

J. ATLANTICO - 2 quartos e demais dependências.
Entrada 45 mil. Saldo transfere financiamento.

TERRENOS

Iyo SILVEIRA - a partir de Cr$ 85 mil.
Area de 367m2. Condições em até 5 pagamentos.
PRAIA COMPRIDA - Area 402m2, preço Cr$ 50 mil.
COQUEIROS - De 250 à 424m2, a partir de 200 mil.
CENTRO - Av; Mauro Ramos, 458m2, preço ocasião.
ESTREITO - Area 515m2, a partir de Cr$ 250 mil.
LOTEAMENTO - Lotes a 55 mil, em até 36 pagamentos.

Rua Manoel Gualberto dos Santos na
102 prox. ao ponto final do ônibus c/3

dormitóric;>s, sala, BWC social, c�pa,
COZinha, area de serviço, quintal mu­
rado. Aluguel - Cr$ 3.000,00. (alvena-
ri�. .

CASA - COSTEIRA
Av. Jorge Lacerda s/n>, prox. ao

grupo escolar, com 2 dormit. sala,
copa, cozinha, área de serviço, BWC
SOCial, quintal c/abrigo p/carro, Alu-
guei Cr$ 3.000,00.

.
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TALVEZ ASSIM·VOCÊ GOSTE MAIS DE NÓS.
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Quando a gente chega aos 17
anos, deseja ter muitos amigos.
Amigos no duro. Daqueles pra
quem se conta as tristezas e

alegrias, decepções e vitórias.
E recebe, de volta, palavras e qestos
de simpatia. Se você já nos

I

conhece bem, certamente é nosso

amigo, E gosta de nós. Pra quem
não nos conhece tanto, viemos
aqui abrir o coração.

Muit9 prazer.
. ,., Catarinense da gema. Nascida
em 196(}' Hoje, sociedade anônima
"de capital aberto, com mais de
500 acionistas. Ouase 1200
funcionários. 'Com um canteiro
central de obras que poderia ser

chamado de fábrica de construção
civil. Em-17 anos de trabalho,
nunca tivemos ouvidos para as
crises. Aliás, estivemos sempre tão
ocupados que nem deu tempo
para se preocupar com essas

coisas. Tratamos, isto sim, de
produzir. Fizemos apartamentos,
casas, salas' e lojas.
Aproximadamente 180 mil rn2 de
construção. Fizemos o mais belo.

.

clube do estado, o LIC.
. .

Construímos para terceiros.
O que mais nos orgulha, é que
participamos da transformação da

/

capital. De província bucólica para
metrópole aqitada. Metrópole com

problemas,' sim-senhor. Problemas 'r ..... '.

que sempre surgem quando uma

comunidade salta para um estágio
----o

de crescimento quase
incontrolável. Quase. Temos agora
um Plano Diretor que vai permitir à
cidade realizar seu
desenvolvimento de forma mais
ordenada. Consertar os erros,

/

onde possível. Sem cometer erros
velhos.

A grande
indústria da capital, .

às vezes incompreendida.
Numa cidade sem chaminés,

alguma atividade industrial teria
que surgir. Para gerar empregos,
impostos, bem estar. A. Gonzaga
foi pioneira. Percebeu a situação e

iniciou em Florianópolis a indústria
da construção civil. Felizmente ..

teve notáveis seguidores e essa

indústria se consolidou. Talvez
nenhuma outra atividade apresente
maior potencial que a construção
civil para estabelecer a ligação
entre o desenvolvimento
econômico e o progresso social.
Porque a construção civil é, entre

. outras coisas,' a maior geradora de
tr.abal ho para a mão-de-obra de
·todos os níveis. Pois ainda assim,

-37'
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existe gente que olha a construção
civil através de lentes impróprias.
E colhe irnaqens distorcidas.'
Adequada ;l atuação de empresas
privadas, sofre, de vez.em quando,

. ataques dos defensores da
estatização. Trabalho sério,

. organização e produtividade são
confundidos com especulação.
Bobagens. Especuladores
manipulam estoques para

.

maximizar lucros, aproveitando
perturbações do mercado. Os
produtores, como A. Gonzaga e

tantas outras excelentes empresas
do ramo, se caracterizam pelat

utilizacão dos vários fatores de
produção e têm interesse na

eliminação dessas eventuais
perturbações. No fundo,
especulação só existe'mesmo onde
há escassez. 'Por isso A. Gonzaga
defende a política de aumento da
produção de habitações e imóveis
comerciais como a melhor forma
de eliminar a especulação e

conseqüente alta de preços e

valores de locação.

que possibilita a existência de
centenas de empresas de todos os
portes espalhadas pelo Brasil. E a

grande geradora de mão-de-obra
de diversos níveis de formação.
Tem pequena solicitação de know-
,how importado. investe gr9nd�s ,

volumes de recursos; quase todos
nacionais. Toma iniciativa. Corre
riscos. E busca uma melhor
qualidade de vida para mais
pessoas, respondendo �s
necessidades da comunidade.

o que é queA.Gonzaga
p'retende fazer
ilaqui prá frente?

.

Continuar. 'Desenvolver sempre
melhores solucões. Técnicas ou
estéticas. Adequar as melhores
solucões ao ambiente, e nunca o

inverso. Crescer. E' auxiliar o

. crescimento nacional. Lutando
para que seja alcançado um.

•

modelo em que o desenvolVimento
beneficie sempre mais gente. E
não apenas uns poucos. Isso é um

compromisso.

'( ,

*
Tudo o que somos, o

que fizemos eo que.
desejamos para o fut�ro.
está neste foiheto especial.
Se você o quiser, mande­
nos o cupom. Ou
simplesmente telefone.
Queremos que você nos

conheça melhor. E goste
mais de nós.•

•
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Em que A.Gonzaga
acre(lita?

Antes de tudo, que a

construção civil é útil ao pais. Ela
se utiliza de tecnologia variada, em
diversos subsetores de atuação, o ' �111f(ti A.GONZAG� S�A.

ANOS
,

Ih t mais de nos.Quem nos conhece me or, gos a
.

� '.
.

63 TI' 22 3400/22-345'5 - FlorianópolisRua Vldal Ramos, - e ..

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



,

38-

Procure conhecer ou adquirir
o revestimento inteqrado ELIANE

(preço 'de fábrica) nas lojas ou

, representações de:
CAMPOS, BURIG,O E CIA.
(Cada vez mais perto de você)

VENDAS: (Cod 0484) 332604�333268 - CRICIUMA - SC
(Cod 0485) 220079 - ARARANGUA - SC

,

Representações:
Joinville: Rua Uberaba, 309-Bai rro Floresta

(Cod 0474) 22-6233.
ltajai: Rua Brusque, 329 (Cod 0473) 443774

�
azulejoa e piaóa
e Lf a n e

tm
ALLIANCA

\

Ed. ,Itália

-.

ESTREITO· VENDE

576 -R, JOAQUIM NABUCO - CAPOEIRAS - Casa c/i suite,
2 qtos, living acarpetado, copa, coz. área serv., área de

recreação c/churrasqueira, dep. compl. empregada, gara-
gem, Cr$ 950.000,00. \
580 - R, ANTÔNIO MATTOS AREIAS - ESTREITO - Casa
alvenaria c/ 3 qtos., sala, coz. banh. área serv., dep.
cornpl. empregada, Cr$ 426,000,00, .

560 - RUA SÃO PEDRO - ESTREITO" Casa alvenaria c/3

quartos, livi ng, copa, �ozinha, banheiro, garagem p/3 car­

ros, Cr$ 450.000,00.
576 - R. ACÁCIO MOREIRA - CAMPINAS - Casa mixta c/3
quartos, sala, coz. banheiro. Cr$ 190.000,00,
529 - R. TIRADENTES - CAMPINAS - Casa alvenaria c/t

quarto, sala, cozinha, banheiro, Terreno: 14x25 - Cr$
200,000,00, '

,

568 - R. MANOEL LOUREIRO - BARREIROS - Casa alvena­
ria c/3 qtos., sala, coz. banheiro, garagem. Cr$ 300,000,00,
571 - R. GISELA - BARREIROS - Casa alvenaria c/2 qtos.,
sala, copa, cozi nha, banheiro, Cr$ 300.000,00.
499 - R, IRMÃ BONAVITA - ESTREITO - Casa alvenaria c/3
qtos. sala, copa, cOZ., banheiro, área serv., garagem. Cr$
370.000,00,
547 - R. JOÃO E, DA COSTA - ESTREITO - Casa alvenaria
c/3 qtos. living, coz. banheiro, varandão, área de serviço,
garagerT}, Cr$ 390.000,00.

o

556 - R. ELESBÃO P. DA LUZ - J,ATLANTICO - Gása c/i
suite, 2 qtos. iivi ng, cozinha, área de serviço. garagem, Cr$ ..,

550.000:00, ,

'

534 - R, ROSATO E, DA COSTA - COQUEIROS - Casa
c/suite, living c/lavabo, 3 qtos. copa, cozinha, dep, compl,
empregada, área serv" garagem, telefone, Cr$ 450,000,00,
mais transf. financiamento,
548 -APARTAMENTO - R, Olegário da S, Ramos, c/2 qtos"
sala, coz" banheiro, Cr$ 136,000,00 mais transf, financ,

\
.

CENTRO - VENDE

099 - CASA - Rua José Colaço - Trindade - Casa alvenaria
c/3 qtos., sala, coz., copa, banheiro, garagem. Armário
embutido. Cr$ 250.000,00 e transf. financiamento.
096 - CASA - R, Belizário da Silveira - S. Limões - Casa
alvenaria c/2 qtes., sala, coz., banheiro, área serviço - Cr$
280.000,00. ,

098 - CASA - R. Laura C. Mira - Centro - Casa c/4 qtos., sala,
coz. banh. Cr$ 265.000,00.
101 - R. Altamiro Guimarães - Ed. Lucia - c/2 qtos., sala,
coz. área de serviço, banheiro, telefone. Cr$ 240.000,00.
09;3 - Apto - R. Jade Magalhães - Ed. Guaratuba, c/2 qtos.,
sala, coz., banh., área serviço - Cr$ 180.000,00 mais transf.
fi nanciamento.
,085 - Apto - Ed. Daniela - c/2 qtos., sala, banh., coz., dep.
cornpl. empreg., área de serviço, garagem, Cr$600.000,00.
100 - Apto - Ed. Andréia - Av, Hercillo Luz - c/i qto., sala,
coz. banh., área serviço - Cr$'140.000,OO e transf. finan-
ciamento.

'

,

083 - Apto - R, Dep. Edu Vieira - Pantanal - c/i qto., sala,
coz., banh. Cr$' 115.000,00 e transf. fi nanciamento.
076 - Apto - R. Dep. Edu Vieira - Pantanal - c/t qto., sala,
coz., banheiro. Cr$ 100.000,00 e saldo a combinar.
097 - Sala - Rua Mal. Guilherme - Ed. Daux Boabaid -

c/54m2. Todo acarpetado, vidros turnê. Cr$ 77.800,00 e

transf. financiamento.
081 - Terreno - Pantanal - c/480m2. Cr$ 160.000,00.
083 - Terreno - Canasvieiras - J. Marilandia - 2 ótimos lotes
juntos c/390m2 - Cr$ 165.0QO;00 cada um.

079 - Terreno - R. Jae Cal aço - Trindade - Excelente terreno
c/316m2, Cr$ 150,000,00.
314 - Terreno - Praia da Armação - em ótimo lotaI. Cr$
40.000,00.
080 - Sr. R. CP. Romualdo de Barros. 2 lotes juntos. Cr$
60.000,00 cada um,

085 - Terreno - J, Sta. Mônica - Trindade - ótimo lote
c/360m2. Cr$ 100.000,00.

CENTRO· ALUGA'

115 - Edu Vieira, 48 - 2 qtos., suite, Carpet, copa, banheiro,
g,aragem, tel. Cr$ 6.000,00. '

.

192 - Monsenhor Topp, 25 - s.qtos., sala, cOZ., banh., área
de serviço - Cr$ 4.500,00.
063 - Dom Jaime Câmara - com 14 dependências.
170 - Duarte Schutel com 15 cômodos, garagem para dois
carros.

143 - Cons. Mafra, 14 - 2 qtos., sala, cozinha, banh., área de
serviço. Cr$ 5.000,00.
083-José Fco.,Areias - 24- 3 qtos., sala, cozinha, banheiro.
Cr$ 3.500,00.
223 - Jerônimo José Dias - 3 qtos., sala, cozinha, banheiro,
garag,errl. Cr$ 2.500,00,'
1317Menino Deus - 3 qtos., sala, cozinha, banheiro, área
de serviço.":
226 - Ed. Márília_,- 3 qtos, saia, cozinha, banheiro, área
.serviço. Cr$ 3,.500,00. '

'

16&- Ed Trab. Cat. - 3 qtos. sala, cozinha, banheiro, área
de serviço - Cr$ 3.700,00.
273 - Agronômica - apto 3 qtos., sala, cozinha, banheiro,
área de serviço: Cr$ 3.500,00.

,

229 - Ed. Beirão, 3' qtos., sala, cozinha, banheiro, dep.
ernpreq., área' de serviço, cr$ 4',500,00,
260 - Ed. Portinari - 2 qtos., c/carpet, sala, cozinha, banh.
dep, ernpreq. área de serviço, ar condicionado,
007 - Solar das Alamandas - 2 qtos., sala, cozinha, ba­
nheiro, área de serviço, Cr$ 5,000,00,
283 - Ed. Mercedes - 2 qtos., sala, cozinha,.,banheiro, dep.
empregada, arm, embutidos, Cr$ 4,800,00,

o ESTADO - 16 de outubro de 1977

ALUGA
APARTAMENTOS
ED MEDEIROS FILHO - Rua Esteves Jr., apto. mobiliado,
com telefone,três quartos (1 suite), demais dep., sacada,

,

garagem, carpet, etc.
,

ED. BIANCA - Av. Hercílio Luz, fino apto., excelente pré­
dio central, com três quartos, sala, sala, demais dep., tor­
ração, garagem.
ED. PORTINARI- Rua Esteves Jr. - ótimo apto. com tele­
fone, dois quartos, iiving, demais dep., garagem, forração.
ED. JORGE DAUX - Rua dos Ilhéus, em pleno centro,
excel. apto. com três quartos, sala, cozinha, BWC cornpl.,
dep. empregada, despensa, garagem.
ED. M" FÁTIMA - Rua Alm. Alvim, apto. com telefone, ia
locação, 2 quartos, ·sala, demais dep., garagem, carpet,
armo embutidos.
ED. BRUSQUE - Rua Ferreira Lima, em ótimo local, apto.
com 3 quartos, sala, demais dependências, garagem, etc.
ED. TRAB. CATÀRINENSE - Rua Gal. Bittecnourt, apto.
central com três quartos, sala, cozinha, bwc completo,
área serviço, dep. empregada.
ED, BEIRA MAR - Av. Beira Mar Norte, 'magnífico apto.
com três quartos, sala, demais dependências, garagem.
ED. Da. MERCEDES - Rua Alves de Brito, aptos. com
quarto, sala, cozinha, bwc, área serviço, Excelente local i-

'

zação. .

ED. EUNICE - Rua Fulvio Aducci, quarto, sala, cozinha,
banheiro. Ótimo local, à beira mar.
ED. DANIELA - Rua Anita Garibaldi, belíssimo apto. em
pleno centro, com três quartos, sala, cozinha, bwc cornpl.,
dep. empregada, armo embutidos, carpet, cortinas, etc.
ED. PRESIDENTE - Av, Osmar Cunha, apto. mobiliado
com telefone, 2 quartos, living, cozinha, bwc social, etc.
ED. FLORENCIO COSTA - Rua Felipe Schmidt, excel.
apto. central com 2 quartos (arm. embutidos), sala, copa,
cozinha, dep empregada, 2 bwcs sociais.
ED. ITAJUBA - Av. Mauro Ramos, dois quartos, sala, co­
zinha, bwc, área serviço, garagem. Telefone,

.

AV, OSMAR CUNHA - Em pleno centro, dois quartos,
living, cozinha, bwc, área de serviço. ,

AV, RIO BRANCO - Aptos. com dois e três quartos, sala,
cozinha, bwc social, dep. empregada, área serviço,
JARDIM ATLÂNTICO -'- Av. Atlântica, excelente localiza­
ção, dois quartos, sala, cozinha, bwc social, área'serviço.
ED, BANCO SUL BRASI LEIRO - Rua João Pinto, no ponto
mais central da cidade, dois quartos, hall, sala, demais
dep., armo embutidos.

.

ED. ROBERTO - Rua Tenente Silveira, três quartos, sala,
cozinha, bwc cornpl., dep. empregada, área serviço.
ED. EDUARDO - Rua Visco Ouro Preto, apto. central com
dois quartos, sala, cozinha, hwc, área serviço.
ALAMEDA ADOLFO KONDER - aptos. com um e dois
quartos, sala, cozinha, bwc e área serviço. _

ED. VILLAGE.,- Trindade, dois quartos, sala, bwc, cozinha,
dep. empregada, área serviço, garagem, forração.
ED. BRIG. FAGUNDES - Rua Tenente Si'lveira, três quar­
tos, duas salas, cozinha, bwc, área serviço, dep. empre­
gada, garagem.

Rua Euclides da Cunha

Prédio de melhor requinte, no seu estilo, da capital. Localizado no melhor Bairro da cidade, Coqueiros; na melhor praia do
Continente, ttaçuaçu. Acesso rápido ao centro, à universidade e interior do Estado. ..
Apartamentos com 2 e 3 dormitórios, suite, dependência completa de empregada e �aragem, prontos para morar. �ond 1-,
çóes: Cr$ 5 mil cruzeiros como sinal e saldo (poupança) a combinar. Diferença financiarnento pela Caixa Económica
Federal.
Plantão no local fone 44-4867

Construtora ALUANÇA
Praça Na. Sra. "de Fátima, 66 - fone 44-0255

CASAS
RUA VISC. OURO PRETO - Excelente e ampla casa cen­

trai para escritório e empresas em geral, frente para duas
ruas, diversas dependências, garagem, qui ntal,
RUA ELESBÃO PINTO LUZ - Jardim Atlântico, magnífica
residência com três quartos, duas salas, cozinha, bwc
completo, dep. empregada, área serviço, garagem.
RUA PEDRO SOARES - No centro, para escritório ou

residência, três quartos, duas salas, demais dep., gara-
gem..

'

RUA TIRADENTES - Otima casa com dois pavimentos,
três quartos, duas salas, despensa, cozinha, bwc social,
dep. empregada. .

RUA RAFAEL BANDEIRA - Belíssima casa com telefone.
três CWartos, duas salas, demais dependências, sinteco,
Otimas instalações. ,

.

JARDIM SUL BRASIL- Trindade - residência com 3 quar­
tos (1 suite), livi ng, sala jantar, sala tv, demais dependên­
cias, garagem, churrasqueira, jardim, etc. _

.

RUA FELICIANO NUNES PIRES - Fina residência com 4
quartos, 2 salas, demais dep., garagem, área estaciona-

.

menta.
AV. RIO BRANCO - Ótima casa para fim comercial, prox.
Supermercado Pão de Açúcar, diversas dependências.
RUA PRESo COUTINHO - 3 quartos, living, demais dep.,
garagem, quintal, etc., loc. CO(, ,,:01' ou residencial. '

. RUA PEDRO IVO - No centro, fj/escritório ou residência,
três quartos, duas salas, varandáo, demais dependências,
garngem. • !

.

RUA DOM JAIME CAMARA - Ampla casa para empresa,
clínica, etc., ótimas instalações, ga�agem.
RUA MIN. RIBEIRO DA COSTA - Otima residência com

telefone, quatro quartos, sala ampla, demais dependên­
cias, garagem, jardim, etc.
RUA FEliPE NEVES - Estreito - três quartos, sala, dois
bwcs, cozinha, área serviço, dep. empregada, garagem.
RUA LAURO UNHARES - Trindade - Dois quartos, sala,
cozinha, bwc, área serviço. _

LOJAS·CONJUNTOS·galpõ�,s .

loja central - RUA FELIPE SCHMIDT - Loja térrea espeta­
cular em pleno calçadão, mais 1" andar, área total 450m2.
Oportunidade raríssima.' ,

PRÉDIO NOVO - CALÇADÃO - Rua Deodoro, belíssimo'
prédio com loja, sobreloja, mais 4 pavimentos, área total
100 mz.jnstalaçóes próprias para banco, loja de departa-
mentes-ou grande empresa. "

.'

ED, DAUX BOABAID - Rua Mal. Guilherme - conjuntos
novos com 63m2, belíssimas instalações, ponto excepcio­
nal.
RUA' FELIPE SCHMIDT - Dois amplos pavimentos em

pleno calçadão, ótimos para escritório, curso, empresas:
em geral. ..

CENTRO COMERCIAL ARS� Rua Felipe Schmidt, ótima
loja, 1a locação, situação privilegiada. .

EXÇELENTE�GALPÃO - RUA BOCAIÚVA - No final da
Bocai úva, amplo galpão para depósito, comerci oem geral.
Ótima oportunidade.

i
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;'i."'�...• ,.h;'l: ",;::�,ÀP�'RTAMENTOS" '" -c;!
'Ed:Arthur: QuHinete'ê/divisórias.

.

"

Ed. Jaime Linhares: Cí2 quartos, sala, copa; banheiro so­

cial, área de serviço, dependênda,de empregada e demais
dependências.
Ed. Alcion: C/i quarto, sala, banheiro, área de serviço,
cozinha e demais dependências.
Ed. Gaivota: C/3 quartos, c/armários embutidos, copa, 2
banheiros, área de serviço, garagem e demais dependên�
cias.
Ed. Solar D. Eugenia: C/3 quartos, living, banheiro, área
de serviço, dependência de empregada, 2 armários em­

butidos e demais dependências.
Ed.ltaguaçu: C/2 quartos, sala, cozi nha, banhei ro, área de
serviço, garagem. '

.

Ed. D. Martha: C/3 quartos, sala, banheiro social, área de
serviço, dependências de empregada, garagem, telefone,
cozinha e demais dependências. .

Ed, Joana de Gusmão: Aptos c/i quarto,' sala, área de

serviço, banheiro (Azulejos decorados).
Ed. Arthur: Quitinetes semi mobiliadas, com telefone, ar­
mários, cama, geladeira.
Ed. Portinari: C/2 quartos, sala, cozinha, banheiro social,
área de serviço, dependência de empregada, todo acarpe­
tado.
Ed. Nonnandi: C/i quarto, salacoztnha, banheiro social,
dependência de empregada, área de serviço.
Ed. D. Izabel: Aptos e/sala, cozinha, e demais dependên­
cias,
Ed. Solimar: C/3 quartos, 2 banheiros, 1 suite, sala, co­
zinha, dependênCia de empregada, varanda, interfone, 5
armários embutidos.'
Ed, Mozart: C/3 quartos, living, lavabo, sala de jantar,
banheiro, copa, área de serviço, garagem, te.lefon�. ,

Ed. Anita Garibaldi: C/2 quartos, 2 salas, COZI nha, area de
serviço, banheiro, telefone, carpet,

'

Ed. Luiz Gonzaga Valente: C/2 quartos, sala, cozinha,
banheiro, dependência de empregada, área de serviço,
gás centralizado, garagem, sinteco e demais dependên­
cias.
Ed. Lacy: C/2 Quartos, 2 salas, banheiro, térreo, área de
serviço, azulejos decorados na cozlnha, c/pia inox, armá­
rios embutidos.
Ed. Bangaville: C/i quarto, sala, ampla, área de serviço,
c/azulejos decorados até o teto.
Ed. Itamarati: C/3 quartos, banheiro social, living, co­
zinha, área de serviço, dependência de empregada, gara­
gem.
Ed. Jorge Daux: C/3 quartos, sala, banheiro, área de ser­

viço, dependência de empregada ..
Ed. Portinari: C/2 quartos, sala, cozinha, ar condicionado,
carpet, interfone, banheiro e demais dependências.
Ed. Itamaraca: C/3 quartos, sala, cozinha, banheiro, área
de serviço, estacionamento. .

,

Ed. Trabalhador Catarinense: C/3 quartos, sala, cozinha,
banheiro, área de serviço e demais dependências.
Ed, Cristiane: C/3 quartos, sala, cozinha, banheiro, área
de serviço, dependência de empregada, sinteco, garagem
e demais dependências.
Ed. Praça XV: Quitinete todo mobiliada.
Ed, Eduardo: C/3 quartos, e/armários embutidos, sala,
cozinha, banheiro, área de serviço, dependência de em-

pregada e demais dependências. ,

Ed. A'Coelho. aptos, c/3 quartos, .sala, banheiro social,
área de serviço, dependência de empregada e demais de­
pendênci as. .

Ed. Augusto: C/4 qtos., sala, copa conjugada, área de
serviço, dependência de empregada, garagem, os quartos
(Com armários embutidos),

ALUGA-SE TELEFONES
Prefixo 22 e 44.

CASAS PARA FINS RESIDENCIAIS
Rua: Tiradentes: C/4 quartos, cozinha, banheiro, área de
w��,

.

Rua: Celso Baina: C/3 quartos, sala, copa, banheiro, co­
zinha, telefone, abrigo p/carro, quintal, depósito, área de
serviço,

V�NDE E .A.LUGA E� QJJA1�U��Il'7'��ONT�q DA C!.Q4PE
ESTREITO· ALUGA, 575 - APARTAMENTO - J. Atlântico, c/2 qtos., sala, coz.,.

banheiro, Cr$ 25.000;00 mais transf. financiamento:
264 - Trav. N. Sra. do Rosário - alvenaria - 3 qtos:, sala, 520 - APARTAMENTO - R. Souza Dutra - Estreito, c/2 qtos.,
cozinha, dep. empregada, garagem e amplo quintal. Cr$ sala, coz. banheiro, área serviço. Cr$ 300.qOO,OO.
3.300,00. 338 - TERRENO - Lot. Sta. Inês - Barreiros. Otimos lotes a
254 - Rua Fúlvio Aducci, 612 - alvenaria, 2 qtos., sala, Cr$ 40.000,00 a vista ou em prestações c/ Cr$ 8.000,00 de
cozinha, banheiro, garagem, amplo qui ntal e telefone. Cr$ entrada. -,

5.000,00. 377 - TERRENO - BIGUAÇU - Área de terra c/3.106m2,
496 - Rua Garcia, 300 - madeira - 3 qtos., sala, cozinha, completamente plano c/água e luz. Cr$ 200.000,00. '

banheiro.e amplo quintal. Cr$ 3.000,00. I 312 - TERRENO - Av. Sta. Catarina - Estreito - Cr$
- Jardim Modelar - alvenaria -.1 suite, 2 qtos, sala, 400.000,00.

cozinha banheiro, garagem, toda com carpet. Cr$ 365 - TERRENO próprio p/sítio ou chácara, c/42.000m2,
3.000,00. - situado em Três Riachos - Biguaçu. Cr$ 350.000,00.
248- Rua Elesbão Pintada Luz, 435- madeira - 2qtos., sala,
cozinha, banheiro, garagem e amplo qui ntal, Cr$ 2.000,00.
,740 - Rua do lano, 44 - alvenaria - 2 qtos., sala, copa,
cozinha, banheiro e garagem. Cr$ 3.200,00.
301 - Rua AbEl.' Capela s/nv - alvenaria - 3 qtos., sala, copa,
cozinha, banheiro e garagem, Cr$ 3.600,00.
603 - Rua Max de Souza, 810 - alvenaria - 2qtos., sala, copa,
cozinha, banheiro e garagem. Cr$ 2.500,00.
245 - Rua Tomé Belmiro, 167 - 3 qtos., sala, copa, cozinha,
banheiro. Cr$ 2,300,00,

- Rua Campolino Alves, 189 - 3 qtos., sala, copa, co­
zinha, banheiro e garagem, Cr$ 3.500,.00.
.166 - Rua Patrício Caldeira de Andrade, 481 - 3 qtos., sala,
copa, cozinha, sala TV, dep. empregada, banheiro, gara­
gem, lavanderia, amplo quintal e telefone. Cr$ 5.000,00,
169 - Rua CeI. Pedro Demoro, 1541 apto "A" - 3 qtos.,
sala, copa, cozinha, banheiro e área de serviço. Cr$
4.500,00.

- Rua Antonieta de Barros, 18 - apto 1 - térreo - 3 qtos.,
sala, copa, cozinha, banheiro e área de serviço. Cr$
3,000,00. .

305 - Rua Souza Outra - 2 qtos., sala, cozinha, banheiro e

área de serviço. Cr$ 3.200,00. .

754 - Rua José do Vale Pereira, 198 - apto 32 - 3 qtos., sala,
copa, cozinha, banheiro, garagem e dep. empregada. Cr$
4,000,00,
204 - Rua CeI. Pedro Demoro 2.096 - sala 7 - com instalação
sanitária e sobreloja - ótima para qualquer tipo de comér­
cio, Cr$ 3.000,00:

- Av. Santa Catari na - sala - com duas portas, instalação
sanitária, g\iragem esobreloja com mais de 120m2. Cr$
4.000,00.

- SALAS PARA ESCRITÓRIO NO ESTREITO A PARTIR
DE Cr$ 1,100,00.

Rua: Geral de Canasvieiras: CI.3'Quprt,91>".'banheiro, dspen-.
d�nci.éÍ' q� empregada, garagem"chu,r(pS,9veira, e.dernals,
dependências.

' .

Rua: Ser-vidão Ventura: C/3 quartos, sala, cozinha, ba-
nheiro, área de serviço. ,

Rua: Aracy Vaz Callado: C/3 quartos, sala, cozinha, ba­
nheiro, área de serviço e demais dependências, telefone.

\ Rua: Jesse Fialho: C/4 quartos, sala, cozinha, banheiro,
área de serviço, dependência de empregada, garageni"
telefone, a ser instalado.

'_ ,/
'

.

Rua: Humaita: C/ parte de baixo c/.3 quartos, 2 salas,
conjugadas, banheiro social, dependências. de empre­
gada, jardim, qui ntal, garagellJ. Em cima c/2 quartos, sala,
cozinha, área de serviço, persiana, banheiro.
Rua: Lauro Linhares: C/3 quartos, sala, cozinha, banheiro
e demais dependências.
Rua: Monsenhor Frederico Hobold: C/3 quartos, 1
c/arrnários embutidos, 2 salas, copa, cozinha c/ armários,
banheiro social, cozinha, e demais dependências.
LucindaAna de Souza: C/3quartos, 2 salas, copa, qozlnha,
banheiro social, área de serviço, dependências de empre-
gada e demais dependências.

.

Rua: Ferreira Lima. C/4 quartos, 2' banheiros, 2 salas, área
de serviço, dependência de empregada.

"
;
•
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SALAS E CASAS P/FiNS COMERCIAIS
RUA: ANITAGARIBALDI: Ótima residência p/escritório,
c/12 peças. .

'

RUA: FERNANDO MACHADO: C/2 pav. garagem, 1 es­
túdio, 1 escritório, banheiro, 2 suites, 3 quartos, 2 salas,
copa, cozinha, área de serviço. telefone.
RUA: PRESIDENTE COUTINHO: C/4 quartos, ba­
nheiro, 4 salas, cozinha, no térreo ampla sala, 1 depósito,
dependência de empregada, garagem.
AV. MAURO RAMOS: C/9 peças no pav. superior. Porão
habitável, amplo estacionamento garagem p/3 carros.
RUA: NEREU RAMOS: C/3 quartos, sala, copa cozinha,
área de serviço, abrigo p/carro. Otimo ponto p/clínica ou

escritóri O.
.ED. HERCULES: Salas c/carpet e telefone.
ED. ATLAS: Salas: C/telefone,. toda acarpetada com

52m2, banheiro,
ED.,JOÃO MORITZ: Com 68 rn, banheiro, cozinha.
VISCONDE DE OURO PRETO: C/2 banheiros. toda

acarpetada.
RUA: ANGELO LA PORTA: C/230 metros. ...

RUA: ANACLETO DAMIANI: C/9 salas, 3 banheiros, CO°.
zinha, área de serviço, amplo estacionamento.

_

SANTO AMARO DA IMPERATRIZ: RUA: PROF. JOSE
KEHREG. Aluga-se uma oficina de móveis.
ED. HERCULES: Salas.
ED. JOANA DE GUSMÃO: Sobre loja c/telefone. '.'

ED. GOVERNADOR RUA: FELIPE SCHMIDT. Conj.
Comercial c/telefone.
RUA: PEDRO SOARES: C/3 quartos, banheiro, sala, co­
zinha, área de serviço, banheiro, externo, garagem.
CENTRO E. MIGUEL DAUX: t.ojas e sobrelojas.
RUA: CONSELHEIRO MAFRA: C/5 portas, ampla sala.
ED. ATLAS: C/102 metros, banheiro, garagem, telefone.
ED. DAUX BOABAID: C/ 40m e 64m.
RUA: PEDRO IVO: C/3salas, garagem, copa, 4quartos, 2
banheiros, cozinha, dependência de ernpreqada, área de

serviço. Parte de cima - C/3 quartos, sala, banheiro, co,-,
zinha: ,

.

RUA: JULIO MOURA: C/4 quartos, 3 salas, cozinha, área
de serviço.
.ED. BRIGADEIRO FAGUNDES: garagem. •

RUA: ESTEVES JUNIOR: C/ 12 salas, 2 banheiros, co­
zinha.
ED. FLORENCIO COSTA: C/2 quartos, sala, cozinha,
área de serviço, dependência de ernpreqada.
RUA: CONSELHEIRO MAFRA: CASA, C/4 quartos, 3
salas, 2 banheiros, área de serviço, dependências.
ED. D. IZABEL - RUA: ANIT.;\ ÇARIBALOI: Loja
c/38m2,

.

PRAÇA ETELVINA LUZ: CASA, C/18salas, 5 banheiros,
cozinha, amplo estaciooarnento.

���ê- TRANSPORTADORA SÃO FRANCISCO . LTDA.
Trav. Adelaide. 51 à 55 - Fones: 22-3795 e 22-5514 - Florianópolis-Se

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



STADO - 16 de outubro de 1977

1_-' APARTAMENTOS
APARTAMENTOS

• ED. BOUGAINVILLEA - APARTAMENTO NOVO - c/1
q'uarto e demais dependências - Cr$ 360.636,70. Entrada a

combinar.
- RUA FELIPE SCHMIDT - Apartamento com 1 quarto e

garagem. Cr$ 416.604,11 -, Entrada a combinar.
- APARTAMENTO NOVO A RUA FELIPE SCHMIDT - com 2
quartos (com disposição para fazer 3quartos, todo acarpe-:
tado). Cr$ 445.000,00. Entrada a combinar.
, ED. BOUGAINVILI,,_EA - APARTAMENTO NOVO - c/2

quartos, sala, BWC; cozinha e área de serviço. Cr$
451.165,47. Entrada a combí nar. .

-CHÁCARADEE�PANHA-APARTAMENTOcom3quartos
e demais dependências. Cr$ 650.000,00. (Possui armários
embutidos em todos os quartos), garagem.
- AV. TROMPOWSKI - APARTAMENTO com 3 quartos (1
suite). POSSUI 182m2. Transfere financiamento e o saldo a

combinár.
.

-AV. BEIRA MAR NORTE -APARTAMENTO-com 2quartos
(suite c/ar co�dicionado e armários embutidos), possui
telefone, armanos em todas as dependências, cozinha
c/exaustor e gás central. (Totalmente acarpetado).
-RUA FELIPE SCHMIDT - ED. BOUGAINVILLEA - Aparta­
mento com 2 quartos e demais dependências, (totalmente
acarpetado) ..Cr$ 556.000,00. Entrada a combinar.
- PROX. COLEGIO CATARINENSE - Apartamento c/3 quar­
tos, sala, BWC social, cozinha, dependência de empre-

, gada e área de serviço. (Possui carpet e armários embuti­
dos em todos os quartos). Cr$ 600.000,00. Entrada a com­

binar.
- SOLAR DAS ALAMANDAS - Apartamento com um quarto
e demais dependências. Cr$ 400.621,14. Entrada a combi-
nar.

.

- CASA - ESTREITO - com 3 quartos, sala, copa, cozinha,
BWC, despensa, área de serviço. quarto de empregada,
garagem para 2 veículos.
_ Apto com 4 quartos, em Coqueiros, 4 BWC, carpet, gara­
gem, etc. Cr$ 954.000,00, tendo boa parte financiada.
- Apto cbm 2 quartos, sala acarpetada, garagem, etc.
Aceita-se imóvel como parte do pagamento: Cr$
450:000,00. '

.

FAÇA UMA VISITA A PREDIBENS OU SOLICITE A VISITA
DE UM CORRETOR.

(I PREDIBENS
.

2 11ICOI'p«3I!ora. construtora e imabiliária
Av. Rio Branco, 104 - CRECI 131

...-__ ,...... Fones - 22-6099 8 22-6768

IMÓVEIS À VENDA

CASAS

ITAGUAÇU - Excelente residência
com área de 2,07m2 em terreno de
308 m2. Contém 2 dormitórios, 1
suite, hall, lavabo, terraço, living,
sala TV, sacada, BWC social, co­
.zlnha, dep. de empregada e gara­
gem. Toda murada e calçada em re­

dor. 'Acabamento finíssimo..
Preço: Cr$ 920.QOO,00 em condi­
çóes de pagamento a combinar (V-
169-CS)
JARDIM ATLÂNTICO - Ótima casa

com 2 pavimentos, área de 176m2
,

em terreno de 324m2. Pavimento
superior: 2 dormitórios, 1 suite, sala
de estar e jantar, BWC, varanda, co­
zinha. Pavimento inferior: dependo

" de empregada, BWe, 'área' dé'ser-'
viço, depósito e garagem. Aca­
baernnto finíssimo. Preço: Cr$
635.000,00, sendo Cr$ 150.000,00
em poupança e restante pelo SFH
(V-146-CS)
BARREIROS·- Bela residência com

área de 110m2 em terreno de
360m2. Possui 3 dormitórios, sala,
BWC social, cozinha, garagem e

porão. Toda acarpetada e saneada
em gess'o. Acabamento ótimo.
Preço: Cr$ 400.000,00 em condi­
ções de pagamento a combinar (V-
174-CS)
BARREIROS - Finíssimo chalé com
82m2 de área em terreno de 330m2,
contendo 3 dormitórios,living, sala,
cozinha, BWC, garagem. Acaba­
mento excelente. Preço: Cr$
270.000,00 em condições a combi­
nar (V-083-CS)
SACO DOS LIMÕES - Ótima casa
com área de 80m2 em terreno 'de
198m2. Possui três quartos, sala de
jantar e estar, BWC, cozinha, área
deserviço. Acabamento muito bom.
Preço: Cr$ 280.000,00 em condi­
ções a combinar (V-085-CS)
CAMPINAS - Excelente residência
com área de 80m2 em terreno de

. 350m2. Contém 3 dormitórios, li-

ving, sala de jantar, BWC social, co­
zinha. Acabamentode 1a qualidade.
Preço: Cr$ 410.000,00 em condi­
ções a combinar. (V-148-CS)
COQUEIROS - Estupenda casa com
área de 240m2 em terreno de
540m2. Possui 4dormitórios, living,
sala de jantar, BWC, cozinha, área
de serviço, dependo de ernpreqada,
churrasqueira. Acabamento de fino
gosto.' Preço: Cr$' 740.000,00 em

condições a combinar (V-124-CS)
BARREIROS - Belíssima casa com
área de 103m'2 em terreno de

Plantão:

sábados,
domingos
e feriados.
0818,00

às 19,00 hs.

• Fone 44-4668

U'1'l-1 IIooEstreito - Fpolis-SC

ANTÓNIO IMÓVEIS
Rua Santos Saraiva 621

ESTREITO
ALUGA·SE

Casa de alvenaria, com 3 quartos; sala de visita, sala de TV,
banheiro, copa e cozinha, e área de· serviço. Próximo de
ônibus e colégio. Situada no Estreito a rua Nossa Senhora
das Graças nO 73. Por Cr$ 3.500,00.
APARTAMENTO com 3 quartos, sala conjugada, banheiro
social, dep. de empregada, cozinha, área de serviço e ga­
ragem. EDIFICIO VILLAGE NA TRINDADE. Por Cr$
4.500,00. Com telefone.

CASAS VENDE-SE'
ESTREITO - Rua Nossa Senhora do Rosário - Casa de
alvenaria com 1 suite, 2 quartos, sala de visita, sala de
jantar, banheiro social, cozinha, área de serviço, despensa
� garagem. Acabamento em gesso, azulejo até o teto e

sinteco. Por Cr$ 300.000,00 no ato e o saldo transfere-se
financiamento de Cr$ 4.700,00. Aceita-se proposta.
BARREIROS - Rua Moura - Casa de alvenaria, com 1 suite,
2 quartos, living, banheiro social, dep. completa de em­

pregada, garagem e área de serviço. Cr$ 550.000,00 - pode,
serfinan�ada.

'

TRINDADE - Rua São Tomaz de Aquino-Casa de alvena­
ria recém construída. Com quartos, sala, copa e cozinha
conjugadas, banheiro social, área de serviço e garagem.
Por Cr$ 450.000:00 - Pode ser financiada.
ESTREITO - Rua Rosinha Campos - Casade alvenaria com
133,OOm2 com 1 suite, 3 quartos, sala de visita, banho so­

cial, garagem. Por Cr$ 470.000,00 sendo Cr$ 300.000,00 no
ato e o saldo transfere-se financiamento.
ESTREITO - Rua Manoel de Oliveira Ramos - Casa de
alvenaria com 4 quartos, sala, copa, cozinha, banheiro
social, lavanderia, churrasqueira, e garagem. Por Cr$
450.000,00

'

_.

ESTREITO - Rua Irmã Bonavita - Casa de alvenaria com 3
quartos, sala conjugada, banheiro, área de serviço, gara­
gem e despensa. Por Cr$ 360.000,00 sendo Cr$ 210.000,00
a combinar e o 'saldo transfere financiamento.

TERRENOS VENDE·SE
JARDIM ATLÂNTICO - Rua Eduardo Dias - Terreno com.

417,60m2 e duas casas de madeira. 18 casa com 2quartos,
sala, cozinha e garagem. 28 casa com 1 quarto, sala, co­
zinha, e garagem. Por Cr$ 200.000,00

.

CAMPINAS - Rua Brig. Silva Paes - Dois ótimos terrenos
com 720,00m2 por Cr$ 300.000,00 - sendo Cr$ 150.000,00
cada um. Aceita-se proposta.
SACO DOS LIMÕES - Rua Cap. Romualdo de Barros - Um
excelente terreno com 600,00m2 por Cr$ 200.000,00.
BARREIROS - Rua do lano - Dois terrenos medindo
324,00m2 cada um. Por Cr$ 100.000,00. ..

JARDIM SANTA MÓNICA - TRINDADE - Excelente terreno
em Rua calçada medindo 360,00m2.por Cr$ 140.000,00

SALA

Vende-se, frente para rua Felipe Schmidt, com todo con­

forto, pronta entrega. Cr$ 200.000,00 a combi nar. Fone
22-3663 na parte da manhã.

,

Vende-se uma Casa de alvenaria, recém cons­

truída, com_3 quartos, copa-cozinha, sala, ba­
nheiro, abrigo, churrasqueira em terreno de
360 m2.
Rua Antonio Schroeder, 8.8 Barreiros - São
José - Área total 106.40 m2 - Valor Cr$
470.000,00 financiado.
Tratar Av. Josué Di Bernardi, '23 - Campinas,
São José - ou pelo fone 44-1624.

CASA NOVA

� .

-,

"

- .

Centr� Comercial ARS.� Sala 505 Fone 22·8690

BARREIROS
Lotes com visão panorâmicada Ilha e corrrótírnas residên­
cias já construídas. Pagamento em peq uenas prestações,
Situado ao lado do loteamento Sto. Estevão.

LOTEAMENTO SULL Y

ALUGA
,

Ex,çelente apto. na Av. Beira Mar, com área de 210 m2,
Edifício Bala Norte, com embutidos e biblioteca.
Apartamento todo .carpetado, 2 quartos, garagem, no Ed.
Alarnandas, no 2° andar.
Ótimo apto. zona central, Ed. Mozart, com 3 quartos,
Fina residência recém-construída, Trindade, próxima ii
Universidade, mobiliada, acarpetada, com telefone.
Casa no Estreito. na rua Raimundo Correa, com 3 quartos,
dependências totais e garagem para 2 carros.

VENDE •

,

Fazenda próxima a Tijucas, com 136 hectares, ótima pas­
tag.em, totalmente,irrigado, com gado leiteiro. Preço de
ocasião.
Casa na Praia de Sambaqui. Localização especial. Preços
e condições excepcionais.

108m2. Contém sacada, living em

"L", 2 dormitórios, BWC social, co­
zlnha, área de serviço, dependo de
empregada, acabamento ótimo.
Preço: Cr$ 480.000,00 (V-058-AP)
CENTRO - Excelente kitinete cen­

trai com 50,45m2. Possui sala
ampla, BWC. Próxima a todas as fa­
cilidades. Negócio de ocasião.
Preço: Cr$ 254.780,00 em condi­
ções a combinar (V-053-AP)
CENTRO - Fino apartamento para
pequena família. Contendo living, 1
dormitório, BWC social, área de
serviço. Muito bem localizado.
Preço: Cr$ 367.483,04 em condi­
ções a combinar (V-048-AP)
CENTRO - Excelente apto. central
com .área de 145m2. Contendo li­
ving, 3 dormitórios, lavabo, BWC
social, cozlnna, áreà de serviço,
dep. completa de empregada. Aca­
bamento de 1a qualidade. Preço:
Cr$ 790.000,00 em condições a

combinar (V-047-AP)
CENTRO - Belíssimo apto. com área
de 74,22m2. Contendo 3 dormitó­
rios, sala, cozinha, BWC, área de
servo TELEFONE, armário embu­
tidos' e persianas. Preço: Cr$

, 450.000,00 em condições a combi­
nar (V-043-AP)
CENTRO - Estupendo apto. com

área de 116m2. Contendo 2 dormi­
tórios, living, .sala jantar, BWC so­

cial, cozinha, área de serviço, de­
pendência de empregada. Aca­
barnerilo muito bom - Preço: Cr$
580.000,00 (V-040-AP)
,CENTRO - Kiti nete super central,
aqui na Felipe Schmidt. Possui sala
ampla e BWC. Preço: apenas Cr$
254.780,00 em condições de paga­
mento a combinar (V-05?-AP)

TERRENOS
COQUEIROS - Ótimo terreno com

duas frentes, área de 540m2 em rua

calçada, ônibus nas proximidades e

totalmente desembaraçado. Preço
Cr$ 35.000,00 (V-107-TR)
COQUEIROS - Excelente terreno
com -área de 416;45m2
(12;50x39,40),' plano, rua calçada,
ônibus nas proximidades e preço
Cr$ 370.000,00 (V-106-TR)
CACUPÉ - Ótimo terreno com área
de 6.457,50m2. Totalmente desem­
bar.açado. Preço: Cr$ 220.000,00
(V-105-TR)

360m2. Contendo 3 dormitórios,
sala, 2 BWCs, cozinha, área de ser­

viço e garagem. Toda acarpetada e

saneada em gesso. Acabamento de

primeira qualidade. Preço: Cr$
430.000,00 em condições de paga­
mento a combi nar. (V-172-CS)

TRINDADE _. Finíssima residência
com área de 167m2 em terreno de
360m2. Contém 2 dormitórios,
suite, living; BWC social, cozinha,
dependência de empregada, gara­
gem. Acabamento ótimo.' Preço:
Cr$ 670.000,00 em condições de

'pagamento a combinar (V-167-CS)
CAPOEIRAS - Boa casa com área de
179,20m2 em. terreno de 300m2.
Contendo 3 dormitóri os, livi ng,
copa, cozinha, BWC social, va­

randa, área de serviço, dependo de

empregada, garagem. Preço: Cr$
600.000,00 em condições de paga­
mento a combinar (V-063-CS)
ESTREITO - Magnífica residência
com área de 170m2 em terreno de
340m2. Possui 3 dormitórios, living,
sala de jantar) BWC social, copa;
cozinha, dependo de empregada e

garagem. Armários embutidos,
carpê e lustres. Acabamento finís­
simo. Preço: Cr$ 700.000,00 em

condições de pagamento a combi­
nar (V-173-CS)

IMÓVEIS À VENDA
APARTAMENTOS

BARREIROS - Excelente apto. com
área de 1104m2. Contendo 2 dormi­
tórios,1 suite, salas de jantare vista,
BWC social, cozinha, área de ser­

viço e garagem. Acabamento ótimo.
Preço: Cr$ 400.000,00 em condi­
ções a �ombi nar Cv'-066-AP)
J. ATLANTICO - Otimo apto. com
área de 72m2. Contém 3 dormitó­
rros, sala, BWC social, copa, co­

zinha, área de serviço e garagem.
Acabamento muito bom. Preço: Cr$
315.000,00 em condições a combi­
nar. (V-065-AP)
COQUEIROS - Bom apto. com área
de 155m2 contendo 2 dormitórios, 1

suite, sala, BWC social, cozinha,
dep. de empregada, área de serviço'
e garagem. Acabamento excelente.

Preço: Cr$ 700.000,00 (V-06+AP)
COQUEIROS - No Edif. Girassol,
este ótimo apto. com área de

CASA PARA ALUGAR

Com doze dependências, armários embutidos, mó­
veis, telefone, amplo jardim, quintal, localizada em
Praça da Baía Norte.
Entendimentos pelo fone 22·4534.

PALHOÇA - Estupendo terreno na

praça do Pontal, com área de
945m2. Fre�te para o mar, incluindo
uma casa de alvenaria com 2 quar­
tos, sala, cozinha, BWC. Preço: Cr$
320.000,00, em condições de pa­
gamento a cçrnbínar (V-103-TR)
LAGOA .: Ótimo terreno com

392,50m2, localizado em zona bal­
neária, totalmente desembaraçado.
Preço apenas c-s 65.000,00 à vista.
(V-101-TR)
JARDIM ATLÂNTICO - Nas imedia­
ções do Supermercados Comper
este excelente terreno com área de
330m2 (15x22) plano e pronto para
construir. Totalmente desembara­
çado. Preço: Cr$ 210.000,00 à vista
(V-098-TR)
TRINDADE - Próximo ao hospital
das clínicas na Trlndade este bom
terreno.com área de 912m2. 'Plano e
seco. Pronto para construir. Preço:
Cr$ 350.000,00, sendo 50% no ato e
o restante a combinar (V-097-TR)
COQUEIROS - Excelente terreno
em Itaguaçu, rua calçada, Ônibus
nas proximidades e totalmente de­
sembaraçado, com área de 434m2
(16x27). Perto de todas as facilida­
des. Preço: Cr$ 340.000,00 à vista
(V-086-TR)
TRINDADE - Próximo a Universi­
dade Federal de Santa Catarina
esse excelente terreno com área de
462m2 (14x33). Muito bem locall-'
zado perto de todas as facilidades.
Preço: apenas Cr$ 160.000,00 em

condições de pagamento a combi­
nar (V:084-TR)
ABRAAO - Otimo terreno ·com área
de 280m2 (14)<20), pronto para
construir. Preço: apenas Cr$
120.000,00 a combi nar (V -200-TR)
BARREIROS - Otimo terreno em

barreiros, com vista para o mar,
área de 330m2. Preço: Cr$
50.000,00 sendo Cr$ 10.000,00 no
ato e o saldo a combi nar (V-200-TR)
CACUPE - Excelente terreno com
área de 50.126m2. Totalmente de­
sembaraçado. Preço: Cr$
2.000.000,00 (V-104-TR)

IMÓVEIS PARA ALUGAR
ESTREITO - Localizada na rua

Aracy Vaz.Caltado, esta ótima resi­
dência com 3 dormitórios (1 suite),
living, cozinha, BWC social, depen­
dência de empregada, área de ser­

viço, 'garagem e área coberta para
.

lazer (L-028-CS). '

BOM ABRIGO - Otima casa com 3
dormitórios, sala, cozinha, BWC,
garagem e churrasqueira (L-021-
CS)
CENTRO - Na rua Pedro Ivo, esta
boa residência com 2 dormitórios, 2

\ salas 'conjugadas, BWC, cozinha,
dependência de empregada, área

férrãi
/

�
ttcla.

ALUGA-SE

- CENTRO - Apto com 3 quartos e demais dependências
Cr$ 4.500,do.

'

, .

- CASA NA AGRONÓMICA - Com 3 quartos e demais de­
pendências possui dois pavimentos. (É composta de armá­
rios embutidos, cisterna, cnurrasq uei ra, etc.) Cr$ 4.500,00.
- APARTAMENTO NO ED. MOZART - "Com 3 quartos e
demais dependências (c/telefone) Cr$ 5.300,00.
- CASAS NO CENTRO - Com 10 e 15 cômodos. Próprias
para Clínicas, Repartições Públicas, etc. _

PREDIBENS - CRECI 131 - AV. RIO BRANCO, 104 - Fone
22�2804. .

A JOWI VENDE:

1) Terreno à Rua Irmã Bonavita em Capoeiras, com 605m2
(11x55), todo murado e de frente para Rua calçada. Preço.
Cr$ 150.000,00. .

2) Terreno em Ponta de Baixo, com 378m2 (12x31,50).
Preço Cr$ 70.000,00.

3) Terreno à Rua João Grumiche, Hoçado, com 888m2 e
uma pequena casa de alvenar.ia. Preço Cr$ 150.000,00.

4) Casamista na Praia Compr.ida, à Rua Maria M. de Souza,
com 84m2 e terreno com 342 m2, todo murado e de frente
para o calçamento. Preço Cr$ 240.000,00.

5) Casa de alvenaria em São José OK, com 84m2, pos­
suindo 3 dormitórios, living, BWC social, cozinha e gara­
gem e terreno com 360m2. Preço Cr$ 280.000,00, sendo
Cr$ 80.000,00 de poupança e saldo financiado.
Temos ainda lotes com prestação mensal a partir de Cr$

650,00
Av. Ivo Silveira, 4.501,fones: 44-1902,44-0302 e 44-0315.

Rua Tenente SUvelra. 105 - Crecl 128
Fones: 22-8388, 22-4261 e 22-8567
Fiorianópolis - SC

Mapa imobiliário

Outros imóveis àvenda.
CASAS ALUGAM-SE CENTRO - Sala, coz., 2 qtos., WC, área de servo CENTROESTREITO -sala, 3 qtos., saleta, wc, cos., auto, Cr$

- Apto. com sala, 2 qtos., wc. coz., área

3.0�O,OO g�$N�'��O�Ohall entrada, lavabo, living., 3 qtos., wc., �e��+�b$�3i���.'���0��!��aq������n���: área
COMERCIAIS coz, dep. empregada, garagem, carpet, luxo, Cr$ servo carpet, poupança Cr$ 75.000,00, saldo financ.
CENTRO - 260m2. Cr$ 13.000,00 5.500,00. TRINDADE - Casa com 2 salas, 2 qtos., wc. cozo
CENTRO - 300m2. Cr$ 15.000,00 SRS PROPRIETÁRIOS copa, quintal, dep., sala. Cr$ 420.000,00 financ.
CENTRO - c/sala comerc., c/moradia nos fundos DEVIDO A GRANDE PROCURA, FICAMOS COM J. ITAGU.AÇU - living, sala TV, sala jantar, 3-Atos,
C $ 6 000 00 POUCOS IMÓVEIS EM CARTEIRA PARA LOCA- ( t I

'1

r . , . _ ,umaSUl e comp eta), wc. social, copa-cozinha, ga-
SALAS ALUGAM-SE ÇAO; NECESSITAMOS URGENTE DE CASAS E rage.m 4 autos, churrasq., jardins, carpet e sinteko,APARTAMENTOS: rtCENTRO - Ed. Atlas, Hércules, desde Cr$ 3.500,00 IMÓVEIS COM FINANCIAMENTO APROVADO

co mas, terraços, Cr$ 2.300,00, a combi nar.

CENTRO - Na Av. Herc. Luz, 20m2. Cr$ 2.000,00.
TERRENOS VENDEM-SE

APARTAMENT(')S ALUGAM-SE
TRINDADE - casa térrea, com living, sala almoço, COQUEIROS - 15x20, Cr$ 227.500,00

CENTRO - sala, 2 qtos, cOS. wc., área serv., telef.,
cOZ., wc. social, 3 qtos (uma suite completa ), sala TERC'ASA - C. Universo 15x33, Cr$ 175.000,00

carpet. luxo, Cr$ 3.500,00
Intima, toda em carpet, dep. empregada, lavanderia, APARTAMENTO VENDEM-SE

.

garagem 2 autos, jardim, churrasquei ra, aquec. cen- JARD'M ATLANTICOCENTRO - sé/Ia, 2 qtos., coso wc., área serv., dep.
I - com sala. 3 qtos, etc. pou- I

empreg garagem telef c t C $ 450000
trai, poupança Cr$ 135.000,00, saldo financ. Cr$ pança Cr$ 20.000,00 a Cr$ 35.000,00, diversos

__

� �._, ,. ._,_a_rp_e__
.

_r
. ,

5_1_5._0_00_,0_0_. �

FORTE EMPREENDIMENTOS
IMOBILIARIOS LTDA.
Sede Propria - Rua Monsenhor Topp n�9-A

I PABX-22-8S'77

COMPRA - VENDA - ADMINISTRACÃO - LOCACÃO

�OS GARANTIMOS SEU ALUGUEl

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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VENDE·SE

Apto com 4 quartos, em Coqueiros, 4 BWC,
carpet, garagem, etc. Cr$ 954.000,00 tendo boa
parte financiada.

Apto com 2 quartos, sala carpetada, garagem,
etc. Aceita-se imóvel como parte do paga-
mento. Cr$ 450.000,00.

.

PREDIBENS - CRECI131 -AV. Rio Branco, 104
- Fones 22-6099 ou 22-6756.

REG. CREA. N:' 5.17" . 10." Região
VENDAS' Rua Emitia Blum. 'n . Florianópolis - se

22-4i35
22-4002

APARTAMENTO ED. BELVEDERE

Vende-se naAv. Beira Mar Norte, de frente para.
o mar. Com 3 dormitórios (1 suite) garagem e

demais dependências. Edifício com elevador

panorâmico, sauna, churrasqueira, etc.
Condições: Entrada a combinar e saldo já fi­
nanciado a transferir.

Tratar 'com o proprietário pelo fone 22-9344 no
horário comercial.

JARDIM SANTA Mc)NICA

VENDO CASA COM 190 m2

Casa com sala de estar, e jantar, escritório com estante, '3

quartos, (suite) com armários embutidos, banheiro social,
cozinha completa, dependências de empregada com ar­

mário, alprende com churrasqueira e armário, garagem,
'

área de serviço, aquecimento central, e quintal. Tratarcom
proprietário, LUIZ Telefone: 33-0115.,

BALNEÁRIO
CAMBORIÚ

EDIFíCIO VILA REAL

8'G'",;;; ...... C-< '

'::::>,'
a:

TODOS APTOS
COM VISTA PARA C) MAR.

22.16,6��!�.
22·9658

CRECI ,.,
37 VIFA--....,jjjj.._

Rua Tte. Silveira, 21 SI 102

@
·COMERCIA L FRft HeA

REVENDEDOR AUTORIZADO M E N N o
VENDAS DE APARELHOS DE CONTABILIDADE

MÁQUINAS REGISTRADORAS ELÉTRICA E MANUAL - VENDAS DE
DIÁRIOS, FICHAS, FOLHAS DE PAGAMENTO, DUPLICADORES A
ÁLCOOL, ARQUIVOS DE ACRILICOS DE LUXO E MESA PARA TELEFONE

AS S 1ST E N C I.A T li: C N I C A A U T O R I Z A DA

RUA DIB CHEREM, 5 ESQ. VALDEMAR OURIQUES - fane 44-0983
CAPOEIRAS FLORIANOPOLIS' - SAlNTA CATARINA

BARBADA
Apto. em Camboriú, a 100m da praia,
com 2 quartos, sala, WC e cozinha.
Com Cr$ 220.000,00 a estudar. Tratar
fone 66-0333 - método» Balneário de
Camboriú.

VIDRAÇARIA

Representações Netuno Ltda. Colocação de
vidros em obras. Espelho e Molduras em Geral.
Parabrisas - Vidros Verdes P/ Autos. Orça­
mentos sem compromisso.
Rua Fulvio Aducci na 930 - Estreito­
Florianópolis - Fone 44-4488.

CAMBORIÚ

Apto. com 1 quarto, sala, cozinha, área de ser­

viço e.BWC. Com garagem individual. Apenas
17.000,00 de entrada mais 10 prestações de
Cr$ 2.11 0,00. Saldo financiado em até 20 anos.
Tratar: fon�;66-0333 - Balneário de Camboriú.

- "; -

,_.

VENDE
CASA NA TRINDADE

CASA COM DOIS QUARTOS, BANHEIRO SOCIAL, SALA
DE JANTAR E ESTAR, SUITE, COZINHA, ÓTIMO LOCAL.

. PI3EÇO Cr$ 150.000,00 A COMBINAR, MAIS TRANSFE­
RENCIA DO SALDO PELA APESC.

APARTAMENTO NO CENTRO ,

Edifício Portinari, contendo 3 dormitórios, sala de jantar e
estar, cozinha, banheiro social, lavabo, área de serviço,
dependência de empregada e garagem. Preço Cr$
750.000,00, estuda-se condições.

TERRENO NA AGRONÔMICA
Terreno medindo 31 0.00m2, plano, todo murado, rua cal­

çada com excelente vista para o mar. Preço Cr$
180.000,00, estuda-se condições.

CASA EM COQUEIROS
Linda residência em fase de acabamento, contendo 2

dormitórios,1 suite, banheiro social, sala de estar e jantar,
cozinha, lavanderia, dependência de. empregada e gara­
gem. Preço Cr$ 800.000,00 (financiável).

CASA EM COQUEIROS
,Casa contendo 3 quartos, 1 suite, sala de estar e jantar,
cozinha, banheiro social, dependência de empregada, la­
vanderia e garagem. Preço. Cr$ 750.000,00.

CASA NO ESTREITO
Casa nova contendo 3 dormitórios, sala de estar e jantàr,
cozinha, banheiro e garagem. Preço Cr$ 450.000,00 (fi-

,�, nanciáVel).
'

TERRENO NO ESTREITO
Terreno com frente para a rua Max Schramm, perto da
Marinha. Medindo 23.100m2, com documentação total-'
rnente em ordem. Com viaÔilidade da Prefeitura para cons­
trução de prédio residencial e comercial. Preço a combi­
nar e condições.

-

TERRENO NO ESJ:REITO
Terreno medindo 700.00m2, com frente para a rua Heitor
Blumm, com viabilidade para construção de prédio resi-
dencial Preço Cr$ 400.000,00. ,

CASA NO ESTREITO
Casa de alvenaria contendo 3 dormitórios, sala de estar e
jantar, cozinha, banheiro social, garagem e anexo. Preço.
Cr$ 400.000,00.

CASA EM CAPOEIRAS
'

Casa nova contendo 3 dormitórios, banheiro social, living,
cozinha e garagem. Pr-eço Cr$ 500.000,00 (financiável) ..

CASA EM CAPOEIRAS
Casa nova, contendo 3 dormitórios, 1 suite, banheiro so­

cial, living, cozinha, lavanderia, dependência de empre­
gada e garagem. Preço Cr$ 650.000,00 (financiável).

TERRENO EM BARREIROS
Rua Manoel Loureiro, lindo terreno, medindo 12x24m ..

Preço Cr$ 48.000,00.
CASA EM CAPOEIRAS

Ótima residência em localprivileqlado, contendo:3 dormi-
'

tórios, sala de estar e janta:r, cozinha, banheiro soeial,
dependência completa de empregada, lavanderia, chur-
rasqueira e.qaraqern. Preço Cr$ 500.000,00.'

-

LAJE PRÉ - MOLDA�A 1L'PUIA

i®�os
I PARA FORRO E PISO Consultem-no-

Malar rapidez. Economia de 30%. Entrega (0482) 27-650\i

Imediata Oualquer quantidade .Atendemos todo o
')?-6790

estado com asststêncla técnica

APTOS DE 1 e 2 QUARTOS
C/GARAGENS INDIVIDUAIS.

Cr$ 17.000,00 DE SINAL MAIS 10 X 2,110,00
SALDO FINANCIADO I;M ATÉ 20 ANOS PELO SISTEMA
FINANCEIRO DE HABITAÇÃO,

---1.1 l\._
AVENIDA BR�A�S;;;IL-----_��---

INCORPORAÇÃO: ATLÂNTICA IMOBILlÂRIA LTOA.'
VENDE: MÉTODO ASSESSORIA IMOBILIÀRIA

AV, ATLÂNTICA, 1576 - FONE 66-0333
BALNEÁRIO CAMBORIÚ - SC

I

EDIFICIO CÀRINA .� AO
. LADO DA ROMANTICA
PRAÇA "'CELSQ RAMOS",
APTo. ct 4 DORMITÓRIOS
(SENDO 1 SUITE), SALAS
DE JANTAR E ESTAR, SA­
CADAS ,LAVABO, BWC SO­
CIAL, COPA-COZINHA,
ÁREA DE', SERVIÇO,

'

DE­
PENDÊNCIA COMPLETA
DE EMPREGADA, GA­
RAGE, ÓTIMAS CONDI­

ÇÕES DE PAGAMENTO.

APARTAMENTOS NA BEIRA
MAR:
EDIFICIO POLARIS - Localizada
na zona privilegiada da Beira Mar

Norte, apto. c/ 4 dormitórios

(sendo 1 suite) living, e sala de

jantar independentes, lavabo,
bwc social, copa-cozinha, de­

pendência completa de empre­
gada, 2 garagens. Acabamento
Ceisa.

COBERTURA - BEIRA-MAR -

Você que já adquiriu quase tudo
de importante na vida, a Ceisa

agora está lhe propondo um local

para descansar junto dos seus. A
Cobertura do GEMINI poderá
completar a sua felicidade, um,
Oásis como já não existe mais no

Oriente.

BARBADAS
TERRENO - com excelente vista panorâmica, sito à
rua Elpio Barbosa por apenas 60.000,00 - Bairro da
Trindade.
PALACETE ITAGUAÇU - com 3 quartos, sala de
estar e jantar', copa e cozinha, suite, sala de TV,
amplo living, sacada para todas-as baías, lavabo,
circulação, dep. de empregada, área de serviço e

garagem. Massa corrida, sinteco, esquadrias de
alumínio, excelente acabamento - somente de en­

trada, 230.000,00 ou imóveis - e saldo de 700.000,00
já financiados. Desocupada - OK - ocupação ime­
diata.
CASA JARDIM STA. MÔNICA - Na Av. principal nO
20 - com 3 quartos, suite de casal, banheiro social,
sala de estar e jantar, em forma de" L", dependência
de empregada, área de serviço, lavanderia, churras­
queira e garagem. Esq. de alumínio, massa corrida,
sinteco, Zero km - desocupada - somente 150.000,00
de entrada, ou a combinar e saldo de 450.000,00 - já
financiado.
TERRENOS ITAGUAÇU - com 1.257,00m2 e outro

por 622.00m2 - excelente localização, rua lajotada­
somente 500.000,00 e 300.000,00 respectivamente.
Aceitamos propostas.

'

APARTAMENTO - com 3 quartos,' sala de estar e

jantar, copa-cozinha, banheiro social, área de ser­

viço e vaga de garagem. Somente 60.000,00 de en­

trada e saldo já financiado a 3.460,00mensal. Deso­
cupado.

"ESTAMOS DE PLANTÃO DOMINGO DAS,8 às 18
HORAS"

EDIFICIO ANTARES - Apto de
frente 0/ 3 dormitórios, amplo Ii-
-vinq, sacada, bwc social, copa­
cozinha, área de serviço, depen­
dência completa de empregada,
garage, ótimo preço. Acaba­
mento Ceisa.

CASAS PARA VENDAS
CASA TRAVESSA FRANZONI
Belíssima residência, com vista
total para a Av. Beira Mar Norte.
Com 3 dormitórios (sendo 1

suite), living, bwc social, sacadas, ,

copa-cozinha; ampla área de ser­

viço, dependência completa de

empregada, churrasqueira e ga­
rage. Otimo preço.

CASA LOTEAMENTO SÃO
JORGE _ Próximo a TELESC _"
.c/B dormitórios (sendo. 1 suite
c/armário embutido) living, bwc,
copa-cozinha, área de serviço,
dependência completa de em­

pregada, garage. Telefone, ar
condicionado. Ex.celente condi­
ções. '

çAsA EM CAPOEIRAS - C/2
dormitórios, living, bws social,
copa-cozinha, área de serviço.

,', .Otirrio preço.

1 CASA NO STODIECK - Rua
Monsenhor Manfredo Leite - c/
3 dormitórios, living, bwc social,
copa-cozinha. Na parte inferior,
lavabo, salão de Jogos, depen­
dência completa de empregada,

- área de serviço, churrasqueira e

garage. Área construída de 225
. m2, e terreno de 360 m2. Exce­
lente preço.

SALAS À VENDA:
EDIFICIO HÉRCULES - Salas no

Edifício Comercial de Maior re- '

quinte em Florianópolis, conjun­
tos comerciais com áreas de:
47,30 - 63,71 -106,81 - 213,62
- 354,12 m2.

EDIFICIO ATLAS - No centro, lo­
calizado no melhor ponto comer,

cial disponível em Florianópolis,
à rua Tte. Silveira, e/áreas de:
51,98 _ 62,26 _ 111,32 e 126,87
m2.

APARTAMENTOS À VENDA:
EDIFICIO AUGUSTUS _ Um
mundo exclusivo criada pela
Ceisa, para pessoas que não
aceitam imitações. Onde você e

sua tamflia poderão desfrutar da
arte de viver bem. Apta c/ 4 dormi­
tórios (sendo 1 suite c/ closed),
lavabo, 2 bwc, amplo living, sala
de estar, copa-cozinha, área de
serviço, dependência completa
de empregada e garagem para 2
carros.

AV. HERCILlO LUZ - Apta de
COBERTURA, com amplo ter­
raço, belíssima vista panorâmica.
Possuindo dormitório living
bwc, copa-cozinna, ga�age op�
cional. Acabamento Ceisa. Exce­
lente preço.

EDIFíCIO
-

ANDRÉA - Av. Hercí­
lia Luz, a poucos passos do
centro, possuindo 2 dormitórios,
living, bwc, copa-cozinha, área de
serviço, garage opcional. Aca­
bamento Ceisa.

EDIFICIO ANDRÉA - Apta de 1
dormitório, living, copa-cozinha,
área de serviço, localizado a Av.
Hercíl ia Luz, qaraqe opcional
e/boas condições de pagamento.

, EDIFICIO MOZART - Apta com

localização prlviteqiada, acaba­
mento Ceisa, ali na Av. Osmar
Cunha, com garage, 3 dormitó­
rios, living, bwc, copa-cozinha,
área de serviço, dependência,
completa de empregada, ótimas
condições de pagamento.

,EDIFICIO MOZART _ Um en­

contro de paz e bom gosto, ali na
Av. Osmar Cunha, criado pela

'

Ceisa para pessoas que sonham
em morar bem. Com 2 'dormitó­
rios, living, copa-cozinha, bwc,
ótimas condições de pagamento.

COMÉRCIO E
ADMI�15TRAÇAO
DE IMOVEIS LTDA.

departamento de imóveis de terceiros

LOJAS:
EDIFICIO ALPHA CENTAURI -

Com áreas de 57,93 e 133,69m2,
localizadas a Rua Fernando Ma­
chado c/Av. Hercílio Luz. Ótimas
condições de pagamento, num

excelente ponto Comercial,
pronta ocupação.

EDIFICIO ANDRÉA -Av. Hercílio '

Luz. Ótima localização.
EDIFICIO MOZART - Lojas a Rua
Jerônimo Coelho, c/ 90,08 e 90,40
m2. Excelente ponto comercial.

EDIFICIO ATLAS - No melhor
ponto comercial da Capital, Edf.
ATLAS, na Rua Tte, Silveira c/
Deodoro, lojas de 103,05 -'
116,35 e 322,45 m2.

EDIFICIO HÉRCULES - Rua Tte.
Silveira Esquina Jerônimo
Coelho c/51 ,13 e 103,49 m2.

TERRENOS
BALNEÁRIO DANIELA
Lotes na Quad ra 28 - Ótima loca­
lização.

* * *

"PLANTÃO PERMANENTE DAS
8:00 H ÀS 21 :OOH - INCLUSIVE
SÁBADOS E DOMINGOS".

* * *

Rua Ten. Silveira. 35 - Ed. Apolo' Sobreloja
Fones: 22-7382 - 22-7598 - 22-7811 - 22-7159
Florianópolis - se

'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




